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ARGUMENTO.
-+Í Dolonimo defcendente deJangue 'Real

amava muito a Syrene filha de EJlrato

Rei de Sydonia , e feu inimigo ; e vendo

elle que por efta razão lhe não podia ma-
nifeftar o feu amor

, fe determinou a/er

Jeu jardineiro
\
fabendo porém que Cy-

rene ( ainda que confrangida ) cafava.

com Demétrio
, foi affiflir ás bodas ma

f

carado para impedir o defpojorio , o que

feito , e conhecido
, foi prezo \ e chegado

quafi aos últimosfins d,a rida , de que a

livrou Alexandre Magno , c o conftituio

Rei de Sydonia
3
cafando-o com Cyrene

,

privou do Reino a Efirato.
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SCENAS DO I. ACTO.
I. Horta,

II. Jardim.
III. Sala de Palácio.

IV. Sala de docel bem armada.
SCENAS DO II. ACTO,

I. Jardim.
II. Sala.

III. 7W.
IV. Jardim.
V. Tor/T.

SCENAS DO III. ACTO.
I. Sala.

II. Tbrrf.

III. Campo.
IV. «fii/*.

V. Cíw/>o , e v//fo *fc Torre.

VI. «SW.4 de /íc/cW.

INTERLOCUTORES.
Aàolonimo , amante de Syrene.

Demétrio.

Alexandre Magno.
Ejirato , Rei de Sydonia.
Syrene

, pripçèza , fiibd de Eftrato.

Orintia 5 [na primt , amante de Demétrio.

Cadeia
,
gr iciofa.

Pimentão, Graciofo , criado de Adolonimo.
Çipato , criado de Demétrio.

Hum Algoz.

Hum Gene 1 ai.

Solddíhs. ACTO



ACTO I.

S C E N A I.

Horta. Apparece Adolonimo em traje de hortelão.

Decante hoje amor
O doce Hymcnêo,
Que gozáo ditofos

Syrene , e Demétrio.

Adol. çy Ufpende elTa cruel harmonia, oh ri*

^^ gorofo afpid de meu peito ;
pois me

^~^ introduzes na alma o maior veneno
disfarçado na fuavidade de teu canto. Ai de
mim ! quem dirá

, que o íonoro da mulica ,

que fempre foi lenitivo da pena , feja àc mi-
nha pena o motivo que o que íem por effei-

to o gofto , ie|a a caufa do míu tormento ?

que o que para todos he gloria feja para

mim marryrio 2

Sabe de outra parte Pimentão fent Adolonimo
o ver.

Pim. Ora vamos entrando por dia hoita afllm

como quem quer couves. Cá eftá o horte-

lão j talvez que rnc queira por companheiro:

ve-



6 Adolonimo

verei fe me poíío accominodâr com o olho

da enxada , já que. o cruel de meu amo me
poz no olho da rua. Vamos deitar barro á

parede. Ah Senhor nofs\imo , v. m. quer mo-
ço ? Náo pegou o barro

3
nem fe ouvio o berro.

Vá de eftoutra parte : Ah fenhor , v. m. náo

ouve ? Nada ; o certo he que he íurdo para

mais penas íentir.

AlÍgI. Ah cruel fado ! ah cruel amor !

Fim. Ai que eftou perdido, que fe queixa de-

amor ! He pollivel ,
que hum cavador de en-

xada padeça o achaque dos que fazem a bar-

ba duas vezes na femana ? que tenha forças pa-

ra andar ás lutas com Cupido , quem todo o
dia anda ás pancadas com a terra ? que quei-

ra atear o fogo quem todo o dia anda ala-

gado em fuor ? Mas o certo he
, que também

pegão debaixo da agoa as armas
,
que amor

carrega. Ora vamos-ihe outra vez ao couro.

VoíTa mercê ouve ? Peior : fupponho que def-

te fallou Camões ,
quando diíTe : A nada dif-

to o bruto fe movia. Vá agora táo alto ,
que

náo fomente o faça mover a elle , mas a quan-

tas mulheres prenhes me ouvirem. Ah fenhor
,

hum fujeito que quer. . . .

Adol. Que he ilto ?

fim. Mas já não quer o fujeito , e tudo o que

qulz o dá por náo querido , com perdão de

voíTa mercê , falvo tal lugar.

Adol. Pimentão ?

him. Senhor Adolonimo í

sldol. Vem cá 5
de que te alluftas ?

Fim.



Em Sydonia. 7
Pim. Não me hei de afluftar de ver, que fen-

do vofía mercê o fenhor Adelonimo illuftre

defcendente de Real fangue , a quem tantos

annos fervi , o veja agora nefte vil cftadu ,

depois de me ter dito cciélut ruorum ?

Adol. Razáo tem a tua lealdade de fe queixar

de mim; porém jà que a fortuna aqui te trou-

xe , te direi a cauía porque te defpedi , e o
motivo porque aqui me vez com cites ruílicos

veltidosj, com condição porém de guardares

fegredo..

Pim. Dize j Senhor , feguramente
,

porque a

minha boca he a coufa mais íecreta que po-

de haver.

Adol. Já fabes que fou Adolonimo naíeido de

Real fangue , e que fempjre vivi com grande-

za i^uàl ao meu lullrc , e de meus progeni-

tores: náo ignoras também, que na oppoíi-

çáo que fiz ao ncílo Rei E irrito ao throno

de Sydonia
5

elle por mais fortuna
,
que mé-

ritos , ficou com o Reino , e eu abatido > e

defprezado , fem me valerem nem n nobreza ,

nem os merecimentos
;

pois he coufa certa fe-

rem os nobres , como os entendidos , alvos de

toda a defgraça.

Pim. Também por cá vai muita coufa diíTo.

Adol. Ouve a*ora o mais
, que náo fabes.

Pim. Vamos ao cafo
,
que he o que importa.

Adol. Tem F,ftrato huma filha notada di rr.ais

rara belleza
,
que o mundo ate agora vio.

Pim. Iiío he o diabo.

Adoi O mais peregrino motivo da admirarão
,

e



$ AMommo
e o mais admirável objecta de rodo o pafriío :

a eíta vi ; e como a vi , era forçofc o a<ta-

ralla ; porque nos altares formoíurá
r

he Í aáo-

raçáo mais divida
, que offrenda.

7
!

/w. De que não ha duvida nenhuma.
Adol. Em huma occaíião , «que tive a de Ifve

fallaf j me parece não foráo mal acceiros os

meus rendimentos , fe he que me não encanou

a ideia , porque aos amantes fempre fe lhes rc-

prefenta fácil o que d-fcjão
; porém orr.o o

ódio , que me tem leu pai Eftrato (nafeido

da oppoíiçáo , que lhe fiz ao throno) foi cau-

fa de que me faítaíTe de cfperança , quanto

me fobejava de amor, pois apenas podia vel-

h , me determinei defpedir-te , e aos mais cria-

dos , c fazendo-me aufente , bufear por efte

caminho alguma lifonja ao meu amor , e al-

2;umVefriçcrio a tanto incêndio, fervindo há
oito dias de feu jardineiro com tal disfarce , que
até ella mefma ignori

,
que eu feja Adolonimo.

Pipi* Eu mefmo , fe te náo vira aqui , náo ha*

via faber que aqui eftavas.

Aàol. Mas ai de mim , que toda efta efperan-

em que vivia , fe trocou pela defefpera-

çáo em que morro ; porque efta noite a caía

El Rei fsu pai com hum dos principaes de Sy-

dinU por nome Demétrio.
.' </. E a^ora que has de fazer mais

,
que chu-

char no dedo ?

A-"iíi me falta apurar o refto da defefpe-

çíj , porque efta noite hei de hir aos deípo-

iotivs malcarado ( como he permittido nefte

Rei-



Em Sydoni*. }

Reino ) e offerecer a vida por uhfmo facrifí»

cio , ao que tu também (ias d* acompanhar-Tnev

Pim. Sim acompanhara , fe eu também tivcíTe

vida , que offcreccr.

Adol. Pois de que modo náo a tens?

pim. Porque já cftou morto com fome.

AdoL St he eíTa a dúvida , logo re fatisfarás.

Pim. Então vamo-nos já remafearar : mas fe aca-

fo nós formos , e virmos os defpoforios , e
' tu vires com o olho , e comeres com a tef-

ta , que has de , Senhor , fazer ao depois >

Adol. Attende , que eu ro digo.

Pim.Oh por tua vida recita-mo muito bem recitado.

R E C I T A D O.

Adol. Se a forte rigorofa , e injufto fado

Contra mim fe mollrar cruel , e irado

,

Se a pena do que finto , c do que choro >

Me negar o bem único , que adoro ,

Sem procurar da mágoa mais indicio
,

Renderei efta vida em facriíicio ;

Porque a vida com huma infeliz forte

He mais, do que viver, comínua morte;

A R 1 A.

Se meus olhos gozar virem

Outrem do meu bem amado ,

Amante , c defefperado
Terei iras , e furor.

Perderei a cara vida

Nefta pena , e fúria inCtna
,

Porque a morte mais tyranna,
He fentir hum tal rigor. Fai-fe.

Pim.



io Âdolmxmo

Vim. O certo hc que ninguém conta , nem can-

ta melhor hum fucceíTo , do que meu amo

>

falvo meliori judicio. Vai-fc.

S C E N A IL

Jardim. Sabe Syrene , Orintia , e Cadeia.

Cad. ~T? Nxuga , Senhota , o pranto ; não cho-
J—' tes aílim pot hum aufente quando ef-

tás para ter a poíTe de tanta felicidade. Eu
por mim pégo-me áquelle d.tado , que diz :

O que o olho náo vê , coração já fe fabe.

Syr. Que mal encendes , Cadeia , o mefmo que

aconfelhas, pois cíTe adagio quer dizer, que

náo íe ama o que fe náo vê
; porém náo fe

virifica em mim ,
porque depois que vi a Ado-

lonimo , táo prefente o tra^o no fentido , e

táo reprefentado aos olhos da alma
,

que já

mais pude acabar comigo o efquecer-me del-

le , nem deixar de fentir a fua aufencia , c

fó me tem fervido de algum allivio
9
quando

vejo ao noífo jardineiro
,

pois he delle táo

próprio retraio, que julgara íer o mefmo Ado-
lonimo , le náo houvelTe tanta difíerença nas

pclloas de hum , e outro.

Cad. Pois he juíto que elhndo para te rece-

beres com Demétrio daqui a poucas horas
,

pagues com lagrimas os carinho* de teu efpo-

io í Ai que fe fora eu , náo caberia em mim
de contente.

Syren. E me parece que primeiro, .que lhe
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dè a mão , perderei a vida ao rigor defíe

tormento.

Orint, Oh aflim o permitiáo os Deofes , quâ
Derr/errio náo feja teu. á parte.

Cad. Pois , Senhora , fe teu pai te obriga a

que cafés com eiie
,

que remédio há mais

que fazer das tripas corsçáo 3

Orint. Eu , Prima, te sronidho , que refoluta-

mente digas
, que ainda náo queres acceitar o

eítado , que te oíTerecem. Muito convém ao

meu amor não querer Syrene a Demétrio , pe-

lo muito que lhe quero , ainda que cile náo
o mer:-ce por ingraro. aparte.

Syr. Da Parca o veja eu mortal defpojo.

Cad. Ai , Senhora , dás ao diabo a quem te

quer por tudo quanto Deos lhe d. u ?

Syr. Deixa loucuras
, que náo eflou para ouvir-te.

Orint. Muito empenhada nifto fe mofira Cadeia.

Cad. Náo he por empenhada , he porque da mu-
lher, e a fazenda o primeiro ajufte he o me-
lhor j

porque tanro a fszenda , como a mu-
lher

,
quanto mais cítáo, mais fe damnificáo , e

muitas vezes algumas fazem íuas avarias.

Syr. Nefcia efèás.

Cad. Iílo ha de dizeilo qualquer marrío
, qus

me efteia ouvindo.

Sabe Pimentão fem Jer vifto.

Pim. Já a barriga cftá como hum tambor; va-

mos agora fazer o exercido. Mas ia , tá rá
,

tá rá , que temos cá gente de cutiliquè: ef-

gueiremonos daqui , antes que venha pelo ca-

minho hum. Sois muito atrevido ; andai con-

fia-
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fiado ; oh lá deitem fora eíTe villao ruim. em
falfete.

Cad. Quem eftá ahi ?

.P/m. Meus ditos, e meus feitos.

Oritit. Nào ouves?

ipiw. Faço me furdo , c vou ufando de afaftan-

ç*s . c arredanças.

Syr. Vem cá , dize quem és ?

fíiw. Eu, Senhora, já me citava hindo ; mas
para voíías Altezas não dizerem , que eu cá

que íou , e que tal , c que fim Senhoras. . .

Syr. Náo te perturbes , falia.

htm. Eu , fenhora , fui . . . Vim . . . c tornei . .

e dahi romo , e que faço. . ..

Cad. Rftá bem medrofo.

Vim. Eu , Senhoras , a fallar a verdade tenh»

muita vergonha diante de vofías Aítezis.

Syr. Dize quem és , que te náo quero fazer

mal algum.

Pim. Eu fupponho que entre as mais vofía

Principeza he que he a Senhora fua Alteza \

Syr. Sim , dize.

Fim. Pó)r muiros annos , e bons* ( A?ora farei

as partes a meu amo. ) a parte. l
T.u , Senho-

ra , fou hum pobre Pimentão ,
que vim buf-

car com o hortelão cómmodo para trabalhai

neftas verduras
; porque me mandou á fava

hum amo , que -tive que era hum Adoloni-

rno dos meus peccado^ com perdão de voiía

Alteza.

Syr. Que dizes
, qaem era rcu amo ?

Fim. Hum Adolonitvio , ou hum Ademonio.
Syr.
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Syr. Pois para onde foi, (ai de mim !) que-

dizem que fe aufemára ?

ifôm, Snppor.ho eu que hiria bufcar alguma Prin-

;
- ceza

,
que devia de perder

;
porque Tcmprc zn-

dava pelas caJas , como quem buí cava , dizen-

do : Ai minha Princcza , como hei de vivee

fem ti !

Cad. Ahi temos novo atiçador. aparte.

Orint. Oh quem ouvira dizer o mefmo de De-
métrio ? à parte.

Syren. E não lhe fabes o nome ?

Pim. Eíla não tinha nome certo
,
porque hum as

vezes lhe chamava foberana , outras ingrata

,

outras crael , e quantos cxdruxuios lhe pare-

cia. (Parece que vai pegando o vifeo. ) a parte*

Syr. E (|ueria-lhe muito ?

Pim. Ui , mefmo a arrebentar,

Syr. Sentia o náo vella ?

Pim. IlTo como fc nunca nos viííemos.

Syr. Ai amado Adolonimo
,
que mal fabes as

penas que me euftas í aparte.

Orint. Ai querido Demétrio , que fó tu te pre-

zas de ingrato !

Syr. Bafta que chorava a fua aufencia l

Pim. Sim, Senhora , chorava muito, e por final. .

.

Syren. Por final que ?
•

Pim. Que chorava muito.

Syr. Tira-me de huma dúvida : náo te parece

o hortelão o feu próprio retraio?

Pim. Sim , Senhora, íó o que tem de ciifTeren-

ça hc o náo fe parecer bem com elle
, qtfe

no mais he o mefmo cufpido , c efearrado.
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Syr. Pois em que fe náo parece ?

Pim. Em que o hortelão he mais efpadaúdo
,

mais pernudo , mais orelhudo , e mais cabe-

çudo , pois tem huma condição de todos os

diabos.

Cad. Náo me parece elle fenáo melhor , que
Adolonimo.

Pim. Também o hortelão he mais barbudo , e

mais boquilongo ; e fe voíTa Alrez* reparar

nelle
,

quando hlJa , verá que náo tem cite

dente queixa!.

Syr. Elle em tudo me parece o meímo.
Pim. Repare-lhe também no nariz , e verá que

a. venta efquerds. he muito maior do que a outra.

Cad. Que forte mentira ! ã parte.

Syr. Eftá bem : vai , que eu mandarei dizer ao

hortelão que te trate bem.

Pim. Já levo que contar a meu amo. a parte.

Beijo não a< mãos , nem os pés , nem ainda

os dedos delies , fenáo a mais inferior unha

do menor pé de voíTa Alteza. Vâi-je.

Orint. Divertido he efte criado que foi de

Adolonimo.
Cad. O que importa , Senhora , he fabermos ,

de que parecer ficas acerca do defpoforio.

Syr. Náo me falles cm tal.

Cad. Pois
t Senhora , fe daqui a poucas horas

EIRci te obriga , a que dê» a mão de cfpo-

fa
,
que has de fazer ?

Syr. Eu te refpondo.

a *. \ a
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Pzri que me ferve a vida ,

Se o viver hc cruel morte?

Renderei à Parca forte

O doce alento vital.

Compeliida , e obrigada

Perco a liberdade , e a vida

:

De eftar morta quem duvida

Ser manifefto final ? Vai-fe,

Orint. Ah cruel Demétrio, quanto amor me deves ?

C*d. Temos , Senhora , fegunda exclamação ?

Orint. Dei xa-me, Cadeia , alliviar comtigo a mi-

nha pena.

Cad. Comigo? allivie-fc com quem ihecaufaef-

fe tormento.

Orint. Na verdade fempre és boa peíTa.

Cad. Sim , Senhora
,
porque lhe aturo as fuás

bnxas , e as da Senhora Syrene.

Orint. Cadeia, fò te quero encommendar , que não

defeubras a minha Prima . que amo a Demétrio.

Cad. Defcobrir a fenhora fua Prima ? iflo náo ,

que faz minto frio.

Orint. Como eftás louca , aos ares direi as mi-
nhas queixas.

Cad. Faz bem , iíto de arsas fò os ares as fa-

b.m ouvir.

A R I A.

Orint. Até quando , dize ingrato ,

Ha de durar teu rigor,

Defprezando hum firme amor
Tão fino no idolatrar ? Pa-
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Para que cauías a morte

A quem »e offerece a vida ,

Se i huma alma tão rendida.

Náo fe deve defprezar ? Fai-fe.

Cdd. Coitadinhas; huma quer criar com hum,
c outra com outro , e na minha opinião .jucr

hum , quer outro náo são defpiciendos
; po-

icm o nolTo Quinteiro náo era máo para tra-

balhar na vinha do matrimonio.

Sabe Çzpato.

Çap. Minha belia Cadeia, cujos fuzis petifean-

do na pederneira de meu coração tanto atêa

a ifca da minha vontade , que chegando-lhe

a mecha do meu deitjo , logo íe acende a vela

do meu amor , em cujos incêndios me abra-

zo amante maripofo.

Çdd* Senhor Çapato , náo fe ponha comigo nef-

fes pontos , íenão olhe , que do couro lhe

hão de iahir as cgrreas.

Çap. Ai cruel Cadeia
,

que podendo íer colar

do meu pefcoço , és rigorafo grilhão
,
que

me atormentas l

Cad. K voíía mercê , Senhor Çanato \ quando
devia andar debaixo dos pés de todos

5 já íe

quer por comigo no bico dos pés r

Çtp. Ai minha Cadeia , qusm abrandara a tua

dureza !

Qtd. Ai meu Çapato ,
quem re curtira bem o

couro

Cap. Bem puderas, Cadeia, ící menos pezada.

Cad.
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Caâé Bem puderas , Çapato , deitar outro rofto f

que eílc já eftá muito velho.

Çap. Fica-te , Cadeia
, já que és rigorofa. Vai-ft,

Cad. Vai-te , Çapato , já qu« és tacão.

A * I A,

Vaite
, Çapato ,

para a padaria ,

Chichello velho

Roto , e fuado -, vai defeftrado ,

Pois náo me íerves para o meu pé;

Todo o Çapato , que goíio , c que gafto

,

Ha de fcr aperrado que mata

,

Com bico de pata

Ou ponta de prata
3
que he moda também.

SCENA III.

Sala de Palácio. Sabem Syrene , e Demetrií.

Dem. O Ufpendei , Senhora , o rigorofe dtf-

O dem ; pois fe me concede a forte al-

cançar tão brevemente a ditofa potTe da vof-

fa mão , bem podeis deixar já a tyrannia , c

attender mais amante a quem vos adora.

Syr. Que mal soão as finezas ditas por quem fc

aborrece ! á parte.

Dem. Bafte já de rigor
, querida Syrene.

Syr. Quem efeutára de Adolouimo , o que ou-

ço do Demétrio. á parte.

Sabe ElRei
Rei. Vamos , Demétrio , vinde Syrene

,
que

he já tempo de que Hymenèo \os oifereça

coroas do mais feliz coníorcio.

Tm. HL B Dm.
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Dem. Ditofo ferei , íe tal floria chego a poíTuir.

Syr. Infeliz ferci , íe primeiro náo render a vi-

da aos triltes golpes da morce. Vão-fe*

Sabe Adolonimo, e depois Pimentão mafearados.

AdoL Vamos, Pimentão ?

Pim. Efpera , Senhor
, que eftou cá atacando

ifto : ha tal preíía ! dentro.

AdoL Já todos váo entrando para a fala.

Ptm Pois quer fim
, quer náo ; olhe que eftà

boa. dentro. Eftás com huma preíía , como
fe foras tu o noivo. fabe.

Adol. Sáo horas Je entrarmos ; que mais ale-

gre vou pelas noticias quemedéfte de Syrene.

Pim. Oh pois eu diílo tive humas grandes alviçaras.

AdoL Náo as perderás ; e agora te quero adver-

tir
,

que náo has de paííar da porta da fala

Kcal ;
porque na prefença do Rei eítamos

obrigares atirar as mafearas , que eíias íó sáo

eoncedicbs no melmo palácio na aufencia da

Ma^eíhde.
Pim. NiíTò náo haverá dúvida; mas pregunto :

eu aítim como fou convidado para o deípofo-

rio , fou ramhem chamado para o banquete ?

AdoL A iíTo nao podemos nós aílíítir.

Pim. Pois enráo vou-me desfardar ;
porque cui-

dava que vinha. tirar o ventre de miferia ; que

ha ta! , que apanhando-fe em huma tola dei-

tas , mete no bucho para quinze dias , fe an-

tes diílo náo eftoura por alguma parte.

AdoL Que dirFeremes cuidados te trazem a ti

,

do que a mim !

Pim.
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Pim. Porém mais me admira ,
que com todos

eííes cuidados , é amores , te aches , Senhor,

com paciência para hires v.r a tua dama ca-

íar-íe com outro : excelbnte eras para o of-

ficio de cordoei ro.

Adol. Rm qu? era bòrn . para e(Te oíKcio ?

Pim. E,m .que tu, e elies andáo ás a 1 efías dos

mais ;
qus nel>c cafó coftumáo ou r ros hir pá*-

ra fora da terra , e tu te queres muter mais

pela terra dentro.

Aào\. Dcfcuípo o teu reparo
,

porque ignoras

o meu intento.

Pim. Huma vez que he iíTo , falíemos em ou-

tra coufa. Ah Senhor
,
que taes figuras eftamos

nós depois de mafearados ? Eu te aífirmo que

eftás a coufa mais gentil-homem que pode (cr,

Aào\. Agradcço-te a lifonja , porém eu de ti àf-

firmo
,
que provocas a rifo.

Pim. E eu de ti te juro
,
que provocas a choro.

Adol. Porque ?

Pim. Porquô me cheiras a defunto : vê bem o
que fazes. Soão inflrmuentos.

Adol. Mas já querem entrar : vamos que s-áo

horas. Fai-fe.

Pim. Eu vou já , que primeiro quero fazer hum
ente de razáo.

A R l A.

Faço hum ente da razáo ,

Pois he ifto huma quimera
,

E fe eíh tem três cabeças

Que he Leão, C.ibra , e Dragão,
Todas tres vejo aqui eirar.

B ii Mca
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Meu amo hum Leão parece ,

Cabra parece Syrcne ,

Mas Eítrato
, que he Dragão,

A todos ha de tragar. Fdufe*

S C E N A IV.

Sala bem ornada , v na parte principal delia

ejiarã femado ElRei , â mão direita Syrene ,

â efquerda Demétrio , t alguns mafearados

tom Ar- cara defeuberta \ e cantando o Coro ,

ápparecem ã porta Adolonimo , € Pimentão.

Adol. A I Pimenta*
, que )i vejo o adora-

-t\ do iman de meus fentidos.

Pint. Que te faça muito bom proveito.

Adol. Cala-te , e obfervemos daqui o que fe faz.

Rei. Para que fe profiga o fellejo com mais

gofto , dem Syrene , e Demétrio com ai

máos a reciproca união das almas.

Adol. ]í ouço a fentença da minha morte.

Pim. Cala-te , e obfervemos daqui o que fe faz r

Dem. Com todas as potencias efpcro a poíTc de

rama gloria.

Syy. Que ha de fer de mim em tanto aperto ? kp.

Dem. Aqui eftá a minha mão.
Str. Ah cruel íórte > em que afrlicçâo me che*

gaíle a pôr ? d parte»

Tira o lenço, e chora.

Adol. Ai Pimentão
, q«e ella a mão lhe quer dar.

Vim. Pohj cu , Senhor
, que culpa tenho diíTo 5

Mas ella , o que faz he aíToai ; ou enxugar

nos olhos o eftilicidio
, que o teu amor lhe

f tem derretido no peito. ^^f

•
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Rei. Não íeja , Syrene , baíknte o voíTo pejo

a dilatar tanto o que ordeno.

Dem. Náo me admira , Senhor , o chegar a ven-

tura vagarofa a quam a defeja.

Syr. Oh Deoíes immortaes , como vos nlc com-
padeceis de mim ? ã parte.

Pim. Ifto vai~me cheirando mais a tragedia , do
que a boda. a pane.

Rei. Já a demora chega a fer defobediencia.

Syr. Eu , Senhor
, já obedecendo . . , . ( ah cruel

defgraça ! ) ã parte.

Dizendo eftas palavras Syreney bindo para dar»

lhe a mão , em que tem o lenço , ejie lhe ca-

be j a temgo que Adolonimo lábia a embara-

çar s acção y porém vendo cahir o lenço , o
levanta.

Adol. Ai de mim ! Porém o lenço . .-. íevanta-o*

JDem. A mim me pert<mc« fò o levantallo : lar»

ga-o. para elle.

Pim. EUa cftá travada; o lcncinho ha de che-

gar aos narizes d« alguns. ã parte.

Syr. Ai , que certamente he Adolonimo ! Á part.

Por evitar competências a ambos o tirarei eu.

tira-o.

Dem. Com a vida pagarás o teu atrevimento.

pucha por hum punhal.

Adol. Primeiro fera a tua defpojo da minha irâ.

Pucha por outro , e Syrcne \e mete no meio

de ambos.

Rei. Prendáo eííe traidor. prcndem-iio.

Pim. Vamos abalando , antes que chegue por ca

a agarratoria. Vai-Çe.

Sold.
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Sold. Sigão eíle mafcara
, que fe aufrnu , .que

também veio com o traidor.

Rei. Tir-^m a mafcara a efle atrevido.

Tirão a mafcara a Adolonimo.

Rei. He o traidor de Adolonimo.

JDem. Morrerá.

Rei. Sufpendei , Demétrio , o valorofo impul-

fo ; qu? quero que p2gue com huma pública

morre íeu manifeíto atrevimento.

Syr. Ai querido Adololonimo , quem pudera

valer-re ? á parte.

Rei. 0'ze , traidor inimigo, cm que fundaííe

o reu atrevido arrojo ?

Adol. De traidor me criminas , e d? inimigo me
aceufas ,

quando em nada te ofTendi ; porque

o redimir hum lenço ao nevado throno de

donde rinha cahido , não he inimiga acção ,

nem traidor atrevimento, o querer-me defen-

der com hum punhal de outro ,
que me per-

tendia tirar a vida , não he atrevido arrojo ,

pois he fó natural defeza.

Rei. Seja levado á torre de Palácio , donde fa-

li irá a pagar com a vida a íua temeridade.

( Boa occaí ão tenho de me vingar de Ado-
lonimo por fer oppoôo comigo ao Reino.) a p.

\Adcl. Ah Rei injufto , e cruel , os Dcofes te

caílignem.

Rei. Demétrio , a tal ira me provocou o atrevi-

rremo defle traidor, que determino transferir

para o feguinte dia o voíTo defpoforio , em
que eíVja mala focegado do preíente defgofto.

Einí. Obfervo obediente o que ordenas*

Syr.
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Syr. Já eíh demora fuaviza de algum modo a

minha pena. ã parte.

A R I A A 4.

Rei. Pagarás com a dura morte

Dem. De hum traidor jufto caftigo.

Adol. Não obrei como inimigo

Em fervir ....

Rei eDem. Sufpende a voz

Adol. A Syrene ....

Syr.eAdol. Oh cruel dor

!

Rei. Vai-te , aparta-te de mim ,

Rei eDem. Antes que já furíofo

Meu impulío ) . r

Adol.eSyr. Cruel fado f
rlSotofo -

Rei e Dem. Execute o feu 1 .

Adol.eSyr. Sufpende tanto j
rl
* '

ACTO
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ACTO II.

S C E N A r.

Jardim» Sabirã Pimentão de entre bumas ra-

mas ainda majcárado.

fim. A Qui tenho eílado efcondido dos quô
*X nie bufcaváo : agora que já náo fin*

to nenhum dos aguazís * quero hir mudar a

pelle, antes que ma curtáo , e largar cita rou-

pa , antes que me cheguem delia ao couro.

3Mas ai , elies comigo ; náo ; he o vento ,

que alli bolio naauella arvore : forte pavor ti-

ve ! Ora vamos iahindo , mas ai defgraçado

de mim , que medo que mamei ; e era aquellí

paílaro , que vai voando , e me parecia hu-

ma tropa de Cavallaria. Ora deitemos o me-
do para traz , c vamos andando para diante ,

que ainda que ouçi o que ouvir , já náo hei

de temer.

Sabem per detraz dous Soldados , * pegão

ttellc.

Fim. Fone pé de vento me lançou a máo.
Sold. i. Eílá prezo.

VJnu Valente melro cantou agora.

Qutr ir andando.

Sol.
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Sold. 2. Voflfè náo ouve, que fc dè áprizao*

Pim. VoíTas marcês perdoem , que cuidei que

era algum pé de vento , inda que de todo me
náo enganei pela trovoada que efpero.

Sold. 2. Ora ande , náo feja tolto.

Pim. Pergunto eu : voiTas mercês a quem que-

rem prender ?

Sold. 1. A voílè , feja quem quer que for.

Pim. He boa graça , pois ?oiTas mercês pren-

dem fem faber a quem ? Efe eu náo for eu f

e for outro , hc juilo prender a outro por

amor de mim ?

Sold. 2. Havemos levar a quem acharmos com
eíia mafeara.

Pim. Pois ella acafo nefíe Reino hc fazenda do

contrabando ,
para fe prender a quem fe aebaff

com ella >

Sold. 1. Ande prezo, náo nos dê razoes.

Pim. Pois vifto fer prezo contra minha vonta-

de , háo de me levar á força.

Deita fe no cbaõ.

Sold. 2. Levemo lo arrallrando : mas elle peza

como chumbo.
Pim. Inda agora vofTas mercês fabem que fou

homem de muito pezo ?

Sold. 1. Náo vi pezar femelhame í

Pim. Pezem voiTas mercês bem o que fazem ,

para que ao depois lhes náo peze.

Sold. 2. Náo hc poííivel levarmo-lo.

Pim. Senhores , eu pela parre materna fou ne-

to de Anthêo , e aííim eftando na terra , fou

mais forte que hum Hercules.

Seld.
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Solih 2. Pois prendamo-lo a cfta árvore , em
quanto chamamos - mais quem nos ajude,

prçndem-no.

Pim. Prendáo-me embora á arvore
,
que talvez

colháo muico bom fruto diíío.

Sold. i. Pr.ndamo-lo bem porque não fuja.

Pim. Ah Senhores , de m?.nío com cffe arroxar

;

não I ape rtem muiio comigo , olhem que
• defeontio.

Sold. i. Defconííe embora.

Pim. Quando náo deícontíe i
fempre me deixáo

bem encordoado.

Sold. r. Vá em tanto comendo dois limóes-fi-

nhos deíía arvore. Vai-jc.

Pim. E he verdade
,
qne ainda agora eu reparo ,

que eftou jâ no limoeiro , quando cuidava que

apenas eíb.va chegado ao tronco ; mas o cer-

to he , que me prenJêráo no tronco do li-

moeiro. Que bellcis limas que tem ! e he de

admirar ,
que em hum limoeiro , onde ha pre-

zos , fe confntão tantas limas ; mas a de fg ra-

ça he
,
que havendo tantas , náo pòffo eu li-

mar eftas prizóes ; e mais he para fentir

que efteja eu reito Tântalo olhando para el-

las. Mas ai
,

que ahi vem outro algoz , íc

náo me engano. '

Sabe çapato.

Çip. Que he ifto quem eftá aqui prezo ?

Pim. Sou eu , inda que me náo prenderão por
" fer eti , fenáo por fer eu a quem acharão.

çap. Pois parque o prenderão ?

. '...;. Pim»
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Pim, Pcrquc como a^ora tudo são defpoforios
,

> também me querem cafar á kírça com a Cadeia.

Ç?p. Pois com a Cadeia. o querem caiar? Oh
ceí: r.içado homem que íou ?

Pim. Puor he efta agora, o homem deve.fei

doido. â parte,

Çap, E ella quer da fua parte í

iiirK A Cadeia por fi eílá prompta ,
para rece-

ber quem quer que for.

Çap. Ah ingrata! E quem ordena iíTo ?

Pim, EiRei EitVaco.

Çap, Oh infeliz de mim ! quem trocara cernú-

go a fua fone.

Pim, Vou lhe feguindo o hurnor ,
que iftp de-

ve d? fer alguma tratada, aparte. IHo meu
Senhor tem bom remedia j mudemos os vel-

udos, e q& lugares, mudaremos a íórue
;
que

eu de nenhuma quero a de caiar com ella.

Çap. Dizes bem, vamos a iíTo, eu te íolto. Jolta o.

Pim, Anda de preíTa , antes que me venháo buí-

cando
3 c ao depois fique como hum toílo

Tem ie cafar.

Çap. Já eftás {oito.

Pim. Ora vamos para aqui, trocaremos os veí-

tidoSi ccdritic-je.

Çap, Não polTo aturar que café a gente a força.

Pim, Ceitamente he mal feito ; mas são ceuías

que fuecedem : dá cá a capa deprcíía
;

pois

a rapariga dizem que he huma manteiga.

Çap. Oh que he bella como huma flor.

Pim. Sabe voílè o que nós parecemos ? duas

crianças.

çap.
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Çap. Porque ?

Pim. Porque vo (15 vai-fe babando , e eu fico

chuchando no dedo.

Çap, De contentamento me eílá o coração tc-

fe , tefe.

fim. Vifta iíío depreffa : o certo he que vof-

fè hoje , meu amigo , hade fe fazer como
humas pafeoas. Ah cáo-finho ! Vamos andan-

do ,
que pôde vir alguém.

Sdiem para jóri com os vcfiidos trocados , e ata

Pimentão 4 çapato.

Çap. Tomara eu já hir diante delRei : arame

dcpriUa.

Tim. Ah perro , que eftás já pulando por te

veres neílás limpezas !

Çap. Não apertes tanto.

Pim. Ora calle-fe
, que para iíío fe ha de rega-

lar hoje muito bem regalado.

çap. Olha que me feres as máos.

Pim. Pois vofíê" queria levar ifto ás máos lavadas.

çap. Iíío hc afneira : ai , ai.

Vim. Ahi cftá ; fique-fe embora , e logre-fe por

muitos annos com cila minha Senhora.

Çap» Sempre obrigado por efte favor.

Pim. Oh meu amigo , tomara eu preftar para

mais. De boa efeapei ! ã parte.

Vai-fe por bumd parte Pimentão , e fabem por

outra três Soldados.

çap. Mas eilos lá vem já bufear-mc: oh quan-

to folgo ter efta fortuna !

Sold. 1. Agora veremos fe ha de vir ou náo.

defatao-no , c daõ-lhe*

çap.
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Çáp. De vagar , de vagar , que cu já quero híe

por minha vontade.

Sold. 2. Já quer hir por bem > pois hâ de amar-

gar o que nos fez. ddÕ-lbe.

Çâp. Ah Senhores , voíTas mercês qu,ercm-mc

cafear , ou querem me esfar ?

Sold» i. Ande magano
a verá o que lhe fuece-

de. Faõ-fe.

SCENA II.

Sala. Sabem Syrene , e Orintia.

Syr. A I de mim I Para onde encaminho c$

<£*• pafíof , fe a cada paíTo para a moi-
te caminho ?

Orint. Não te entregues , Prima , tanto ao fen-

timento.

Syr, Como não hei de fentir, fe conlldero a Ado*
lonimo prezo , e eu cm liberdade i

Orint* Infeliz eu , que perdi a minha por hum
ingrato. á parte»

Syr. Oh , quando acabareis, defgraças, de affli-

gir-me

!

Á parte.

A R I A.

Avefinha foi i ta ria

Saudofa , amante , e mftc

Sou nos ecos
, que repite

De contínuo a fuípirar.

E no canto , em que procura

Dar allivio ao feu tormento,

Mais crefec o rigor violento
,

Mais fe augmema o feu penar. Fai-fe.

Orintx
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Orint. Oh como h* diverfo o meu fentím onto

do de Syrene
, pois ama a quem por ella of-

ferecc a vida , c cu morro por quem me abor-

rece ! Vai-fe.

Çap: r Y)c va^ar; Senhores, com eíLs empuxões.
dentro.

Scld: Anda para diante, dentro.

££p.''A-h Senhores , voíTas mercês levão-mc -a ca-

far a baraço , e pfeéão ? dentro.

Sabem de hmxx pane El Rei , e Demétrio , e

rf<?

:

ohíYX capato , e oí Soldados.

Rei. Que vozes sáo eiras P

D;'??. He, Senhor \ o criado de Adolonimo.

Ctp. Deixenvme , que já quero cafar.

Rei. Tirem lhe a mafeara.

TiraÕ-lbe a mafeara.

Çip. Aqui cftou já prompto para cafar com
quem Voffa Mirgeífódé quizer.

Dem. Eíle he o meu criado !

liei. Dize-me , porque caufa acompânhafte maf-

carado a Adolonimo ?

Çap. Eu , Senhor , não conheço nenhum Bolonio,

Rei. Vow como o acompanhaíle deíTa forte ?

Çap. Senhor , iíTo fitopfonho que não he do ca-

io \ o que importa he cafar eu
,

que já ef-

tou querendo.

Rei. Que louco he efte ?

Çap. Não fe confuma VolTa Mageíhde que èu

já quero cafar.

Rei. Lcvem-no prezo até fe averiguar a verdade.

Çap. Para que me háo de prender , fe eu já

quc.ro cafar com a Cadeia ?

Vem.
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Dem. Senhor , efte homem he meu criado , c

além da fua íimples ignorância , não he cri-

vei <jue acompanhaííe a Adolonimo ,
pois

nem o conhece.

Çap. Se efíe Bwion.io , que voíTas mercês no-

m-áo , he alguém
, que me põe embargos ao

. caíamemo, he falio 3
qu? eu náo devo na-

da a ninguém.

Dem. Cala-te louco.

Çap. Pois já náo querem Cfié c:;ze ? Siude.

Rei. Vamos , Demeirio , e viíto fer voíTo cria-

do , fique livre. Fãi-fe..

Dem. Obedeço 3 Senhor, obrigp.do a tantas hon-

ras. l'ai-fe.

Çip. Que hiftoria fera efta deftc Bolonio 2

Soid. i . Meu camarada , bem boloniq he voíle.

Sold. 2. VoíTe parece que he mui camrllo. Vai-fe.

Soid. i. Meu amigo voíle tem muita carne no-
i ° rr • f

cachaço. / ai- je.

Çap. Que injurias são eítas que ouço ! O cer-

to he que aqucllc magano devia de me en-

ganar
; pois fe os que prendem para caiar ,

quando fahem fem capa , fahem com mulher,

eu fui táo logrado , que hquei íem mulher,

e íem capa. l'ai-fe*

SCE-
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S C E N A III.

Torre, yíppdrece Adolonimo na prizâo»

Aàol. A I de mim infeliz ! ai defgraçado,
£* que a tal fim me chegou o infauíto

da minha forte, que fó me refta o deícfpe*

rado íim da minha vida !

Sabe de outra p/irte Syrene
, /em fer vifta

de Jdoionimo.

Syr. Com a chave falfa
, que tenho defla torre ,

entro a ver o meu querido Adolonimo , c aqui

oceulta ouvirei o que diz. occulta fe.

jidol. Que pouco fentiria o trocar-fe o ditofo

efplendor de minha nobreza pelos duros fer-

ros deita prizâo , (c ao menos me conftaíTe ,

que Syrene fc compadecia de meãs infortú-

nios , e que rcçufarído o conforcio de Demé-
trio , corrcfpondia ao fino do meu amor ! Po-
rém como ha de aííim fer , quando a coníi-

dero conftragida por hum tyranno Pai , que
achando opportuna occaíiáo á fua vingança

,

pertende com a minha morte faciar o cruel

ódio
, que me tem ? Porém náo ha de fer af-

íim , porque primeiro fera feu verdugo a mi-

nha deícfpcraçáo.

Tira bum punhal.

Que hc bem perca a doce vida quem perdeo

a belleza de Syrene. Morre infeliz Adoloni-

mo , pois nafcefce fó para deígraças : rende

o ultimo alento ao rigor deftc punhal , já

que
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qud nem Hum fó atento te concede a efpc-

rança nos rigores de tantas penas.

Quer firir-fe , acode Sjrene , e lhe fegttra o braço.

RECITADO A DUO.

Syr. SufpcnJc, amado bem o fero arrojo
;

• fejas de duas vidas cruel defpojo.

Adol. Deixa , bella deidade , deixa , deixa

Por fim com minha morte a tanta queixa.

Syr, Arrende , a que cm tanto deíatino

No foífrcr fe requinta o amor mais fino.

AdJ. já demito da morte o inftrumento ,

Pois me dá nova vida o reu alento.

lança fora o punhal.

A *. I A.

Adol. Pois me ampara huma deidade f

Já náo terno a forte dura.

Syr. Confia 1
AdoL Confiando f

em c
l
ue a vcnmra

Amh. \Tem fempre cruel fera.

Adol. Se hoje alcanço o teu amparo,
Syrene adorada , e bella ,

Náo temo [ . r •. a .<

ivr mx« . „ r z inraulta eltreihi
ojt. a ao temas J

Amb. Que nem fempre he firme o túzh

Adol. Ainda duvido ( adorado fimnh.ro do Meti
amor ) que mereci no mais ;

te Ja minha morte akançar o maior aw

da minha vida ; e quaii náo creio , que che-

Tom. 11/. C gu
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go a çozar tanto bem
, quando me confide-

rav-i na maio.' afílicçáo do meu mal.

Syren. Não me fera precifo
, querido Adoloni-

mo , manifeítVir-te , o quanto te quero
,

pois

o prefente ctíeiro da minha fineza <íá cabal

moftra do meu amor , e delle obrigada entrei

a ver-rc nclla torre quando admirei a impa-

ciente temeridade
, que intentava teu afflifto

peito i e aflim te peço ( íe alguma couía

te mereço ) pelo que te aJoro , íuavizes con
a efperança de melhor forte o cruel tormen-

to da tua defgraça
; porque o infortúnio ás

vezes fe cançi de perfeguit , e também no
mal he inconíante a fortuna.

Adol. Não he a prizáo que padeço , nem a

morte que efpero , a maior pena que finto

;

fó o que me atormenta he o ver
,

que ou-

trem te ha de gozar
, quando cu te perco.

Ai adorado bem da minha ajma ,
que fò efta

confideração hc o maior algoz Ja minha vida.

Syr. Vive feguro
,
que ou hei de fer tua , ou

de outro náo hei de fer ; para o que procu-

rarei melhor oecaíiáo de te dar liberdade : fi-

ca-te embora
,

que receio que me procurem.

ÀdoL Atrende , elpera , que eTas palavras fo-

ráo o mais poderafo contraveneno de meu
mal , c fe fe manda repetir o remédio ,

que

czuíi conhecida melhora cm qualquer corpó-

rea enfermidade
3

he jufto o mcfmo faças a

eíías palavras', que tanto fuavifáráo a eila al-

ma enferma de amor.

Sjr. Digo , que podes ter a certeza , que antes

per-



Em Sydonia. %s

perderei a vida , que deixar de fer tua : os

D?oics te guardem. quer ir-fe.

Aào\. Eípera , efpera mais, Syrcne amada,
Communica-me hum pouco eíla ventura ;

Porque perde o valor de fer fegura

A dita
,
que fugío

,
quando checada.

Sy\ Permirte, que me aufente violentada^

Pois ncítc apartamento amor procura
,

Que ar.res íinta a faudade a pena dura %

Do que fique a efperança mal lograda.

Adol, Vai-te pois, fegue embora efie conceito

,

Que pofto queira a forte hoje auíentar-te ,

Sempre ficas comigo no meu peito.

Syr. Fica-ce , amor, que ainda que aparte

A cíper.nça com tão tyranno effeito ,

Comigo dentro n'alma hei de levar-te. Fai-fe»

A R I A.

Adol, Alviçaras , amor ,

Alinha dita hoje decanta ;

E fe minha gloria he tanta ,

Alviçaras me dá.

Larga as fettas , toma a tuba
,

Publica tanta vicloria

Pois timbre da tua gloria

Eíb vicloria fera. Vai-Jc.

C ii SC
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S C E N A IV.

jardim. Sabe Pimentão com o vejíido da pri-

meira Scena , e cem hum aljorges.

Pim. /"^ Orno meu amo falta defde homem
V> no jardim , antes que ic faiba com

a falta delle que era eu , o que fiz , e acon-

teci , vou-me efcapando daqui , antes que ve-

nha alguém porca
; pois já que me livrei de

huma , bom fera náo me metter n'outra. Aqui
levo de caminho o fato daquelle bom ho-

mem , que tão folto andava por fe receber

,

que fe quiz cafar com hum tronco ; ainda que
me náo admira

, pois lá houve hum que quiz

cafar com huma arvore , outro com huma ef-

tatui de pedra , outro com huma pintura Scc.

que ifto náo he para mim que fou hum afno.

Sabe Cadeia.

Cad. VoíTe o diz , que eu náo o nego.

Pim. He porque voíTa mercê me traz por hum
cabrefto ; ainda que quando a vejo , me pare-

ce que ando bem defencabre liado.

Cad. VoíTe náo fervio a. AJolonimo ?

Pim. E também fe voiía mercê fe quizer fervir

de mim , a fervirei como puder.

Cad. Pois vá-fe antes que o achem , e o prendão.

Pim. Náo me acharão facilmente ,
porque eftou

mui perdido.

Cad. Eftá perdido ?

Pim. Sim , no tabyrinrho delTes olhos.

Cad. Vá-fe, que náo o entendo, fenão eu me hirei.

Pim. Ouça primeiro huma hiíloria nefte

so-
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t O N E T O.

Era huma vez hum dia ; fim , bem dj^o :

Era^hum dia huma vez : vai fenão quando

Hia hum moço bizarro caminhando

A buícar n'uma caía a hum {eu amigo :

Olhe , menina
3 ás vezes hum perigo

Se levanta dos pés náo fe cuidanjo ,

Rias ai que vão íe as quadrai acabando!

Agora nos tercetos eu proligo.

Hia eile direito como hum efpeto

Que efta moda, Senhora, já íe uiava

De andar hum homem feito hum eíqueleto i

Ora ha caie como efte ! he coufa brava !

Que já agora no refto do Soneto

Náo me cabe a hiftoria que contava.

Cad. IíTo he o mefmo que tudo nada encre dois

Í>ratos j deixe-me hir embora , que o náo pof-

ò ouvir.

Pim. Ora cuça-me mais duzentos , ou trezen^

tos íonetos.

Cad. Cale.íc tolo , tolinho.

Pim. Oh meu bemzinho.
Cad. Oh meu alninho ,

Pim. Denguinho
,

Cad. Burrinho
,

Ambos. Náo digas ta!.

Cad. Va-fe embora afneirão.

Fitn. Meu coração.

Cad.
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Cad. Meu toleiráo.

Pim. Minha affeiçáo.

Cad. Basbaqueiráo.

Pim. Bafte ora *)

v
Cad. Cale-íe f J

*'

Sabe çapato.

Çap. Bom ! bonito I ÍÍTò eítá lindo , meus Se-

nhores ! EíTas galhofinhas náo sáo más .' nem
cfTes faltinhos, minha menina !

Cad. Pois por ventura , Senhor Çapato , efíes

faltos sáo da fua conta ?

Pim, Ai que cftou perdido
,

que he o cafador

mór do Reino ! Mas talvez que me náo co-

nheça, ã parte.

Çdp. VoíTa mercê , Senhora Cadeia , tem mui-
ta foi t ura.

Cad. VoíTa mercê
3 Senhor Çapato, ha de miflcr

huns cordéis.

Çap. Quem he eíle fojeito
, que também baila-

va por concomitância ?

Pim. Ei-lo comigo. aparte.

Cad. He fui eito de melhores predicados que voíle.

Çap. Náo a quizera cu no refj onder táo lógica.

Cad. Náo o tomara cu no inquirir táo jurídico.

Çap. Mas ai ! Elle he l Oh meu cavalheiro ? para

Fim. He o mefmo ! á pane,
Pim. Falia comigo ?

Çap. He o melmo ! Oh magano que me enganou.

Pim. Com quem falia efiç Senhor? para Cad.
Cad. Eu fei que falyagc he file.

Çap. Náo disfarce , velhaco
3
que me ha de pa-

gar o que me fez.

Fim,



Em SydonU* 39

Pim. VoíTa mercê eftá em fcu juizo , meu co-

1 ção 1

çap.

J

Ainda nega que foi o que me prendeo ,

à z ndo
,
que o queriáo cafar com cíTa menina *

Cad. Ai que graça

!

fira. jã íei que eftá enganado. A's Tuas ordens ,

neu òenhor. jaz que Je v4Ú
Çap. Tenha máo , que ha de vir diante delRei.

pega nelle*

Cad. Antes que fueceda alguma , vou-ine em-
bora. Vai-fe.

Pim. VoTa mercê devia jantar hoje bem. Pois

vá cozllo com quem quizer.

Çap. Cuia que me náo ha de pagar as injurias ,

que me fez foffrer?

Fim, Sim pagarei
j
quanto quer por elias ?

Çap. Volh logra me > Ande comigo.

Pim. Large a máo , fenáo levará nos narizes.

Çap. Oh arevido.

Pim. Pois á que não larga , tome. dA-lbe.

Çap. Ah qe delRei , ah que delRei.

Pim. Cale-J; , cale-fe
, que cu efíava zombando.

Çap. Ah qi: dei Rei.

Aúem El Rei , e Demétrio.

Rei. Quem lá aqui vozes ?

Pim. Lá vai Pimentão defta v£z. a parte.

Çap. Eíte ha o magano que me enganou com
o cafament.

Dem. Efte heo criado de A Jolonimo 3
que cu

bem o conKço.

Pim. Eu , Scnhr ?

Bem.
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Dem. Sim , tu és.

Pim, Sim ru és? Pois então efK feiro.

Rei. Dize-me , a que entraíle maícarado com
teu amo ?

Pim. Entrp.fte mafcarado ? Nunca taes traíres tive,

Rei. Oh da guarda , levem cite criado de Acb-

lonimo para a prizáo
,

para cjue também o
acompanhe na morte. Vai-{e,

Sabem Soldados.

Ç*p. Já vou fatisfeito , c vingado. Faufe.
fim. O tal Çapato deo comigo á fola. á paru

Sold. i. Vamos andando.

Dem. Levem-no já dahi
, que na fora confef-

fará quem he leu amo.

Pim. Na forca quem he feu amo ? Tois então

íou feu criado. jazendo cortep.as.

Sold. 2. Ande depreda.

Pim, Ah Senhores, eícuzem de memetter as

mios nos alforjes.

&qM. i. Que diz í Vofle fabe com qtem falia?

Pim. Sim Senhores
5
eu fupponho que oíTas mer-

cês são como aquellcs excellences asuradores ,

que agarra i náo fò aos prezos , mas tam-

bém as alfaias
,
que elles trazem lomíiço.

Vai fe com t Joldados.

2>e,n. Oh quanto fô demora hum ventura ,

., mdo he a| petecida í pois pelo c^fgoíto que

caulou a EIRei o traidor airevimnto át Ado-

lonimo , fe tem dilatado a gloti; que ja po-

dia ter pofluido i e afíim me paree que fbu. .

.

ARIA
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A K

Navegante , que avifhndo

Ao porto appetecido

,

De tormenta combatido ,

Perde a terra defejada.

Rieorofa tempefb.de

Me aílaltou de huma desdita ,

Dilatando-me huma dita ,

Que podia ter lograda.

Sabe Orintia.

Orínt. Já vejo a Demétrio : Ah ingrato , quan-

to mal pagas o que te quero ! a parte,

Dem. Mas Orintia dias ha que dá a entender

que me ama
j
porem fingirei que não a en-

tendo
,

pois perco o Reino de Sydonia , íe

perco a Syrene. d parte.

Orint. Penfativo eftás Demétrio ? já no cuidado-

fo pareces caiado
3 quando na realidade ain-

da o náo és.

Dem. Sempre deve eftar triftc , quem íe vê mal
acceito.

Orint. Náo he porque deixe de haver quem de-

veras te ame.
Dem, Bem entendo

, que por íl o diz ; mas
importa disfarçar, á pane. Náo me conjidero

táo venturoío. parji Orintia.'

Orint. Se deixares de amar a Syrene , muito
brevemente me parece que o veras.

Dem. Auíencando-me atalharei que fe declare

mais. Á parte. Vem tio tarde eíTe confelho,

que
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que já nao o poíTo acceirar : concedei-me , Se-

nhora , licença que EIRci me efpcra.

pára Orintia. Fai-fe.

Orhit. Vai-te , ingrato; amor me vingue de ti,

já que pelo limitado imerefíe de hum Reino
dcfprezas o grande Império de amor. Não te

fora meihor reinar em hum coraçáo rendido ,'

que aípirarcs ao domínio de hum peito, que

te refifte ?

A R 1 A.

Demétrio ingrato , e querido 3

Se ao reinar defejofo

Te moves ambicioío ,

Em meu peito reinarás.

Amor o feu vaík> Império

Das potencias te oíferecc

,

Com os theíouros te enriqueço

Dos affeclos em te amar. fai-fe.

SCENA V.

Torre. Sdbe Adolonimo.

Adol. Ç\ H penoía tormento I oh rigorofa pe-

V^F na ! quando acabareis de aftíigir-mc l

Porém já fei que brevemente tereis rim, pois

por mirantes eípero a morte , e fó nifto vos

ccnfid.ro mais fuaves
,

porque nas penas le

encontra o allivio , na certeza de ferem as

ultimas , e no mal fc acha o bem da efpe-

rança de pujar pouco.

Sibe de outra p.irte Syrene.

Syr. Para "vei fepotTo por cm liberdade a Ado-
lo-
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lonimo ( íe he que pôde dar liberdade & ou-

trem quem perdeo a própria ) venho fegunda

vez a efta Torre. Oh permitta Júpiter que

configa meu amante intento. a. part.

Adol. Ah Eitrato
,
que tu es o extrailo de to»

da a tyrannia !

Syr. Livrando-o deíU prizão , podo ter mais ef-

perança de ícr fua. á parte*

Adol. Adorada Syrene , o mais refplandecenra

aitro do Ceo da formorofura , como a Sol

vos fcfteja a minha alegria
,
quando com a voíTa

viíia deíterrais as fombras da minha trifteza.

Entra ElRei recatando-fe , e Syrene o vê %

e não Molonimo.

Rei. Seguindo a Syrene aqui oceulto ouvirei a

que fim entrou nefta Torre ; que íe for trai-

dora ao fangue
, que lhe communiquei , cora

hum punhal lho hei de tirar das veias ! Ah
ingraa filha ! retira-fe.

Syr. Ai de mim infeliz
, que fc não me enga»

noj a meu pai vi alli oceultar : agora fe conju-

rou toda a defgraça contra mim. ã pArte.

Adol. Abíbrto eítou , Senhora , do volTo filencio.

Syr. Náo pode checar a mais a minha Jefdita ,

nem eu podia efperar menos da minha for-

tuna, a parte.

Adol. Muiro triíle eílá Syrene! que fera! ã p.

Syr. Náo íei que hei de fazer: valei -me Deo-
fes cm tanto iigor. a parte.

Adol. Se vindes , Senhora , dar-me a noticia

da minha morte , náo duvideis lêr a fenten-
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ça
;

porque já nenhum mal mt afluíh o
coração.

Syr. Porém fe me der lugar a perturbação , fin-

girei deíle modo. aparte. Bem fei , atrevido

Adolcnimo , tereis por novidade o veres-me
neíle lu^ar

;
porém aíKm o pejmitte a mi-

nha ira , e a voíía oufadia. para Adolonimo.
(Oh quem pudera avizallo que disrarçall:. ) a p.

Adol. Que he ido , vaíháo-me os benignos Deo-
fes. Ou me tem louco a p-na , ou apenas ef-

tou cm mim. a parte.

Syren. E alfim vos quero perguntar , com que
intento fabifres a embaraçar o deíejado òe(-

poforio
, que ditofamenre contrahia com De-

métrio. Oh que mal poíío pronunciar eftas

palavras ! ãpart.

Adol. Como náo eftallas coração dentro defte

dcfgraçado peito ! ã piri.

Syr. Oh piedoío Júpiter remedêa compaífivo o
perigo , em que eílou. aparte.

Adol. Ah mudável , ah falfa ! Efía he a liber-

dade que me promettcftc dar? ãpart.

Tyranna deidade , fe . . . para Syren.

Syr. Nem reporia vos quero ouvir ,
porque baí-

ra para fansrazer-me a vingança, que hei de
confe^uir com a voíía morre.

Adol. ímpia he a voíía ciuel lentença
,
pois nem

me perminis o refponder, por temeres vos

convença a minha juftiça.

Syr. Ai Adolonimo fc tonheccífes o meu inte-

rior ! â parte.

AdoL Náo he e£te meímo o lugar ende ouvi

que .... Syr.
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Syr. NIò proíiç^.is
,
que mais me orTendem as

defculpas que pretendeis allegar.

Adol. Oh penas
,

poderá chegar a mais o vof-

foefteito ? á pane,
Syr. Oh rigores

, poderá haver em vós mais

tyrannia ? <í farte.

Adol. Como não tem já rim efta vida , que
tanro «aborreço \

Syr. Vclei-me Dcofes
, que não pode o coração

diílimular tanra magoa. ã part.

Rei. Como já fei o fim , a que veio Syrene
,

quero entrar outra vez claramenrc
,
porque náo

prcTuma a minha de (confiança, â part. e vai-fe.

Adol. Senhora , em que vos ofFendi ? Se o ex-

cedo de adorar-vos.

Syr. Sufpcnde o aleivofo eco. ( Ai de mim que
íe declara ! á parte.

Adol. Permitti-me ao menos o queixar-me de

tão

Syr. Emmudcce.
Adol. Repentina mudança !

Syr. Náo profiga mais o voflo atrevimento.

Eftrondo rui porta da Torre , e entra ElRci-

Adol. Mas quem fera o que entra 3 Porém F.lRei

.

Syr. Como he poííive!
, ( ai de mim ! ) que meu

Pai entre agora
, quando cu cuidava que me

eítava ouvindo. â parte*

Ra. Como âffim vos veio , Syrene , neita tor-

re
, quando a ella me conduz o faber fe cf-

ráo feguras as prisões de Adolonimo ?

Syr. Senhor, com a cha',e , quo tu náo igno-

ra
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ras tenho defía corre , entrei a eftranhar a ef-

fe fementido o feii atrevimento , e aílim aos

teus pés , fe niíío errei. . . ajoelha.

Rei. Levantai-vos , e ainda qae vos náo louvo

a acção , vo-la perdo-o , até averiguar com
camélia íe he aílim. ã parte.

Adol. Como tardas , oh Rei , em me deípojar

deíie alento que relpiro ?

A R I A

Rei. Vai-te oh Bárbaro infolente.

Aparta-te de mim.
Adol. Se oífender náo foi meu fim,

Em cjue te offendi 1 .1

Rei e Syr. Poís te conheci í
traiaor -

Rei. Em irss refpira o peito.

Syr. Mal me animo. ã pan.

Adol. Mal me alento. aparte.

Náo foi traidor meu l .

r, - r \i -j r intento.
Rei. e Syr. Mas ao teu traidor j

Adol. Para haver tanto \ . \

Rei. t Syr. Correfponda o meu. j '
s

VÕQ-fc*

ACTO



Em Sydenta. 47

ACTO III.

S C E N A I.

<5Vz/tf. o"^em £/ir>/ , e Gtr/e/tf.

J?e/. A Qui pertendo averiguar a fufpeita ,

r\ que me ficou de encontrar na ròr-

^- *re a Syrene ; c íe me certificar do

que prefumo , ha de desfazer com o fangue

a mancha do feu defcred iro. a parte.

Cãd. El Rei trazcr-me para aqui fó comfigo ,

que fera ? Eu numa moça donzella , e ellc

hum homem viuvo , illo he alguma cou-

fa. ã parte.

Rei. Deíto criada hei de íaber fe quer bem a

Adolonimo. Á parte.

Cad. Ai que elle olha muito para mim ! cerros

são os touros : pois fe e!!e deííe em me que-

rer bem , e me fizeíTe Rainha , eu me vin-

garia de certas peílbas que fei. à part.

Rei. Quero primeiro levalla por bem ; e o que

n|o puder com agrados , confeguirei com ri-

gores. ..' parte»

C/t d. FJIe tem pejo de me fallar
, pois eu tam-

bém me hei de fazer muito de manto de

feda. aparte.

Rei. Vem ci minha Cadeia-.

Câd.
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Çad. Que me quer Voífa Mageíhde ? ( Ai he
o que cu digo.) • 4 ;>.*.'**.

ir>/\ Bem fei terás por novidade o chamar-re aqui.

Cad. De. contentamento me eítáo tremendo as

pernas. á parte.

Rei. Porém a ira , e o amor tudo defeuipa.

Cad. Ai que ahi fe declarou
, que me tem amor

:

oh que ditofa que fou. á pirte.

Rei. Tu bem fabes que fou Rei de Sytdonia.

Cad, Bem fei que Vofía Mageítade pôde razer

Rainha a quem quizer.

Rei* E que poíío gratificar todo o affedto de

quem me fizer o goíto.

Cad. Sim , mas Volta Mageit-ade bem fabe que

fou huma moça donzeila.

Rei. E aflim de ti efpero
,

que me has de aqui

defeubrir o teu peito.

Cad. Al Senhor , defeubrir o peito aílim fem
mais , nem mais ?

Rei. E fe o fizeres , como pertendo , efpera de

mim iodo o premio
,
que podes appcteccr.

Cad. Náo fei fe fera bom pedir-lhe eferito dô

cafamentp ? à parte.

Rei. Ah ingrata filha ! á pane.

Cad. Deíla vez fico Rainha , e minha ama fei-

ta minha enteada, ã parte.

Rei. E aífím .fupponho fabes o que pretendo ,

em querer me defeubras o teu peito !

Cad. Se Voíía Magcftade me quizcííe fazer hum
eferito

, já íc fabe. . .

.

Rei. A minha palavra he a própria eferitura.

Cad. Sim, Senhor, mas o promettex he mais fá-

cil, que o pagar. Rei.
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Rei. Pois prefumes que eu poderei faltar ao

que prometto í

Cad. Náo Senhor , mas como ha morrer , c

viver ....
Rei. Fia de mim toda a fegurança.

Cad. Olhe, a fallar a verdade, VciTa Mageíh-
de fempre neceílitava de quem lhe governalíe

a fua caía , mas a Senhora Syrene náo ha de

goftar , em fabendo que que eu cá. .

.

Rei. Náo receies a Syrene , pois te bafta o tc-

refme da tua parte.

Cad. Ora ahi vai , e veja lá ao depois. .

.

Rei. Nada temas.

Cad. Iílo sáo mãos perdidas, á parte. Ahi lhe

faço já o goíio , ahi lhe defeubro o peito.

Ao dizer as feguintes palavras de/cobre o

peito , e torna a cubrillo.

Cad. Ora eis-ahi , eis ahi , ora pois , vio já ?

Como he maganão ! melindrofa.

Rei. Que louca he efía ! Pois náo pre fumas com
ciT s nefeios disfarces

, que deixarás de pagar

com a vida , íe me náo defeubrires , fe Sy^
rene ama a Adolonimo.

Cad. Que he ifto ! oh delgaçada de mim ! â p.
Rei. Prepara-te, ou par3 morrer, ou para confeílar.

Cad. Oh quem fe pudera fepultar debaixo do
cháo. â parte.

Sabe Demétrio.
Cad. Vio-fe algucm em maior aperro? Á pa-t.

Rei. A que má occafiáo vem Demétrio ! Po-
rém importa disfarçar

, para que náo prelu-

ma o que intento faber de Svrenc. á P*rh\

Jom. III, D Dm,
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Bem. Senhor , Vofia Mageftadô táo fufpenfo *

Cad. Boa occafíáo tenho de efeapar daqui.

á pme e vai-fe.

Rei. Em que cuido , Demétrio , he que eíTe

traidor em todos os modos feja hoje vil def-

pojo de hum cutéllo.

Bem. Como o ordenaíle , hoje ha de morrer

com o criado.

Rei. Pois vamos qu? hoje fera rua Syrene. Vâi-Çe.

Detn. Oh preinitta amor que veja o fim a tan-

ta efperança.

ÁRIA,
Louca efperança minha
Da poíTe

,
que náo íe alcança ,

Creio que és louca efperança
,

Pois touco citou de efperar.

Quando ha de chegar a poiTe

D^iTe peregrino encanto ?

Mas como o defejo ranro ,

Muito tarde ha de chegar. Vat-Jç*

S C E N A II.

Tom. Sabe Adolonimo , e depois Pimentão.

AdoL \ H ingrara Syrene , que mais finto

-t^» a tua falfidade , do que a morte ,

que por inflames efpero ! Em que te offen-

di , tyranna
,

para táo repentinamente fazeres

U tal mudança ? Eftas são as firmezas que me
prornettefle í Efta a conflancia que me jurafte ?

Pim*
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Pim. Ai que me mata o fem rernifsão ! Ai

que me enforcáo fem appellação
3
nem ag-

grjvo! gritando.

Adol. Sufpende , Pimentão as queixas
3 que não

he valor temer a morte.

Pim. Eu fe eftranho o morrer , he por fer a pri-

meira vez que tal me fuecede.

Adol. Oh quem antes mil vezes morrêta
,
qua

experimentar a rilfiJade de Syrcne !

Pim. Ah tal fyrenear ! Eu , Senhor , te con-

fclTo , fem ceremonia
, que já não polTo ou-

vir a íerenata , com que fempre tão fereno ,

me eftás feren içando o cérebro.

Adol. Oh quem jà com o fim da vida puzera

limite a tanta» penas !

Pint, Deixemos iíTo , e dize-me em tua confei-

encia ( íe he que a tens , pois me chegafte

a eftes termos ) eu tenho já cara de enforcado ?

Adol. Bem fei que tens razão de te queixares

de mim
;
porém perdoa-me.

Pim. He muito boa confolaçáo efla ; mas eu t£

prometto que já agora fim morrerei por ef-

ta vez , mas affirmo-te que não hei de fer-

vir mais a ninguém.

Adol. A compaixão me move a tua defgraça.

Pim. Sc deffa compaixão mais cedo te tiveras

movido, não feria eu agora infeliz aborto do

parto da tua temeridade.

Adol. Ah cruel Princeza ! ah tyranna !

Pim. Tornamos á vaca fria da Princeza ?

Adol. Oh quanto me parada lerem os peitei

nobres iíentos de enganos

!

D ii fln
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Pim, Senhor , deixa-te diíTo , e díze«me fô if-

to de Ter enforcado hecoufa que doa muito?

Adol. He more e , além de violenta penofa.

Pim. Ai meu rico pefço do meu coração
, que

te has de hoje ver em táo grande aperto !

Adol. Pena me caufa o ouvillo ! a farte,

pim, Ah Senhor , dizem que huma couta tem

de boa os enforcados , e he que unto que

lhe apertão o gafnate , nunca mais gaítáo em
comer, nem beber.

Adol. Louco te faz a imaginação da morte.

Pim. Náo vêz , Senhor, que diz Ariftoteles, que

imaginatio jach ca/um.

Adol. Tens razão.

Pim. E me parece que eftou já enforcado per

intellecium.

Adol. Ai, Syrene mudável ! ai inconítame Syrene !

Pim. E o peior he ,
que logo o havemos fer

à parte rei.

Adol. Que dizes ?

Pim. Que logo havemos fer enforcados da par-

te ]elRei.

Adol. Tomara &u já que eíte fora o ultimo inf-

tante da minha vida.

Pim, Olha Senhor, que he morte além de vio-

lenta
,
penofa.

Adol. A morte fempre he tormento
,

Sendo breve , he menos mal

,

Jvlas he pena fem igual

O morrer a fogo lento :

He cite modo violento

,

E
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E lie morre mais rigorofa ;

De feu fim carde fe gofa ,

Sendo no muito que atura 3

Por dilatada , mais dura ,

Por continua , mais p&nofa.

fím. Adverte , Senhor Adolonimo
,
que efhs ca-

fas sáo izentas de Decimas ; mas vifío feres

tu tão grandiofo , eu também quero pagar a

que me toca, por defcargode minha confciencia.

He poílivel ,
que louvar

Se ufe o morrer defta forte !

Pois eu femclhante morce

Já mais a pude tragar

:

Morrer hum homem no ar ,

Qual de dependura hum cacho
,

Nenhuma graça lhe eu acho ;

N.?m pôde por vida minha ,

PaíTar-me a tal mortezinha

Da garganta para baixo.

Aàol, Oh morte , como não voas para eíte in-

fejiz , fe fabes que das minhas penas podes

fabricar duplicadas azas !

Pim. Oh morte , máos raios te partáo
,

pois par-

tes como hnm raio contra mim.
A R I A.

Adol. Defefperado , confufo,

Louco , e enfurecido

Bufco cego e já perdido

Qual remédio ao mefmo mal ;

Abor-
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Aborreço a cara vida ,

De todo o be-m dcfefpcro
,

E aré da morte que eípero ,

Me atormenta o elperar. Vúi'fe,

Pim. Olha , S.nhor , que he morte além de vio-

lenta ,
penoía. Mas foi-fe deííperado de efpe-

rar a morte , quando a minha defefperaçáo

he porque a eípero. Mas ai enforcado de mim ,

que fe não me encano a hi finto já vir os

algozes ! E que títrondo vem fazendo efr.es

medonhos archeiros da morte, racionaes gra-

vatas do cachaço humano !

Sahe çapato com bum& condeffa.

Pitu. E o que vem por guia he o cruel Çapato

,

que por lhe eu metter cuas palias me tem pof-

to no calçado velho.

çap. Ora que vai de novo , meu ami^o ?

Vim. Vem ahi os mais camaradas eniorcarrizes ?

Çap. Não fe aííuíte que não lhe hkará numa
hora em que morra ; e por a^ora venho fó

trazer-lhe eíle conforto
,
que no dia da mor-

te fe coftuma dar aos paiW^ntes. Ahi tem
para feu amo

3
e para voííe

,
que lhe faça

muito bom proveito.

Pim. Aííim lho faça a vcíTè quanto comer em
feus dias.

Çip. Ahi tem , leve a feu amo que eu eípero

pelos pratos
, que me sáo precifos ; e náo

fe dtfconfole que logo ha de acabar os dias

dz fua vida.

P/w*,
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Pim. Ah perro , que te cahio a fopà no mel
paTa a vingança. ã part.

Çap. Ora diga-me ío Pimentão ; todavia rcfol-

veo-fe a cafar com a Senhora Cadeia ; Que
tal fe acha com eíTe matrimonio ?

Piw. Ainda cfpero que voííe me ponha em-
bargos.

Çap. Ora não diga iíTo
, que a noiva he mui-

to fizuda , encerrada , e muiro rica , porque

tem muito ferro, ainda que fem letra.

Pim. Bem pudera voífè íazer-me nefte dinheiro

algum troco , trocando- ie comigo.

Çap. O trocado ha de voílè hoje dançar no ar.

Pim. Antes cegues que tal vejas. a part.

Çap. Ah cãoilnho
,

que hoje te has de fazer

humas pafeoas , e a mim me náo hão de fal-

tar prazeres de re ver.

Pim. Cale-fe , que ainda náo fabe o que fera

de voífè.

Çap. Ora ande , que he hum afno ; táo rráo

he ver o enterro cm vida ? E para que veja

como fou feu amigo , eu mefrno lhe levarei

hum banquinho para vcíle o hir vendo com
mais defeanfo.

Pim. Que me náo poíía eu vingar deite ve-

lhaco ! a pJtrt.

Çap. Ah perro, que eftás pulando por te veres

ja neíías limpezas.

Pim. Náo me logre , Senhor Çapato
, que ain-

da o poderei apanhar deícolço.

Çap. Já agora íeguro cílá o barco.

Pim, Mas ter máo , que já dei em huma boa.

Eu
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Eu trouxe nos alforges o vertido , que ellc

comigo trocou ,
que he femelhantc ao que

traz , com o qual efpero eícápar da morre ,

e vingarme dcllc. a part.

Çãp. Náo cuide niíío , fe he que Iht cá pena,-

Pim. Náo me dá Tc náo gofto. Ora eu vou le-

var a condeça , e em tanto pode mirar-fe

para aquella falia
,
que tem afiemos.

Fai-Jç com a condena.

Cdp. Náo p
r ecifo de afiemos , porque agora

bem defcar.çudo eftou
,
porque me vejo livre

de ti. Vai
,
que bem vingado me chego a

ver das injurias que me fizefte paliar. Vere-

mos agora íe te trocas comigo ; roas já eftou

diíío í^guro , e hoje me regalarei de te ver

pernear em huma forca. Ora vejtmos iíro cá

por dento. Fai~fe,

S C E N A III.

Campo. Diz dentro Pimentão.

Pim. f^ Om licença , Senhores guardas, dentro,

Sold. V-v Náo quizeráo comer ? dentro.

Pim. Peior he efta , fe agora reparão em mim,
á part,

Sold. 2. Pois venha
, que nós lhe aliviaremos

o pezo. dentro.

Pim. Efieiáo quietos, náo brinquem comigo.

Sold. i. O 'a venha ao menos huma pinga.

Pim. Eftá boa impertinência ! deixem-me hir

em cortezia.

Sold, z. Deixa-o hir > que ifTo he hum íalvage,

Sabt
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Sabe Pimentão cem o veftido de çapato ,

com a condena.

Pim. Mais falvages sáo voílês ,
que os logrei.

Já o maior perigo he paíTado ; o que impor-

ta agora he não encontrar alguém ,
que me

conheça
,
que bom foi guardar eftes trapinhos ,

que ranto agora me fervem , c lá fica o mi-

íeravel em meu lugar.

A R I A.

Se quem tem capa

Sempre fe efeapa

Eu efeapei

,

Porque alcancei

Verme com capa.

O meu Çapato
Fica rechado

E bem logrado

Se ha de achar.

Sabe Demétrio , e vê a Pimentão.

Dem. Se não me engano , a Çapato vejo vir

da torre.

Pim Ai defgraçado de mim
, que aquelle , ou

he Demétrio , ou o diabo por elle. ã part.

Dem. Chamal{o-hei para lhe perguntar o que
íaz Adolonimo , que certamente me compa-
deço da íua defgraça ; pois não fe fatisfaz a

ira de hum nobre, fendo vingada por outrem.

Pim. Ai que me atalha os palíos ! Agora acabo

de crer , que fou defaventurado. a pane.

Dem.
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Dem. Çapato í

Pim. Senhor , lá vou ptua caía. andando.

Deu Ouve o que ti digo.

Pin. Vou agora carregado , nio me poflb derer.

Pim, Efpera, que tenho que dizer re.

Pim. Ora deixeme aqui: ah. tal impertinência!

vai andando,

Dem. Tu não ouves o que re digo ?

Pim. Deixe-me hir lá pôr ifto , já venho. Não
há mais remédio que Fugir a bandeiras <Jef-

pregadas, ã ptrte.

Vai para fngir , fakem-lbe ao encontro ça-

pato , e e dons Soldados.

Çap. Eíle he o magano , agarrem-no depreda,

pe$a~o nelle capito , e os Soldados.

Dem. Qie he ilto , oh Çapato ?

Çap. e Pim. Senhor ?

Dem. Refnondcm me dons ! Que he o que vejo?

Pim. He hum par de Çapatos.

Çap. He eíre magano que me tornou a enga-

nar fegunda vez.

Dem. Díze me , infolente , como fahiíle da

prizáo em que citavas ?

Pim. Eu diga a voíía mercê: aílim deftc modo.
querendo fugir.

Dem. Adverte que te defpojarei da vida , le in-

ternares a mínima repugnância.

Pim. Não he preciío voíía mercê moleílar-íe

com iiTo.

Çap. He bem d?favergonhado
'

Dm. Quem te deu "eflfe veftido ?

Pim,
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Pim. O feu criado
,
quando queria câfar.

Dem. He poílível que cnganaiTíS a mais de

quarenta guardss que rem a torre !

Pim. Elles he que íe enganarão comido.

Sold, 1. Senhor , como vimos o mefrr.o verti*

do , e a condeíTa do que entrou , era fácil

o engano.

Çap. E iem duvida efeapava , Te cu admirado

da tardança o náo bufeára.

Dem. Levem-no para a torre , e lennáo vigi-

lância com eíles prçzos
,
que são de grandes

aílucias.

Pim. Vamos , que por mais que queira livrar

cite maldito pefcoço , hc eícufado ,
porque

já vejo que nafceo pira ^nrrore.

Fai-fe com os Soldados,

Çap. Ah Senhor , vamonos deprefía ,
que ain-

da aqui me náo dou por feguro, / ão-fe*

S C E N A IV,

Sala. Sabe Syrene , Oritita , e Cadeia.

Cad. T^ U , Senhora , cuidava outra coufa^

. -£_> e o que elle queria perguntar era ,

fe tu querias bem a Adojpnimo , e íe náo

entra Demétrio , temos muita lá que tingir.

Orint. Ai Demétrio ingrato
,

quanto mal

deces o que te quero ! ã fjríe,

$yr. Ai Cadeia, lo^o eu prezuml, quando meu
pai me vio na torre, que elb ficava fufpei-

tando o meu intento ,
que por disfarç^llo

me
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me parece deixei a Adolonimo duvidofo da

minha firmeza.

Ctd. E já elie me queria matar , fe cu não
confwíTaíTe.

Sy. Porém uouco íinto tudo iíTo em compara-

ção da pena irremediável , de que dizem,
que logo Adolonirr.o .... não me atrevo a

profertl •. Chora.

Orint. Níáo te entregues, Prima, tanto á pena.

CiJ Senhora
,
que remedeis tu com tantos ex-

ceflbs ? Por ventura com chorares ramo ha

de deixar de morrer ?

Syr. Snfpende a ryranna voz (ai de mim!)
pois fe não poíTo proferir cila cruel palavra,

menos a podarei efeutar.

Cãd. Talvez que viva

Syr. AíVim mo diz o meu coração
; que fe

foffe táo tyranno para comigo , que me dif«

feíTe o contrário , eu mefma o arrancara do
peiro.

Cnd. Tyranna eílás are para comtigo.

Orint. Oh pr-rmitráo os Deof-s que Adolonimo
viva ; pois em quanto elle náo morre , vive

em mim a efperança de fer de Demétrio.

a pme.
A R I A.

Syr. Inimiga de mim própria

A triftfi vida aborreço
;

Só a morte he que appctcço

Por allivio a tanto mal.

Fim náo vejo ao meu tormento

,

Pois que am tanto padecer

Náo
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Nem acabar de morrer

PoíTo comigo acabar. Fai-fe.

C*ld. E tu , Senhora , como eftás com os amo-
res de Demétrio ?

Orint. Ai Cadeia , amando cada vez mais 3 e
efperando cada vez menos.

Cad. Pois para, que te pozeíle a amar a quem
te náo quer ?

Orint. Eu te digo a canía.

Cad. Já fei o que pertences fazer ; eu ando
meia ariada

3 tu a gora me queres embutir
mais eíla ária para me anates de todo.

A R 1 A.

Orint, Violenta me impei! io

Amor cego , e Deos tyranno
a

Táo cruel , e deshumano
A hum ingrato adorar.

O não ler correfpondida

Dcfdita he da minha forte

E defte rigor táo forte

O remédio he ió penar. P*ai-fe.

Cad. Que te faça muito bom proveito. Vai-fe.

S C E N A V.

Porti da Torre , e Campo , aonde efiârâ humâ
forca para Pimentão , e bum çadafâlfo para
Adolonimo. Sabe Pimentão a enjorcar com

algoz, e Soldados j
rinto delle.

Fim, O Equeiro a voíTas mercês ,
que quero hrr

X\ de meu vagar , já que vou violemo.

Sold.
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Sold, i- Venha como quizer , que hoje lhe ha-

vemos fazer todas as vontades.

Pim. Aceito - a palavra. Pois eu tenho vontade

de me hir daqui embora.

Algoz. íflò não
3
meu amigo.

Pim. Quem he efte meftre das reparações
,
que

aqui vem á minha ilharga ?

Sold. 2. He o verdugo.

Pim. - Pois entáo requeiro que não quero hir

com cllc.

Sold. r. Porque razão ?

Pim. Porque nefte tempo he crime andar com
verdugos.

SgU. i. Não lhe dè iíío cuidado.

Pim. Também me não ha de cauíar pena não

faber eu porque carga de agna me enforcao ?

Sold. 2. Deixc-fe diíTo , e vamos andando.

Pim Ora fenhores , deixem-me defeançar , e to-

mar algum alento.

Sold. í. Sim, mas por pouco tempo.

Pim. Tomara-me eu fortalecer com huma gota

de licor tavernal.

Sold* i. Não deixara de fatisfazer eííe defejo.

Pim. Só por efta piedade fepóde fer enforcado.

Sold. 2. Aqui tem.

Pim. Ora paíTemos eíle ultimo trago da vida

bebe e cofpe fora. Ah fenhores , logo pelo

afpero parece vinho de enforcado.

Sold. Será algum tanto caícarráo.

Pim. Pois fe he cafearráo vá pela íaude do fe-

nhor carrafeo. bebe*

tflgoz* Que lhe preíle,

Pinu
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Pim. Aílím pfeítc a v. m. como a mim me eufta

a paííar eftts amar^ozos tragos !

Sold. i. Amarga ao pez.

Pim. Mais negro que o pez o hei de eu logo
amargar.

Sold. i. Vamos andando que já vem íahindo

Adolonimo.

Pim. Ai mc-u rico Amo
, quanto ílnto verte

neíte eftado ! Quem me dera cílar dez , ou
doze legoas daqui fó por te não ver.

Sabe da Torre Adolonimo acompanhado de

General , e Soldados.

Algoz. Vamos , que he tarde.

Pittt* V. m. tem muita prciTa ? Pois fe tem que
fazer , vá que cu típerarej ; e em quanto
vai j e vem

3
me folgao as ccíks.

Algoz. O que tenho qu: fazer he enforcallo.

Pim. Pois olhe v. m. fim me enforcará por efta

vez , mas eu lhe prometto que ella feja a
primeira , e a derradeira.

Algoz, Aííim o creio ; ora vamos, que já efta

perto.

Pim. Ai que já eftou ao pé da forca í Ah Se-
nhores , enforquem primeiro a meu Amo,
que terá mais prefTa do que cu.

Algoz. Náo tenho cila ordem.

Pim. Pois eu o enforcarei.

Sold. . i. F.fía he a tua lealdade ?

Pim. Pois ainda v. m. duvida que todo o cria-

do he o maior verdugo de feu amo í

Algoz Vamos , c deixemos razões.

Pim.
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Pim. Ora , Senhor , fe ifto ha de fer , peço-

lhe por favor , que me enforque muito de
manímho.

Algoz. Todo o bem fe lhe fará.

Pim. Na verdade he de admirar ver os hons

génios , e brandura que tem toda efta comi-

tiva enforcaste !

Algoz. Náo fei fe o diz de verag.

Pim. Se eu de veras náo o digo
5 enforcado

morra eu daqui a cem annos.

Algoz. Ora vá fe chegando para a efeada.

Pim. Qne náo haja quem ponha embaraço a

efte baraço , que me efpera

!

Algoz. Náo fera faci!.

Pim. Eu lhes coníetlo
, que náo poíTo morrer

f

porque tenho efta morte atraveílada nas go-

e!las.

Algoz. Chegue-fe para a forca
, qu* eu lha de-

1 apegarei. fobe até o meio da efeada.

Pim. Náo ha quem me acuia ! A; defgraçado

Pimentão , que amargofa morte que tens !

Oh Baco permittes que eu aííim morra ?

Dentro Viva , viva. vozes ao longe»

Pim. Ai ,
que reíponde , que viva ! Oh piedo-

{o deos
,
que iempre havias acudir a hum Pi-

mentão , como attra61ivo do teu licor !

Sold. i. Que novidade íerá eíla , dizerem con-

fuzas vozes

"Dentro. Viva o grande Alexandre , viva.

Pim. Aquillo não he comigo j mas viva quem
vence.

Dentro Viva o invicTto Alexandre , viva.

Pim.
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Pim. Viva o affli£to , e Alexandre viva.

Gener. Pare a execução que entra por eíU
lu^-ar Alexandre Magno em Sidónia.

Adol. Que fempre haja embaraços para a mor-

,. te de hum infeliz !

Pim. Viva Alexandre , viva.

Sabe Alexmdte Magno , e acompanhamento*

Alex. Para quem he aqueile patíbulo ?

Gener.. Saberás , Senhor
,
que hepara nellc mor-

rer Adolonimo.

Alex. Sufpenda-fe a execução , e venha Adolo-

nimo a Palácio á minha prefença ;
pois pela

noticia que delle tenho , mais me parece fer

acredor de prémios , que de caíligos.

Gener. Como o ordenas , fe executará.

Va\ fe Alexandre Magno , e acompanhamento.

Adol. He poííivel que procurem os Deoíes dL
latarme a vida

,
porque deíejo a morte ! Oh

nova efpecie de tyrannia , negar-fe hum mal
a

porque fe appetece como bem ! Fai-fe Ado*
lonimo , o General , e o feií acompanhamento.

Pim. Ah Senhores , levem-fne também com mea
Amo

, porque deita execução eu também fou
membro , ainda que podre pelo máo cheiro*

Soldi 1. Vamos , que bem íei que a ambos per-

tence.

Pim. Oh Divino Bico
,
que por iíío te chamáo

Liber
, porque livras os teus devotos.

dejee da efeada.
Soid. t. Vamos para Palácio.

Pim. Diça-me primeiro ; efíc Alexandre Magno
he aqueile de quem dizem , que tira Reis ,

Tom. Hl. £ •
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e faz Reis por quaefquer deus reis de cominhos ?

Sold. I. Heuniverfal Senhor de todo o mundo.
P/m. Tonara eu , que clle tirara o Reino a

Eftrao , e o fizera fó Rei de páos , iá que
elle me fez o fuja na eícada. andando*

Algoz. Pois com eiíe defamor me d-Hxa ?

PifH. Ah íenhor Verdugo dà> coitai , tomara

eu íernpre vello no defeanço da alampada : á

íua ordem. fão-fe,

S C E N A vr.

Sala de Palácio. Sabem Alex.vidre Magno ,

Eftrato , Demétrio , Sirene , Orintia ,

e acompanhamento.

AUx. T> Em noticiado cftou já, Eftrato, da

J3 iniquidade , com que exerces o teu

governo , principalmente da injuíla morte
,

a que condemnafte a Adolonimo.
Ejírat. Saberás , Senhor

, que elle aleivofa-

mente

Alex. Sufpende a voz
, que até me offtndem

cilas falias defculpas , e poderás attender , a

que he defdouro da Ma?cftade o vincar inve-

terados ódios na innocencia dos fubditos.

Eflrat. Muito receio o caftir;o de Alexandre ; in-

faufta he a minha forte! aparte.

Syr. De hum fio pende a minha vida em cafo

de tão duvidofo fim. á parte.

Dem. Muito temo a minha def^raça , vendo a

Eftrato desfavorecido de Alexandre. aparte.

Orint. Em fuecefío de tanta duvida náo perde

o meu amor a eíperança. â parte.

Sa-
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Sabe Molonmu acovipanbado do General.

Mol. In vicio Monarca , a quem hc todo o

Orbe pequeno throno para rama «randez.i
^

( de joelhos ) e toda a vaga região cel-lle

limitado elpaço para tanca faina ; cu (ou O
inreliz Adolonimo , e fó feliz por eilar aos

teus pés. Saberás que o amor , e o ódio me
conderr.náo á monc

,
pois por fer fiel aman-

te de Syrene
,

procedeo contra mim a cruel

ira de l' Ih ato , fendo nos mcfmos alrares de

amor funeila vitima de hum inexorável

ódio ; ecomo he manifeila a minha innocen-

cia , náo perrendo defculpai-me
;

porque aon-

de há defeulpa , há culpa ; e fomente te ro-

go ( oh incliro alíomhro do mundo ) me
permitias o executar-íe nerta infeliz vida a

pronunciada fentença da minha morte
j

pois

me baila para immortal gloria minha o che-

gar a verme fuhido ao elevado throno dos

teus pés; ecomo náo afpiro a maior ventu-

ra
,
permitte-me , que com a moue ponha

limite ás mais dei pacas.
yílex. Levanra-te Adolonimo , Rei de Sidónia

,

e toma polle do Sceptro de Eftrato
,
que ellou

já cabalmente certo do teu merecimento , •
da fua iniuftiça.

jidoi, i
: gret;io Heroc , feja immortal a tua flo-

ria , c ao puro Oiympo fubá a rua tr.ma ( /r-

vMtita-fe^ pojs rendo mais poder, que omef*
mo lado , faM ditoío a hum infeliz, j

£jtrat. Oh Dcofes tyrannos , náo baila perdei

£ ii *
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o Reino , fenão ficar VaíTallo de hum meu
inimigo !

• â parte.

Syr. Já ve;o a forte mais favorável ;
porque

mais citimo o augmewo de Adolonimo , do
que finto a infelicidade de meu pai. ã parte.

J)em. Dei>raç3do me coníidero
,

pois perdi o
Reino , a que afpirava com o coniorcio de

Syrene. d pme.
Otitit. C^m eíía mudança fe alenta mais a mi-

nha fl meza. d parte.

Adol. Ah aueí Sirene , que; fe não foras mu-
dável , me podia já chamar dito fo. á part.

JDeníro todos. Viva o noflb Rei Adolonimo.

Sabe P/w. Viva o noíío Rei Adolonimo. .

Aiex. E como fei que mais que o Reino ef-

timas a bellcza de Syrene , lhe podes dar a

mão , que quero com a minha prefença hon-

rar tão venturofo conforcio.

Adol. O fer já impcínvel .ena floria , he , Se-

nhor , a maior infelicidade
, que finto; por-

que reduzindo-me a tal extremo o adoralia ,

Syrene ingrata , e

Syr. Não profiga , Senhor, mais a tua defeon-

fiança ; e faberás que o fentir que meu pai me
vinha feguindo , quando na torre entrei a fal-

lar-te , me obrigou a fingir
,
que re aborrecia.

Rei. Ah filha ingrata ,
que a lEm mo certificou

a criada , que te acompanhava , e já o meu
ri^or fulminava a vingança contra a tua vida.

Sabe Cíd. Senhora Syrene , a teus pés peço. me
perdoes

,
porque eu fe diiTe ao Senhor Eftra-

. to O muito que amavas ao Senhor Adoloni-

mo 5
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mo , foi porque cilc me deu cutra atracação

peior que a primeira 3 e náo rive nuis remé-

dio que conreííar a verdade.

Syr. Levanta-te que antes a^ora te eftirriò por

f-res teílemunha da minha firmeza.

jidol. A' vifta de tal deiengano , pedindote

mil perdões do meu erro , te oífereço Se»

3 nhora a minha máo. dão as mãos,

Syr. Com a minha te entrego juntamente a al-

ma. ( Ditofa eu mil vezes ) Á ptrt.

Adol. OH alegrias náo vinhaes juntas q;ie quafi

náo cabeis no peito. aparte.

Pim. He a primeira vez que vi caíVem-fe os

enforcados. ã pane.

Todos. Viva Alexandre , e viva o noíTo Rei
'Adolonimo.

Syr* Saberás , Demétrio, que me confta o mui-

to que te ama minha Prima Orintia , e me
parece que náo premiares com a máo o feu

amor, íerá quereres merecer o titulo de ingrato.

Dem. Náo potfo negar que o affeclo me in-

clinava a cerr^fponder-lhe ; e fe ainda tem
lugar o meu rendimento , com a máo cfpero

a poííe de tanta ventura.

Orint. Ditofa eiperança
,

que me concedeo tio

defejado fim dão as mãos.

Pim. Ágwá entro eu. Com licença (ajoelha}
Alexandriílimo , e Magttiffiffio Monarca , á
viíh. de cuja corpuJ:nriíFma grandeza he Po-
lifemo huina topeira , Adawe huma formiga,
Cemimano huma íanropeia , e Tifeo numa
triíle coufa j para cujo exumado deiejo de

con-
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conquiftar fica fendo todo efle Mundo hum
gráo de milho em boca de afno : feja tão

Boa a tua vinda , como a da morte ( a hum
malfeitor)

j e já que o p^ccado aqui te

trouxe (explico-me , o peccado de Eftrato )
faberás

, que no vinag-e dos teus pés procura

alua ccníerva efte verde Pimenráo , a quem
queriáo fazer de huma forca cahir de maduro.

j4lex. Pede o que quiz.íres.

fim. Queria que a tua Grandifallencia me con-

ccdeíTe empregar o refto da vida em huma
Cadeia.

Akx. Pedes por premio a prizáo ?

fim. Huma prizáo defejo , e a fohura de ou-

tra ; e aífim trocando etre grilhão por aquel-

la Cadeia ( com quem efpero ter diroía liber-

dade ) me terei pelo mais feliz enforcado
3
a

quem atou o matrimonial garrote,

yí/r.r. Da-!he a máo , fe He vontade fua.

Çf-à. Eu não quero máo de enforcado.

rim. Bem
j odes acçcitar a hum enforcado aman-

re,

Cdd. Se ha de fer , varros a ilTo,

Fim. Oh beíla Cadeia , em cajás deliciofas pri-

ZÓes chito venturoío as máosilnhas de tora !

dão as mãos.

Ç/ip. Ai invjofo de mim, que eftou cm pon-

tos de eftnurar ! Á parte.

Tirs. I tcm
?
Senhor , eu corro fou hum tanto

louco , quizera que me oélTes hum bom ta-

lento de ouro para poder tratar da minha vida.

Akx. De-z talentos te mando dar.

Vim*
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Pim. D:z talentos ? Das dez que tal me dem

,

mas íempre me virá â mão o dizimo.

Çtp. Ah maior ventura! Em iahindo daqui , lo-

go -me vou enforcar. á parte,

Aloi. Senhor , eu cedo do Reino em Eítrato ;

pois mais eftimo a belleza de Syrene
3 que

o domínio de todo o Mundo.
J)em, Oh £cçáo digna de immorral memoria!
Alex. Agora mais te confirmo no Reino

;
pois

lo merece governar quem íabe fatisfazer aggra-

vos com benefícios.

Ejlrdt. Já todo o ódio que tinha & Ado!o-
nino fc me converteo em íntimo afTeclo.

a parte:

Pim. Irem , Senhores , eftá-me fazendo grandes

an:ias no buxo hum fegredo que engoli , c

aílm o vomito ; e he que meu Amo foi

hateláo do Senhor Eftrato.

j4lex Repitáo fonoras vozes a acclamaçáo , c

Hmenêo do voíTo novo Rei Adolonimo.

CORO.
Viva eternos annos

,

Viva fempre heróico

O noílo Monarca
No Himenêo ditofo.

A NIN.
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A NINFA
SYRÍ N G. A

,

OU OS AMORES DE PAN,

E SY1UNGA,
Opera que fe reprefemou pelo Carnaval noTho»

athro do Bairro Alro de Lisboa 3
anno

de 1741.

AP.GUMILNTO.
.T? ^m femideos ruílico , fVmiffl /te Silvia , ãmâr
J~ vd muito a Ninfa. Syringd , irm/F //o /êwi-

deos Silvano \ e vendo-fe fempre defprefalo em

feus amores [ a efperou em hum bofque pari ai'

cançar delia por violência , o que não pdião

os rogos ; e em fim eucom?atido-fe ámba , e

vendo Syringâ que diffeuítofamente fe defende-

ria delle , invocou ajupiter que lhe vab/e , e

lego ficou convertida em bum Canaveãl , Ité que

por grandes regos de Pdn a tornou ^ipiter ã

fua primeira forma, efe cafou com o dto Deos

fan , e também fe defpofa Silvano cem Silvia ,

cujos amores , e o mais confiará do cottexto da

tiijioiia.

IN-



SCENAS DO I. ACTO. ,

I. Matacão de Campo.

II. Mutação de Sala*

III. A^utacão de Caja térrea com dons fornos,

SCENAS DO II. ACTO.

I. M-ttação de jardim.

II. Matacão ae Antecâmara»

III. Mutação de Jardim.

IV. Mutação de B.ofqtte.

SCENAS DO III. ACTO.

I. Mutação de Bofque com Catiaveal , e

Salgadeiras.

II. Mutação de Cafa de forno.

INTERLOCUTORES.
Pan , Semideos ruflico.

Silvano , Semideos ruflico.

Syringa , Ninfa mítica , irmã de Pan.

Cofcorão primeiro Graciofo , criado de Pan.

JZfyuicbo fegundo Graciofo , ciado de Silvano,

Lingoiça velha , criada de Silvia.

Colofma , criada de Syringa.

ACTO
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ACTO L
S C E N A I.

Campo. Sabem Pan , e Cofcoráo.

Pau. TTX Eixa-me , Cofcoráo.

Cofc. 1 JJ Senhor Pan , que defatino he eíTe ?

Pan. -*-^ He aborrecer a vida , e defejar a

morre..

Çofc. Náo fou eu aílim
, que á minha vida que-

ro lhe como ao viver,

Pzn. Ai de mim !

Co/c. Senhor acaba já com ifíb : conta-me os

teus males.

Pan. Náo pode fer
;
porque os meus males náo

tem conto.

Cofc. E quem tos caufou ?

Pan. A Ninfa Syringa.

Cofc. Quem tal diiíera daquella fonçafínha !

Ptn. Náo poíTb já foffrer tanto rigor.

Cofc. Náo po(To já aturar tanta ínfolenciâ.

Pan. O que?
Cofc. Que huma bogia te pregue femelhante mono.
Pan. Iíío íuecede aos mais pintados.

Cofc. Que fueceda aos mais pintados tranfeat ,

mas que aííim te chegue ao vulto , náo aturo tal.

Pan. Cofcoráo, eu quero-me finar: tenho dito.

Cofc. Senhor, por tua vida te peço te náo quei-

i ras matar, Pan,
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pAtt. Eu eftou morrendo por morrer. Bem fei

que fou hum afno , mas náo fei que lhe faça.

Ço(c. Ora dize-me , tu náo és o Senhor p2n ,

que dos Paftores és venerado por femideos ,

ainda que na verdade és femidiabo ?

Pan. AHim h: ; mas fujeitou-me trile tyranno

Deos vendado > a que adoraíTe a cruel Ninfa

Svnnga , irmã deSilvano, com tal violência ,

que náo pollo eftar hum inftante fem a fua

viíla , ao mefmo tempo que ella diz, que

me náo pôde ver ; quando bailava para me-
recer a fua compaixão , ter eíte peito cheio

cU fe rra*.

Cofc E^a he a caufa porque ella te náo quer.

Pan. Porque >

Cofc. Porque tendo o peito cheio de íettas ,

tens muito vafia a aljava.

Pan. Pois que remédio dás a meus males \

Cofc, Huns fuores.

Pan. Que dizes 5

Cofc* Que para te livrares dcíTe amor , ha dô

te fuar o top*re.

Pan. Náo zombes de mim quando citou com
a minha pena.

Cofc Ifto náo he zombar ; toma tu o meu con-

felho ; mette-te na eílufa do efquecimenro ,

e verás como te fahe do fentido a tyrannia

fua , ainda que com o fnor do teu rofto.

Pan. Eu náo te peço remédio para a tirar do

fentido
, pois a tenho de tal forte encafque-

tada nos miolos , que já náo ma tirão de

cá, nem que me quebrem a cabeça.

Cofc.
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Cofc. Pois que • perrendes ?

Pan. Remédio para que ella me queira a nvm.
Cofc. IíTo he coufa que peça ninguém ? Mas

oiha , em tu a vendo faze ; lhe muita maca-
quice , aííim a modo de macaco , talvez que
lhe dês coca.

Pan. Que dizes que não te entendo ?

Cofc. Que lhe raçaô carinhos , e lhe digas mui-
tas . finezas.

Pan.. Aiè . iíío .náo pôde ícr
; pois táo prezo

me confidero quando a vejo , que Te vou pa-

ra folar alguma palavra , náo ato , nem de~-

fato.

.Cofc. Aííim fera
, que ainda que és Pan , tens

muito pouco miolo.

Pan. £ ainda que fuubeíTe exprcíTar lhe o meu
amor , até me faltáo as occaílóts

;
pois náo

ignoras que feu irmáo he táo zelofo que hu-

ma coufa he vello , outra dizello.

Cofc. Ora, Senhor, venha achado, já , e lo-

go i vamos.

Pan. Achado , de que ?

Cofc. Que jà lhe achei hum remédio bom.
Pan. Náo te detenhas em mo dar.

Cofc. Pois , Senhor , o melhor caminho he pro-

curarmos occafúo de fahirmos ao encontro a

Silvano , e ver fe me poílo accommodar com
elle

; que ficando em cafa , deixa o mais
por minha conta (e também o eilimo para

me vincar do ri^or de Golofina. ) á farte,

•pan. Eftá bem achado ! Nem Piatáo podia dar

em t^o boa idéa.

Cofc,
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Cofc. Vamos pois cuidar no melhor modo de

introduzir.

ÁRIA.
Pan* ConfeíTar-me-hei venrurofo ,

E terei gloria infinita ,

S* para alcançar tal dita,

O caminho Amor me dá.

Já com efta inc^ns. gloria

Se ahnta a tninha efperança ,

E cuida o peito que alcança

O premio do feu amor. Fâo-fe*

Sabem Silvano , e Éfgmcho.

Efg. Senhor Silvano , que triíleza he a tua ?

Defcobre o teu peir©
; que ainda que he in*

vemo , fenáo defabafas receio-ce alguma quei-

mação de ianque.

Silv. Ai Efguicho
, que o não ter eu alegria,

* he que me faz andar trifte.

JEfg. líTo íucceâQ a muita gente 'boa ; mas ex-

plica-te mais. ,

Silv. Tu íabes

jEÇg. Sim , que és o Senhor Silvano femideo9

deíbs bofques , • irmão da Ninfa Syringa., c

grande amante de Silvia , irmá de Pan.; c

que cila depois que te vio , náo lhe peza

porq-ií nafceo.

Silv. Pois não fabes o mais que fendo o meu
amor bem aceito delia, náo permita o zelpío

do irmáo lu^ir de dizermos hum ao outro

chus , nerrí bus.

£[£
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Efg. Nem a mim de dizer á minha querida chi*

qui , nem miqui.

Silv. Pois Efguicho , cuidemos no remédio.

Efg. De lhe rallares> e teres entrada?

Silv. Sim.

Efg. Pois bem fácil he ellc , fe puder fer.

Silv. Dize , qual he ?

Efg. Se eu. me podeíle imbutir por feu criado d

náo era má tola para nós ambos.

Silv. Dizes bem ; cuidemos niíTo : mas fenáo

me engano , ah i vem Pan ás pancadas com
o criado.

Efg. Oh ! bella occafiáo temos ; faze tu o mef*

mo comigo , e deixa o mais por minht
conta.

Silv. Oh atrevido , defobedienre , efpera. âálbe.

Efg. Ah Senhor , mais de manío
3 que me doe.

Ai , ai , ai.

Sabe Pan feguindo a Cofcorão , e efe fe vale

de Silvano , e Efguicho joge para Pan.

Cofc. Valhame , Senhor Silvano.

Efg. Acudame, Senhor Pan.

Cofc. Porque meu amo cruel

Efg. Porque o cruel de meu amo. . . r .

Cofc. Querme moer os fígados.

Efg. Querme ralar o; bofes.

Pan. Bella occafiáo bufquei

!

ã parte.

Silv. Achei bella occafiáo ! d parte.

Pan. Para lhe metter a Cofcoráo em caía.

d parte.

Silv. Para lhe introduzir em caía a Efguicho,

d parte. Cofc.
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Cofc. St v. m. mequizeíTe por feu moço

Efg. Se v. m. quizcíTe fer meu amo
Cofc Eu feria táo feu amiguinho

JE/£. Eu ficaria táo contente

Í
Uv
'.*£l . \ ambos junto»,

/^w. Silvano ? j
J

Jf/v. Que querei.,? 7 ambos>
Ptftt. Que ordenais : j

A7/v. O voíTb criado. I ,

P4ri. O voíío moço. )

Cole, Ora falle hum por cada vez , para en-

tendermos todos.

Silv. Vós não quereis efte moço >

Pan. Náo ; fe vos quereii fervir delle , ahi eftâ

ás vofías ordens.

Silv. Sempre obrigado ; também vós podeis

difpor de eítoutro.

Pan. Oh fortuna , que boa occafião me defeo-

brifte ! ã parte.

Silv. Oh forte
, que bom caminho me mof-

trafte ! â part.

Efg. Senhor Cofcoráo , fe v. m. he fervido de

meu amo , ahi o tem á fua ordem.

Cofc. Senhor Efguicho , obrigídiífimo ; ahi eflá

também meu Amo á fua obediência.

Efg. Vá contente com elle , que náo lhe ha de

faltar fenáo o que houver mifter.

Cofc. Vá muito fatisfeito com Pan ,
que na fua

companhia faberí qual he o pão que o diabo

amaííou.

Pan. Oh quanto mal fabes o que levas para

cafa

!

âpmu
Silv.
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Si}v. Oh fc foubeffes. o que para cafa levas f

á parte*

Pan. Senhor Silvano , vede fc quereis que faça

alguma cqufa no volTo fervido , que tenho
neccííidade de me hir ?

Silv. No voíTo ferviço quero cu fempre eíhr
de focinhos.

Pan. Fica-tc ,
que bem logrado ficas, ã p.e vai-fe..

Silv. Vai te
,

que bem logrado vás. k p.

.

Cofc. Senhor Pan , ísude , e hum queijo.

Efg. Senhor Silvano , fatde
5 e patacas. Fai-fe..

Cofc. Ora Senhor meu Amo novo , hoje iito

aqui foi feira das beftas.

!|ífe- Porque o dizes ?

Cofc. Porque houve muira troca.

Silv. Sabes , .que r,e quero encommendar o que

effá á tua obrigação de criado honrado.

Cofc. Diz* , Senhor.

Silv, Tu fabes ,
que a minha irmã he mulher ?

Cofc. Supponhamos que fim.

Silv. E que as mulheres em fahindo de cafa ,

que as pode ver qualquer homem ?

Cofc. De que não há duvida nenhuma.
Silv. Pois então não tenho mais que te dizer,

Cofc. Explica-te mais , que poíto falles tão cla-

ro ^ não te entendo.

t57/v. Venho a dizer ,
que quero fejas feu guar-

da , e vigia.

Cofc. Eu te promrtto v Senhor , andar-Ihe fem-

pre pelos alcances ; pois baila encommendar-
mo meu Amo. ( Ah pobre , como te encra-

vas ! ) d' p*ne.

Silv,



^ Syrmgá. 8

1

SHv* Ora vai para cafa , que cu vou já nas

tuas coitas.

Cofi. Náo virá por cerco
, que eu a ninguém

dou ancas. Fai-fe.

Silv. Oh ventura ! com que te hei de pagar

tanto bem
,

pois em dous criados me conce-

des tanta gloria : em hum a fentinella para

a minha honra , em outro vigia para o meu
^amor.

A R I A.

Sc a ventura me permitt?

Em dous táo fieis criados

N^um íocego aos meus cuidados
,

N'outro auxilio ao meu amor :

Já feguro viver pollo ,

Já poíTo eftar contente ,

Se a ventura me confenre

Lograr bem táo fuperior. Fai-fe.

S C E N A II.

Sala. Sabem Syringa , e Gclefvu.

Gol. (? Enhora Syringa , acabo de crer que
v^> he deígraçado Pan ,

pois náo te pôde

cahir cm graça.

Syr. Gojofina , náo cfta mais na minha máo :

náo o poiTo ver com dous cibos ,
qnc tenho

na cara.

Gol. Em náo quererem vello j ião cruéis os olhos

da tua cara
,
quando a lua cara he a menina

dos f-us olhos.

Tom. III. F Syr.
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Syr. Capaz citou de tirar a minha cara fora,

fó por lhe tirar os olhos a elle.

Gol. Náo faças tal , vSenhora ; pois náo polTo

vello a elle mais cego , nem a ti mais def-

carada.

Syr. Olha , cu talvez lhe não quizera táo mal ,

fe náo lhe tivera tamanho ódio.

Gol. Pois porque lho tens í

Syr. Porque he hum pedaço d'afno.

Gol. Em que , Senhora ?

Syr. Ainda o perguntas
,

quando íabes
, que

elle faz verfos ?

Gol. Pois náo he bom para noivo quem tem
boas prendas ?

Syr. A mim náo me importáo as prendas ; im-

porta me comer.

Gol. Senhora , tem a certeza , que cm quanto
tiveres comtigo Pan , náo has de morrer à fome.

Syr. Ora queres tu ouvir acarta, que homem
me trouxefte ?

Gol. Terei grande godo diíTo.

Syr. Verás que ate na calla do verfo , em que
efereve , he tollo.

GoL Pois que verfo he ?

Syr. He hum Romance Iyrico , quando para

fallar com huma mulher da minha esrera , ha-

via hum Romance heróico , ou huma Can-
ção real.

Gul. Ouçamos o que diz.

Syr. Actcnde
,

que he defta forte.

77-
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Tira bum papel % e lê.

Ingratiílima Senhora ,

Que por tão grande homicida

Sois Cocrodilla das fontes
,

E dos campos Bafilifca.

Fera leoa dos bofejues ,

Quando em vós fe verifica ,

Que a maleita dos rigore*

Sempre aquece , e nunca esfria.

Porca montez furiofa ,

Que na amargofa campina

Vibrais o dente ao agrado ,

Fazeis focinho ás caricias.

Sois Tigra , e também íois Onça ,

Quando vejo em taes fadigas ,

Vos náo peza o pé huma onça

Para fugires efquiva.

Também íois Loba tyranna ,

Pois de rigores faminta

Fazeis mil eftragos cruéis

No curral da minha vida
,

Sois Urío
Gol. Efpera , Senhora

,
que náo fei quem entra.

Syr. Ai de mim! Deixamc efeondelio , náo feja

meu irmáo.

Ifconde o perturbada , e fihe Lingoi^a.

Ling. Ai os cfconderellos de papelinhos , que

aqui váo ! Efta he a cafta de boa cafta !

á p.:rtc.

Syr. Que vai de noyo , Lingoiça >

F ii Ling-
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Ling. Eu , Senhora ,' náo quero eflorvar eíTa

Icadura.

Syr. Náo importa , dize.

Ling. Pois manda dizer-lhe a Senhora Silvia ,

que v. m. d<j cá , e ella de lá quer vir paliar

cila tarde de parte a parte com v. m.
Syr. Dize-lhe , que izo anciofa eftou por vella

,

que fico íufpirando pela fua vinda.

Ling. & como náo fou mais larga , nem mais

comprida , fico á íua ordem.

Gol. Senhora Ligoiça aílim fe vai , fem dizer á

gente tirte , nem guarte.

- Ling. Ai perdoa-me , que náo reparava.'

Gol. Pois niiTo he que eu reparo , em v. m.
náo reparar em mim.

Ling. Logo lhe fallarei
, que quero ver fe acho

ao Senhor Silvano ,
para ter o achado de

cerras noticias.

GoL Va-fe , que já fei anda nas oceupaçóes do
Teu ofiicio.

Ling. Iílo náo he por orneio , he por curiofida-

de. Faífe.

Gol. Ora , fenhora , dize-me cm que alTentas

acerca dos acintes que f.izes a Pan ;
que na

verdade finto , que conílntas ande o pobre

de fentimento moído como hum centeio.

Syr. Eu te refpondo.

A R I A.

Náo te cances , Goloíma ,

Com tão louco de (Vario ,

Que a Pan tenho tal raííio
,

Que náo o pofíò tragar
*

Já
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Já mais náb me faltfes niflò

Ha . ncatl !

Bem nei ztíta

Ter em me.
g

r
. f'.li-fc.

Gol, Que me tenha Pan p^itaio para que feja

íui oradora com minha Ama
,

quando ella

náo cá ouvidos a meus brai-zs ! Mis venháo
vind ) es cumquibus

} que nunca ceflaráó as

noíTas vozes.

Sabe Cofcoroo,

Cofc. Minha querida Goloíina , cerro permicres*,

qac fintas o amargo dos cens r. sores ,
quando

o rncllfino da rua beileza me põem o mel
piios beiços ?

Gol. Náo .e cite mel para a boca delle ainc.

Ccfc. Já que es mel , mene-re no t*\o do favor.

Gol. O melhor que voflê çne pode Fazer, he

íallai em outra couía , ou hir-ie embora.

Cojc. ííírolho a primeira. Sabes minha Goloima ,

que Pan quer que hoje em rodos os moios
o introduza? ca para Grifai a no :7a Ama.

Gol. Eu bem lei que pelo mu. to obrigada que
lhe citou , aifím o devo fazer •, mas rcce:o

muito a nuiTo Amo.
Cojc. Pois náo haverá hum lugar mais feguro

para o intento :

Gol. Sómenre fe ellc quizer me::sr-fe dentro em
hum torno.

Cofc. Dentro em hum forno ! Que dizes s

Gol. Sim
; porque hoje faz minha Ama Hum

pouco de pão de ló , c como ha de vir ao
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forno vello , então Iht pôde fallar feguramen-
te ,

que he parte onde nunca entra Silvano.

Cofc. Dizes bem , vou avizallo
, que náo dei-

xará de vir, porque fempre eftá pelos meus
confelhos.

Gol. E tu pari maior disfarce o podes trazer

n'um taboleiro.

Cofc. E dize-me , terei eu também hum lugar-

finho de cozer o bifeouto do meu amor no
forno da tua graça ?

Gol. Se tornas com eíTas afneiras , vou-me embora.

Cofc. Náo te vás por amor de quem vem pade*

cer os vaivéns da tua tyrannia.

Gol. Continuas ? Pois defta forte te refponderei.

Fai-fe.

A K ! A.

Cofc. Goloílna , efpera , efpera ,

Que fem tal doçura

,

Fico fem ventura

Chuchando nos dedos
,

Mordendo nos beiços

Sem goílo encontrar

:

Oh deixame , deixame ao menos
Goloílna minha
Cavaca , cafquinha ,

Alfinim
,

perada

,

Ou huma taihada

Se quer de cidrão Fai-fe.

SCE-
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S C E N A III.

Campo. Sabem Silvaria , e Efguicbo.

Silv. TT\ Izc-me , Ef^uicho , fe tens já defeu-

xS berto algum caminho por onde poda
hir encaminhando eftc meu deíencaminhado

amor ?

JEfg, Ahi ! Tu já entras a perguntar como quem
vai de caminho.

Silv. Ora acaba já de dizermo , fenáo queres

dar cabo da minha vida.

Efg. Eu te conto jí tudo de cabo a rabo.

Silv, Pois dize-me
, poderei hoje rallar com a

minha querida Silvia 3

Efg. Poderás, fe não re der algum eílupor na

lingua.

Silv» Náo zombes de mim , conta-me come a

poderei ver.

Efg. Abrindo os olhos.

Silv. Náo me dilates tanto efh glorin.

Efg. Ahi to digo já de huma vez.

Silv. Ten. máo , náo me dês a btber de huma
adernada cíTe deliciofo cordeal ,

que quero hir

tomando lhe o gofto pouco a pouco no pala-

dar da minha alegria

Lfg. Ao d?pois preíía , e agora vagar ? Ora eu

o diga co vagarinho, Senhor, •efta tarde vai

vifitar tut irmá , lá a tens em cafa.

Silv. Já diJeftc tudo ?

Efg. Pois que mais querias > Se queres mais, vai

a tua cafc.

Sá-
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Sjbt Lingoicâ,

Ung. Ai! Aqui eftâva r< ú mercê! E tenho

corrido féca , eméca por ver íc o encontrava.

«íi/w. Havias encontrai b m
}

fc eu nunca incei

por féca , nem méca.

Jjng. Ai ! eftou deitando os bofes pela boca fora.

.£/£. Ah perra
,
que devia, comer hoje lignina

ror (ura !

LÁltg. Porque folga iíTo ?

i;/^. Porque vens muito esboforkia
}
e muito a for-

fnra i
j..

Sfiv. Ora dize-me , trazes-mc alguma boa noticia.

Línjf. Deixa me primeiro romaf . folgo. Ai!

apreiá ! mandji tHzer-^he a Senhora Silvia,

que efia tarde vai v.íirar a Senhora Synnga
,

e que la lhe q ict fallar,

Silv. li em que parte hei lc eftar2

Ling. .Senhor, nós cita tarde fazemos hum pou-

co de pão de lo; ecorr.o ella ha de hir ver

cozer-íe no forno , la eífaràs eícóidído para

lhe fatiares.

Silv. L em que parte me has de lá ííconjer.

IÀng. Como os fornos sáo doba , em hum dei-

tes te efeonderis.

Silv. Irra ! F.u dentro no forno ! naC cofo ral.

Efg. Ah Senhor , náo percas táo boa fornada.

Silv. Eftá feito : vaite , que me acharás afiado,

e cozido.

IÂng. Pois fique-fe embora até Ioga Pai-fe.

Efg. E cu cambem me -.ou
,
que ms pôde Pan

achar menos. Vãi-(e.

Silv. Bfde fieis Mercoríos do meu amor.

Si-
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Sabe Cojcorâo com Pan ãs cofias em bum
tabuleiro.

Cofc. Ah Senhor , náo te mexas muito ; e já

que vens tanto cofta acima , náo dês cofta

abaixo.

Silv. Ditofo me coníidero. ã parte.

Cofc, Rias ai encofcorado de mim 3
que dei

com Silvano.

Silv. Que he ifTo , Cofcoráo ?

Cofc. Vejáo agora o que poderá fer !

Silv. Que levas neííe taboleiro ?

Cofc. Que hei de levar? levo pão.

Silv. Para onde o levas ?

Cofc. Levo-o lá para noíía caía ; vai lá para o
forno.

Silv. E de cafa de quem he \

Cofc. He de cafa da Senhora Silvia.

Silv. Náo fci fe mente-.

Cofc. Cozido feja eu , fenão te fallo a verdade
Pan por páo.

Silv. Pois Silvia náo tem forno cm c^fa ?

Cofc. Senhor , de modo que como cá a Senhora
Syringa acende hoje o forno Jp&n cozer o
páo de 16 , também pode cozer o Pan de lá.

Sliv. Dize-me mais.

Cofc. Ah Senhor , compadccc-te de rr:m
,
que

efte Pan peza muito; náo cuides que he páo
de palhinha , he meimo aqui Pan da teria*

Sth. Náo citava lá Efguicho para o trazer ?.

Cofc. £u quiz trazello , porque eftcPan lempre
ha de deixar para Goloíina huma poia.

Silv.
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Silv. Em minha caía não fe prccifa de poiâs

alheias ; ora vai-te já. Vai-fe.

Cofc. Sim hirei
, que eftou já derreado com o

pezo ; o tal Panímho d?ve de fer páo de

munição
, porque peza como chumbo. Fai-fe.

S C E N A IV.

Cafa do forno. Sabe Gobfina par/L o varrer.

GoL \/í Uito tarda Cofcorão ! Cert?mente
IV! Pan náo devia querer vir ; ma* pe-

lo fim pelo náo , vamos varrendo o forno
,

porque quero fazer os meus enredos limpamen-

te , c faber fer alcofinha com aceio,

RIA.
Alimpando o forno,

Varre-te forno

Mui bem fa cu d ido

Que hum doudo varrido

Em ti ha de entrar

:

De metter-te lenha

Náo trato em rigor

,

Que o fogo de amor

So te ha de aqueniar.

Sabe Cofcorão.

Cofc. Ora graças a Vulcano ,
que já eíhmos

no forno : ajuda-me Ooloíina que cí*c Pan

me tem feito n ?um bollo.

Gol. Vamos que chegafte a boa occafião.

Tu
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Tira-fe Pan do taboleiro.

Cofc. Irra com a hiftoria ! Muito cufta fer ma-
riolla de Cupido.

Pan. Ahi ! tanto te euftou ?

Cofc. Pergunta-o ás minhas cofias quanto euftas.

Gol. Sejas bem vindo , Senhor Pan.

Pan. Mi^ha GoJoíina , deixa eftar
,
que eu re

agradecerei tanto favor
, que por eu agora não

trazer coufa nenhuma , por iiTo te náo dou
alguma coufe.

Gol. Nâo falles em tal
, que eu fou muito limi

pa de máos.

Cofc. Mas muito fuja de confeiencia.

Gol. Já o forno efta muito bem varridinho.

Cofc. Ejffá elle já acezo ?

Gol. Porque ?

Cofc. Porque elle vem muito frio no caio ; e

fenáo tomar algum calor , em vendo a lua

dama , dirá mil frialdadcs.

Pdn. Ainda efla tyranna he a mefma que era

d'anrcs.

Gol. Eu bem aperto com cila para que te quei-

ra bem.
Pan. Oh Golofina , quando tiveres occâíláo ,

faze fempre por mim quanto pockres , que
náo o deitas em faço roto.

Gol. Ora andate efeonder , antes que venha
alguém , e Cofcoráo , fe quizer

,
pôde occul-

tar-le debaixo daquella lenha.

Cofc. Nada
, que eílou ardendo , c pode pegat

fogo nella.

Pan.
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Pau. Em fim hei de mecer-me no forno r Oh
amor a quanto obrigas !

Cofc. Em fim hei de efeonder-me na lenha ?

Oh a quanto conftranges alcovitifíè !

Pdn. Arnor , o meu peito interno

Náo entende o teu fuborno
;

Porque me abrazas n'um forno

Com fogo
, que he fo de inferno ?

Mas na obediência eterno

Te entrego eíta alma abrazada :

Seja de ti bem tratada ,

Pois te pede no feu rogo ,

Que fe entro com tanto fogo

Saia bem deita fornada.

chega-fe par.t o forno.

Cofc. Efpera , Senhor , ouveme ,
que também

he julto ,
que ficando da lenha debaixo , di-

ga também a minha decima.

Bem medo he juíto , que eu tenha

Delta treta e deita traça ,

Pois creio que por defgraça

O vento me ajunta a lenha :

Muito receio me venha

Algum foguete no cabo
,

Eu a gracinha náo gabo ,

E por certo defeonfio ,

Que entrando na lenha frio
,

Saia com o fogo nu rabo.

Gol. Anda Senhor, antes que alguém te veja.

Entra Pau no jorno.

Cofc. Mette-o com a pá , que náo tens máo
seito para forneira de Vénus.

. k Gol.
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Gol. Entra lá bem para dentro
, quê eu te tapo.

Cofc. Por mais que o tapes , náo ha de. dei-

xar de ter deíiampaçóes.

Gol. E tu , fe queres , anda efeonderte ,
quô

alii tenho aquelle feixe de lenha preparado

para ti.

Cofc. Ora feja o primeiro feixe de lenha, que

a tua alma ache na outra vida.

Gol. Vamos andando.

Cofc. Pois náo me deixas primeiro dizer-te duas

palavrinhas ?

Gol. Náo te quero ouvir nada.

Cofc. Ainda náo vi mulher menos converfante.

Gol. Tapar aboca , e metter debaixo da lenha.

Cofc. Ah cachorra ! que és amiga de metter os

cács na moura , e deitarte de fora !

Gol. Ora enrendamo-nos; de duas huma, ou ró

ró , ou feixe de lenha.

•ária a duo.
Gol.
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Gol. Pois cu voume embora.

Cofc. Efpera.

Gol. Que agora

Cofc. Que furto.

Gol. Que medo.

Cofc. Que mamo
Gol. Que tenho

Ambos. Nos venháo pilhar. Vai fe Gol.

Efconde-fe Cofcorão , e fabe Linguiça.

Ling. A bom tempo me parece que venho.

Cofc. Deíhpemos a cara para ver quem enrrou.

Má eftreia ! jà cá temos L ngoiça , não fal-

tarão Jogo chicotadas, ã parte.

Ling. Senhor Silvâno , entre , que a^ora he

boa occafíáo.

Cof. Pcior he cfta ! já o forno me vai cheiran-

do a efturre.

Silv. Que me obrigue amor a clcoader-me na

minha meíma caía ! fabe.

Ling. Ora , Senhor , anda-te efeonder no forno a

antes que alguém venha.

Cofc. Ai que temos outro enfornado !

Silv. Vamos , c amer me tire daqui com bom
fucceiTo. entra no forn».

Ling. Entra neftc , que eíToutro fera o que hei

de accender.

Cofc» Ah pobre Pan ,
que fogaça que hoje levas !

Ling. Entra bem para dentro , e eu te tapo ,

para ficares mais oceulto.

Sabe EJgàcbo.

£fg. Venho a bom . tempo , minha Lingoiça ?

Cofc. Outro demónio tenemos.

Ling.
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Ling, Vem embora , meu rico Efguichinho ,

que alli tenho aquelle feixe preparado para ti#

Ejg. Ora anda depreda , cobreme ,
que parece

que finto geme. efeonde-fe,

Cofc. Vai, que jà que também entras no jogo

dos efcondidoÀ , logo te baterão nas cortas.

Mfg. Deftapemos ainda aíHm a cara e o que

hejogo de efeondidos , náo pareça cabra cega.

Cofc Ora ifto eftà bonito ! logo a todos deo
hoje o vinho em quererem cozer aqui a lua

fornada !

Efg. Mas ai que lá vem gente.

Entrâo Syringa , Silvia , e Golofina.

Gol, Ai cá eítá v. m. Senhora Lingoiça ?

Ling, Sim Senhora.

Cofc. Sim , cfteve também cá pondo o feu Adó-
nis de ameijoada. Á parte.

Syr. Affirmo-vos , Silvia , que eftimo muito
vervos nefta caía.

Silv. E eu com a voíTa vifta tanto me alegro,

que hc hutna couía nunca vifta.

Syr. A efta Silvia , quero-lhe como a vida,

quando a feu i máo aborreço de morre. Á part,

Silv. A cfta Syringa grsça lhe náo acho ,
quan-

do íeu irmão meiem tanto cahido em graça, â p.

Gol. Ru foppónho que Silvia , e Lingoiça etiáo

para de vagar. ã part,

Ling. Eu creio que Syringa , e Golofina eítáo

de pachorra, ã parte.

Efg. Ora quando acabarão de converfa:
, que

me elU cita lenha lafeando o corpo \ â parte.

Cofc.
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Cofc. Ora quando me verei livre defta lenha
,
que

me eftá alanhando os oiTos í a parte.

Syr. Goloílna , acende o forno para o pão de ló.

Cofc. Eu por mim já me comento com duzen-

tas arrochadas. ã parte.

Pegão Lingoiçi , e Golofmd em os forcados.

Ling. Deixe eftar menina
,
que eu farei iílo.

Gol. Eu tenho boas máos ,
guarde para lá os

arenques.

Efg. Se Lingoiça náo acende o foino , eftou

perdido. á parte.

Cofc. Se Golofina náo tira a lenha , fico varado.

á pane.

Ling. Deixe-me , que fou muito amiga cL for-

near.

Gol. Ai náo ,
que eftá muito mirrada , e ha de

lha fazer mal o lume.

Ling. He boa teima !

Gol. He boa impertinência !

Ling. Pois eu a ajudarei; tiremos deita lenha

e acendamos aquell* forno.

Cofc. A bom mato vens buícar lenha. á p.

Gol. Náo i
tiremos defta , e acendamos aquelie.

Efg. Pcior he efta. á parte.

Ling. Efta parece que eftá mais feca.

Cofc. Náo eftá por cerro.

Syr. Ora acabemos : que he ifto ?

Ambas. Já vamos , Senhora.

Gol. Eu náo fei que faça ! á parte.

Ling. Eu eftou prepíeka ! ã parte,

Cofc Ainda náo me vi tvoutra defde que exer-

cito o ofhxio cupidiaario.

Gol.
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Gol. Orâ ahi vai , daqui tenho dito.

Efg. Lá vai Efguicho defta vez roto. a parte,

Ling. Tenha máo
3 que eu cá tiro defta.

Cofc* Lá vai Gofcoráo dsfta vez paílado. ú p.

Efg. Eu fupponho que já agcra fempre lambe-
rei de Golofina a minha chuçada. Á parte,

Ccfc. Eu creio que defta vez náo ficarei fem
a minha efpetada de Lingoiça. 4 /^ríe.

Cd/. Cá tiro.

Ling. Cá metto. meiem os jorcados.

Cofc.

l

Âal ! } /** &* ** knh«-

Syr. Que he ifto ?

Cofc» São dous coelhos que fahíráo do m2to.

Efg, Ai que também cá eftava Cofcoráo !

â parte.

Gol. Aquella mofina deitou tudo a perder, à p.
Ling. Aquella maldirá arruinou tudo. â parte,

Syr. Que fazíeis alii debaixo ?

Cofc, Eu cá por mim o que fazia não fou tão

deícortez que o diga na Tua prefença.

Syr, Com que neceííidade vos metteftes alli ?

Cofc. A neceilidade , com que eu entrei , cu
íei que tal era.

Syr, E vós atrevido que fazíeis também alli ?

Efg. Eu , Senhora , náo fazia nada , mais man-
de v. m, ver.

Syr, Ora deixai vir meu irmão , que vós o vereis.

Sí/v. Náo vos afriijais , Syringa , com eiles rol-

los.

Cofc, Ficámos apanhadinhos em contas. ú p,
Syr. Ora vamoj já accendendo o forno.

Tom. UL G Çel.'
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Gol. Ahi vou , Senhora.

Ling. Ai náo círá aqui hum ? \ . ,

Gol. Ai náo cita aqui outro ? / AWah

Deflapão os fornos,

Cofc. O cafo vai de mal para peior. a parte.

Mfg. Hoje leva Silvano numa fumaça, i part.

Gol. Efte fe ha cie accender,

Ling. Ha-de-íe accender efte.

Sjr. Temos outros argumentos ? Oh Goloílna

accende hum forno.

Ling, Lá vai Silvano.

Chega Golofina o lume ao forno , e grita

dentro Silvano.

Silv. Tenhão máo
,
que eftou cá.

Syr. Que he ifto ? meu irmáo deruro no forno ?

Cofc. Porque eile não he também da meima
mafla dos mais ? Jahe Silvano.

Silv. Ai de mim que certamente fe tinha ef-

condiífe para me rallar. ã parte.

E(g. líto parecc-me slhm a modo de entrega.

Silv. Ai amor que ainda rinha ifto para paíTar

!

ã parte.

Syr. A que fim vos metteftes dentro no forno ?

Silv. Náo lei (corrido eftou!) ã parte.

Ling. Pois também aigora quero accender cite.

Çcl. Não hc precilo
i

vá lá governar a fua caía.

Ccfc Pa^. que ? rtáo eíta ja aquclJê defpejado ?

ZM£. Tenho duo que também tenho a minha

birra. chega lume ao forno.

Gol. Algema defgragí temo. 4 />*rre.
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Bfg. Se agora fahia outro , tinha bem que ver.

Dentr.Pan. Tenhão mão que eftou cá dentro.

Todas. Ai que he Pan! fabe Pan.

Silv. Que he ifto que vejo !

Cofc. Hui ! nunca íe vio ? he Pan que fahe do
forno.

Silví He Pan l

Cofc. Mefrao em carne.

Silv. Dentro no meu forno Pan !

Cofc. Pois pedras : he por ventura forno de cal ?

Silv. Men irmão aqui ! he boa loucura !

Pan. Também Siivano aqui eílá ! eu não fei que

foi ifto. à parte.

Syr. Eu eftou com a boca aberta de ver aqui Pan !

Cofc. Eu fupponho , que efta gente nunca vio

Pan em fua cafa.

Gol. Eftc Pan fahio do forno embuxado.

Bfg. O tal Pan depois que fe vio com tanta

miftura , não ficou muito páo trigo.

Cofc. Pan parece coufa de 16 , porque ficou

huma efta tua de pedra.

Pan. Oh íoberano Júpiter , que taes injurias ti-

nha eu de paiTar ! a parte.

Silv. Mas como me detenho
,
que a efte atre-

vido .... porem eu tambem caiu no mefmo
engano. à parte.

Cofc. Silyatio como yí Pan táo mele cíia capaz

de o comer. á parte.

F.fg. Silvano depois que vio fahifPan do forno,

cftá capaz de o tazer em tatus. a parte.

Sy\ Muito temo que meu irmão faça algu-

ma afneira. * parte.

G ii Silv.
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Silv. Muito receio que meu irmão faça algu-

ma tolifle. à parte,

Patí. Que não ache eu huma defculpa para dar

a efta gente ! a parte.

Silv. Minha irmáaqui , Pan alli
,
que farei ? ai

de mini

!

á pane.

Cofc. Efte Pan , que ninguém o pôde tragar

,

tem embaçado a todos.

Gol. Tudo lito fuccede por culpa de Lingoiça.

á pane.

£/;;£. Tudo iílo por culpa de Golofina íuccedc.

á parte.

Silv. Mas efperem
, que agora me lembra, á p.

Cofc. Ai elle olha para mim ! citou bem aviado,

ã parte.

Silv. Dize-me , velhaco
, que pão era aquellc

que trouxeíte para o forno ?

Cofc. E para illo he ncceíTario v. m. chamar»

me velhaco ?

Pan. Oh permitta Júpiter , que Cofcorão ache

alguma boa defculpa ! ã parte.

Cofc. Enganarei a hum , e defeulparei a outro.

â parte.

Silv. Rcfpondcs ao que te digo 3

Cofc. Pois v. m. náo o fabe ?

Silv-, Quem mo havia dizer ?

Cofc. A mim parece-me que lhe difíc , que era

o Senhor Pan
, que alli eíli.

Pan. Ah traidor , aflim me defculpas ? d parte.

Silv. Pois és táo atrevido
,
que tal commettes ?

Cofc. He porque v. m. não fabe o porque.

Stlv. Pois dize-o»

Cofc.
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Cofc. Porquê cllô me diíls que o trouxeíTe.

Pan. AH desleal criado ! á parte*

Silv. Ha maior infolencia !

Cofc. Eípera náo íe enfade , que ainda não fa«

be tudo.

Pan. Ahi me entrega de todo. ã parte,

Silv. Acaba de o dizer.

Cofc. V. m. náo fabe , que o Senhor Pan he

muito divertido, c muito deícarolado , eaííim

por fazer huma peça a efías Senhoras , he que

íe quiz efeonder no forno
, pois também o

tempo pede efhs galanterias.

Pan. Só o engenho de Cofcoráo podia achar tão

boa defeulpa. a parte. Não ha duvida que

affim he i e fe niíío vos orTendi ,
perdoai -me;

para elles.

Silv. Pois que ifto me cheira a engano , hc

precifo valer-me do mefmo para disfarçar o
meu erro. ã parte. Também com o mefmo
intento me efeondi eu

;
porém náo vos fuecc-

da Pan outra onde minha irmã eftiver.

para elle.

Pan. Nen a vós onde eíliver minha irmá.

Bfg. Receio 3 que cftas peças venháo a dar em
eftouros. à parte*

Cofc. Cra Senhores , fe ambos fizeráo ifto poc

p?ça , metta cada hum a fua buxa na boca.

Pan. Afim he.

Silv. T:ns razão. ( Honra diííimulemos. ) ã p.

Syr. DeíUs peças íó nós nos devíamos aggravar.

yúv. Dtftas graças íó nós devíamos fer as quei-

xo fas.

AMA
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Pan.
Silv.

Ambos.
Syr.

Silv.

Ambas.
Ambosi
Pan.

Silv.

Ambas.

Ambos.

a Ninfa

A R 1 A A 4»

Eu por peça

Eu por graça

Me eícondi , c me occuhei

Taes graças nunca goítei.

Eu nenhuma graça achei

Em gracinhas de j i^ n n„\rr„j
r^

&
, » i < afiulcar >Tod.

Qu) he gracinhas de J f
Ignorava que ofttndia

Não fobia que aggravava

j Efta aíneira caufa dava

1 Paraomeu f df fia
l r /0í>

Nao vai a ^ J

A C T O II.

S C E N A I.

Jardim. Sabem Syringa , e Golofmâ , e lo-

go depois Pan , e Cofcorão.

Pdtt. TT\ Ize me , Cofcorão ; Syringa vem
xJ efta tarde cftar com minha i

fmá ?

Cofc. Se tu a vês já no teu jardim , <]ue me per-

guntas ?

Pan. Vejo , e nao o creio : ora deixame fál-

lar-lhe.

Cofc. Eu não te pego na lingoâ , ainda que bem
ncceííicas , que te j"uxcm pelo beiça

Pan.
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Pan. Sufpendc-i , bella Syringâ , as eíçuichadé-

ias do voíTo defdcm : bem baila eftar tão agua-

do reío volTo rigor,

Syr. Senhor -Pan , de duas huma ; ou vos cal-

lai,ou não digais coufa alguma.

Pan. tos quereis ,
que eu morra aííim á chu-

cha ainda ?

Syr. N\o vos quero ouvir , tenho dito.

Pan. Qtfm for mais ingrata que vós , olhai

que ha de dar bem á unha.

Syr. Volando-vos ascoíbs, vos taparei aboca.

Pan. Pfiaeiro que vos vades , ouvi-me ao ma-
nos qartto tenho que vos dizer.

Syr. Efazai -de me vires feguindo
,
qus eu ef-

eufo rabos atraz de mim , e muito menos
fendo ráo pezados. Vai-fe.

Cofc. Etu também te vás , minha Goloíma ?

Gol. Ove , deixe-fe ficar
, que cu efeufo pa-

ges muito menos fendo tão patóias. Vai-fe.

Pan. fa ingrata ! ah fera !

Ccfc. jh porca ! ah cadella !

Paru Cuc te parece , Cofre ráo , ifto ?

Cofc. <(ue ce parece, Senhor, eftoutfO ?

Pan. Y\o pode haver maior tyranna
, que

aquila.

Cofc. lio pode haver maior velhaca , qufc

. aqu-l^nrj.

Pan. i de mim que citou capaz

Cofc. )e que , Senhor ?

Pan. )e me dar na tola hir-mc por cíle mundo
coro huma coula tola.

Cofc. ih laca ia de borra
,
que nèíh berra cftou

cap: Pan.
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Pan. De que ?

Cofc De me dar na birra hir-me por cíTe mun-
do como huma coufa burra.

Pari. Pôde haver maior mal
,
que o que radeço ?

Cofc. Ainda que a minha pena também né tem

cheio as medidas , eu te confefTo .jiie tens

alqueires de raião.

•Pâti. O que mais finto He aquelle ultirro chafeo

quí me deu.

Cofc. Qual ? dizer-te que não queria 'abos tão

pezados ? t

Pan. Sim ; pois que te parece ?

Cofc, Quero pregar huma peça a • mei Amo ,

que elle tem fitio para tudo. Parcc^me que

iílo tem bom remédio. p.ra elle*

Pan. Qual he !

Cofc. Qual he ? ifTo pergunta-o ninguém Quem
diz que não quer rabo pezado 3 he ue quer

rabo leve.

Pdn. Pois que vens a dizer nifio ?

Cojc He poíllvc! , que não o fabes ? E:as Se»

nhoras querem-fe galanteadas , e ella ekanha ,

que fendo tu feu amante , não uls com
ella a galantaria de lhe pores hum rab> leva

,

que he o divertimento do tempo.

Pdn. Tens razáo , que aílim me toa ; ca dei-

xa-mo hir bufear, 'ai~fe.

Sabe Goloftnd.

Gol. Já fe foi Pan ? Na verdade Cofcoio fin-

to véllo ião defprczado.

bfi.
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Cofc. Se tile fe foi , aqui fiquei ea , que tam-

bém fou ejufdem furfuris , <b* \arin<c.

Gol. Eu vinha dizer-lhe , que le náo cançaííe

já com Sy.ringa.

Cofc. Porque , já lhe não queres dar ajuda i

Gol. Se minha Ama náo quer ouvir faltar nelíe.

Cofc. Ora pois fallemos em mim j como eftou

eu comti^o ? t

Gol. Eftás muito mal , pois fe cahiíle enfermo
de amor, náo tem remédio o teu achaque.

Cofc. Pois fe eu fei que tu me podes dar cu-
ra

,
para que me queres fazer incurável ?

Gol. Ora ouça que lhe quero refponder muito
de ré mi fá foi.

ÁRIA.

Senhor Só , c , e , cos

C , ó , có , ram , me , ram
Náo feja afneiráo

Marmanjo tolaz.

Porque g , ó gó
L , ó , 16 , z , i , zina

Náo cuide he tollina ,

Que a ha de lograr.

Sabem Syringa , e Silvia.

Sth. Tilo , Syringa , he papares-me a vifíta *

que hontem vos fiz ?

Syr. Náo foi fenáo mcfmo por me dar na caheça.

Súv. Dizei-me , voíTo irmáo náo vos difle fe

havia logo vir $

Syr'
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Syr. Eu fupponho
, que fe elle vier, cá o te-

remos hoje.

Silv. Alviçsras Cofcorão. aparte.
Syr. Mas cllc náo eftá muito «oufa com voíío

irmão.

Silv. Permitra amor , que Pan não efleja cá

eira tarde.

Cofc. Náo efurâ tarde
, porque elle ahi vem

já bem cedo.

Sabe Pan efeondendo atraz das cofias I o rabo

leva , e andará por defaz de Syringa pára

lho por no vejiido.

Fan* Cofcoráo , .aqui trago o rabo atraz.

Cofc. Fazes bem
,
que obras como geme.

Silv. Oh quanto finto ver aqui meu irmão ,

pois fe pôde encontrar com Silvano ! á p.

Syr. Quanto me aborrece ver eíle homem !

á parte.

Gol. Elle que vem tão fizudo , alguma tolice

quer fazer. á parte.

Syr. Que anda eíle Senhor aqui fazendo por

traz da gente ?

Cofc. Quer medrar , que já no feu amor anda

maito atrazado.

Syr. Pois que heifto 5 que eíle homem procura 5

,Cofc. Senhora , ellí diz
,
que tem muito me-

do dos teus rigores , e aflim quer namorar-te

ás efeondidas , de forte que náo o vejas.

SUv. Ota meu irmão cada vez eítá mais n°fcio.

á parte.

Syr.
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Syr t Que procurais , Senhor ? Dizei.

Pan jQucro mofírar
,
que fei fer andante.

Cb/c. He o que cu digo
,

quer namorar-te ás

eícondicUs de ti.

Syr. Nem ilío quero.

Co/f. Oiha Senhora , ifto também he imperti-

nência.

Pan. Ai que já lho puz : rabo leva. , rabo leva.

Co/r. He verdade : rabo leva , rabo leva.

Syr. Que he iílo Goieiina ?

Gol. Vès-, Senhora , he hum rabo leva. tiralkô.

Syr. Que vos parecem , Silvia
5

as ignorâncias ds

voHo irmão í

JV/v. Xão lei que vos diga.

P^m. Ora merecerei veivos já com menos rigor \

A Pv 1 A.

Syr. Hi tal toílo ! ha ta! nefeio !

Que importuno nríé atormenta !

ÍSÍáo adverte , não atrenta

Em efquiva o defprezar

Se outra vez
5
louco atrevido

,

Profeguir em tal loucura
,

Verá qu? o rigor- procura ....
Mas não fzi o que verá. Vai fe.

Silv. Pan
3

eílais ainda pouco enfarinhado em
amante. J\i\ ft , ç QoL

Pan. Ella parece que vai mM co,tA-:o ?

Cofc. Aquillo , Senhor , he l-.um defdèm.

Pan. E que te parece o dito de minha irmã
,

dizer que ainda náo eílou enfarinhado ?

Cofc.
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Cofc. Tem razão , que me efqueciV advertir-to;

( Ainda a corriola ha de hir adiante. ) a p»
Pan. Pois dize-me , que vem a dizer niíTo ?

Co/í". He que agora todos os que andáo enfa-

rinhados no amor , appareccm ás fuás damas
enfarinhados , e também as enfarinháo.

Pan. Ido parece afneira.

Cojc. Qual afneira ! fe ella não fe alegrar , põe-

me a culpa.

Pan. Náo íai fe ella levará ifío a bem.

Cofc. Senhor , has de enfarinhalla , íe quizeres

que ella faça comrigo boa farinha.

Pan. Ora eu figo o teu confelho j anda-me en-

farinhar. Fai-fe.

Cofc. A farinha , que efte Pan havia mifter ,

havia íer farinha de páo. Fai-fc

SCENA II.

Antecâmara. Sahe Syringa , Silvia , Golofma ,

e depois Siivano.

Silv. A Dorada Silvia , fò a voflTa belíeza po-

J-±- dia fer guindafte do meu amor , fe-

riáo náo vinha cá , ainda que me arraftaíTem

por huma cordj.

Silvia. Porque razão ?

Silv. Porque depois ,
que vi Pan no meu lor-

no , fiquei huma braza.

Silvia. Também eu fentiria , que elle cá vos

viíTe
, pelo muito ciofo que ne.

Gol. Pois elle anda fempre por aqui a rondar.

Sjr.
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Syr. Ora mano , ide-vos , não vos venha al-

gum defgofto.

Gol. Ou fenáo , cu fecho a porta.

Vai para fechar aporta , e entra Cofcorão:

Cofc. Que he ifto ? v. mercês dáo com as por-

tas nos narizes da gente ?

Silv. Que procuras aqui.

Cofc. Ai ! cá eftá v. m. , pois o Senhor Pan
ahi vem.

Silvia. Ai de mim infeliz

!

Syr. Que ha de fer de nós ?

Sflv. Zelofo lhe tirarei a vida , íe intentar averi-

guar íeus zelos.

Silvia. Ai Senhor Silvano , não lhe tireis a vi-

da
, porque fico dezirmanada.

Syr. Ai meu rico mano , não o mateis ,
porque

pode fueceder alguma defgraça.

Cot. Não faça tal , que fc ficamos fem Pan ,

morreremos todos á fome.

Cofc. Ah Senhor , náo nos tires o pão cá de ca-

ía , porque iíTo he querer pomos a pão de
padeira.

Gol. Cofcorão 5 não dás remédio a ifto ?

Silv, O remédio he matar, ou morrer.

Cofc. Ora efpere , náo fe mate ,
que eu reme-

deio iflò : pergunto
3
que porca he aquella i

Silvia» He a porra da minha camará.

Cofc. E aquelloutra >

Gol. He a que vai para a defpenla.

Cofc. Efla he a melhor ; pois querem que o Se-

nhor Pan náo veia aqui ao Senhor Siivano í

Silv.
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Silv. e Syr. Efle he o- nolío cuidado.

Cofc. Pois para que náo feja vifto aqui , efeonda-

fe alli dentro.

Silv. Só tu podias dar cm tão bom caminho.

Cofc. Parece-me ahiííoria dos que queriáo me-
ter com ceftos ao Sol dentro em huma caía

efeura.

Gol. E então que fuecedeo?

Cofc. Que hum fujeico lhe evitou eíle trabalho

,

mandando abrir na cafa huma janella.

'Silv. Mas eu efeonder-me ? Ifío não eílá bem
ao meu valor.

Cofc. Qual valor ! Náo faças cafo difío ,
que

ninguém o íabe fenão nós todos.

Silv. Attendei , Silvano , ao perigo em que cftou-

Cofc. Ah Senhor , vê o que fazes , que eílá a

Senhora de perigo , e pôde mover-fe aqui al-

guma ruina.

Silv. Só por eílá caufa o farei. . . . efeonde-fe.

Cofc. Anda, Senhor , deixa-te de eicrupulos

,

que todos fomos de caía.

Sabe Pan com a cara enfarinhada , e com huma
mão cheia de farinha.

Silv. Ai que he ifío ! Efte he o meu irmão ?

Gol. Que celebre traíte que vem

!

â parte.

Syr. Que to lio he eíte ? *i parte*

Cofc» Senhor , tu vens muito gentil-homem , e

muito apolvilhado.

Pan. Cofcoráo , ellas parece que folhão de me
ver.

Cofc
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Cofc. Ah Senhor , de gofto; fcílão eílouraado

com rizo.

Páti. Ora venho já capaz de apparecer l

Silv. Muito havia rir fe não eftivera cem rati-

to medo. ã parte,

Syr. Se não eílivera com tanro fullo , muito

havia de rir. à parte.

Pan. Acabareis de conhecer , bella Syringa , quan-

to defejo agradar-vos. Alviçaras , Cofcoráo ,

que já me d^u hum ar de rizo. Para Cofc.

Cofc. Ora anda para diante , e com elíe ar não
fiques tolhido.

Pari. Já fei , Syringa adorada
, que os amantes

sáo como os bacalháos.

Syr. Porque >

Pan. Porque^ os mais enfarinhados são os me-
lhores.

Syr. E eu cuidava , que erão como os figos

paííados.

Pan. Porque ?

Syr. Porque quanto mais enfarinhados por fora ,

mais ocos por dentro.

Cofc. Eu também quero dizer o meu conceito ;

e he que os amantes os comparo ao pão dos

eícouçados.

Gd. Porque ?

Cofc. Porque quanto mais farinha por fura , mais
farello por dentro.

Gol. Dizes bem , que neítcs cafquilhos apolvi-

lhados tudo he fareíorio.

Syr. Tomara , que efíc homem fe fora já da-

qui, â parte*

Pan.
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Pan. Cofcorao ; parece que he tempo de lhe

hir com as mãos a cara.

Cofc. Vai , que ainda fora do entrudo o pôr-íe

na cara tanta farinha heque faz a farinha cara.

Pan. Concedei-me , Senhora , lincença para re-

quintar de todo a minha fineza.

Sjr. Que me quererá eíle nefeio ? ã parte*

Chega-fe Pan a Syringá , e enfarinha-a.

]Pan, Ora eis ahi , eis-ahi vereis fe fei fer amante.

Syr. Que he ifto, que me fuecede ! Ha maior

atrevimento

!

Sth. Syringa , por vida voíla disfarçai, por náo

fueceder alguma.

Pan. Oh Cofcorao , eílão-me as mãos folgando,

Syr. Que foffra eu ifto pelo riíco , em que

eftá meu irmão. a parte.

Pan. Pois que dizeis > ando já enfarinhado em
amante , cu náo >

'Syr, Sim , cílouvos muito agradecida.

Pan. Mas entendei , que eira he a primeira vez

,

que deito as minhas finezas em roílo.

Syr. Eítá feito ; ora hide-vos embora ,
para vos

ficar mais obrigada.

Pan. Qual hir ? porque Cu fou afno ? Oh lá

haja merenda , e mais merenda.

Syr. peior he eíh. ã parte.

Silv. Ha maior infortúnio ! Aparte.

Pan. E eu mefmo hei de hir dentro bufealia ,

e fervir á meza.

Cofc. A «ora eftá o cafo mal parado. Á parte.

Gol. Que ha de fer de nós ? â parte*

Pan.
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Pan. Pergunto , Silvia , eftão lá dentro aquel-

les queijos ,
que homem mandei fazer ?

Silv. Náo , .já os comi. (Digo ifto ,
porquê

náo os và bufta'. ) â parte.

Pan. í\\\\\ Comeítes mais de. vinte queijos? Já

fei que comvofco não poíTo coalhar couía

alguma.

Silv. Também mandei alguns de prefente.

Pan. E as caftanhas que mandei para caía ?

Silv. Náo me lembra aonde as puz.

Pan. Supp jnho , que também com ellas vos

encheftes como hum ouriço \

Cofc. Náo , as caftanhas , de burro que tal co-

mede.

Pan. Sempre vou á defpenfabufcar o que houver.

Cofc. E eu vou-me daqui
,

para ver fe aralho

alguma defgraça. Vai~fe.

Gol. Senhor Pan , a Senhora Syringa fò com
a fua vifta fe fuftenta.

Pan. Callaivos ahi buginica , que vós fois a

primeira que eftais já defejando que dar á den-

tuça.

Silv. Mano , deixai-vos citar , que eu vou. >

Pan. Qual! eu mefmo hei de hir em peííoa.

pegío ncilc.

Syr. Senhor, afrirmo-vos
,

que náo quero coraer

coufa alguma.

Pan, Pois quero eu •, que depois que me vejo

correfpondido , tenho huma fome
,
que náo

podo parar.

Vai para entrar , e fabe Cojcorâo chorando.

Cofc. Ah Senhor Pan, acuda-mc deprdTa.-

Tom. III, H Cofc.
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Pan. Que he iílo ? que tens ?

Cofc. Acuda me , antes que o magano fe vá.

Pan. Pois que te íizeráo ?

Co/t
-

. Deráo-me muitos nomes meus no cacha-

ço. Ai j ai , ai.

pan. Cala-re , não tens vergonha de chorar ?

Cojc. Quando ha de hum pobre Cofcoráo ter

vergonha , fe levou táo delavergonhados Cof-

coróes í

Pan. Ora és hum choramingas.

Cofc. Hum cho . . . que í

Pan. Hum choramingas.

Cofc. Pois náo hei de fer choramingas , fe me
íizeráo n'uma afíorda.

Pan. Conta-me , como foi iíTo ?

Cojc. Anda tu comigo.

Pan. Dize-mo primeiro.

Cojc. Ora ouve.

RECITADO
Chorando.

Hum magano , hum maroto , hum mariolla

IVIe pregou mil carollos na carolla

Com tal man-ia , raí força , e por ta! axrc ,

Com tal modo , tal gciro , c por tal parte ,

Que na terra moido
Coroo hum caííáo fiquei molle , .c eftcndido

E vendo-me caílãò em ral trabalho
,

Me quiz alli deixar de molho d'alho

;

E eu que livre me colho
,

Os teus pés bufeo agora d« remolho.

AKIA
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A R 1 A.

Senhor Pan , fe és branco , e alvo ,

Vale a hum pobre efcouçado ,

Defancado , e derreado ,

Que chorando aqui te eítá.

Vem comigo , antes que fuja ,

Anda Senhor , anda já ;

Vamos , antes que fe vá.

Faõje Cofc. e Pan»

Sih. Ifto deve fer traça de Cofcoráo.

Syr. Pois vamos deitar fora a Silvano , já que
temos occafiáo diílo. FaÕ-fe*

S C E N A III.

Jardim. Sabem Efgithbo , e Linguiça.

JEfg. f\ Ue queira efta maldita velha , que á

v^/ força cu lhe queira bem
, quando fó

morro pela minha bella Golofina

!

Ling. V. m. Senhor Efguicho vejo, o já muito
defeuidado.

Efg. Ora não me venha já com eflas afneiras.

Ling. IÍTo me diz , ingrato , depois de eu tec

gafto com vofíè tanto cabedal í

EJg. Eu digo
, que he afneira defconflares do

meu amor.

Ling. Náo fei fe o creia ,
porque o vejo mui-

to mudável , e muito valdevelorios.

EJg. Em final de qu* hc verdade , toma cfte abnço^

H U Aq
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Ao tempo em que fe abraçâo fahe Cofcorão , e

Pan.

Cofc. Para deter a meu Amo , t vtngar-ove de

Efguicho , boa occafiáo he efta a pArte. An-
da , Senhor Pan

, que aqui eítáo os velhacos,

que me derão. par4 Pan,

Pan. Foi Eíguicho ?

Cofc. Foi elle , e mais eíTa caveira defdcntada.

Ejg, e Ling. Há maior teílemunho !

Cofc. Callcm-fe ahi marmanjos.

Pan, E porque te deu !

Cofc, Ha dizer te deráo
,
porque ambos me fo-

ráo ao couro.

Ling, Pois eu deite ?

Cofc, Sim Senhora, também cá pelas cofUs fenti

meu ped.iço de Lingoiça.

Pan. E porque te deráo ?

Cofc. Porque reprehendi feus beftiaes namorato-

rios.

Efg. Como lhe dei eu , fe ainda hoje não o vi >

Cofc. Eu náo fei íe me via
,

porque dava pan-

cadas de cego.

Ling, O que mais finto , he ficar a minha ho-

neílidade em bocas do mundo. à pane,

Pan. Cofcoráo , ahi vem já Syrir.ga ; fupponho ,

que vai para cafa
,
peço-te a leves pelo bofque

para gozar algum favor feu
,

pois vejo que

já náo lhe deíagrado.

Cofc. Vai-te efperar defeançado ,
que eu as le-

varei por lá.

Pan. E tu Eíguicho adverte , que náo offenda*

ma-
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mais efle moço , porque tu és tu , e cllc hc

eile. Fthfi.

Efg. Ora cale fe , que eu me vingarei, á part.

Sabem Syringa , Silvia , e Golojina.

Ling. Olhem p^ra que eftava eu guardada no
cabo dos meus feíLma 5

Silv. Como já Silvano íe foi , feguras eílamos.

Syr, Pois mana , ficai-vos embora , que sáo ho-

ras de me hir. Vamos , Coícoráo.

Silv. Hide com os deofes.

Cofc. Vamos que mal fabes o que te efpera.

à parte.

Vao-fe Syringa , Golofina , e Cofcorão.

Silv. Quanto eftimo ver-me livre de tão grande

fufto. ã parte.

Efg. Deíla forte me vingarei de Pan , e fcrvi-

rei bem a meu Amo. á parte.

Ling. Se Efguicho náo caía comigo , não me
lavo com quanta agoa tem o mar. á parte.

Efg. Eflou , Senhora , admirado de ver o teu

defeanço.

Silv. Em que ?

Efg. O Senhor Pan , vai daqui ameaçando-te

que t* ha de matar.

Silv. Que dizes ? Ai de mim !

Efg. Náo fei que enredos lhe meteo Cofcoráo ,

que vai daqui defefpcrado , dizendo , que és

a fua deshonra.

Silv. Ai
, que fem duvida lhe diíTe o traidor

Cofcoráo, que eftava comigo Silvano. â p.
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Efg. Digo-te iílo , por cumprir com as obrigt-

ç3:s de bom criado.

Sth. Perdida eílcu ! Não ha mais remédio ,

que aufentar-me para caía de Syringa. ú p.

Ling. Para que dirá Eíguicho eíta menrira ?

a parte.

Silv. Sem lhes dizer para onde , me aufenrarei.

ã parte.

Onde hei de hir trifte de mim
A bufear amparo , e norre ,

Já que meu irmão a rnorts

Me fulmina com rigor >

Por fugir ao trifte damno ,

Que fulmina o feu foror ,

Azas dá o mcfmo amor. Vão fe

S C E N A IV.

Bofqtte. Sabe Pan.

P&n ' âk Qúl e^ou efperando para gozar os

J~K favores da belía Syringa , e pela ef-

perança em que eftou , m; parece cada ho-

ra feííentâ minutos. Mas eu que náo a vejo

,

final he que ainda náo vem. Mas ai que fe

náo me engano , ahi finto vir gente , e cer-

tamente ., ou he elh , ou outrem : quero-me
retirar , para ver quem he. occtiltdfe.

Sabem Syringa , GobÇina , e Cofc&rão.

Ccjc. Oh Senhoras , vofl.is mercês háo de fe

^u-iar por mim ou náo : Syr,
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Syr. Por ondô nos levas tu ?

Cofc. Deixem-fe hir comigo ,
que eu darei conta

<Je vcílas mercês.

Syr. For efte caminho não íe vai para noíía cafa.

Cofc. Onde eftará elte homem
,
que ainda náo

apparece ? â parte.

Gol. Eile caminho he muito folitario.

Syr. EíVm capaz de voltar para traz.

Cofc. Náo Senhoras , háo de vir comigo , que

eu hei de entregalías ao Senhor meu Amo.
Syr. Gtofofina , vamo-nos psra traz.

Cofc. Tenháo máo em cortezia , mas quem
vem lá ?

Sâbs Pan.

Syr. Ai de mim, que vejo !

Gol. Peior he efta. ã parte.

Cofc. V. m. por aqui , Senhor Pan?
Pan. Minha bella Syringa , a vofla prefença fefte-

jáo eftes hofques
, que embrulhados nos capu-

zes das fuás fo moras eftáo dançando a con-

tradança da capuchmhà.
Gol. Mi melem , íe ifto não he entrega de

Cofcoráo. ã parte.

Pan. Náo me refpondeis
}
Senhora? já mudaftes

de parecer ?

Syr. Muico receio o atrevimento dcfte homem.
ã parte.

Pan. Pouco tempo ha
,
que vi o voíTo fcmblan-

te mais alegre •, porque efíais agora táo embe-
zerrada ?

Syr. Cofcoráo
,
para ifto nos trouxefte por aqui 5

Cojc.
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Cofc. Eu adivinhava
,

que havíamos ter tão

bom encontro ?

Pan. Senhora
, por mercê náo me fareis hum

favor ?

Syr. Que favor ?

Pan. Hum abraço, ou coufa qu5 o valha.

Syr. Ai trifte de mim ! Ha quem ral diga !

Pan. Deixai-me, Senhora, chegar aboca á ne-

vada catimplora das voltas máos.

Syr. Ainda os fados me cinháo guardada para

ouvir ifto !

Cofc. Ha quem tal faça ! Queres tomar neve em
tempo táo frio ?

Pan. Toda efta neve para mim he hum trago ,

ou hum for vete.

Gol. Eftá ifto bom , Senhor Cofcoráo í *'

Cofc. Eu tenho culpa de Pan eftar táo levado

de amor ? Mas efpera
,
que eu mtto as máos

na maíTa. Ah Sínhor v. m. que quer a mi-

nha Ama ?

Pan. Cofcoráo , deixemos disfarces , que eftou

defcfperado.

Cofc. Pois que efperas ? Faze o que te parecer.

Syr. Ah criado faifo traidor .'

Gol. Ah desleal ! ah fementido

!

Cofc. Tudo ifto sáo qucftóes de nome : vamos

ad rem-j venha também minha Goloíma hum
abraço cá para o pobre.

Gol. Hum dardo que o at ra vHTc.

Cofc. Bem me attavefía quem he tão traveíTâ.

Pan. Senhora, concedei-íne o qu: p:ço , íenáo

íarci o que poílb.

Syr.
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Syr. Oh piedoío Júpiter , vale-me cm tanta af-

fliçáo.

Cofc. Não te cances , Senhora , em chamar par

Júpiter , que he tão bom tonante como qual-

quer de nós.

Pan. Pois valerme-hei da força , ainda que que-

bre comvoíco.

A R I A A DUO,

Syr. Vós , oh Deofes foberanos.

Pan. Oh ingrata eípera , eípera.

Syr. Valei -me.

Pan. Tyrjnna fera.

Syr. Ai de mim ! valei- me ih l , »

Pan. Aos meus braços chega ja J

Syr, Piedofos me arrendei,

Pan, Nào refiítas bella , ingrata.

Syr, j Se volla clemência grara

1 A roJos^ auxilio <M ,
I ^

FviM. De mim nao te livras ja 5

Vai Pan d abraç/ir-fe com Syr ingá , c fe con-

verte em bum canavzal.

Cofc. Que he iíTo í Ah Senhor , tem mão que

te abraças com humas canas.

Col. Qusi vejo ! oh dcíçraçada de mim !

Pan. Ha maior defdita !

Cofc. Pois que te parece , o que foílc fazer ,

e desfazer.

Pan. Dcixa-me Cofcoráo
,
que perco o juízo.

Gol. Ai minha rica Ama do meu coraçáé , quí

Cofc.
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Cofc. Tens râzao de chorar , minha Golofna ,

que otragalla aterrafoi para todos humamar*
gofo trago.

Pan. Oh picdofos Deofes , fe a reduzis â fua

própria forma , eu vos prometto. . . .

Cofc. Ptomete-lhe huma Syringa de prata para

ajuda dõ cuílo.

Gol. Vou-me por elTe mundo acabar a vida.

Cofc. Efpera , dame ahi primeiro dez mil abra-

ços ,
para náo te hires rindo de tua Ama.

Gol. Ha maior loucura ! voffè náo vè o exem-
plo diante dos olhos ?

Cofc. Náo tenhas medo
,

que lueílás fegura
,

pois nem a terra te ha de podeY tragar.

Gol. Po's valSáo-me os pés: vai para fugir*

Cofc. Tenha mão. fegura nella.

Gol. Valci-me , Deofes pieJofos.

Vai para a abraçar , e converte-fe em buma faU
gideirt.

Cofc. Mas ai , dei com os narizes n'um fedeiro !

Pan. Que he il7o Cofcoráo ?

Cofc. He hum methamorphorfeos lacaial.

Pan. Irados eftáo os Deofes contra nòs.

Cofc. Eftáo hoje aportados a pregarnos a peíía.

Pan. Em huma falgadeira fe tranformou ?

Cofc. Iílo tenho eu contra huma, eonna, que

fe náo converterão ao menos em arvores fcu»

£li feras ,
pois náo era má para o tempo a fru-

ta de Syringa.

Pan. Vem ca Cofcoráo
} dama algum alivio em

Cofc.



Syringá. 1 2

;

Cofc Oh Senhor , adverte que eu não fbu fo-

le do Maranhão para fupprir nas íáítas de

Synn^a.

Pan. Não zombes de mim
,
quando me vês ef-

tar penando.

Cojc. Deixe me , que também eftou enfadado ,

e fenáo gritarei pelos Dcofes , ainda que me
convénio em alfavaca de cobra , ou em ce»

bolla albarrá.

Pan. Deixa loucuras , e accnfelha-me , o que

devo fazer neíle caio.

Cofc Iílo a^ora fim
,
que eu incendia cá outra

afneira. Senhor , o remédio que ha he re-

garmos com lagrimas efta fe.^a queremos feito.

Pan. Que importa
,
que eu chore tanto

Com exceífivas ternuras ,

Se a cíhs canas táo duras

Não abranda hum mar de pranto.

Cofc. Pois eu cá por minha móiía

Em chorar tenho aflentado

;

Porque rudo o que he falgado

Só com muita agoa fe adoça.

Pan, Pare o pranto
,

pois fe perde ,

E quer o p?ito rafgar

Para com ianque regar

Huma efptrança tâo ver

Cofc. N lie falhado em que apa kho

Hum defluxo táo Tem par ,

Somente quero chorar

Ainda que o chorar faz ranho.

Pan. Felte tu
,
que a lifongeira

Sorte, com gloria íc farra ;

Po-
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Pois para a tua cotiíerva

Te deu huma faladeira.

Çofc. Feliz tu , que a iorte utana

Te & curas táo fubidas ;

Pois para as tuas feridas

Tens agoardente de cana.

Fallão ambos cm fegredo , e fake Silvia janto

ao canavial.

Silv. Pelo que me diíle Efguicho , venho buf-

cando a cafa de Syr n^a , rnas já vejo que
perdi o caminho. Porém ai de mim infeliz ,

•cjue alli eftá meu irmão fallando com aqueiie

traidor ! Sem duvida que me anda procurando :

occutrarme-hei entre eftas canas , os Dcoíes

me defendáo.

Efronde fe entre as canas.

Pan. Cofcoráo , náo fei que ha de fer de mim.

Cofc. O que ? hirmos para cafa
,
que são horas

de cuidar na cea.

Pan. IlTo he feres bruto ; ha quem queira co-

mer á viíta deites efpe£laculos ?

Cofc. Eu náo digo , que comamos á fua vi ih ,

vamos comer para cafa.

Pan. Jánáoefpc-ro ter confolaçáo na minha vida.

Cofc. Mas ai que eftamos perdidos ,
que ahi vem

Silvano direito a nós !

Pan. Ainda mais eíTa ?

Cofc. Has de dizer ainda mais elTc.

Salje Sihano.

Silv* Eíperai Pan ,
que vós

a e eíte aleivofo cri.t-

do
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do me hão de dizer onde me fumiráo minha

irmá
, pois a virão entrar com dle para aqui

Cofc. Pois vê-a v. m. aqui comigo ?

Silv. Náo.

Cofc. Logo he final certo , que náo efíá cá.

Silv. E vós, Senhor Pan, dai-me também con-

ta delia ;
pois já efton informado , de quô

atrevido a folicitaveis.

Pan. O certo he que o cafo eftk bem mal pa-

rado, á parte*

Cofc, Todavia v. m. não fabe onde eftá ?

Silv. Náo , e mais tenho corrido tudo.

Cofc. Então como havemos fabello nós , que não

temos paíTado daqui.

Silv. Logo devia tragalla a terra.

Cofc. Talvez
, que afíim fuccedeíT?.

Silv. Oh atrevido , zombas de mim ? morrerás?

Pan. Tende máo , Senhor Silvano.

Silv. Vós , e elle morreráó , íc me náo dereiB

conra delia.

Pan. Na verdade quereis faber delia >

Silv. Pois náo ?

Pan. Obrais como irmão amante.

Silv. Pois aonJe eftá ? aviemos.

P/tn. P)Oa conta lhe darei eu delia. á fArt€»

Silv. Náo refporuleis ? po,s briguemos.
Ptin. Efperai , Silvano.

Cofc. Elp^re , Senhor : aílim fe acháo as cou-

fas tão depreda !

Silv. Que hei de efperar?

Cofc. Deixe-nos coníiderar primeiro , para ycr

íe damos nella.

Pan.
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Pkri, Eu náo tenho mais remédio
, que refpoa*

derlhe- a verdade. á parte»

Silv. Pois que dizem ?

Cojc. Outra vez. Se nos eftiver atarantanJo , não
nos lembrará nada que lhe dizer.

Silv. Grande he a minha paciência !

l'an. Senhor Silvano , a quem procurai'? , bufeai

entre as canas
, que vedes , e le náo vos

deres por fatisf sito
,
por aqui vou. Pai-fe,

Cojc. E eu também.
, V&i [e

Silv. Vejamos íe he aífim.

Chega Siivano ao canavial , e fahe Silvia.

Silv. Mas que vejo ! vós S nhora aqui. . . quando. .

.

Silv. Eu fou , Siivano.

Silv. Que he ifto ! Pan entergar-me fua irmá
,

pira que eu lhe náo procure a minha ! porém

hei de matallo
,

porque mais eííimo a honra

,

que o amor. á parte,

Silv. Muito peníativo cíhis ! peza vos de me
veres aqui J

Silv. Senhora , efperai
,
que já venho.

Silv. Deiendc-vos , e valei a huma mulher infe-

liz, fe fois amante, e nobre.

Silv. De tudo me prezo ;
porém dai-me licença.

Silv. Amparai-me
,
porque meu irmão me pre-

tende: tirar a vida , |-or íabjr
,
que vos amo.

Silv- EUa cuida, que náo entendo os Teus dis-

farces, ã parte.

Silv. Ponde-me em feguro, e depois averiguai

o que quizeres.

Silv. Diz bem , icvala-hei comigo , e depois o
buí-
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bu Cearei para lhe dar a morte, á parte. Muito

deveis ao meu amor
,

que tanto refreia aos

meus zelos. Vamos*

A R I A A D U O.

Silvia. Já feguirte intentar

Quem firme te adora.

Silv. Seguime , Senhora.

Ambos. Que o tempo me falta.

Silv. Para me vingar. 1

Silvia. Para re lograr. J

Silv, Sem ti náo me alento.

Sílvia. Sem honra náo vivo.

limbos. R he tormento efquivo.

Silvia. O náo te aviftar. 1

Silv. O íem honra eftar. j

Ambos.

Ambos.

ACTO KL
S C E N A I.

Btfque com o con aviai. Sabe Cofcorão.

Cojc.^ Síim como quakjucr porco tem por

centro a fua falgadeira , ailím eu tam-
bém , ainda que me façáo em portas , hei

de bufear cita falgadeira por meu cenrro. Mas
be pofíivcl que fe rranslormafle em coufa tão

íz\'j3Úã huma Gololina táo doce , para cuja

aiTu-
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aííucarada belleza concorriáo os amantes como
mofcas ? Mas ai , que ahi vem o falvagero

de Eíguicho , e fupponho que também vem
com a mofca

, peia prella com que camnha ,

eeuvou-me mofcando
, p)rquenáo haja algu-

ma moíquetaria de focos.

Vai para fe bir , e fibe Bfgitíçbo.

Efg. Ah fou camarada ?

Cofc- Camarada ht marujo.

Efg. Ah fou amigo ?

Cofc. Amigo he bêbado.

Efg, Ah fou praceiro?

Cofc, Praceiro he preto.

Efg, Ah fou Cornem ?

Cofc. Homem he mariola.

Efg. Ah fou afno ?

Cofc* Agora fim
,
que diííe vclTè o que he.

Efg. Voílè empulha-me ?

Cofc. Vofiè he que fe empulhou , dizendo ah

fou nfno , fou afno.

Efg. Seja o que for , náo gaitemos tempo em
coufas de pouco fundamento.

Cofc. AíTim he •, vamos ao mais que tenho preíTa.

Efg. O que eu quero he
,
q;e voílè me dê con-

ta de Golofma , porque lei
,

que a fumio

onde quer que hc.

Cofc. He o que eu digb , ahi temos entalação.

á parte.

Efg. Vamos ciando conta delia.

Cojc. V. m. náo íabe onde ella eílá 2

Cofc.
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Cofc. Poisbufque-a
,
que talvez que não appareça.

Efg. VoíTê zomba ? olhe que lhe hei de rom-
per as tripas.

Co(c. Se vollè me rompe as tripas , entáo tem
Golofina cerca.

Efg. Pois preparar , ou para nos matarmos , ou
para ella apparecer.

Cofc. Eftá boa impertinência ! Eu náo fei como
efcape defte falvagem. â parte.

Efg. Aviemos , fenáo olhe que lhe dou.

Cofc. Mas imitando a meu Amo com a mcfma
verdade lhe refponderei. á parte,

Efg. Náo ouve ? pois levará.

Cofc, Efpere , diga o que quer , náo hc faber

onde ella eítá ;

Efg. Sim náo me ouve ?

Cofc. Ora acabe com iíTo
j pois meu amigo

procure-a naquella íalgadeira . que alli fe ef-

condeo , ainda que voíTè náo a ha de co-

nhecer.

EJg. Ora eu vejo. Mas ai de mim ! que he ifto !

efpera , Cofcoráo , efpera.

Faiver, efabehttma burra de entre a falgadeira,

Cofc. Que quer ? ( Mas ai que por acafo alli e(«

tava huma burra, profe^uirei no engano.) áp.

Efg. Efta he Golofina í

Cofc. Pois porque te dide eu
,

que náo a havi-

as conhecer

!

Efg. He po Uivei , que ilTo feja afíím.

Cofc. He fadário
, que tem de dias em dias. Meu

amigo , fomos mifcraveis.

Tom, III. I Efg.
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Efe. Eu em todo o tempo
,

que eílíve em
cafa , nunca vi que tal fadário tivefle.

Cofc. Porque ? logo ie havia transformar á fua

viíla l quantas vezes a veria feita burra , fem
que a conheceiTe ?

Efg» Pois pergunto : as mulheres também tem
eífe fadário?

Cofc. Quantas , meu amigo por fadário sáo bur-

ras toda a fua vida.

Efg. Oh meu Cofcoráo
,

quando ha de ella

tornar a íi ?

Cofc. Efhs duas horas ainda fe não ha de de-

femburrar.

Efg. Sempre he para ter pena ; olhe o que fo-

mos , e em que nos tornamos

!

Cofc. Ah fou Efguicho , efte fadário haviáo ter

todas as mulheres dos homens pobres, porque

ferviáo de grande defeanço aos maridos.

Efg* E a mim me ferve de afflicção.

Cofc Sabe voíTè para que era boa numa dcíhs ?

Efg. Para que ?

Cofc. Para mulher de hum agoadeiro.

Efg. Forte magoa ' ver eu mudada em huma
ridícula burrinha huma moça como huma urca !

Cofc. Tenha a confolaçáo
, que logo a verá gen-

te em le dcíaínando.

Efg. Náo tenho mais remédio
,
que levalia pa«

ra c^fa.

Cofc. Faz bem ; c cu também me vou , e te-

nha a confolaçáo
,

que logo lhe pafía eíTa

transformação burrical. Fdi-fe.

Efg. Quem me havia dizer , minha doce pren-

da
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da , que te havia eu ver manca como hnma bur-

rega , quando eras arifca como huma gata !

e já que te vejo tão quieta, hei de me far-

tar de te abraçar. abraça-tt

S.ibe hum ruflico.

Rvíf. Que vejo ! Aquelle afno círá abraçado com
hum burro ? Já eu ouvi dizer

, que fe abraça-

vao afnos com ameixieiras ;
porém afnos abra-

çados com curros , ainda agura o vejo.

Efg. CVa anda para caia , meu amor.

Rujl. Mas ai , que he a minha burra ! Ha maior

infolencia ! que não poíía hum homem ter

a ília jumenta feiura deites maganos ladrões !

Efg. Mas quem he o que lá vem ?

Rufi. Ah fou amigo , aonde leva eíía burra ?

Efg. Senhor , ilto cá he huma couía , que lhe

não importa.

Ruft. Nâo me ha de importar a minha jumenta ,

que comprei ?

Efg. Olhe v. m. que fe engana
, que eíla bur-

ra he como qualquer de nós.

Ruji, Será como elle , atrevi-do ; ora tome.

Dalhe.

Efg. Ai , ai , ai ! bafta Senhor ; ahi ettá a

burra
,
quer feja gente quer não.

Rufi. Já íe crè do que lhe digo ?

E/g. Sim Senhor , que v. m. piova , o que diz

com íilogiímos em Dari.

I ii ARIA
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Rttft. Larga a burra , magano , atrevido ,

Náo ma queiras tomar 5 ladronaço ;

Se náo vè que o teu trifte cachaço
Ha de fer derreado , moido

;

Irra vafco com tal defaforo !

He por certo valente furtar.

Vaite , antes que me atente ,

Pois te vejo fem modo de gente ,

Mais que a burra , valente animal.

Vaífe.

Efg. Eftà ifto lindo ! Darfe-há caio que o tal

Cofcoráo me albardaria com a burra ! Mas cal»

te que fe me emburricafte, eu te tangerei.

Fai-fe.

Sabe Pan.

Pan. Aííím como o navegante
,
que navega em

eftreito canal , tendo contrario o vento , tudo

he dar voltas ; afíim nefte canal , em que
o meu amor naufraga , tudo he dar gyros co-

mo a cobra ; e fc a huma cobra facilmente

mata huma cana , que farei eu vendo tantas

contra mim ! Ai trifte , aonde acharei confo-

laçáo ! Mas já que vós fois o motivo do meu
penar , qu?ro corrando-vos , que decanteis co-

migo a rainha infaufta forte , e já que fois

a caufa do meu mal , haveis de fer o clarim

do meu tormento. ( Corta tias canas. ) Sup-
ponho

, que náo vos orTende o cortar-vos

,

pois também Dafne íe náo queixou de Apollo

lhe
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lhe cortar para a coroa fua verde rama ; e

aííin já que foítes quem me fu^io , he ra-

zão feja eu Quem vos ailobie ás botas.

Chega, as catiás que cortou a boca , e canta*

o Jegvinte.

-RECITADO FLAUTADO.
Verei fc aílim foprando com a boca

Ai , que harmonia faz ! ai como toca !

Oh que tão bella induftria amor me eníTna.

O inftrumcnto he hum thcfouro , hc huma
mina.

Como he fonoro , doce , e tão fuave !

Que confonancia faz , táo bella , e grave

Que a meus triftes ouvidos

Elera com táo doces fuftinidos.

A R t A.

Doce calamo decanta

Já comigo a minha magoa
,

Pois que nefta trifbe fragoa

Sinto a aufencia de hum amor

:

E fe a forte me condemna
A chorar na minha pena

,

Dame alivio em tal rigor.

Sabe Cofcorâo por detraz do canavial.

Cofc. Vejamos fe fe aufentou já daqui aquellc

íalvagem. Mas ai
, que alli eftá meu Amo !

he forte defgraça ! Que não pcíTa ter lugar

hum pobre Cofcorâo de íe frigir no ascite

das
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das finezas ! Ora efcondamonos aqui , ate ver

fe fe vai. efconde-fc no canavial,

Pan. Quando vejo efte verde canavial , fe rne

entriítece a minha efperança.

Cofc. Pois razão tinha para íe alegrar com o
verde. a parte,

Pan. Oh como te cuítou falgada huma giaça

de amor !

Cofc. Mais falhada cuítou a Golo fina
,

que ef-

tá feita falgadeira. a parte.

Pan. Talvez não ehegaíTes pranto , fe náo to-

ra o teu amor com Pan ráo duro.

Cofc. Ao mefmo checou Golofina , e mais não

arreava a páo mole. ã parte.

Pan. Que farei infeliz de mim ?

Cojc. Ora quero fazer huma peça a meu Amo.
á parte.

Pan. Que hei de fazer
, quando louco o teu

amor me traz ?

Cofc. Traz. por jalfete.

Pan. Ai que fe náo me engano , hum éco ou-

vi! Por ventura, adorado bem, feras tu eíla

voz , que foou ?

Cofc. Sou.

Pan. Ditoíomeconfidero ! Perdoa-me , meu bem

,

fer eu caufa de tu citares aflim.

Cofc. Sim.

Pan. Torna outra vez á tua forma
,

que eu

promerto , de que outra vez te náo agarre.

Cofc. Arre.

Pan. Ainda és ingrata contra mim ?

Cofc. Im,

Pan.
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Jan. Pois que intentas , ou queres em tanta

magoa ?

Cofc. Agoa.
Pan. Agoa? Eu vou, Senhora, bufcalla , pois

táo perto eftá a fonte. Vax-Çe.

Cojc. Elle h foi , e eu me eftou também hindo

com fono ;
porém tomo acordo de não dor-

mir , fem primeiro cantar hum bocadinho.

A R I A.

Ai , que eftou pingando !

Náo poíTo já bulirme
,

E o fono a perfeguirme
,

Aqui me hei de deitar :

E que lhe hei de fazer

Se o cáo aperta tanto ?

Tenha lá máo delíe canto

Que não me hú de entregar.

Cabe dermindo entre as canas , e fabe Pan com
htma quartinha de agoa.

Pan. Aqui \enho já obediente aos voíTos precei-

tos. Deita a agoa [obre Cofcorão.

Cofc. Ai , |ue me ma táo ! levanta-fe.

Pan. Que ie ifto ?

Cofc. Ai qie eftou cego ! . . .

.

chora.

Pan. Tu cloras

!

Cofc. Aind; mo perguntas
, quando me vês os

olhos arnzndos de agoa í

Pan. Náo abia
, que aqui eftavss.

Cofc. He pílivel
, que fendo tu Pan , me fi-

zeíTes a nim n\ima fopa ?

Pan.
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Part. Dizc
, que fazias aqui dormindo ?

Cofc. Dize-me tu , porque carga de agoa me
fizefte bacalháo de molho ?

Pan. Eu cá fei o meu intento.

Cofc- Tu fabes o teu intento , e eu no entanto

vou íofírendo as tuas aguadas. ( Mas eu tive

a culpa
j pois cuidando que te lograva , vim

a cahir na corriola. ) d parte.

Pan. Ai , Ai , Cofcoráo ! náo fei como ando !

cu morro.

Cofc. Pois fe eftás mal , eu fou cá orinol pa-

ra te tomar as agoas ?

Pan. Kftou ardendo n'um inferno de penas.

Cofc. Pois fe eftás ardendo , toma hum banho
como eu.

Pan, Hoje nefla amante fragoa

Vejo contrários primores

;

Pois eu padeço os aores ,

Tu és quem recebe a agoa;

Meu coração fente a magos,
E tu te ficas queixando ,

E nifto fe eftá moftrando

O intento todo íruftrado ;

Porque tu ficas aguado ,

E cu fou o que vou aguand». Vai-fe.

Cojc. Agoa vai ! fede lá moço
De hum Amo táo dezalmaoo ,

Que acorda hum irifte coutdo ,

Que dorme qual pedra cm |oço !

Arogado até o peícoço
eM
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Me vi nefta amante fragoa:

He por cerro grande magoa
Ver , que hum tal Amo aífím obre ,

Quando íe queixa de hum pobre ,

Que o íerve por baixo da agoa.

Fai-fe

Sabe Silvia,

Silv. Fugindo ás amoroías inftancias de Silvano,

venho táo perdida do caminho , como do fen-

tido i pois cuidando achar alivio na companhia

de Syringa , como (fia náo apparece em caía,

ío.nente encontrei amorofos atrevimentos em
Silvano , e fugindo a feus rogos , venho

guiando os paffbs , fem faber paia onde. Mas
ai de mim , que ahi vem meu irmão ! Qua
farei piedofos Deofes ! Porém efte canaveal

fera íegunda vez meu abrigo. efconde-Je.

Sabe Pan , e Cofcorão feguindo a Efguicbo ,

que fe retira.

Pan. Sufpende os paíTos , e dize-me aonde eítâ

minha irmã ?

Efg. Por me livrar deite demónio , encravarei a

meu Amo. ã parte. Senhor ,
pergunta por

cila ao Senhor Silvano ,
que a tem em caía.

para elle.

Pan. Oh desleal
,

perderás a vida.

Efg. Valháo-me os pés. joge e vai-fe.

Pan. Efpera , infiel ctiado.

Cofc. Senhor , náo nos cancemos em fftguillo ,

porque o medo lhe pôs azas nos pes.

Silv.
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Sth. Não poíTo perceber , porque fc enfada

meu irmão. ã part,

Pan. Quí te parece ifto , Cofcorão ? Náo baf-

tava citar ferido de amor , fenáo eícalavrado

do credito ?

Cofc. Pois curate com agoardenre de cana
, que

logo ííuas.

Pan. Oh Cofcoráo , como eftará Silvano com
Silvia foberbo !

Cojc. Oh Senhor , e como hirà Efguicho com
LingoiíTa enchoriçado !

Pan. Com a morte de ambos me fatisfarei.

Cofc. E eu me fartarei com deíancar o palaio

àquelle esfaimado tragador de LingoiíTas.

Pan. Mas ai
, que de toda a força desfaleço ,

quando vejo aqnelle efpetlaculo !

Cofc Más ai , que também enfraqueço quando
vejo aquele efpannlho !

Pan. Igual he o noílo fentimento.

Cofc. Pois Senhor Pan , eu com fer Cofcorão ,

também fou da mefma maíía
,
que tu és.

Pan. Pois que havemos fazer nefte cafo ?

Cofc. Chorarmos como humas crianças.

Fallão a parte , e fabe Lingoijfa junto à faU
gadeira.

Ling. Por aqui ando perdida , fem faber ca-

minho , nem carreira. Mas ai
,

que alli eftá

meu Amo ! defgraçada de mim ! Aqui me
cfconderei até fs hir.

Efconde-fe na ftígadeira.

Pan Já vejo , Cofcoráo
,
que o meu mal he lem

remédio. Cofc.
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Cofc. Se íflo he por falta de Syringa , o re-

médio he bom.
Pan. Qual he >.

Cb/c. Mandai chamar huma criítaleira.

Pan. Pergunto eu , Coícorão , dar-fe-ha cafo quô
eítas canas eftaráo tapando a Syringa 5 e que
eíleja debaixo delias l

Cofc. Nem duvido
3
que Golofina efteja debaixo

da íalgadeira.

Pan. Que eu náo creio , que eftas canas fejáo

Syringa.

Cofc. Qual ? Efguichos de cana , já eu vi , mas
Syringas náo.

Pan. A mrm me parece que náo nafceráo delia.

Cofc. E a mim , ainda que Ariítoteles d;z que
produclio unius eft corruptio alterius.

Pan. Que he ilTo ?

Co/c. He hum fujeito , que diíle , que a produc-

çáo dos caniços he corrupção das artérias.

Pan. Pois Cofcoráo , entremos a cortar,

Cofc. Pois Senhor , entremos a desfazer.

Siív. Que ouço ! Ha maior desdita ! ã parte.

Ling. Que efcuto ! Ha maior desventura !

â parte.

Pan. Com efta efpada.

Cofc. Com efta faca.

Pan. Vá o corte ás canas.

Cofc. Vá o jogo ás falgadeiras.

Silv. Ai de mim infeliz ! a parte.

Ling. Ai defgraçada de mim ! ã parte.

Pan. Que como as C2nàs tem olhos , he bem
lhe chegue a fua fega.

Cofc.
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Cofc. Que como a falgadeíra tem Yolhâs , he
jufto lhe chegue a fua defencadernaçáo.

Pan. Mas ai que temo
, que com cfta lega per-

, ca de vifta a luz dos meus olhos !

Cofc» Mas ai que receio
, que com efta anciã

ic me vâ o meu bem ao cahir da folha !

Pari. Mas cortemos, e faia o que fahir.

Cofc. Mas rompamos , c venha o que vier.

Vão para envejiir ,fabe Silvano \ e f.ifpendem-fe.

Silv. Que vejo ! Efte homem eftá louco ? á p.

Pari. Mas Silvano ! Nelle vingarei as minhas iras.

Cofc. Ai que cila ahi eftá travada! á parte.

Silv. Senhor Pan , eftaveis enÍ2Íando-vos para

a peleja 1

Pan. Não he iíTo da vofla conta , o que importa
he vir para cá minha irmá.

Silv. Efte homem he louco ? entregou-me a

irmá , e agora pede-ma. Á parte.

Pan. Vamos andando ; ou minha irmã , ou a vida.

Silv. Mas ifto íem duvida he disfarce nelle
,

por faber
,

que jà me fugio aquella ingrata ,

mais leal a ellc
, que ao meu amor.

Cofc. O tal Silvano elti muito mula j hoje nos
moe aqui a couces. ã parte.

Silv. Atalhou-fe hum perigo com outro maior.

a parte.

Ling. Ora vejáo aonde eu me havia vir meter !

á parte.

Pan. Senhor Silvano , não me ouvis ?

Cofc. Como eftá réo o magano do furta irmãs

!

ã parte.

Silv.
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Silv. Eftou obfervando o defcoco de me pediras

vós o mefmo , que eu vos peço , cuidando

és me ganhares por máo.

Cofc. Por mão fim lhe ganhará me Amo , mas
por unha ninguém ganha a v. m.

Pan. Eu voíía irmá não vo-la cenho j vós me
entregai a minha.

Srlv. Ha maior ignorância ! Efte homem cuida

que me efquece a hiftoria do canavial ; mas
quero feguir-lhe o humor, e lhe darei a morte.

á parte.

Pan. Muito confiderais.

Silv. NiíTo me pareço comvofco.

Pan. Náo eíVjamos com íanxas marranxas : ap-

pareça minha irmá , ou briguemos.

Silv. Ora quero darte o chafeo com a mefma
refpofta que me défte. Á parte.

Silv. A deígraça hoje he infallivcl. â parte.

Cofc. Já fe fabe , que em os vendo puxar
,

largo a fugir. a parte.

Pan. Efta duvida, Silvano, vai-mc cheirando a

cobardia.

Silv. Enganais-vos ; porém adverti , que em fe-

melhamc cafo me náo déftes vós táo prompta

refpofta

.

Cofc. Não era por medo
;
porque o Senhor Pan

náo tem papas na língua , nem hc nenhum
papas de pão.

Silv. Em fim quereis faber de vofTa irmá 5

Pan. Para que o perguntais , fe o fajbeis ?

Silv. Ora efpera que cu te lembro o logro.

â parte. Pois procurai-a nas canas que ahi vz-

âss. para elle. Cofc.
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Cofc. Ai que também lhe dà com as canas !

â parte*

Silv. Al rrifte , infeliz de mim ! á parte.

Pan. EAâ feito. Mas que vem mous olhos! mor-
rerás.

Sabe Silvia do canavial , e foge para Silvano.

Silv. Valei-me , Senhor Silvano.

Silv. Que vejo ! Ah ingrata
, que fegunda vez

te occulrafte por ordem de Pan
, para que

eu não lhe pudeííe pedir minha irmá.

Lftig, Ai cá eftava a Senhora Silvia! a p.

Pan. Pois como a defendeis de mim , fe ma
entregais ?

Silv. Mas já vejo que nifto acudirão os Deofes
pela minha innocencia , e aílim me vingarei.

ã parte. Bem vedes , que vos dou conta de

vofTa irmá ; porém não vo-la hei de entregar

fem appar^cer a minha. para elle.

Cofc. He juflo iíTo ; mão por mão.

Pan. Açora a ifto não fei que refponda.

Cofc. Ahi torna Pan a fer réo. Á parte.

Silv. Não vos reíblveis ?

Silv. Oh quem não tivera vida.

Pan. Eu não fei o que faça. á parte. Oh Cof-

coráo , o Senhor pede conta de fua irmá ,

e hc muito, jufto.

Cofc Ui , pois náo ? que o fangue corre pelas

veias.

Pan. Mas dize , como lhe havemos nós dar con-

ta delia?

Cofc. Agora deíTa conta ferei eu o nós fón.

Silv.
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Silv. Muito deveis á minha paciência !

Cofi. Ah Senhor , náo o eíieja atarantando ,

que eftá lá fazendo a fua conta
,

para ver íe

lha deve dar , ou não.

Pan. Silvano , já vejo ,
4ue efte cafo he como

hum cafamento.

Silv. Porque?

Pan. Porque íb com a morte de hum íc pode

acabar.

Silv, Morrerás , aleivofo.

Silv. Tende mão Silvano. Ai de mim !

Pan. Só os Deofes vos podem dar voíTa irmã.

Cofc. E crei , que íó Plutão ,
porque ella lá

fe encaminhou /para o inferno.

Silv. Pois briguemos
Pan. Briguemos.

Silv. Silvano, Pan , ai de mim !

Cofc. Ah Senhor , tenha dó deíTa menina
, que

lhe eftá pedindo pão.

Silv Aparta-te f.:!fa.

Pan. Retira-te traidora.

Silv. Todos me injuriais , quando a nenhum
oíFendi.

Ling. Olhempara ifto ? todos fazendo fachina ,

e cu oceupando a falgadeira ! á parte.

Pan. Efperai , Silvano , deixai-me implorar os

Deofes , e fe náo valerem os rogos , fuppri-

ráo as efpadas.

Silv- Eftá feito.

Cofc. Grita bem para que te ouçáo.

Silv. Oh Júpiter 5 remedeia lance tão apertado.

AE-
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R E C 1 T A D O.

Pan. Oh tu Júpiter alto , e poderoíb ,

Os teus olhos inclina hoje piedofo j

Já baila de caftigo

,

Acende ao damno , mova-te o perigo.

Torna Syringa á fua própria forma
,

Que tanto o meu amor já fe reforma

,

Que pelo Stygio faço juramento

De não mais ofFendella o penfamento.

Convene-fe o canavial em Syringa , e fafpen-

dem-fe todos.

'Todos. Que portento

!

Syr. Ai de mim !

Ling. Que he o que vejo ! a parte.

Syr. Quem me acordou 3 Mas aqui í Silvano eu

fem culpa.

Silv. Náo vos aílufteis.

Syr. Querida Silvia valei-me.

Silv. Náo temais que vos cffènda, contaime o
íucceíTo.

Syr. Sabereis , Silvano
,
que eíTe atrevido me ef-

perou nefte bofque , e querendo-me dar hum
abraço , eu náo o quiz aceitar , e teimando

,

chamei pelos Deofes , e como fiquei ignoro,

fó fei que até agora nada fenfi.

Sth, He poíTivel que a tanto chegaífe o ex-

ceíTo de meu irmão ? â parte',

Silv. Pois que vos parece , Pan , a voíTa ouíadia ?

Pan. Como vos entrego voíTa irmã , tenho

cumprido com o que devo , pois lhe náo tirei

ne-
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nehum pedaço ; porém minto ,

que jà me
lembra que de huma cana , que cortei , fiz

huma flauta
,

que por lhe pertencer a quero

entregar.

Vai para tirar ajlauta , e tira buma tranca de

cabsllos.

Pan. Mas que he ifto ! Converteo-fe em huma
trança de cabellos |

Silv, Que prodígio !

Silv. Que portento !

Cofc. Ah Senhor , os Deofes pregaráo-ta de

cabellos.

Syr. Ai
,
que cá me falta a minha rica trança.

apalpa.

Cofc. Por hum cabello não a deixas creca.

Pan. Com refticuilla pago o devo. dalha.

Silv. Olhem íefuecede cortar lhe a cana de hum
braço.

Cofc. Se lhe corta-fc alguma cana da lingua
,

náo importava , pois he o que as mulheres

tem mais de íbbejo.

Syr. Aonde eftá Goloíina ?

Cofc, Peior he eíta. ci parte.

Pan. IíTo pergume-fe a Cofcoráo.

Cofc. Eu lei delia ? pergume-fe a Plutão
,

que
devia levalla para coíinheira do inferno.

Silv. Morrerás.

Cofc. Kfpere y Senhor , deixe-me primeiro ver

fe fazendo a minha choradeira aos Deofes ,

a vomita a terra.

Tom. JIL K re-
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R L C I T A D U.

Oh JupLtcr tonante
, que golofo

,

Chuchas na Ambrofia o neckr faborofo ,

Peço te por doçura tão divina

Nos largues também huma Golofma ;

Debruça-te delia águia , c orelhudo

O* ouvidos applica Deos barbudo ,

Que por Baco te juro aqui cm íegredo

De mais em Golofina náo pôr dedo,

Ainda que hum pobre homem
Deite lingua de palmo á pura fome.

Converte-fe afalgtdeira em Golofina, , e dá Lin

goi(fa bfím pulo ajjuft-tda , e admirão-fe

todos.

Ling. Ai , que me leva Plutão era corpo ,
e

alma !

Gol. Ai , que he ifto que me íuecede?

Todos. Que prodígio !

Gol. Valha-me , Senhora minha Ama.

Ling. Senhora minha Ama , acudi-me.

Gol. Que não fei que hs ifto.

Ling. Qae náo fei que he aquillo.

Cofc. Senhor Júpiter da Cofta , v. m. viva mui-

tos anti os.

Gol. Aonde cftive eu até agora ?

Cofc Eftivefte apanhando mofeas.

Ling. Eftou fem pinga de fatigue.

Pan. Silvano , eftais já entregue de tudo o que

vos pertence , vede que mais quereis.

Silv. O que quero he tirar-vos a vida.

Pan.
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Pan. Se hc pelo que vos ofFendi , com dar a

rnáo de eípofo a voíTa irmã , e vós á mi-

nha , ficamos em paz.

Cofc. Antes flcáo mais em guerra , ficando cu-

nhados.

Syr, Eu náo quero cafar com quem hc táo de-

íâv r rgonhado.

Silv, E eu o receber vofTa irmã he impoífivcl

,

tanto por me íer falfa , como por íer intro-

duzida por vós á queima roupa.

Silv. Ah ingrato ! ã part.

Cofc. Tem razáo o Senhor Silvano
;
porque as

mulheres
,
que são introduzidas á queima rou-

pa , andáo d. pois com nove maridos a fur-

ta-lhe o fato.

Pan. Se vós ma furtaftes de caía para que di-

zeis iíío ?

Silv, Senhor Pan , fallemos claro , náo vos lem-
bra quando ma entregafte no canavial com
ordem para que me fugifle ?

Silv* Silvano eííais enganado
,
porque tanto náo

íabia meu irmão de rarm
,

que antes delle

vinha eu fugindo para vofía cafa.

Silv. Cala-re rrai.]or* , que a ti própria te deí-

mentes
,

pois fe fugias de teu irmão , tomo
eftavas junto delle ? E íe para mim fugias ,

como de mim te retirafte >

Silv, Sou infeliz , e bafta.

Gol, Ifto fem defgraç/a náo acaba. .1 parte,

Pan, O volTo Criado he teftemunha de vifta ,

do que digo.

Silv. Náo he poífivel que clle tal diga , que
K ii Ff-
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Efguicho he verdadeiro ; e mais venha á mi-
nha prefença.

Pau. Pois cu o vou bufcar
,
que fó aiíím fica

a minha verdade clara.

Silv. Eítá feito , hide
, que náo creio que feja

iílo caminho de abalares com bom tempo.

Pan. Nem eu duvido , que por mim efpereis.

Vai-fe.

Cofc. Golofina
,

por tua vida não olhes para

mim , eícufa de me tentar.

Gol, He bem tollo ! Quem olha para elle >

Cofc. Náo me faças quebrar o juramento.

Ling. Olhem em que de coufas me tenho vifto !

Silv. Mas agora me lembra
, que Efguicho me

ha de eftar efperando : melhor me fera hir

procurallo para fe averiguar ifto depreíía , e

porque Pan o náo peite. a parte.

Cofc Que eftará Silvano fallando entre dentes ?

ã paru.

Silv. Cofcoráo ?

Cofc. Eilo entra em contas comigo. ã p.

Silv. Pofto fejas pouco fiel , a vida te vai no

que te quero encommendar , e he que em quan-

to vou , náo deixes apartar daqui a ninguém.

Vai-fe.

Cofc Ah Senhor náo me deixes por paftor de

hum gado , que nem a terra o pode aturar

muiro tempo.

Gol. He bem atrevido.

Cofc. Goloílna , deixa-me em cortezia fe náo

queres tornar a fer falgadeira.

Ling. Náo me efquece o fufto. ã parte,

Gol
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Gol. Que eítarão fallando de manfo Silvia , e

Syringa ?

Cofc. Golofina , deixa-me por tua alma, que já

me náo poffo foíFrer.

ÇoL Voflê eíK doudo ?

Cofc. Cada vez , que deitas eííe rabo do olho

,

.me fazes andar a rabo.

Syr. Tendes razáo , Silvia ; vamo nos.

Silv. E ha de fer para voíía cafa
,

porque meu
irmáo he o mais queixoío.

Syr. Sim , mas Cofcoráo í

Silv. Fingiremos
3 que cada huma vai por di-

vería parte , e no fim do bofque nos ajunta-

remos.

Syr. Eira bem ; Golofina vamos.
Silv. Vamos Lingoifla.

Ling. e Gol. Paia onde >

Syr. Náo repliques.

Silv. Náo repugnes.

Cofc. Ai ! que he iíTo , Senhoras ? voíTas mercês
querem-me deitar a perder?

Syr e Silv. Náo íejas neício.

Cofc. Que conta hei de dar de mim
3

fe náo
der conta de voíTas mercês f

Syr. e Silv. Não nos importa itTo.

Cofc. Pois hei de feguillas.

Syr. Como, Te caia huma vai por fua parte?

Cofc. Ora vejáo te náo vale mais íer guarda

demos
,
que guarda damas.

Sth. E vamos para longe ?

Cofc. Pois acompauharci a vo(Ta mercê,

Silv. Se vieres para cá , te matarei.

aft.



Cofc. Náo fe molefte ; cá hirei com a Senhora
Syringa.

«fyr. Se para cá vieres , te tirarei a vida.

Co/c. Náo lemortefiquei eu cá vou com Goloíln.?,

Go/. Oh atrevido. £>4//?f,

Cofc. Náo , cá vou com LingoiíTa.

Ling. Oh defavergonhado. Bulhe.

Cofc* Guardaivos lá demónios, que já a nenhu-
ma figo.

Silv. Se queres viver , náo nos acompanhes.

Cofc. Porque , volTas mercês váo a morrer í

Syr, e Silv. Sim.

Cofc. Pois fabem o que faço i vou conrallo a

meu Amo. Vâije.

S C E N A II.

Ca]a de forno como no Aão primeiro , e fabe
Efg/ticbo.

£fg> T7 Ugindo ás iras de Pan , venho buí-

A cando a caía deSilvano; e como efte

tem as portas fechadas , porque tem a cafa

limpa de mulheres
,
quero ver fe nefte forno

me podo oceulcar : para fer na lenha
,

parece

que mal me efeondo , aonde já me acharão
\

mas no forno me oceultarei até ellc vir.

Bfconde-fe no forno , e fabem as mulheres todas.

Syr. Silvia , que ha de fer de nós , pois tem
meu irmáo as portas fechadas?

Silv. Em tudo me fuecede mal ; náo fei em
que oíFendi os Deofes l Gol.
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Gol. Senhoras , andámos para traz como o ca-

ranguejo.

Syr. Vejamos fe aqui nos podemos efconder

,

ate fe por cm paz tanra embrulhada.

Stlv. Kaverà aqui parte aonde pofla fer ?

Syr. Alli eftá/ huma cafmha , mas náo cabem
lá fe náo duas peíToas.

Gol. Ai , náo importa , efeondio-fe voílas mer-

cês
, porque eu , e LingoiíTa nos meteremos

debaixo daquelles feixes.

Silv. Ora vamos
,
que aonde eftranhámos noíTos

irmáos efeonderem fe , no? efeondemos nós.

efcotiâtm-fe para dentro.

Ling. Olhe , mana , cm que viemos parar !

Gol. Náo menos que em carqueijei ras.

Ling. Que feja poíTivcl , que jogue eu as ef-

condidas no cabo da minha velhice!

Gol. Pois fe ha de fer , vamos
5

antes que ve-

nha alguém. efcondemfe.

Lxng. Vamos
,
que ifto são os meus peccados.

Gol. Ifto he caftigo
,

pois nos efeondemos aon-

<!: zombamos de fc eíconderem os outros.

Lwg. Olhem para que eftava eu guardada !

Gol. Calc-fe
, que finto gente.

Sabem Pau , e Cofcorão com bm* vélâ aceza.

Pan. Põem para ahi o lume , e ajunta a lenha

para fe pôr o fogo á cafa.

Ling. Ai maldita de mim ! á parte.

Gol. Que hc ifto ,
que ouço ! aparte.

Pan. Baila que o infoleme Silvano apenas me
apartei , logo fe foi ? Cobarde he ílém de

traidor. Cojc.
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Cofc. E de tal forte abalou com os cachimbos

,

que fupponho náo verás mais fumos delle ;

e dahi cada huma delias tomou o feu tolle ,

e eu fiquei como hum tollo.

Pan. Pois ajunta a lenha , que quero abr.var-

lhe as cafas
, já que o náo poíío fazer aclle.

Cofc. Também náo fera máo depois de lhe quei-

mares as cafas , tocar-lhe muito bem a fogo.

Pan. Por mais que íe efeonda , lhe hei de ti-

rar a vida.

Cofc. Ora vamos ajuntando a lenha.

Mete o forcado, e [abe Golofmâ.

Gol. Ai que me matão !

Pan. Que he iíio \

Cofc. Ja os coelhos fogem da queimada.

Gol. Ai meu braço !

Cofc. He para que faibas , Golofína , quan:o

amarga huma chuçada.

P/in. Aonde eftà tua Ama ?

Gol. Eu náo fei
,

pois vim fózinha.

Pan* Pois efpera , contarás a teu Amo os ef-

tragos da minha ira.

Gol. Ah Senhor , náo ponhas fogo ás cafas

,

fem primeiro tirar a minha caixinha das unturas.

Pan. Anda Cofcoráo.

Cofc. Ahi vou.

Gol. Ah pobre Lingoiíla. d parte*

Mete Cofcoráo o forcado.

Lin$. Ai que me eftouráo

!

Pan, Qik he illo iv
Cofc.



Syringa. 15$

Ccfc. Ai , que me cahio Lingoifía debaixo da
máo ! Oh Golofina , dá ca ciíe lume depreíía.

Gol. Para que ?

Cojc. Anda
,

que havemos ter hoje Lingoiflã

aílada. fegurando-a.

Ling. Ai que arrebento !

Pan. Que queres fazer ?

Cojc. Quero-lhe dar huma alladura cm paga de
certa efpetada que me deu.

Pan. Aparta-te lá. retira-o , e ergue Ling.

Ling. Ai que eftou eftrelicando !

Cofc. Larga-me , Senhor , efta Lingoiiía , que
lhe tenho grande gana.

Pan. Dizc-me , aonde eftá minha irmá ?

Ling. Eu Senhor náo fei ; vim , metime aqui I

Ai defgraçada de mim
Pan. Pois para que te apartafte delia ?

Ling. Ai , que náo poíTo articular palavra !

Cofc. Mas ai que lá vejo dentro no forno zs per-

nas de Efguicho ! Efpera que has de íahir

aliado.

Pega na lenha , e acende o forno.

Pan. Para que acendes o forno í

Cofc. Temos hoje hum bom afiado.

Mete lime tio forno.

Efg> Ai , que me matáo ! ai que me queímio !

dentro,

Pan. Que me fazes ? tem máo.

Efg. Quem me acode , ai, ai , ai.

Cofc. Senhor, deixa-mo aflar , fe queres ter

bom prato.
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Pan. Náo fejas louco,

Cofc. Pois Senhor, íe tu queres abrazar as ca-

las , também 1c deve queimar Efguicho ,
que

he traíf.e pertcncenie a ellas.

Efg. Cala-te magano
,
que ru mo pagarás.

Ccfc. Pois voílè queria comer LingoilTa íem fe

efcaldar

Pan. Cofcoráo , não he crivei que eftando aqui

eílas Criadas , deixem de elhr também cá as

Amas , e em quanto vou ver aonde eftáo ,

não deixes fahir daqui ninguém. Vai-fe.

Ling. e Gol. Ai , que ià vai dar com ellas.

£fg. Deixa eftar , velhaco
, que entre as mi-

nhas unhas has de morrer.

Cofc. Bem fabemos
,

que voílè cítá coítumado

a matar muita coufa entre as unhas.

Gol. Ora façáo as pazes , náo fejâo afnos. Mjs
ai ,

que ellas lá vem

!

Sabe Pan com as Damas.

Silv. Infeliz fou ! â parte.

Syr* Muito me perfegue a fortrna ! â parte.

Cbega Silvino á porta , e não entra.

Silv. Para ver íe vejo a Efguicho, venho aqui

íegunda vez. Mas ai ! que he iílo ? Como
me detenho

,
que não mato aquclle traidor ?

á parte.

Pan. Náo vos quero dar mais íatisfaçóes , do

que fejais teíkmunhas do principio da minha

vingança. Cofcoráo , vai pondo o fogo a ci-

tas caías.

Silv.
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Sth*. Que ouço ! á parte.

Gol. Ai meu rico foliniáo da minha vida !

Cojc. Cala-ie
,

que como folimso hc turco,

não importa
3
que morra queim?.do.

Todai. Senhor , fufpende a ir 2.

Pan, Deixai me todas , que efteu efcaldando.

Cole. Oh que bello eftava agora Pan para fe

corn°r com manteiga.

Silv, Verei daqui o que intenta , e logo lhe ti-

rarei a vida. ã parte.

Pan. Mas primeiro quero averiguar huma cou-

fa : dize-me . Efguicho , tu náo me difíefte ,

que Silvano me tinha levado minha irmá 5

Efg. Ai , que hoje me fazem efguichar a al-

ma fora ! ã parte.

Patl. Refponde , ou te matarei.

Efg. Senhora Syringa , valha-me
, que cu confef-

ío a verdade.

Cofc. Ui ! pois para purgar a verdade
, preciza

de ajuda de Syringa ?

Syr. Dize
,

que ninguém te ha de offender.

Mfg. Pois , Senhor , perdoa-me , que eu hc que
rui a caufa da Senhora Silvia te fugir

, pois

lhe dilTe
,
que tu a querias marar , com rai-

va de me dares por amor de Cofcoráo.
Silv. Que ouvem os meus ouvidos ! Oh como

fiz bem em ter prudência. ã pa'tc*

Silv. íl por eíTa caufa vos tugi
,

pari me va-

ler de Syringa , e encontr.indo-vos no cami-

nho , me efeondi no canavial , aonde me
entregaftes a Silvano , fem íaberes que era eu,

Pan. IL tote com elle ?

Silv.
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Silv. Sim ; porém fabendo a falta de Syringa
,

me retirei delie , c encontrando-vos iegunda

vez , me tornei a efeonder no canavial , aonde
por acafo Silvano me deícobrio.

Silv. Oh piedoío Júpiter , que tal accaíiáo me
défte para íe adarar tanto enredo !

Pan. Com tudo ,
por me rugires , morrerás.

Sabe Silvano.

Silv. Parai o impuífo.

'

Pan. E tu também traidor.

Silv. Sufpendei-vos , pois a vós offereço os

braços , e a Silvia a mão de efpoíb.

Pan. De que nafec efta novidade
,

quereres agora

o que ha pouco recuzaítes ?

Silv. Porque tudo tenho ouvido ; e como já re-

conheço a Silvia tão amante como honefta ,

lhe oftereçó a mão , e fó me falta , que dan-

do vós a voíía a minha iimá , me livreis de

zelos.

Pan. Ditofo fou.

Silv. Feliz me confidero.

Syr. Vifto fer goílo de meu irmão , cafarei com
quem elle quizer.

Silv. E perdoai-me os aggravos paíTados , e jun-

tamente o fingir , que náo queria a Efguicho ,

para que fofle meu terceiro cm volia cafa.

Cojc. Ai náo íaça cafo diíío , que o Senhor Pan
também lhe pagou na mefma moeda.

Gol. Olhem o que fe tem dcfernbrulhado.

Cofc. Senhor Pan
,

peço-re que attendendo aos

íracos íeryiços
, que tenho feito a Golofina ,

me
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me d-:fpaches com huma tença paga no tri-

bunal do feu conforcio , c receberei mercê.

Pau. Èu to concedo , como pedes.

Efg. Tenha máo , que eu encro com embargos
de terceiro.

Ling. Senhores , náo lhos recebáo , fem que elle

me receba o mim, pois ando defamada com
efte homem.

Sth. Já eílas fupplicas náo eráo para os voílos

annos.

Ling. Senhora , eu fó o faço por me livrar de

bocas do mundo.
Silv. Eftá feito, íeja teu Efguicho.

Efg. Dcfgraçada fou ! mas por náo chuchar nos

deJos , roerei neites otfos.

Silv. Agora vamos paracimn
,
qne náo he efte

lugar decente para os noííos defpoforios.

Cofc. Ido náo importa
,
que o Senhor Pan nun-

ca tem melhor gofto , do que quando eftá

no forno.

P*n> E vós outras cantai alegres tanta felicidade.

M V S I C A,

Venha Hymeneo
Venha glorio ío

Afliftir feftivo

A cite conforcio.

\0-
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NOVOS
ENCANTOS DE AMOR.

Opera que fe reprefentou na Caía do Thearro

da Mouraria.

INTERLOCUTORES.

Felifardo, Príncipe de Dinamarca.

Hypolito , Sobrinho delRei de Suécia.

Cardenio , Sobrinho do Cefar de Mofcovia.
ElRei de Suécia , Barba.

Machavélo , Criado de Felifardo.

Zapete , Sevandija de Palácio.

Flor is bella , Filha dei Rei de Suécia.

Altéa
,
[na irmã.

Etcxfa , Criada da Vnnceaz.

Quatro Aldeai , Suldados , Guardas , e Mon-
turos.

SCE-
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SCENAS DA I. PARTE.

I. Arvoredo , e no fundo buma grau cer-

cada de ramas.

II. Vijxa de Atontes.

III. Prata de Cidade, e vifta de mar.

IV. Sala.
]

V. Jardim de cankos , com alegretes deba-
ma , e outra parte.

SCENAS DA II. PARTE.

I. Fijia de Bofque.
II. O arvoredo do principio , e a grata.

III. Muros de jardim com varandas , e ja-

nellas.

IV. Jardim de alabajims , e na boca da ef-

cotilba mais djjiante murtas que a en-

cubrao.

ACTO-
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ACTO I.

SCE N A I.

Vifla de arvoredo , e no fundo buma gruta ,

cuja boca efiarã cercada àe verdes , e emma-
ranhadas ramos. Corre-Je a cortint , e Jobre

bum pequeno penbafco , qae efiarã diante da
gruta

3 bum pouco afajiado , fe vê Florisbella

reclinada ± a feus pés afamada Etcxtra , e

em pé pojías em boa proporcio , quatro Al-

deãs , as quaes cantão o figuin
t
e.

C O K E X O.

A noíTa Prrnceza
,

Fermofa , e urbana

Divina , e huma
,

Mais bella Diana
Dos Bofques vem fer.

Bancão , c em acabando diz diz Florisbella.

flor- í~\ H raro portento da harmonia ! oh fín-\J guiar privilegio da variedade! que
a*é na inculta ruftiquez dcílas humildes Alde-

ãs és agradável encanto para os ouvidos ! és

for mofo recreio para os olhos ! Continuai com
os feftivos obfccjuios

7 cjue o voíío aftecto me
de-
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dedicai que "hoje conieguindo a íingeleza agra-

dos na foberanía , fazem as verdades o offi-

cio das lifonjas.

Cantão,

A 5 fua belleza ,

Que logra os primores

De eternos verdores

Grinaldas de flores

Lhe vamos tecer.

Danção , e em acabando continua Fbrisbella.

Flor. Que bem enlaçadas vozes ! que bem pro-

porcionados movimentos ! Aquellas dão paííos

ao ar , e eíles dão ar aos paííos ; que elevan-

do a quem os ouve , que fufpendendo a quem
os vè , fazem que fe admire corpo nos ares ,

firmeza nas mudanças. De donde veio tanto

primor ao tofco ? a que preceitos fe ajuftou

a ignorância ? Porém que perde o rudo no
perito, fe também ferve de arte a natureza?

Agradecida me confeffo ao vollo amor , á

volla lealdade : hide a colher-me flores ; que

para moftrar que vos aceito os cultos , não

quero deíprezar-vos as offrendas.

Fazem reverencia , e vão-fe duas por buma
parte , e duas por outra.

Flor. Oh ditofa folidáo ! verde agradável retiro í

Só vive em fi quem em vos vive. Aqui náo

habita a inveja ; que feus Ímpetos foberbos

menos fe atrevem ás choças ,
que aos Palácios.

Tom. III. L Nas
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Nas maiores fortunas fe encontrão as maiores

infelicidades : mais rica de defcames he a voí-

fa pobreza
; pois fe logra com mais focego

,

o que com menos anciã fe appetcce. Sempre
que ElRei meu Pai me conduz ao exercício

da caça, me reriro do afpero dos montes pa-

ra o ameno defte fitio , achando maior paz

o meu coração nos alegres feftejos , com que

me divertem eftas cândidas Lavradoras
, que

no fatigavel ufo da caça
,

que como imagem
da guerra , me enche de horrores o peito , mais

que de recreios a viftn. E tu que dizes ?

Etc. Eu Senhora , digo nada : cu eftou como
hum toucinho em faço , e ainda que de te

ouvir pafmada , não eítou com a boca aber-

ta , fó porque ie me não lolte alguma palavra.

Flor. Pois de que he tanta fufpensáo ?

Etc. He porque de ouvir-te eftou com grande

cuidado em ti.

Flor. Porque caufa ?

Etc. Não vês que eftás roda pilhada demorai,

quehe em tipeior, que cuberta de bortoeja ?

Flor. Que loucura !

Etc. Sempre ouvi dizer , que fallar latim quem
nunea o aprendeo , he final de eílar endemo-

ninhado ; e difeorrer em moral quem nunca

o eftudou ,
parece-me que he femelhanre cafo.

Flor. Sempre me divertes com as tuas galanta-

rias : pois parece-te que dilTe muito quando

louvei a vida do campo , e achas que não

he a mais fegura , e focegada do mundo ?

Só por não viver fujeita á íemrazõcs de Ef-

u-
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tado 3 eu trocara o"*fer Princeza de Suécia
,

com o humilde eirado dehuma deftas /Aldeã?.

Etc* Ai Senhora ,
por qualquer ninharia

,
que

me dês , eu farei com qualquer delias
, que

troque comtigo , Te rens empenho niíTo.

Flor. Se ilTo fora poí!ivel
3
náo eftivera o meu

coração padecendo receios no tratado cenfor-

cio do Príncipe de Dinamarca, cujas traveíTas

inclinações são tanto contra o meu-genio.

Etc. Ainda ido eitá em velo-hemos: iíTo foi

íò fallar em EIRei teu Pai attento ás conve-

niências da Coroa ; mas fe iíTo te dá pena ,

deixemos iíTo. Que te pareceo a letra daquella

mu lica ?

Flor. Até me agradou a fingeleza de fuás ex-

prefsóes.

Etc. Pois eu da primeira vez , não lhe entendi

mais que. A' nolTa Princeza , e Anna Baga-
na Rabeca Sufana : devia fazella o Barbeiro,

ou o Boticário ,
que nas Aldèas sáo os fu-

jeitos de mais letras. Mas já que tocámos na

tecla (ainda que feja fem acompanhamento
de cravo ) bem podias tu cantar alguma cou-

íinha que iíTo fica aqui entre nós. Ora dize

,

que aqui ninguém nos ouve.

Flor, Quem canta para que anão ouçáo melhor

he eftar callada.

Etc. Se até agora eítivcíte pregando em defer-

to ,
que importa que agora nelle ieja a tua ....

não poílo dizer : Vox clamantis.

Flor. Ora quen>te fazer eíía graça para pagarte

as que me dizes.

L ii Etc,
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Etc. ItTo ílm
,
quô he fer generofa ; pou com-

municas mftà. prenda hum favor , que náo
. tem preço: iíTo fim , que he faber fer mufi-

ca: náo jí eílar cá : Ai , eu náo fei , eílou

muito rouca , em ouçra occafiáo fera, açora

náo potío , íúo trago ,papeis , náo ha inftru-

mento ,. e fe acafo clepois de muitos rogos

fe refolye , he a tempo que mais eftimariáo

fe calaííe , mas havia fer como os melões fe

calão.

Canta FlorisbelU.

A gala no ar apura

A rama florecente :

Na liquida corrente

Agrada o que murmura:

Da queixa faz doçura

A acorde Filomena \

Aqui ao peito rriíle

O Cco propicio ordena

Se náo os fins da jrena

As íufpensòes do mal.

Só neila doce calma

Os fentimentQS «Palrua

Ivle chegáo a faltar

!

Vd\ adormecendo.

Mas ai que até os femidos

Já quafi adormecidos

"Me váo faltando já.
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Etc. Foi-fe como hum paflarinho mas qut mui-

to fe cantou como hum rouxinol.

Apatete na gruta Felifardo vefiido de pelles.

Fel. Que doce , que fuave , que pregrino accento
'

Na voz , e ná deíheza

As mãos fe deráo arte , e natureza.

Etc. Ella dorme declaradamente : ninguém ador-

mece com mais fuavidade : mui bem fabe aca-

lentar-fe : mas na matéria da muílca , como
já cobrou fama , deitou-fe a dormir. Ora eu

me retiro
, por não defpertalla , e vou também

colher flores pelo prado , ainda que as cama-

radas me não deixariáo fenáo malmequeres.

Vài-fe.

Fel. Huma Dama fe aufentou , e outra me pa-

rece ficou rendida ás lifonjas de Morfco. Oh
fe foíTe etia a Princeza ! Mas he loucura ima-

ginarme tão feliz.

Vai fabindo.

Quero fahir defte trifte cárcere da noite , on-
de como fombra de mi mefmo , vivo prezo

por forte , e por e lciçáo. K pois em quanto

a vifta examina , fe náo defcobre quem me
firva de embaraço , verei de donde nafcêráo

os impulfos
,
que nas branduras de huma voz

com tanta força mi attrahíráo , nrrebatando-

me dcfde os íntimos feios daquella gruta. . . ,

Cujo effeíto moílrou com evidencias

Nas íuaviuades o ufo das violências.

Vê
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Vè a Princeza.

Mas ai de mim í afíaltou-me a morte com os

disfarces da vida : bebi. pelos olhos rodo o ve-

neno de amor. Efta he a gloriofa caufa de mi-
nha amante pena: efte he o defejado perigo de

minha liberdade. Oh quanto abrafa de perto

efte activo incêndio da rormofura ! já moftra a

vifirthança de tantas luzes que leva a íua belleza

muitos cxceíTos á fua fama. Mentirão os pin-

céis
, que ao mulriplicar-lhe imagens lhe dimi-

nuirão perfeições : os obfequios da pintura

lhe foráo mais aggravos
,

que lifonjas.

Fermofifíima Deidade
,

Que offereces ( por mais troféo )
Entre os laços de Morfeo
As prisões da liberdade.

Como , fem que ellcs te ultrajem

Rendes com lethargo forte

A' trifte imagem da morte
Da vida a mais bella imagem ?

Se rendida ao íono agora

Chegas a tirarme a vida ,

Como até eílando rendida

Sabes fahir vencedora ?

Rendefte , e o troféo alcanças ?

Feres , (em que a fuga penfes ?

Se defmaias , como vences í

Se mata? , como defcanças?

A alma abforta , o coração

Mortal tenho, e neita calma
Con-
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Conferva a elevação da alma
Da vida a extrema porção.

Se hoje a acabar me deftinas
,

Acorda , que em meus dcfmaios ,

Quero fazer com teus raios

Ditofas efías ruínas.

Defperta
, que ao verte irada

Quero antes , bella homicida

,

Ver morta tão pouca vida ,

Que tanta luz eclipfada.

Mas não ; cedem meus intentos ,

Detenhão-fe adormecidos ,

Se hei de achar nos teus fentidos

Mais caufa aos meus fentimentos.

Vejcdnça.

Diz ElRei dentro.

Rei. Por efta parte Monteiros.

Huns. Ao Vale.

Outros Ao Bofque.
Fel. Aqui devem de encaminhar-fe , e já por

aquelía parte finto paíTos ; aqui me occultarei.

Retira-fe ao Bajlidor , e fabe pela parte de fo-

ra Cardenio com ma/cara no rofto , como re-

catando-fe.

Card. Aqui coíluma retirar-fe a Princeza Floris-

bclla : fim , aqui eftá , c ao íono entregue :

opportuna occaílão me offerece a íorte para

lograr os meus mortíferos intentos. Deite dis-

farce valido a accommetterei , mas íeguro o

meu axrcjo. Oh amor ! oh temeridade ! Entre

os
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os dous vacilla o meu animo ; aquelle por

excefíivo move , e eíla por grande me fufpende.

Para que Alcca logre a Coroa , determino
defpojar da vida a Princeza. Morra ; e pois

dormindo fe acha , náo he precifo onero inf-

trumenco da fua defgraça , que as minhas
máos para a íuffoc2çáo dos feus alentos. Mas
ai de mim! feme verá alguém? Oh coração,

agora titubeai ? De mim mefmo me corro (c

o meu intento não executo.. Morra pois : aos

meus impulíos feja eterno o Teu fono.

Vai chegando ã Princeza , e fabe Feiifardo.

Fel. Sufpende a mão , facrilego tyranno ; não fe

atreva o mortal ao íoberano.

Çard. Eíle he o Príncipe de Dinamarca , reti-

rarme he forçofo. Ai de mim ! fucceífo in-

faufto

!

Vai-fe , e acorda a Princeza ajfuflada.

Flor. Ai , ai de mim ! que he o que vejo 5

Soccorro , Criados , Monteiros.

Fel. As vozes íufpendei , detende os paflos Se-

nhora.

Flor. Ai de mim ! eu aqui .... defanimada me
finto.

Fel. Do temor de verme ncíle traje fe deixou

penetrar, ã parte. Senhora Ninfa , ou Deida-

de deftes Bofques , defpedi òo coração os

tensores injuftos, que deftc inopinado acafo fe

ori ^ináo , e vede que em mim ....
Flor. Deixa-me njonáro >

prodigio , ou anima-.

do
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do aborto deítas montanhas ,
que no horrof

de verte, e no pafmo de ouvirte, náo me
dá o fufto faculdades ao acordo.

Fel. Náo vos aílufte , Senhora , o verme com
finaes de fera , que fe o traja todo he aspere-

zas , todo he branduras o peito. A nenhum peri-

go eftais comigo cxpoíta ; antes entre a minha fe-

rocidade , e a voíTa belleza , sáotaesas circum-

ítancias
,
que em mim eftá a defenfa da voíTa.

vida , e em vós a origem da minha morre»

Flor. Menos temerofa o arrendo, ã parte. Como
pode íer iíTo ? pois tendo vós por habito a fe-

rocidade , e eu o temor por natureza , nem
eu de vós pollo efperar foccorros , nem vós

de mim íemir receios ?

Fel. Ai , e como ignorais , que fendo a voíli

formo fura caufa da minha fereza , femprc em
mim ha de exiftir por arTe&uofo o terno , e

o feroz como affeclado !

Flor. Náo vos entendo ; e porque me náo eíieja

mal o comprehender-vos
,

quero aufentarme

para de todo ignorar* vos.

Volta para hir-fe , e em o/tvindo a Fclifarda

torna a voltar como admirada

Fel. Tem-te , efpera , não pague eíTa belleza

Com minha morte, a minha idolatria:

Veja-íe hoje a brandura na fereza ,

Mas náo na Divindade a tyrannia.

Flor. Que novo cftilo de encantar he cite modo
de períuadir > Admirada eftou ! Á parte. Ho-
mem

3 quem és , que com encontrado aíTom-

Iro,
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bro , és efcandalo dos olhos , e es portento

dos ouvidos ?

Fel. Não ha muito, Senhora, que moftre con-

trariedades, quando em mim tudo sáo extre-

mos. Hum monftro fou de fogo , e neve ,

hum epilogo der glorias , e de penas, e o
mais fiel idolatra da miior Deidade humana.

Fior. Como em hum íujeito fe podem unir tan-

tos opftoftos ?

Fel. Fogo ab r igo
; porque amor em chammas me

nbrafa : neve oftento
; porque ao vervos finto

gelar-meenrre refpeitos , e temores : glorias fin-

to
; porque a morte folicito entre as luzes que

adoro: pena* pafío
; porque me ofFende o que

vivo , fem ver a caufa porque morro : fiel

idolatra fou ; porque offerecendo reli giofos cul-

tos ao divino fimulacro de voíTa fermofura. . . .

Flor. Bafta , bafta ; já ifto he contra o meu
decoro : que loucos atrevimentos produzem
cites bofques , ou abortão eftas montanhas ?

Vai te oceulto parto dcfhs efcabrofa3 penhas;
ou; dando vozes aos meus Monteiros , farei,

que íejas efearmento de atrevidos , c

Fe!. Baila , Senhora , bafta ; não feja objeclo

da vofía ira, quem fó o defeja fer do voíTo

agrado. Eu me vou a morrer ; mas quero pri-

meiro qu2 advirtais
,

que quem me obriga a
* partir he o refpeito , e não o temor.

Vou-me porque ao preceito fatisfaço
,

Não por fentir fer do furor objeclo ?

Que obedecer ás forças do decreto

Náo he temer as iras do ameaço.

Faz
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Faz que fç vai , e ella o detém.

Flor. Que dizes \ Efpcra. Que feitiço tens nas

vozes , que encanto nas palavras ? que af-

fim

Volto, Felifardo , e elU fe enfada.

Fel. Que he , Senhora , o que me ordenas ?

Flor. Mas dou ouvidos a hum louco ! de
mim rnefma me admiro ,

que conílnta defai-

res ao decoro. ã parte.

Vai' fe , quer feguilla Felifardo , e fabe-lhe ao
encontro bypolito.

Fel. Efperâ , efpera , não te aufentes , ouve-me.
Flor Dcixa-me hamana fera. Yai-fe.

E fl T R E C H O.

fíyp. Sufpende-te inhumano ?

Fel. Aparta-te tyranno.

Hyp. Oh bárbaro
, que emprendes ?

Fel. Oh pérfido , que intentas >

Hyp. Detém , detém os paíTos.

Fel. Sufpende os teus intentos.

Ambos. Senão de entre os meus braços

Verás que os teus alentos

A morte ha de roubar.

Dentro ElRei.

Rei. A foccorer a Hypolito , que lutando fô

acha com huma fera.

Todos. Vamos por efta pai te.

Hyp.
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Hyp. Canfado me finto deita luta , defarmado
me colheo eíle fuccefío.

Fel. Já he precifo aufentarme : por todas as par-

tes vem gente em minha offenfa.

Vái-fe pela gruta , e Jahe ElRei , e foldados.

Rei. Hypolito , eílás maltratado ? fentes algum
damno £

Hyp. No maior que experimentaíTe , fentiria a

mais alta vaiiíáde na gloria de auxilio táo

foberano. Não Senhor, fem lezão mi finto.

Rei Por onde fe aufentou a prodigiofa fera

,

que procurando ofTenfas á tua vida , deu no-

vos applaufos ao teu valor ?

Sold. Por nenhuma parte podia efcapar-fe , fem
que de nó? foíTe viíta.

Outro. Por entre aquellas ramas a vi meter.

Reu Examinai vós outros os mais efcondidos

feios deite bofque ,
que hei de premiar a

quem coníeguir o bom eífcito da diligencia.

Hyp. Em rara confuzáo me finto. a parte.

Sold. I. Vamos nós outros a confeguir o premio.

vão chegando.

Sold. 2. Mas huma medonha concavidade fe oc-

culta defendida deftás verdes ramas.

Detem-fe ã boca da gruta,

Sold. 3. Medo caufa a fua profundidade.

Rei. Em que vos detendes , cobardes ?

Sold. 1. e 2. Já te obedecemos.

Vaq
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Vão entrar , efabe de dentro Macbavelo muito

efpantado , vejlido de caminho.

Macb. Ah que delRei ! quem me acede 3 guarda

diante todo o mundo , fujáo todos de mim
que trago hum valente medo.

Sold. 2. Homem detem-te.

Macb. Eu agora náo me pcíTo deter ,
que vcu

com o fogo no rabo , e he fogo falvagem

,

que mo pegou hum ,
que entrou neíla gruta

agora ; mas fe vofías mercês são da íua qua-

drilha , eu me dou por afíalvajado , e me iu-

jeito a toda a falvajaria. Ai eu náo eílou em
mim.

Rei. De que he tanto temor ? focega hum pouco.

Macb. Náo Senhor , eu náo poíTo íocegar pouco

nem muito ; porque agora nefte inflame vi. . . .

Ai ! eilo lá vem.
fíyp. Homem entra em ti , e perde o receio.

Macb. Por onde hei de entrar em mim 3
fe

aífim como o fenhor falvagem me fez fahit

de mim , de medo fe fecharão todas as por-

tas , e janellas , e fiquei pofto no olho òà rui

feito ( com perdão de volías mercês ) hum
engeitado de mim mefmo ?

Rei. Dize-nos
, que foi o que tanto te aíTuflcu >

Macb. Ai Senhores ! foi hum tremendo animal

,

e o mal deite aru' devia de fer conragiofo ;

pois eu fó de vello fiquei também tremendo.

Ai ! eilo ahi fahe. foge.

Hyp. Continua o que vifte , e náo temas.

Macb. Elle era tamanho como náo fei que:

fero
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feio como não fei que diVa : cada boca que
abria , náo foliemos niíTo. Os denrcs . . . tre-

mem-me as carnes ! os olhos ... eu náo vi

tal ! os narizes . . . apre toureira ! o corpo . .

.

fora cotalho ! as pernas . . . irra vafco ! o ra*

bo . . . iíTo agora hemais comprido ! mas eilo

comnofco. joge.

Rei. O medo o confunde, ã parte. E a que fim

entraíle naquella gruta í para elle*

Mãch. Eu entendo que ao fim da minha vida ,

pois das garras daquella fera fiquei quafi morto,

Rei. Eítis com alguma ferida ?

JMacb. Eu náo fci aonde , mas eu em alguma

parte eílou ferido
; porque me eftou efvaindo.

H}p. Tudo o que dizes sáo quimeras , quí te

finge o medo. Senhor , o que vifte pugnando

comigo braço a braço náo era nenhuma irra-

cional fera , algum inhumano traidor fim , que

quando cheguei a efte fitio intentava effender

a Princeza minha Senhora
,
pois ella fe reti-

rava apreHada , e elle a feguia anciofo.

Rei. Pois como , Hypolito , íabendo illo , náo

tens bufeado a Princeza 5 Ai de mim ! Parti

logo , e diícorrei todos efies deftriclos até a

achares 5 náo haja algum traidor , que oífenda

a minha na fua vida.

Hyp. Eu ferei o primeiro , que com inceíTante

diligencia a bufçjlie Vai-fe.

Sold. Todos partimos a obedecerte. Vão-Je.

Macb. Ai.Senhor ! náo fiquemos íós , que pódc
vir a fera

, que he ião má de digerir, que
nem a terra a pode tragar \ pois quando a

en-
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fcngolio aquella gruta , fe lha embrulhou o
eftomago de tal forte , que vomitou em mim
quanto tinha na barriga. Á parte. Náo tenho

feito mal o papel de medrofo para livrar so

Príncipe Felifardo , que a eflas horas terá de-

fembucado pela outra boca da gruta
,
queeílá

junto ao mar.

Rei. Mal fiz em náo mandar que feguifíem ao

traidor peia mefma parte por onde ie cecuitou.

Macb. Ai Senhor , difficil coufa feria eíTa ;
por-

que sáo tantos os trocicóios , as lapas , e con-

cavidades que ha daquella boca para dentro ,

que entendo que o VaÍ3rimo de Crépa
,
que

fe fez não íei como , lá náo lei donde , feria

huma rua publica , â viíla delia confusão.

Rei. E como entraíle alli ?

Macb. Aílim. vai andando.

Rei Efpera náo te vás. Ou he mui fimples , eu

mui malicio. ã parte. Digo a que effeiío al-

li entrafte ? para tile.

Aíacb. Faça v. m. de conta ( que eu náo lei

com quem fallo ) que vinha eu caminhando
para a Cidade Sthokolmo aflim a modo de

quem náo quer a coufa : com que Senhor

,

vai fe náo quando anoitece , c nefte meio

tempo ( como era tão grande o efeuro qv;e náo

fevia por aquelles campos outra coufa) tomo
eu , e que faço ? perco o caminho : ( mas
náo tinha a algibeira rota , nem o forro def-

coíido ) mas folie como foíTc , eu perdi o ,

e vendo-me ás efeuras ,
( aílim a modo de

quem náo vè nada) comecei a andar daqui

pa-
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para alli , dalli para acolá , da coLíparà cá,
encm de lá , nem daqui, nem da cola , nem
de cá

, pude hir para alli , nem vir para aqui

,

nem andar para acolá , nem caminhar para cá.

Em fim de nenhuma íorte pude dar caminho
ao negocio. Com que tal , fim Senhor

,
pa-

ra cá, para lá, toma deixa., foi e tornou ;

faça v. m. de conta ( fez já de conta ? ) que

andei vadiando toda a noite , namorando ar-

vores , e rondando penhafees : até que ( oh
Deos nos acuda ! ) me fahio de traz de hu-

mas brenhas hum medo tamanho
,

que devia

de fer o pai dos gigantes , fegundo era def-

marcado. Eu , quanto que o vi tão grande ,

fiquei tamanino
, que íe tivera acordo para

iflo , todo eu me podia meter na algibeira dos

meus calções. Fugi logo daquelle fitio ( como
lá dizem ) a quantos pés me pudéráo levar

,

até que quando me náo precatei , vi que vi-

nha o dia aíílm a modo de quem vai a pa-

decer
, já com alva veftida ( por final que a

arvore rompeo no efgalho daquclla ) e vendo

que já a aurora começava a rir-fe de mim ,

e achando-me com todas aquellas coufas , que

metem a lebre a caminho , fendo-me neceíTa-

rio o fono para os olhos , como páo para a

boca, me meti por entre aquellas ramas (com
licença de v. m. ) como piolho por coftura ,

e achando aquella negra gruta com aboca aber-

ta , entrei com ella : fenáo quando eftando

eu dormindo todo , tamanho eu era , vem a

íalvaginha esfugentada cá de fora , e-náofò
en-
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entrou na cova , mas quiz também emrac
comigo , de forte que íe eu entre mim náo
tomara o acordo de fugir , a eftas horas efta-

ria levado de Belzebub , que he o caminho
que leva quem tnda mal encaminhado. Mas
ai ! ei-lo comnofeo.

Rei. Notável relação ! O modo defie homem
he exquiííto. â parte. E que hias bufear â Ci-

dade 2

Macb. Hum Amo , que fe accomedou comido
me trazer táo defaccomodado.

Rei. E que qualidade de homem he teu Amo ?

Macb. Da fua qualidade náo íei nada , agora

da fua quantidade fim , que náo tem nada

de feu.

Rei Pois táo pobre he teu Amo ?

Macb. Sim Senhor
,

que he muíico de gofto ,

e náo de intereíTe , e como tem muita graça

no cantar , canta fempre de graça.

Rei Táo bem canta >

Macb. Ui , náo fallcmos niíTo : he hum ho-

mem que mete o canto por dentro a qualquer^

pefíoa , e ido ahi a cada canto : canta com
tal fuav idade, que todos lhe chamáo o fegun-

do Arpéo.

Rei. Orréo dirás.

Macb. Valha a verdade , que eu náo fei bem
nomear elTas coufas ; porque o meu meftre

nunca quiz ,
que cu chamaUe nomes a ninguém.

Tem também meu Amo comfigo huma coufa
,

que o náo deixa ter nada de feu , c he ( fal-

lando mal ) fer Pocu.
Tem. III. M Rei.
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Rei. Notável graça hc eíTa !

Mácb. Notável delgraça lhe chamarei eu ,
pois

por cila concebe , e náo coalha.

Rei Náo te emendo.

Mrtcb. Digo
,
que concebe es partos do enge-

nho , mas náo coalha vintém na algibeira.

Rei. Em fim , dizes que be bom Poeta í

Mãch. Mio he huma couta notável ! faz verfos

por fi , que he hum defamparo. Ifto he ,

que eftá fallando còm a gente , c de impro-

vifo ( de que Deos nos livre ) começa a fa-

zer 'verfos fem íe fentir , e ifto ou he do

Sol , ou da Lua.

Rei. Forque o dizes ?

Macb. Se hc furor ; dizem que he porque fe

lhe metteo ò Sol na cabeça , e fe he fúria ,

dizem que he porque anda com a Lua.

Rei. Procura-o pois na Cidade , e vai com elle

a Palácio
, que a ambos vos hei de favore-

cer. Vú\ fe.

Mach. Viftò iíTo VoíTa Magcftade he EIRei

em PeíToa ? Pois cu ... . Foi-fe ? náo impor-

ia ,
que eu muito bem o fabia. Ora eu andei

com entendimento em me fazer tolo , que

aífim fera melhor a nofía introducçáo cm Pa-

lácio. Agora vou bufear o Príncipe no lítio

aílinalado , que já pódé fer que rrie efpere
,

como eu delle o premio de meus ferviços.

Vai-Çe-

SCE-
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S C E N A II.

Mutação de montes. Sabem as Aldeãs , duas

por buma parte , e duas por outra fugindo ,

e depois fahe Zapete como feguindo-as.

Todas. T~* Ujamos que anda huma fera no
-T Monte.

Aid. 1. Ai de mim !

Aid. 2. Morta venho !

Zap. Efperem meninas , efpôrem , aonde váo

com tanta preíla ? Eu de vellas correr eftou

corrido. Fogem ck mim acafo ? Elias dcviao

de atemorizar-fe de ver-mc , e o verem-fe nef-

tas preíTas , náo foi eftarem correntes para

mim , foi náo fe cotrerem comigo. Ai de

mim ! já lá váo , e a bom correr : levarão-

me os olhos como quem vai de caminho •, e

o peior he , que ainda que sáo táo corremo-

nas , náo fazem carreira a cego. Eu náo finto

que fe vao , mais que por hirem entre ellas

as meninas de dous olhos verdes ,
que parecem

duas abóboras meninas. Ai que eftou atraveíTa-

do de meio a meio ! metteo-me amor hum
chuço pelo coração

,
que he peior que hum

dardo pelas tripas. Já Etcxtera he huma trampi

para mim ; á vifta daquelles olhos , ficáo os

feus a perder de vifta. Ai, ai , evejáo como
deixarão o campo lemeado de flores ! Elias

logo me cheirarão a flor da canella ; eiras

íim
,
que fe podem tirar pelo rafto ,

pois an.

M il dia
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àáo com pés de ilores. Oh quem fora agora

bem diícrcto ! aqui vinha harfcendo o ralíar

florido , mas íe eu fou hum aíno
,
que lhe

hei de íazer S ;íTo dá-o Deos a quem he fer-

vido. Ai olhos verdes
,

que me mataftes f

fem deixar-me eíperanças de vida !

Sabe Etcxtera, e repete o que ellé difle.

Etc Ai olhos verdes
, que me maraííes íen

deixar-me efperanças de vida ! Que he iíto ?

•Senhor Zapete l V. m. fazendo lamentações ,

amantes ?

Zap. Oh boca , que tal dríTefte ! Colheo-me
com a palavra na boca

, que ha de ferde mim ?

ã parte.

Etc, Que ? não falia ? Continue , que golío de

ouvir eftas couíinhas: v. m. Jeftá mui fino.

Zap. Mofino me potlo eu chamar. Ora vejáo

v-oííés o diacho o que havia de fazer ! ã p.

Etc. Olhem como eftá réo ! Que olhos verdes

sáo eíTes ? Por certo que náo sáo os meus ,

que nclles agora tudo anda azul.

Zap. Sim
;
porque he a cor do ciúme. Mas eu

náo fei que cor hei de dar ao negocio, ú p.

Etc. Já m^ enfada tanto callar : eu fou aqui

pl^uma prera ?

Zap. Eu bem fei
,
que v. m. he muito branca ,

mas eu, graças a Deos 3
também fou como

D jos me fez.

Ele. Falle a propoílto , marmanjo.

Valhe bum empurrão.

Zap. Ai j náo me aquillo , náo me faças mal.

Etc.
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Etc. Chegue para úiu

Zap. Aá , olhe para ifto! ifTo hedefpropofitaçáo.

Etc. Ora vtjáo ifto ! e nem me dá huma latis-

façáo.

Zap. Eu, menina , acho me táo alcançado , que

nem huma íatisraçáo te polTo dar: os tempos

náo cíHo para gaftos.

Etc. PóJe havir maior defaforo ! Falia de cha-

chara comigo ?

Zap. Pois hei de foliar de chichara ? ã patê.

Eu náo fc! na verdade o que lhe hei de dizer.

Etc. Ora já que me trata delia íbrte , nunca

mais o quero ver: valTe embora ingrato, fal-

ío , alcivofo , bem me diziáo a mim
,
que

me náo fiaíTe em voííé. Ifto he coufa que £e

creia ! Em negra hora o vi eu , em negra ho-

ra me namorei de voffê : para ifto ? para ifto >

chora.

Z*p. Oh mmina.
Eto. F^ eu tantos exceíTos chora.

Zap. Ouve í

EJc Para fer defprezada chora.

Z p. llTo náo vai de valha.

Etc. Por alguma porcalhona ? chora.

Zip. Qiier-íe callar í

Etc. Não lei aonde eftou , que náo arranco ef-

tes cabelios
,
que náo tiro eftes olhos.

maltrata fe.

Zap. Ai coitado de mim! Oh mulher, ilTo he

deíefpcrsção.

Itc. Guarde fe lá , magano.

Zip. Ai que airlicçáo ! Senhores , cu prometo
hu-
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huma pendência de cera , fe cila abrandar cf

ra fúria, á parte. Ai menina , iíío náo he lou-

cura? Aquillo dos olhos era hum minuete,

que eftava efludando , que diz. Ai olhos ver-

des que me mataftes í

£tc. Era hum minuete \ VoíTè parece que me
baila. Ora náo feja infolemc , atrevido ,

que

faça cá zombaria de mim, Faça-me graça de

náo ter mais galantarias comigo , que em hin-

do para a Cidade , lhe hei de entregar tudo

quanto me tem dado ,
que não quero nada feu.

Zwp* E voííè he poílivcl iembrar»lhc quanto eu

lhe dei >

Efe. Sim Senhor , muito bem. Duas varas de fitta.

Zip. Náo eráo fe náo duas fittas de vara.

Etc. Náo he tudo omefmo í Deu me maisdous
pentes velhos»

Zap. Velhos ? porque ? tinháo já cabellos bran-

cos ? Se os tiyeráo , feria depois que vofíê

os metteo na cabeça.

Etc. Eráo ráo velhos
,
que jk náo tinháo dentes*

JZdp. Náo lhe fahaváo mais que quatro pela nof-

fa amizade.

£tc. Qual amizade ? deu-me mais hum aventa!

já uiado.

Zap. Pois eu era táo jarra
, que te dcííe cou-

ía que não fe ufafíe ?

Etc. Não me deu mais nada.

Zap. A primeira coufa
,
que v. m. me ha de

palísr para cá , sao dous bofetões
, que eu

lhe dei em certa oc::afião.

Etc. Mente defavergonbado , come 3
tome. Dalhe.

Zap,
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Zap. Náo , náo , deixa eftar , e.u náo o dizia.

pelo tanto. Valha-te huma f*§a , fò ido me
reítituifte^lepreíTa ?

Etc. He patque o tinha aqui mais á máo.
Zap. Pois fabj que mais? que me poz a máo

na cara , que me tirou a minha honra , tra-

te de ma pagar , fenáo metta-me em hum
Convento , que eu oáo quero cá andar cm
bocas do mundo.

Ri-Je Etcxtera.

Ora acaba cora iílo , que eftou ha duas

horas efperando por cila rifada. Minha Etcx-

tera , ri te o*e tudo , e fabeque os olhos por

quem morro , sáo íó os teus. E íe diíTe que

erão verdes , he porque como me cego com
elles , náo poíTo julgar de cores.

Olhando para a pane contraria.

Mas ai ! que hc o que vejo í

Olhando para a parte contraria.

Etc. Mas ai ! que he aquíllo que acolá vem !

Zap. Que fero urfo

!

Etc. Que deímarcado Soante

!

Zap. Ai que medo! por eita parre fugirei.

Etc. Ai que pavor ! efeaparme-hei por efta parti.

Vai a entrar Macbavelh pela mefina parte açu-

de efttí , e fahe-lhe ao encontro Zxpcte , e

vai Etcxtera a querer hir [e pela fuá pai te
,

e encontra-je com Felijardo , e ficão ambos
ajjvjiados.

Fel.
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Fel, Sufpende o pafío.

Etc, Peior he efta. Ai de mim I

M.icb. Detém a fúria. £
-£*/>. Efta he peior. Ai trifte !

Etc, Que fone íalvagem ! Ai , náo fei como
me náo dcímaio de temor.

ZAp. Que valente animal ! Ai , náo fei como
me náo dá de medo algum accidente.

Canta hum com branduras , e outro com borra-

res afeguittte.

A R 1 A.

i^r/;,--Confunde-te« Fel, Defcança.

Macb, Deímaia-tc. Fel. Socega.

Jfacb. Aufenta-te. Fel, Náo fujas.

ftficb. Retira te. Fel, Náo temas,

Aíacb, Guar-ic mofino diante de mim»
Fel, Que brandas ternuras

Só aches em mim.
Fel, Náo julgues que íou fera,

Maçb. Mas náo , derem-re , eípera.

Fel, Pois em meu peito fe acha.

Macb. Que ao ver te a horrenda facha,

Fel: Brandura para amar
Razáo para fcnrir.

JWdçh. vSem te poder tragar

Te tenho de engolir.

g4p, Náo fe molcfte v. m, mais , quê eu me
retiro a toda a preíía.

Etc. Ainda aflim , com tudo iíTo eu vou-me embo-
ra j muito de carreira. Fâo-fe. Fd,
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Fel. Que penetrada vai do temor !

Mach. Que fuftigaeio vai do medo ! Ora Senhor

,

tenho corrido montes , e valles em bufca de

ti | e já tinha quafi perdidas as efperanças de

achar-te.

Fel. E eu da fuga fatigado
, já fem alento che-

gei a eftô fitio.

Mach. De boa efeapafte , c em boa me me-
tefte. Quando háo de acabar

5
Senhor , eíbs

novellas [ A que fim fe encaminháo eiras ca*

vallerias andantes ? que para mim sáo cavalle-

lias altas ,
pelos perigos em que ando metti-

do. Nós feitos hofpedes de cavernas , rouban-

do , fenáo o appellido , a morado dos lobos ?

Tu cuberro de pelles
3

por fer o frio menos
trabalhofo , e eu com a pelle fobre o offo

,

pelo trabalho de te livrar delles ? E o peioc

. he , que fc nos colhem os caçadores de al-

guma vez, tu mudarás a pelle como a cobra
,

! c cu andarei arraftado como ella
; porque íem-

pre me terão pela pelle do diabo. Agora te

Jivreido rifeo de te colherem , íahindo a aífe-

élar medos , e a fingir temores , dizendo vira

entrar huma fera pela gruta , e com as minhas
induftrias embaracei que te feguilíem ; e de

mais a mais como lei que tu o defejas , te

tenho introduzido nem mais nem menos , que
no Palácio d-lRei de Suécia.

FeL Que dizes ! E a tatuo checou a tua induf-

tria ? E com que prcrcxrn o difpozeílc ?

JM.tcb. Tudo te contarei depois ,
que primeiro

«juero íaber o fiai a que fe encaminháo eíti$

\ trans-
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transformações : já que fou companheiro dos
trabalhos , feja participante dos fcgredos. Eftes

exceílos , Senhor , ou são effeitos de grande

ódio , ou impulfos de grande amor ; ou tu

vens a Suécia por matar a alguém , ou por

morrer por alguém.

Fel. Ai Machavello , e como acertaftc nefía parte ?

Macb. Ui Senhor ! iíTo he coufa nova. Já eu
vi andar por terras alheias por bufear ávida;
mas para perdella , fó em ti o vejo agora.

Fel. Em tudo me íingularifou a fortuna.

Macb. Ôra Senhor , ella fempre he loucura de mar-

ca , e indigna de hum Príncipe de Dinamar-

ca ( permitte-me o dizello ) ver-fe quem ef-

tava feito a delicias , desfeito a trabalhos : quem
vivia em Palácios , fepultado em cavernas :

quem vertia gallas , trajar pelles ; verdade fe-

ja , que fe aquellas eráo mais ricas , eftas são

mais euftofas.

Fel. Oh fc foliem conhecidos tantos exceílos!

Oh fe foíTem remuneradas tantas finezas !

M&cb. Ah ! já eílá conhecido de todo o teu

achaque ; e já eftá confirmada a tua loucufa ,

pois he de amor o teu mal; porém quize-

ra , fe he que não me atrevo a muito , íaber

o como fe originou efta paixão ? que podendo

tu arrotar de farto em Dinamarca , te faz andar

á gandaia de amor cm Suécia : tu bem podias

navnorar-cô na tua pátria
, que o fer amante

não he fer Profeta.

Fel. Já que he forçofo

Maçb. Efpera.

Fel.
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Fel. Que hc o que dizes ?

Mâcb. EíTa relação íei eu ; mas he em cafte-

lhano. Ya que és forçofo ,
que en eíla oca-

íion

fiel. Sempre has de eftar de graça?

Mdch. Eu de graça \ Náo Senhor , eíTe não he

o ajude que nós rizemos \ eu íirvo-tc porque

me pagas. Mas deixando graças , dize
,
que

eftou arrebentando por faber o que te pergunto.

Fel. Já que he forçofo fiar da tua lealdade o

que ate aqui vivia oceulto no meu coração ,

para que conheças que delle faço dcpofito no

teu peito , efeuta os meus empenhos , dos

quaes cfpero fahir, ajudado da tua induftria.

Mâcb. Se em mim ha cabedal para os defem-

penhos de hum Príncipe
, já te oífereço quan-

to valho.

Fel. Pois ouve-me.

JUacb. Já te acendo : dize ; e pois efte he mef-

miííimo exórdio das relações de Comedia, vá

fem contar valentias , nem pintar cavallos.

Fel. Já fabes

Màcb. Eftou vendo fe diz : como em Urgel.

â purte.

Fel. Que delRei de Dinamarca fou filho primo-

génito , e herdeiro immediato de feus Elhdos.

Macb. Já íei
, que ainda que foras leigo , eftá>

para íer de coroa.
v
el. E fabes também , que haverá dous annos

faltei da minha pátria, da qual eftive aufente

hum , fem que em todo cííe tempo fe fou-

beíTc de mim cm Dinamarca , fendo inútil o
cui-
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cuidado , com qu<j EIRei meu Pai por vários

Reinos , com incançavel diligencia , mandou
me bufcaíTem. Cujo fucceíTo junro com algu-

mas lrves traveííuras de minha juvenil idade,

me deráo fama de indócil no génio , e tra-

veíTo nas inclinações.

Afacb. Tudo iíTo fei muito bem , c também fei

,

que defaparecefte bravo , e apparecefte manfo :

tanto , que eu entendi que tinhas hido cafar

,

e fe cumpria em ti o adagio de caiarás , e

amanfarás. E fei também ( por pouparte ou-
tro já fabes ) que agora fegunda vez re

aufenrafte, trazendo me em bolandas comtigo
arraftado por eíTe mundo até efte fic»o , aonde
fe náo me matafte , défte COnfigQ rii cova ,

que he o mefmo. Sei mais, que vivendo en-

covado naquella gruta , tenho fido eu o que

vou á Cidade a bufear provisão para ambos :

fem que até aqui poíía alcançar ( por mais

que tenho corrido) o fim para que vivemos

lepultados antes de morros , fe não he que
me emerrafte

,
porque morri por fabello.

FeL Pois agora faberás o que até aqui tens igno-

rada.

Sobre as a?is da Fama voava por todo o
mundo o nome da Princeza Florisbella; fendo

a fua formoíura univerfaí alTumpro das vozes

mais eloquentes, ^loriofo emprego dos mais

elegantes rafeos. Como confeguio opiniões de

divina , começáráo-lhe os pincéis a repetir fi-

mulacros , comcçàráo-lhe os corações a render

íãcrificios ! Fez-fe a fama toda imagens , fez-fe

•a
"
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a admiração toda olhos ;
quando os meus in-

cautamente ou fados , vendo huma copia fua

,

fe deixarão perfuadir dos ouvidos ,
para pagar

os atrevimentos de hum exame nas cegueiras de

"huma idolatria.

Cego fiquei a tantas luzes. E ác(òe aquel-

le venturoío infortúnio comecei a reduzir as

claridades da vifta ás fombras da fé \ até que

crefeendo no coração o fogo de amor , reben-

tou cm defejos quanto opprimio em tolerân-

cias. Levado pois defta paixão 5
me conduzio

a actividade do meu afFe&o de Dinamarca a

Suécia , conduzindo-me amor com fuave vio-

lência defde os defeanços da Pátria aos difcom-

modos da eftrangeira terra. Aqui disfarçado

no traje , c occu.lto na publicidade ,
logrei o

vello algumas vezes fazendo Iuminofo Oriente

das janellas de feu Real P*
1

.0. Fiquei de

novo rendido , entregando de todo ao feu im-

pério oí domínios de minha liberdade : mni-

trando aquella venturofa viíla , a fufpensôes

do pafmo , na minha immobiiidade a minha
prizáo ; mas quem fem efpiritos me venceo ,

que faria com os esforços da alma ?

Chegou á minha noticia , que ElRei feu Pai

por dar aihvio ás fuás melancolias , intentava

rctirar-fe a huma cafa de campo ,
que não

longe deftc fitio cftá ,

2

e adiantando-me cu ( por

ver fe nas liberdades do campo me offerecia

a fortuna occafiôes de veila de mais perto

)

examinei penhafeos
, penetrei bolques , i\é

que defcobri o oçculto ícgredo
, que a nature-

za
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Z3 guardou na profundidade daqueíla gruta ,

cm cuja boca ío fc ouve o fiiencio , em cujo

feio fó fe abriga o pafmo.

Alli conflitue o mea domicilio alguns dias ,

defcobrindo naquella fubtcrranea concavidade ,

náo íó que por outra boca junto ao mar ref-

pira horrores , mas que por fecretos conduclos

encaminha huma de Tuas gargantas até huma
abobada

, que no jardim da Regia habitação

fervia de receptáculo ás agoas. Mas foi tal a

minha inimiga forte
, que nunca fe efTeituou

a mudança da Real familia a efte íltio
j por-

que aggravando-fe a queixa da Princeza , rc-

duzio aos últimos termos a fua vida : até

que eu levado de tão excefíiva pena , me
parti a Dinamarca para que me mataííe na
minha pátria a noticia de fua morte.

Jidach. Oh Senhor , fiquemos ahi na morte ,

que como ella he o fim de tudo , bem pôde
fer o cabo da tua relação ,

que he muito di-

latada , e eu quero dever á minha habilidade

o faber o que falta , que fem duvida foi ,

que melhorando a Princeza , e chegando á

tua noticia ( fem me dilatar em dizer que
com eíTa nova cobrafte novos alentos , e ou-
tras coufinhas mais deite teor ) efperafte occa-

íiáo , e acompanhado de mim
, que fou eu ,

te fizeíie na volta de Suécia , e mettendo me
a mim também nas voltas , viemos á mef-
ma íubterranca habitação , aonde aconteceo
o que tenho vifto.

Fel. Tudo hc como imaginas.
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Mãcb, Pois Senhor , não percamos tempo , vai

dar ordem a mudar de veftido ,
que fendo

tU tão modefto , náo he razão que vás em
pelle , quando eu fallando a EIRei na tua ,

te pertendo introduzir em Palácio.

Dentro Ahea.

AU. Hypolito.

Fel. Mas já he forçofo aufentar-nos defle fítio,

pois ouço vozes. Amor ajuda os meus inten-

tos. Fai-fe.

Macb. Vamos a veftir o empellicado , e a ca-

minhar para Palácio. Fortuna , livra-me de

algum faramheque de couces. Fai-fc.

Sabe Hypolito.

Hyp. Tenho vagado todos eftes deftrick>s , fem
que poda achar a Princeza , e agora íenti

chamar-me. Se fera ella ? Quero vtr fe fou

táo feliz, que a encontre nefte fítio. Florisbel-

la ? Senhora ? cbam*.

Sabe Ahea.

Alt. Ah enganofo! ah falfo! já eu me admira-
va de achar-te para os foccorros , fem que te

encontrafle para os ciúmes. Náo he Florisbel-

la quem te chama , hc fim Altea quem te

bufea.

Hyp. Meu bem, Senhora, náo me julgava ráo

venturofo
,

que em parte táo remota te cn-

contraíTe
, quando aífiftias cm companhia das

Damas em bem differente fitio. F náo enten-

das ,
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das
,
que o bufcar neílc retiro a Princeza foi

por cuidado, mas íirfi por preceito. Ai amor,
e como me trazes vacilante entre dou? diftm-

élos affedto;! ã pa rte.

Ah. Pois entre eftas brenhas como era poflivel

áchar-fe a Princeza \

Hyp. Como tu ignoras , que smedrentada d> hu-

ma fera , ou hum traidor
,
que queria óffen-

der a fua vida , fe perdeo por eftes bofques ,

náo he muito que te admires , como eu , de

ver-te também nefte fuio.

Alt. Eu ouvindo dizer
,

que huma fera andava

correndo o monte , e vendo-te de lot\?e vir

para efh parte , te fegui cuidadofa , defte ve-

nablo fiando a derenfa ; até que perdendo-te de

viíla , também me embofquer ; mas com a dif-

erença
,

que Florisbella fe aufentou de me-
do , e eu te fegui com valor , e ambas anda-

mos .... ella perdida de receios , e eu perdi-

da de amores.

Tíyp. Oh que ditofo he , Senhora ,
quem me-

rece á forte fer objeíto de tantas finezas ! Oh
fe lograra em ti huma coroa quem já em ti

confcguio hum afiveétò ! á parte.

Alt. Oh que infeliz he , Hypoliro , a que che-

ga a defeonfiar de quem a pode favorecer !

Oh fe os exceííos
,

que devo a Cardenio a

quem engano , e aborreço , fe transferifíem

para o peito de Hypohto 5 a quem receofa

cílimo ! a parte.

Den-
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Dentro Zapete , e Etcttera.

Zap. Aqui eftà Hypolito.

Etc. Aqui eftà Aitea.

Zap. Senhor. I -^
.£££. òenhora. J

i?4/>. Já a Princeza appareceo.

Etc. Já appareceo a Princeza.

Zap. E ahi vem já. . . .

jEíc. E ja ahi vem. ... /

Zap. Toda a familia. . . .

Etc. A familia toda. . . .

Zap. Do Palácio Real.

Etc. Do Real Palácio.

Zap. Deixa-me a mim fallar.

Etc. Deixa-me fallar a mim.
Zap. E eu vendo-te para aqui vir. . . .

Et?. E eu vendo-te vir para aqui. . . .

Zap. Te venho feguindo para dizerc:. . . .

Etc. Para dizerte te venho feguindo. . . .

Zap. Que te vás metter no efcaler. . . .

Etc. Que no efcaler te vás metter. . , .

Zap. Que já todos ahi vem.
Etc. Que ahi vem já todos.

Zap. Deixa-me fallar a mim.
Etc. A mim me deixa fallar.

Alt. Cefle a porfia.

Hyp. Que tendes mais que dizer ?

Zap. e Etc. Coufa nenhuma.
slit. Vamos, pois já nos procurão , c eu qu?-

ro adiantar-mc : adeos Hypolito. Fa\~fe.
Hyp. Senhora, o Gco vos guarde*

N Zap.
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Zap. Vamos , vamos , Senhora
, que sáo horas.

Fão-fe.
Hyp. Vai

,
que ja fi>o a Real família.

Canta. ária.
Vacilante , cuidadofo

,

Conruio, indeterminado,

Da bcllcza arrebatado
,

E do Scepuo dtTejofo :

A qual hei de preferir

Náo me acerto a rL-folver.

Neífe enleio dos fentidos ,

Nefta luta dos affecfos

Náo me fei dererminar

Qual he o bem mais fuperior

;

Pois em mim reina o amor,
£ o defejo de reinar. Fai-fe.

S C E N A III.

Vijla de Praça da Cidade , e no fundo mar»

Sabe Felizardo de gala , e Macbavdlo.

Aídcb. /~\ Ra o certo he , que hum homem
\J em mudando a pellc fica outro. Ef-

Ús tão diíferente do que hontem eras ,
que

eu incfmo te deíconheço , náo te conheço
de hoje nem de hontem. Eftou tão equivo-

cado comtigo
,
que até aqui te tive por outro.

E a náo fer eu o que tive a habilidade de

tirar-ie a peile fem te esfoilar , havia enten-

der que me encanavas ; pois até me pareces

ho-
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.homem de duas caras. Bem te afíentáo as

galas.

Fel. Como intentamos entrar em palácio
, jâ

começas a adular-me : i;Io he motor que já

vamos para o centro das lifonjss.

Mdcb. Tudo o que te digo sáo verdades ; mas
aportemos

,
que náo te efcandalizas tu de te

gabarem l Ainda os que conhecem , que a

lifonja he mentira
,

gofláo de íer li fonjeados.

Fel. Sempre deve fer aborrecida pelo que tem
de engano.

Muh. Oh Senhor , náo ha coufa
,
que mais

offenda , que a verdade , e fe alguém a dei-

ta da boca , he fó porque lhe amarga. Mais
vale cufpir no rofto a hum homem , que di-

zer-lhe na cara os feus defeitos: fendo huma
coufa fujar-lhe acara, e outra lavar-lhe o rof-

to \ e pelo contrario , a lifonja lerá engano
,

mas náo ha pirola mais bem dourada , nem
que melhor fe trague neftes tempos.

Fel. Eítás mui fentenciofo. Deixa elía matéria

que he para ti eftranha.

Mãcb. Sim , deixa eíTa matéria , já te emendo.

Apoilo que queres que ce rali* de amor í

náo ? Sim , iiTo entendo eu á legoa : efla fim

que náo he mareria eitrinha por fer natural em
todos: mais h.» matéria tão peçonhenta

,
que

a todos mata.

Fel. Experimentafte já o feu veneno? Ai Mi-
chavello , e como he doce o feu mornl ei\ o,

Tal he a morte de amor para íemida ;

Que por elía fe da com golto a yjda,

N íi AUcb.
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Aíacb. Começas a trovejar > AH tal defenterla

!

em te fallando de amor vas-ie como hum
cefto roto. Senhores , que terá a Poeila com
o amor \

Fel. Náo vès , que ambos fc encaminháo ao

mefmo fim? Poià o amor, e a Poefia am-
bos fe introduzem na alma , e fó difFerem

,

em que amor entra pelos olhos em confonan-

cia de partes , que he a harmonia da formofu-

ra , e a diferiçáo pelos ouvidos , eu concer-

to de vozes , que he a formofura da harmonia.

Jldacb, Ora vejáo ! Eu náo fabia deíTa peri^ri-

naçáo ,
que fazem o amor , e a diferiçáo a

vifitar o templo da alma ; e cu o pintas de

tal modo ; que me parece que os ouço hir

cantando como romeiros , e que os vejo hir

entrando pelo buraco de S. Tfa^o.

Ora Senhor fe aborreces a lifonja por men-
tiras , os Poetas sáo os mais lifonjeiros

,
por-

que sáo os maiores mencirofos. Se tu dilíe-

ras ,
que a Porfia denota pobreza , c que

quem he pobre anda defpido , e que quem
anda nu he o amor , e que daqui nafeia a

fua connexáo , eu te crera ; porque os Poe-

tas , e os amantes todos andáo por portas :

huns pedindo efmolas , outros dan Jo fufpiros
,

huns por pobres , e outros por miferaveis.

Mis efpera que já fe ouvem os inftrumentos

com que ElRei coíluma acompanhar-fe na mar-

cha das caçadas; e já vão chegando os Ber-

gantins que conduzirão ao bofque a Real fa-

mília. Tem pois cuidado em que deíde hoje

has
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has dê fer meu Amo Sigifmundo , fe até

agora eras o meu Príncipe Felifardo.

Fel. Em tudo o que temos difpofto , eftou mui-

to certo. Oh amor , oh fortuna , deículpa as

minhas temeridades , favorece as minhas ou-

fadias.

Vão-fe , e ao fom de htima marcha , vão paf-

fando pelo mar vários Bergantins , e de-

pois fe vê mutação de falia , e Jabem
El Rei y

Elorisbella , e Altea.

Rei. Toda foi confusão a caçada de hoje : prn-

sáo da vida humana ,
que aonde íe bufcáo

os recreios , fe encontrão os pezares.

Flor. Maior foi , Senhor , o fufto , que o da ni-

no i pois náo fenti a menor offenfa
,
quando

te dei o maior cuidado.

Alt. Náo fui eu quem teve a mais pequena

parte nos fobreíaltos de hoje ; pois fenti no
meu coração a ferida

,
quando temi no teu

peito o golpe.

Flor. Náo fe me aparta da memoria , a frafe

doce , e o horrível traje daquella humana fera.

á parte.

Alt» Náo fe me tira da imaginação ver em Hy-
polito a exprcfsáo das íuas finezas , c a ra-

zão dos meus ciúmes. â parte»

Rei. Dcfde que tive a noticia, Florisbella , de
que houve quem orTendcrtc queria , náo teve

mais íocego o meu coração . achando a pena

aonde ptocurava o alivio.

ARI a.
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A R I A.

Qual o incauto paíTageiro

Que afligido, e f'atigado

S* reclina fobre o prado ,

E lhe fane de repente

De entre as flores a Serpente

Que do alivio faz o horror.

Allioi pois meu peito rriíte ,

Bem que aos males Te refifte ,

De improvifo a encontrar veio ,

Nás delicias de hum recreio,

O» hfultos de hum traidor.

Fozes dentro. Tenha máo.
Maço. Duas máos tenho eu , quanto mais huma.
Outros. Tome , atrevido.

M»ch. Por iilo voílès me diziáo : tenha máo ;

porque tinháo que me dar ; pois entrarei com
tudo iilo.

Dentro. Náo ha de entrar.

Rei. Que rumor he o que efcuto l

Sabe Zapete.

Z&p. Senhor , he hum homem atrevido , que
quer failar a V. Mageftade , a guarda náo
o quer deixar entrar , e elle quer fahir com
a íua.

Rei. Se fera o que no monte me fallou ? Dize
que o deixem entrar.

Z.ip, E por certo que náo entra de graça : bem ca-

xa lhe fahio a entrada. Fai-Je

Rei
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Rei. Eíle he hum íincéro íujeito , cuja graciofí-

dade vos ha de fervir de divertimento.

Sabe Macbavello rojnando.

Aídcb. Ora nunca tal m> fuecedeo ! Tenho en-

trado em muitas partes , mas em nenhuma
tive táo má í ah ida.

Rei. Que tens ?

Mãcb. Muita ceufa que me dciáo lá fora.

Rei. Chega, chega mais para cá.

Mack. Ja lá me checarão baftante , não he

neceíTario mais.

Rei. Impediráo-te os da minha guardací

Jldãch. Náo Senhor , defimpediráo-me
;
porque

eu fiquei fujo da pendência , e ifto náo me
cheira bem. Impedirào-te : Porque eu cá fiz

algum eferito de cafamento , ou devo alguma

coufa á tua guarda
,

para me pôr imp-.dimtn-

tos i He boa hirtaria !

Flor. Notável hc a fua fingeleza.

jilt. Galantaria tem na fua fimplicidade.

Mâcb. Ai , ai , ai , coitado de mim , efeutem

voiTês : lá vão os narizes cem os diabos? Em
negra hora eu vim aqui : eis-aqui o que eu

vim cá bufear : deirar a perder os meus na-

rizes : os meus narizes
,

que era a melhor

coufa que eu tinha na minha cata ! já agora

bem poílo deitar os narizes para traz cas coitas.

Ai defnarigado de mim !

Rei. Pois de que te queixas ? Vem cá.

Sá-
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Sabe Zapete.

Zap. Senhores
, que gritaria fera efta cá den-

tro ?

Mach. Já não ferei fenhor do meu nariz : meus
ricos narizes-zinhos do meu coração. Ai , ai.

fira-fe para o balHdcr.

Rei. Vè tu o que tem.

Zap. Volta para cá , deixa ver.

Mach. Guarde lá : também me quer chegar

aos narizes í Ai os meus narizes !

Zap. XJi homem ! quantos narizes tens ? volta

para cá
, que bem podes enchemos os olhos

de narizrs.

Mach. Quantos narizes tenho ? até aqui tinha

hum , mas fizeráo-mo em dous aqui os cria-

dos de .Sua Mageítade.

Rei. Deráo-te alguma pancada nelle ?

Mach. Não Senhor ; derão-me nelle todos de

pancada.

Zap. Deixa ver , eftás ferido >

Mach. Pois náo hei de eftar ferido , fe o nariz

eftá efeorrendo è

Zap. Moítra , moítra.

Mach. Ei-lo aqui
, que eftá todo molhado.

Zap. Olhe o tolo ! iíTo he ranho. Ri-fe.

Mach. Ha de íer bem ranho. Oh he verdade

ranho he: apre lá! Pois cuidei tinha os na-

rizes alagados em íangue.

Rei. Muito me diverte o íeu raro cílylo.

J-lor. Exquifito he o feu modo.
Alt. Nocavel peça para Palácio.

Zap.
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Zap. Adcos, fe efte entra a fer graciofo , co-

meçará Zapete a íer defgr.çado.

Af.icb. Tenho que fazer-me tolo cm Palácio ,

que aííim farei melhor o meu negocio, ãp.
Rei. Como te chamas ?

jtfòd. Eu ?

i?4/>. Náo hei de fer eu.

Macb. Chamo-me , chamo-me : ago/a náo direi.

Rei. Notável efquecimento.

M*cb. Deixem me bater na teíh. Ai , lembre-

me Deos em bem.

Zap. Já te occurrco í

JWacb. Sim, já me lembra ,
que ha muito tem*

po que me efquece o meu nome.

Zap. Pode haver coufa igual !

flor» EíTe he cafo novo.

M*cb. Nem eu me parece que me chamo cou-

fa nenhuma.
Ah. Como pode iíTò fer ?

Macb. Porque ? Os pobres tem nome no mundo?
Rei. Náo eftá de nefeio o dito.

Zap. Maldita a graça que lhe eu acho.

Rei. Aqui , ainda que fejas pobre , àMt hoje,

náo te faltará nada.

Zap. Melhor foi a fua dita ,
que o feu dito.

Mdch. Agora já fei como me chamo : Macha-

vello criado de V. Mageftad?.

Rei Impróprio nome para táo ílmples fujeito.

JM/ich. IiTo he honra , e mercê que Volla Ma-
gefhde me faz.

Flor. De que terra és ?

M^cb. Sou da mcfma terra de que V. Alteza he.

Flor.
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flor. Tu não es de Suécia.

M&cb. Náo fou de Suécia , mas fou de barro
,

náo desfazendo na peíToa de V. Alteza.

Zap. O dito náo he barro ; mas eu náo o
poílo cozer. a parte.

JMacb, Impona-me náo declarar a Pátria, â p.

Ah. Em que parte aprendefte a noíía língua ?

Mdch. Eu! Arrenego do demónio. Eu prendi a

lua lingua em alguma parte X a Tua língua de
V. Alteza he mui folta , quem íe havia de
atrever a prendella \

A 1 1. Náo digo ícnáo aonde , cu em que terra

começafle a fallar nefta noíía lingua ?

M&cb. Fâilar na fua lingua ? Eu náo iou digno

de tomar na minha boca a lingua de ninguém:
ainda que cu cílivera com língua de palmo :

náo Senhora , iíTo he teitemunho.

Rei. Rara brutalidade !

Zap. Boa parouvella ! e o peior he que lhe

há<> de achar graça. á parte.

Rei Bulcafte já a teu Amo ?

Jlíiich. Bufquer-o , e achei-o : bem , fe elle fora

alguma coufa boa náo havia de apparecer.

Rei. Pois porque náo o trouxefte a Palácio ?

M*eh. Táo beíla feria eu que o trouxeíle ; náo

que eile péza como hum falvagem : fe qui-

zer ha de vir pelo feu pé ,
que de carne he.

Ra. Ido he o que te digo : pois porque náo

XClív 5

Macb. Como tem muita vergonha , náo vai a

nenhuma parte fenáo de noite.

Alt. Vai logo a conduzilio.

Mscb.



Encantos de Amor. 20$

JWach. Náo fe canfem ,
que náo ha de vir.

Flor. Porque náo ?

Macb. Ai Senhores , fe o outro eftá fem ça-

patos , como ha de pôr o pé na rua ?

Zap. Logo tu deves de fer mais rico , que teu

Amo *

Macb. Oh l pergunte-nos vofíê também alguma
couíinha : apre loureira .quatro a perguntar!

Náo fei como efte me náo tem conhecido ;

mas o feu medo , e o meu traje lhe fariáo

diíFerente a minha forma. á parte,

Zap. Eflá-fe-me afigurando
,

que já vi efta ca-

ra em outro corpo ; mas ha muitos diabos

que fe parecem huns com os outros. â p.

Sabe Cardenio.

Cã! d. Senhor.

Rei. Cardenio
, já te defejava o cuidado da re-

gência : vem afíiftir ao delpacho
, que da tua

direcção fó fio os meus acertos.

Card. Eítimo , Senhor, chegar a táo bom tem-

po
, que íeja de ti defejado. Ai de mim !

aqui eftáo os dous extremos da minha fortuna.

A parte.

flor. Náo fei que horror me caufa a vifta de,

Cardenio. - a parte.

Alt. Náo fei como me exima de Cardenio ás

imporcunaçóes. a parte.

Rei. Vai Machavello conduzir a teu Amo : vamos
nós outros a acudir ao defpacho

,
que náo he ra-

zão eftragzr o ten.po nas diversões
,
quando

fe ufurpa ás dilpuiiçóes do governo. Fão-fe.

Flor.
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Flor; Vamos nós , Altea
, pois já faltáo de Fe;

bo os ardores , a gozar no jardim as íuavida'
des do brando Zéfiro.

Alt. Vamos, galharda Florisbella , a bufcar eíTe

alivio. Se ha coufa que o poffa dar a hum
coração ferido de zeloías íufpeitas.

a parte, e vão-fe.
Zap. Ora , Senhor , vá voíTê a trazer ás caval-

leiras a eíTe tal Amo , e vá a horas cjue o
náo apanhe defcalço.

Macb. Bem pudera voflfê vir a dar-nos ajuda pa-
ra ido.

Zap, Ajuda ! Ui , voíTè acha-me com cara de
cníhleiri ?

Jlíaçb. Cara de criftaleira eu ? para traz que
voííe tal tenha : agora nariz de fyringa , iíTo fim.

Zap» Galante trafts por vida minha !

JM ck> Oh pois vofíèhe boa vafilhapor minha alma.

Ao baflidor Etc<ctera.

Etc. A bufcar a Pnnceza venho ; mas á aqui

náo eftá. Quem fera efte fujeito
,

que eílá

com Zapete ? Náo he mal pofto com os pés

no cháo : os olhos sáo maganos íem fer de

aíTobío.

Macb. Voflè he o que diz as graças cá cm
Palácio ? Sim he

, que eu logo lhe vi carinha

de galhofa.

Zap, Quer-me voíTènáo dizer graças? Olhe que

lhe hei dizer olé.

Etc. Ai
,

que o logra ! pois eu tomara achar

afigura amante em commodo
,

para me desfa-

zer de Zapere
, que para mim no jogo de

amor náo vale nada. Ai.tcb.
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Macb. Oh Senhor
5
como íe chama , não vai a

deíconíiar ; nós havemos de Ter amigos da-

qui por diante. Oihe cá Senhor.

Zap. Quer voíTê eftar quieto í olhe para ifto.

amua Je.

Etc. Ai
, que eftá fazendo beicinho ! oh triífe

de mim ! Eu faio para o envergonhar. Sabe.

Zap, Peior he efta ! Ai coitado de mim , uue
elJa he bonita , ,e elie pode namorar-fe delia,

ã parte. Ora meu machacaz , ou meu Ma-
chavello , vai aonde li mandou Tua Mageftade
que tudo o mais hc graçi. para elle.

Macb. Ai , que formoío par de olhos ! ai que
dengue de rapariga ! ã parte.

Zap. Vai , vai , aonde te mandarão. Etcserera

,

que queres aqui í Vai ao jardim , que para

lá toi a Princeza , e te procura.

Macb. Menina , náo procura tal : efte enga-

na- a , e ló eu lhe hei de fallar verdade : dei-

xe-fe eftar
,
que a mim náo me ferve de def-

cómodo.
Zap, A mim he que me náo accommoda iffo.

Éu eítou perdido ! á parte. Vai te ]á Macha -

vello. para elle.

Etc. Para que he eftar efpantando a gente 1 ilTo

parece-me a modo de quem quer eípantár a

caça.

Macb. Que importáo os feus cfpanros íe já fe

lograrão os voífos tiros.

Zap. Se náo Coubera que elle era tolo . havia ju-

rar agora , que elle era Jiícrcro : ífto náo ctlá

bom ; clies namoráo-íc fem nenhum rem
à parte. Etc.
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Etc. Elle cílá-me muito inclinado 5 que eu feejg

lho conheço na olhadura. a pane.

Zap. Vai-te já , ou tarei queixa a fua Magef-
tade do mal que lhe obedeces : anda , vai-te.

JWa$b. Como me hei de hir , fe eftou prezo ?

Etc. Aquillo he comigo. â parte*

Zap. Ai a minha ceita que aflim me carrega?

d parte, Equem he que te prende? para elle-

JMdch. A guarda
, que como me náo deixou en-

trar, enrendo que me náo deixará fahir. Ai

amor
, que forte brecha rre abrifte no peito.

á parte.

Zap. Ai
, que fero fufto ! Cuidei que o dizia

por Etcsetera. à parte.

Aíach. ]á he precifo hir conduzir ao Príncipe.

d parte. Ora Senhor
, jà me vou , e faiba ,

que levo mais do que trouxe. para elle,

Etc. Que leva*

Aíacb. Huma ferida muito penetrante.

Etc. Bom vai ifto , achei o que bufeava. à p.

Zap. Que ferida he eíía ?

Aíacb. Náo te lembra a qua me quebrarão os

narizes depois.

Zap. Ai , cuidei que o dizia por outra coufa.

ã parte. Náo te defen canas ainda ,
que era

ranho , e náo ianque \ pari elle.

Aíach. Oh , nem tal me lembrava : pois cpai

eíli me vou. Retira-fe ao baítidor.

Mas daqui ouvirei o que pada.

Faz Etc&tera que fe vai.

Zap. Com que v. m. cambem fe vai , como
quem
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quem não diz nada ? A (fim me quer deixar

pela callada ?

Etc. Pois que tenho eu aqui que fazer mais ?

Diga.

Ztfp. Ora efpere menina y e até agora que ti-

nha >

JE/r. Eu bem fei oque tinha, ea voflè que lhe

importa iíTo ? Vá lá bufcar os feus olhos ver-

des , e os meus tire ctelles as efperanças.

Macb. Máo eftá aquillo.

Zap. Que olhos verdes ? eu nunca fui amigo dô

olhos da alface. Hoje ha de hir o diabo em
cafa do Alfacinha. Á parte,

Etc. Ná 1 metia iíTo a graça
,

que náo ha de
fer admittido.

Macb. He porque o devo de eftar eu,

Zap. Fali 2 s de veras ?

JEíc. Náo , náo lhe zombo,
Zap. Em negra hora eu fallei em olhos verdes.

Pois , menina , vè o que querei que eu fa-

ça para fer refticuido outra vez. á tua graça.

Etc. Acolá ( fenáo me engano ) eftá o tal Macha-
vello. Pois hei de fazer a efte tolo huma
peça. d parte. Ponha-fe ahi de joelhos.

Zap. Aqui eftou já a joelhack). ajoelha.

Etc. Ora aíTenre-fe agora no tíháo.

Zap. Já citou afTeniado. âjfftntã-fi*

Etc. Erga-fe de pxeiTa.

Zip. Já citou erguido. levar. ta íe.

Macb. Elii fallo andar b\jma dobadoura.
Ete. Ora agora vi bailando , coa quanto cu for

cantando.

Zap.
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Zap. Minha Etcaetera , olha que eu tenho meus
achaques , e náo poíío fazer efíes exceiTos.

Etc. Pois a Deos. Faz que fe vai.

Zap. Ai , efpera , efpera , que eu bailarei até

me levar a fortuna. Ai olhos verdes ,
quanto

me cuílais ! à parte.

Macb. Ha mais celebre capricho !

Canta Etc<etera , e baila Zapete.

Etc* Vamos andando

Cantando , e bailando ,

Trate eííe o rate

De fer bonifrate
,

Ai , ai ,
para aqui

,

Ai , ai
,

para alli

,

Andar para cá ,

Voltar para lá ,

Para aqui ,
para alli ,

Para lá
,

para cá ,

Boa figura

Macb. Bello pexote

jambos. Bom balharote

Mdcb. tu náo vi tal.

Mas de tal ver

Ambos. Rizo me dá

ah
3
ah , ah , ah.

Zap. Ifto he traição ; bom anda o meu cre-

diro ! Eu envergonhado diante de sente ! ifto

náo efperava eu de ri Ercxtera : hum homem
da minha authoridade feito bailarote ? a minha

firn.eza meuk/a tm mudanças ? Bem me fou-

beíte
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befte mettcr nas voltas. Ai , eílou quafi eíta-

fado. Ora feras já minha amiguinha ?

Etc. No jardim ás efcuras te efpero logo.

Z&p. A mim ?

Etc. Havia de fallar comtigo \ eu te arrenego-.

Sabe Mãcbavclio,

Mach. A mim ?

£íc. A v. m. appello eu por mim í Hei de ver

ie vai o que eu quero. ã parte, e vai-fe.

Zap. Comigo he , mas a negação foi modeftia.

á pane.
M&ob. A mim mo diíTe, pois a elle já o âeí-

preza. á parte.

Zap. Senhor Machavello , não diga nada difto

a ninguém.

Macb. Ui ! vá defeançado , que eu fe o diíler

,

ha de fer a alguém. Fão fe.

S C E N A IV.

Mutação de jardim , e de buma parte bum
alegrete , ou jerma de atfento , e da outra

parte outro , e nojundo bum bojete de pedra,

e ejiarâ o Jbeatro ejeuro. Sabem Florisbella
,

e Altea.

Flor.
f
Untas , irmá , viemos a efte Jardim ,

cl e ambas nos dividimos no palíeio
,

divertida cada qual na fua imaginação.

Alt. Ahi verás quanto arrebata hum penfamen-
to

, pois faz dirigir os pálios aonde fe não

2wu. III. O en-
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encaminha a vontade. Mas já m* unío outra

vez atua companhia, náo acaíuaiidade , mas
o affeclo.

Flor. Ai louca fantafia , c]ue quimeras me fundas

fobre o vento

!

á pjrte.

Alt. Ai amor tyranno
, quantas mortes repete hum

fò ciúme ! d parte.

Flor, Ja do paíTeio fatigada me finto ; epois nef-

te fítio nos convida ao defeanço , relpirando

fragancias , o Favonio , aqui podámos fentar-

nos.

Alt. Dizes bem ; eu já eftava do mefmo pa-

recer ; mas a tua voz fe anticipou a intimar

o effeito ; para que fe veja , que he minha

a tua vontade , e tua a minha obediência.

Flor. A Hypolito vi no jardim , e ainda que o
íeu rendimento me náo defrgradou , depois

que reconheci a feu favor o empenho deAl-
tea fujo ás occafióes , cm que para mim pof-

sáo paííar de politicas urbanidades as fuás atten-

ções. i parte.

Alt. No Jardim anda Hypolito
,

pois áquella

parte o vi , antes que de todo cahiíTe a fom-

bra da noite 5 e finto que a Princeza tomaíTe

aquelle lugar
j

porque por entre aquellas ra-

mas tinha commodo para fallar-lhe
, quando

elle ouvindome o procurafTe. á parte.

alemão-fe.

Tlor. Oh que agradável he a hum rrifte o filen-

cio da noite; pois com mais defafogo fe pô-

de entregar todo ao feu cuidado !

Alu Oh que próprio hô para hum peito amante

O ro*
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o retiro ; pois com menos embaraços poda
elevar-fe nas contemplações de amor ]

Flor. Parece que cftás penetrada dos frus golpes?

Alt, O áefiino fez
,

que o meu peito roile o
alvo /das íuas iras.

Flor. Antes eu julgava na tua belleza a ima-

gem das íuas adorações.

Alt. Nos íeus altares fó fe conhece por idolo

d tua formoíura. Muito fe declara o meu ci.

ume. á parte.

Flor. Parece , que em mim receia preferencias.

á parte. Não , Altea , náo me ofrendas com
a lifonja que eu como reconheço em ti van-
tajens para a idolatria , náo havia de àfurpar

os cultos
, que- fò fe devem ás ruas aras.

Alt. Entendeo-me
;
porque fe náo oíFenda.

, que-
ro mudar de fentido. â pane. Eu fó nas do
amor com que te venero , fei facrificar-te af-

feótuoío o meu cuidado , e náo hc pouco o
que agora me ca ufa o ver-te trifte. Qual he
a pena que te afrlige ? Defcança Fiorisbella

no meu peito.

Flor. Ai Altea , e como o querer explicar o meu
cuidado , fora emprender hum impoíTivel !

Alt. Pode o mal padecer-fe fem alcançar- fe ?

Flor. Sim , quando no ignorar confifts o padecer.

Alt. Como no que padeces , náo conheces o
que ignoras ?

Flor. Padecendo o que ignoro , e ignorando o
que padeço.

Alt. Ai Fiorisbella ! e como me parece que
cílou conhecendo , e que tu eitís ignoran-

ii dp !
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do ! Oh como sáo de amor eíTes extremos !

Flor. Sufpende a voz , não efeure a r3^áo ncíTe

nome a fua ofílnfa , e agora melhor fera que
fe empregue em ícr liíbnja dos meus ouvidos ,

e fufpensáo dos teus cuidados.

Alt. Como íó as tuas vozes podem fervir de
fufpensóes , acompanha o meu canto , que af-

fegurando os agrados logrará pelo indulto o
que não alcança pelo mérito.

Cantão.

Flor. Loucas memorias.

Alt. Tyrannos zelos.

jtmb4S {
° e

r

meus de,v
f

°S

C Caufa immortal.

flor. Como ao render-me.

Alt. Ao mahratar-me.

-a i * J lá de matar-meAmUs \ Não acabais.

Flor. Mas ai !

m i J One ifto he morrer
AmbiS 1 m acabar.

Sabem pela parte de fora Hypolho por onde

eftá Florisbella , e Cardenio por onde ef-

uí Aliea.

Flyp. Aqui ouro a Florisbella.

Card. Aqui eíciuo a Altea.

Hjp. Valer-me hei das fambras
,

para lhe inti-

mar as minhas finezas.

Card. Fiado no efeuro da noite , lhe quero de-

clarar os meus exceílos.

Flor. Para cantar mais convida o íilencio do que

o rogo. Hyp*
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H$p. Não me enganei ; defta parte efU a Prin-

ceza.

Alt. Também o rogo he attenção.

Card. Defta parte eftá a Infanra j não me en-

ganou o meu ouvido.

Flor» ElTa ás tuas vozes fó deve.

Alt. As minhas fó íabem íubir
3
quando chega

a louvar-te.

HyP . Por eíla rua
, que ferve de paíleio ao Jar-

dim , hirci para fallar-lhe mais fe-guro de fer

fentido de AUea. Fai-fe.

Card. Por de traz deftas latadas , que formão

parede a eíle retiro
,
quero hir, para lhe fal-

lar com menos fuíio de que o perceba Flo-

risbella'. Vai-Je.

Flor. Em vão procuro efquec^r me do que no
bofque vi , e eícutei. ã farte. Mas ai de

mim ! náo fei que rumor ienti neftas ramas.

levantão fe.

Alt. O vento feria ; mas fe tens íufto , muda-
te para eíle lugar

, que fera mais accommo-
dado. Verei fe he Hypolito , que me bufea.

ã parte.

Trccâo os lugires.

Flor. Receio
,

que feja Hypolito
,
que venha a

importunar-me. á parte.

Sabem os dons pela parte de dentro , chega Hy-
polito a Altea , e Cardenio a Floris hella.

Hyp. Cobarde chego.

Card. Terncrofo a bufeo.
' FÍ9T.
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flor. Mas ai de mim ! palio* finto. ã parte,

Alt. Gente fe avifuaha : alviçaras coração.

ã parte.

Hyp. Divina Florisbella ?

Card. Altea íokerani ?

Hyp. Náo me crimines de muito oufado. . . . ;

Catd. Não me culpes de pouco amante

Flor. Náo percebo fe he Hypoliro. ã parte.

Alt. Se he Hypciito náo averiguo. á parte.

fíyp. Se te bufea a minha fineza para dizer-te

que ireje no bofque confegui a de arrifear a

iwinh-i vida por evitar a tua cfTenfa.

Alt. Que efeuto , pezares! a parte.

Cará. St te procura o meu excelTo para decla-

rar-te
,
que hoje no bofque obrei por ti , o

de emprtnder urar a vida á Princeza para que

tu confeguiiTes a Coroa.

Flor. Que he ifto que ouço ,
penas ! a parte.

Fíyp. Náo defprezes pois , Senhora , os meus
rendimentos

, quando tu es teftemunha das

minhas finezas.

Cará. Náo defeítimes pois , Senhora , as minhas

adorações , qamdo tu és a caufa de taes cx-

ceflos.

Ah. Com a Princeza minha irmã fé vão con-

firmando os meus agravos. á parte.

Flor. Com minha irmá Altea fe communiçáo as

minhas offenfas. Á parte.

jDenfo El Rei, Levem Iuz^s ao Jardim.

Hyp. Já retirar-me he prectfo. a ptrt. e vai-fe.

Card, Já he força o rctirar-me. á p. e vaife.

Flor. Náo cRou em mim de fentimento a p.

Alt.
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Jlt. Morta me tem o pezar. â parte.

foliem por fora Macbavello por buma parte , t

Zapete por outra»

Mich. Pois EIRei com Felifardo fica diverti-

do , cfucro a foro de tolo , ver fe vejo ás

efcuras a Etcactera nefte Jardim.

Zap. Pois Etcaetera difle que vielTe ao Jardim

de noite , íe a não vir por íbmbras , quero

ao menos apalpâlla.

Macb. Oh quem me dera dar com ella.

Zap. Ainda que eftou á> eícuras , não fe me
dava de ter com ella huma topada.

Mach. Se eftará para aqui ?

Zap* Se eíhrá para cá ?

Flor. Ai de mim infeliz !.

Alt. Ai de mim irifte !

Mach. Mas ter máo
,
que aqui ouvi fufpirar.

Zap. Porém vamos de vagar ,
que aqui fenti

resfolgar.

Mach. Sirr. , aqui ouço o ruje ruje das faias.

Z&p. Sim, aqui ouço o eftralicar das chin?llas.

Mab. Se a minha force h-táo feliz, que mer ço
fer admrtido , nas minhas mãos , dará fim a

pelíoa qae aborreces. pira Flcrisbclld.

JJio diz Macbavello a Florisbella , e o [eguinte

diz Zapete a Altea.

Flor. De iovo fe ratifica a fentença da minha
morte. Lm fim Altea me aborrece ! ah traido-

ra ! ã parte.

Zap. Se nereço que me reftituas à tua graça
,

mil
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mil veses arrifcarei efta vida por lograr ou»

tra vez os teus favores. para Ahea,
Ah. De novo fc inrimáo as fuás finezas. Em

fim Florisbella o tem favorecido ! ah íalfa
!

á farte.

Macb. Falia- me , mais que feja pela boca da

noite.

Zap. Refponde-mc 5 mais que feja em efíylo

efeuro.

Flor. No peito hum incêndio abrigo, a pdrte.

Ah. Hum Ethna occulro no peito. ã pane.
Macb. Dizc , náo te embarace a vergonha.

Zap. Falia $ não te perturbe o pejo.

Macb. Meu bem.
Zap. Meu amor.

Flor. e Alt. Já ifto náo pode foffrer-fe. a p.
Flor. Traidor, bárbaro, atrevido

Alt. Fãlfo , alei vo To , infolente

Macb. Que vai , Senhor Machavelfo i vira.

Zap. Senhor Zapece ,
que tal ?

Sabem deus criados com d>ias ferpenúnas de lu-

zes
, que porão [obre a mezi , e omo com

buma cadeira , que põem a bum lado.

Flor. e Ah. Como sílim !

Flor. Mas que he o que vejo ! á parte.

Alt. Mas qu: he o que noto ! cl parte.

Macb. e Zip. Ai deígraçado de mira !

Macb Oh quem fe vira em Berbéria!

Zap. Oh quem fe vira em Salé !

Fio*-. Que encanto he efte , cuidados! á parte.

Ah. Que prodígíjò he eíte , amor ! à parte.

Macb
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Mach. Eu fe acafo . . . agora . . . 'quando . . .

D~th vez me mafiáo o cagueiro. á parte.

Zap. Eu íe aqui . . . émáo . . . porque

Deíla vez me derreáo o palaio. ã parte.

Flor. ísáo he pofíivel
,
que dcfte fimples nafcef-

iem aquellas razões : em vão me animo.

ã parte.

Alt. Não he poííivel articularem fe aqueiJas pa-

lavras na boca deite nefeio : penas reípiro.

â parte.

Mach. Oh quem advinhára que aonde buícava

a Etcaetera havia de achar a Florisbclla ! An-
tes eu me fora metter no calcanhar do mun-
do, ã parte.

Zap. Oh quem foubera que em Iu^ar de huma
lacaia fe havia de achar huma Infanta ! An-
les cu me fora encaixar no cu de Judas.

â parte.

Flor. Examinallo he precifo. à parte.

Alt. Averiguar efte caio he neceíTario. á. parte.

Mach. Eftou vendo fe me mandão com trezen-

tos mil diabos. â parte.

Zap. Lftou vendo fe me mandão dar trezentos

mil açoutes. â pitte.

Fio?. Vem cá : dize-me.

Mach. Direi , fe fouber o que digo.

Alt. Vem cá : refponds-tne.

Zap. Eu não fou táo rrui cnfmado como ifib.

Sabem ElRei , e Fe lifardo , efte fica em pé ,

e El Rei fe ajfcnta.

Flor. Mas cede por agora o exame. Ai de mim!
d parte. Ah.-
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Alt. At infeliz ! mas ccíTe a averiguação por

agora. k parte.

£eí. Florisbella , Alrea , filhas , o meu amor ,

que íempre defeja dar-vo9 gofto , traz á vof-

fa prefença clàt galhardo mancebo ,
que he

Apollo na diferiçáo , e CMéo na modeft a :

com as fuás prendas quero líongear-vos.

flor. e Alt. Correfpondemos-te Pai
3

e Senhor

,

com i^uai fineza.

JMach. Poiseftáò entretidos , bom fera por a^o-

ra ufar da efcap*toria. ã pa te. e vai-fe.

Zãp. Pois divertidos fe acháo , não feri máo
a§orá ufar da efgueiraçáo. â parte, e vai-fe.

Fel. Ai amor , e que encanto he efte da for-

mofura ,
que tanto me arrebata os fentidos !

Sem mim eftou !

Rei. Falia Sigifmun ;0 , açora ernmudeces ? Eftx

he a Princeza minha rilha , a quem defejo

divertir.

flor. Galharda prefença ! ã parte.

Alt. Bizarro fuieico

!

â pine.

Rei. Chega s fallar-lhe , náo re acobardes.

fel. Oh , náo julgues IVTonarca efclarecido
,
que

deixo de filiar quando emmudeço : aonde

as admirações hão de cxpreíTar íe , náo ha

fraze mais própria que o filencio.

Rei. Bem íe defctilpa. à parte.

Chega Felifardo h Princeza , e ajoelha.

fel. A voíTos pés , Senhora , ( amor piedade !

náo me mates , anima agora o peito. Á p. )

]á me profiro : ( ai de mim ! náo fei que
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digo â parte, ) animofo , cobarde > lince ,

Rei. Perturbou- fe . â parte.

Fel. Avoííospés, Senhora, (outra vez digo)
a fer adoração paíTa o refpeito ,

que acnde

náo fe admittem igualdades , fe conhece a

attençáo pelos exceíTos.

Rei. Mui bem emendou o defeito. á parte.

Flor. Outro encanto me fufpende : parece que me
íeguem 0$ prodígios. á parte*

Ah. Apenas chega a agradar-me
, quem tanto

exalta a minha maior inimiga. ã parte.

Flor. Náo culpeis , fe me dilato em pagar com
agradecimentos, o que devo aos voílos applau-

fos ; que fe bem o advertis , ao voíTo eftylo

também sáo devidas as minhas íufpensõcs.

Ajoelha Felifardo junto a Alua.

Fel. Em vós, Senhora , he o pafmo fucceííivo f

quando chego a admirar hum tal portento ,

que fem duvida tora fem fegundo a náo crcar

o Ceo outro primeiro.

Alt, He privilegio da diícriçáo fazer Iifonja da
oífenfa. Á parte.

Flor. E quanto fentirá que me prefiráo
, quem

tanto fe empenha em que me offenJáo !

4 parte.

Alt. Tanto me exalta o modo porque me lou-

vais
, que vos aceito por obfequios os defen-

ganos.

Rei. Mais lhe deu a natureza a cllc Eftnngei-

10 nas prendas
3 que o adoináo , que a msra

a for-
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a fortuna na Monarquia
,
que governo, ã p.

Com que motivo vieíle , Sigifmundo , a ci-

tas regiões ?

RECITADO.
Fel. Amor da amada Pátria me defrrrra :

Venho fe^uindo as forças do deltino

InPeliz , derrotado ,
peregrino

,

Bufcando abrigo n2 eftrangeira terra :

Aos mares me entreguei que de opprimidos

Com pezo infeliz de meus Cuidados,

Prorompèrão em hórridos bramidos ;

E tanto contra a terra conjurados
,

Que ver pude em diverfos horizontes

Voar os mares 3 e nadar os montes

:

Mil perigos venci com peito forte ,

Até que a minha feliz forte

No teu amparo me aííegura ,

Quanto efperar pudera da ventura.

A R l A.

Pois me dá feguro amparo

O teu peito heróico , e claro ,

Deíle modo
Já lá vai o meu mal rodo

,

Acjui eflá todo o meu bem.

Ao feguir táo fixo norte ,

Já náo tenho á dura forte
,

Que temella
,

Pois vejo a minha eítiella ,

Que a domina o teu poder.

Rei.



Encantos de Amer. 221

Rei. Defde hoje feras o primeiro na minha ef-

timâçáo
,

que afíim o pedem as diítinções

com que te formou a natureza.

Fel. Oh Senhor , quanto exaltas a minha hu-

mildade !

Rei. Nada tens niílo que dever á fortuna , antes

toda elia cedeo ao teu merecimento. Vamos ,

que quero deítinar lugar para a tua hat> : raçáo

era Palácio. Vai-[e*

Fel. Já te figo , Senhor , reverente , e agrade-

cido. Ai Florisbella , e a quantos exceflbs me
obrigas 1 Queira amor favorecer a meus em-

penhos, â farte, e v.ti-fe.

Flor. Náo fei em que hão de parai láo prodi-

giofos acafos : encanto uie parece quanto ef-

cu:o , e vejo. P\u fe.

Alt. Náo fei em que háo de vir 9 dar ráo con-

tinuados martyrios : contra mim fe difpóem

quanto vejo , e quanto efcqiO. Pai-fe.

Vem dons criados a levar as ire:
, fabe Etc£-

terá fó , e como Ás ejcuras,

£tc, Agora que ficou o Jardim dden b.iraçado ,

quero ver fe encontro o tal Machavcilo
,
que

para cá me dizem que veio.

Sabe JMacbãvello.

Mach. A 5 luz
, que de hurra janelJa da calaria

íe communicava , vi que para rfta p.ure vinha
Etcxtera , e ainda que eícaldado da primeira >

quero cahir na fegunda.

Sabe.
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Sabe Zapete pelz outra parte.

Zap. Como os meus ciúmes me trazem fempre

á Ierta , ando teito fencin-lla deite Jardim ;

porque o ver no paflado fucceíTo ao Senhor

Machavello , m"e defpertou o cuidado.

Etc. Aqui fmto paíTos : fe fera* o meu novo
emprego ?

Macb. Aqui efeuto rinjir feda ; fe feri a meni-

na dos mtus olhos í

Zap. Eu perdi o tino , não fei aonde eílou :

íupponho que hirei dar comigo na nora.

EU e anda mais apartado.

Etc. Ei-lo comigo ; agora o que me reíta he fer

Zapete. ã parte.

Jlíacb. Ella he , eu me refolvo : fe eu dava

agora com alguma Princeza , era huma falla-

da. ã parte. Se fepermitte a hum amante mor-

cego ,
que entre as fombras da noite ronda a

luz dslles olhos , queimar as azas em tão do-

ce incêndio , terei por felicidade o ficar d.fa-

zado cahindo -te em graça
3

fó porque fique

outro paíTaro de aza cahida nos teus favores.

Zap. Para efta parte ouço cuchichar.

Etc. Efte he Machavello. á parte. Se defejas

abrazar-te nas minhas luzes , náo fejáo dõ

morcego os teus voos. Aonde ficáo as Mari-

pofas , as Fénix , e as Salamandras? Náo
íou cu tão pouco altiva

, que não deíeje nos

meus amantes a imitação dos melhores exem-
plares : o mais fique para Zapete , que como
paíTaro nocturno , fó hedo rancho de Gralhas ,

Morcegos, c Corujas. Zap%
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Zâp. Pois que vai í he olho , ou buraco ? Eftá

bonito iíto ! â parte.

Etc. Mas aqui finto pafíos ,
quero retirar- me 3s-

I
refTa. d p^rre. e vai-fe.

Mâck. Demiis amais, naohcbeila a rapariga.

â parte. Pois meu dengue
, já que me permu-

tes ferpafto das chammas do teu amor. avimit-

tc-me dzfdç hoje pelo menor dos teus aman-

tes , bem que entre todos me acharás único

nas fineza^.

Zâp. Eu eftou por inflames dando hum cerra

Éfpanha. a parte.

Macb. Que refpondes meu bem ?

Zip. Se ella caliou , coníentio. - Á parte.

Macb. Ui , náo me refponde
;
quero ver U fe

aufentou. a parte.

Zap. Mas quero ver fe a topo.' ú parte.

EJlendem ambos o braço , e toçd bum na cara,

do outro.

Macb. Porém que he iíto : fêmea com bigodes.

Zap. Mas que he iíto ! Etcxtera com barbas 2

Macb. Quem me pega ?

Zap. Quem me agarra ?

Macb. Pôde haver maior defafofoi

Zip, Ha maior pouca vergonha ?

Macb. Iíto he cafo de bigode.

Zap. Ifto he íuccelío de barbas.

Macb. e Zap. Logrou-me patife !

Macb. Pois tome. 1 ^ ,

Ztp. Tome f £* ^OT no outr°-

Macb. Lá vão dous dentes tora.

Z*p.
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Zap. Lá vão duas cofíelas dentro.

Sabe Etcxtera com luz.

Etc. Qtie he ifto , Senhores , eíUo doudos ?

voilès jogando o:> murros ás efeuras ? ví;)áo o
que fazem

,
que para iíTo lhes trago luz.

Zap. O que cu ganhei, de boa mente to dera

de barato.

Etc. Se eu fora emparelhada com Machavelio

,

cu perderas mais.

Macb. Eu topei a tudo , e fe tu não vens ainda

náo parava.

Zap. Náo feia defavergonhado , que vofíè náo

me poz mão.

Jidacb. Tenha tento no que diz , fe náo hei de

dobrar a parada.

Zap. Oh magano ! 1 Tornão 4

Macb. Oh defavergonhado ! f dar fe.

Etc. Ai meus peccados ,
que fe torna a accen-

der a pendência.

A R l A.

Apartc-fe a bulha ,

Acabe- fe a pendência
,

Já que a competência

Em dar he que dá ;

E, porque fe apartem
,

Vai tu por aqui , a Macb.
VoíTè vá por lá. d Zap.

E náo me reguingue a Zap. tudo ijto*

Se não levará

Muica. pancada ,

Mui-
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Muita bote cada ,

Muita arrochada
,

Muita \ aulaada ,

L náo me reguingue

,

Vai tu por aqui
,

a Aíacb.

Voflè vá por ia. a Zap.

Fim do primeiro dclo,

ACTO II.

S C E N A I.

Mutação de Bofque. Sabe Cardenio , e bum So-
dado.

Card. \J Xo te admires , Lidero , de que vi-

JL^í va ha ca roo terrpo , negado aos def-

canços da Faina , cu admita-te trn quanto

te náo relaco os motives
,

que me n ovem a fe-

guir com goito os d fterros delia. E r ols

no retiro dcfte bolque , ainda que a natureza

concedeo alma ás píamas , não permittio ou-

vidos aos croncos , fiarei de ti os ircus cuida-

dos , ícm que periguem os meus i credos.

Sold. Náo he novo , Senhor , o favofeccren^mfl

os Príncipes da Caía Real de Molcovia , c

menos o lerá em ti
,

puis tantas experiências

tens da lealdade com que te iirvo.

Tom. IIL "P Gird.
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Otrd. A infante AUca , como já fal^s
5

foi elei-

ta para eípoía do Duque de Molccvia ; cerra-

das as capifulaçóes , c affentadas as conveni-

ências das duas Coroas , foi cajadada deíde

Succia áquellas í
Jrovincias , aonde chegou acom-

panhada da rn*:s rara tormofura
,

que he Õ
me imo que da maior infelicidade

;
pois hum

dia antes qàe elia chegatíe a Mofcovia , mor-

reo Teu futuro cfpofo precipitado ào furor de

hum cavalio tiMc a eminência de hum as

altas rochas : trocando a mftavél fortuna ao

recebeila as gallas em lutos, eo thahmo cm
féretro.

Sold. De cujo lai ti mofo sesfo fe penetrou tan-

to a galharda Iníarra
,
que ern muitos diasnáo

cobrou os eípirkos
,

que ihe roubou o dei-

maio.

Cará. Entrou na rejencia cUquelle Império

,

como legitimo iirccellor do Crzsr deíunto,

o grande Baíiliò ; irmáo feu , e meu rio, com
o qual repugnou Altéa o conjorcio

,
por náo

violentar o goílo na companhia daquelle , cm
quem a natureza d.-pcfirou invjfiveis as cxcel-

lcncins com que o dotou
; pois tanto conce-

deu ao feu interior de generioíidadc , difcriçáo ,

e prudência , quanto ne^cu á fua peiloa de

exterior bizarria, e gentileza. Dou? mezesdel-

cançou da pena , e da jornada , antes de pôr

por obra o rcgreíTo da pátria; Eu que nclie

tempo tinha checado de Dinamarca , aonde

ine tmiiáo ccnduLico as traveííinas do meu
génio (yieendo disfarçado naquella Corte,

aonde
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aonde muins vezes entrei com o Frincipe

Fi lifanio em contenciofo certamente já na lota

d& ferças
, já na dcftreza cias arn *s , exercí-

cios de fua maior inclinação ) ire íeru tao

tendido -ao rormoío império cie íeus olhos ,

que mil vezes pelos ir. eus lhe dei a ler os

caracteres, que aâv.or me impiimio no coração.

Sold. E cila devia de emendeliòs, pois tu a íe-

guifte até eíte Reino ce Suécia , aonde ha

dous annos vives disfarçado ^ííiílindo a El-

Rei em todos os negócios grave? do Re trio ,

cítimando elie tanto a tua grande íeiencia ,

que de ti vivi inítparavel.

Card. Entendeo as minhas anciãs , mas deipre-

Zou os meus cuidados. Vio que distarçaeo a

fegui : conheceo ciue diíTimulado a acon ca-

nhei , e tanto cifíimulou ,
qufi o conhecia ,

que eu mefmo duvidava íe era disfarce o nío

reparar, ou ignorância o não conhecer. L\ ti-

ras conruzôes vacilante o meu difeurío , vi-

nha íeguindo o nonc de 120 foberaosq luzes,

quando na
|

n de bum pfoucro r;o ,

ordenou afortuna, que na deíordctih dos que

a acompanhavão , ao rre':<r-ie no 1

íe precipitou nas Penas: não íei le foi
,

a Déofa Tbetys ao adn

quiz ilIoOnr oí iwi rri s de ^íup^uno com os

timbres de- outra Divindade. Fichtáofrodos im-

moveis , ou de pena , ou de embaraço ,
re-

duzindo aos lamentos toda
f
* prettez.i àxs

cuçõvs ; mas en i|nc obrigado -Ja anciã de* I al-

var a minha vida , deípr^ct iodai os horro-

P ii léi -
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res
,

que podia ofFereeer-me a morre , com arre-

batada prompridáo me lancei ás correntes
,
que

fervão de prisões aos ânimos dos cobardes,

que com intfeja o admiraváO, de donde fahi

triunfando de todo hum elemento , feito Athian*

re de rodo o ccieíte %iúbo.

Sol d. Noivei lineza , Senhor ! £ como corref-

pondeo a tanta obrigação í

Cará. De rrj lorte reconheceo a divida, que me
fez depoíiurio de mii ditofas prameflas* Dif-

fc-me
,
que djfue aquellc ponto admittio com

agrado as minhas finezas , e correndo o tem-

po me certificou
,
que fe as enfermidades da

Princeza fua irmã , ( que então por inítames

ereíciâo , a reduziíle aos impérios da morre )

fendo eila herdeira do Reino , a nenhum ad-

mitiria por feu efpoío fe não a mim
,

que

que fó faltaria a fé deíla palavra
,
quando eu

intentado oifender a íba vida, o que á vif-

ta de lha ter já dado , fe fazia impoííivel crer.

Sold. Quem arriicou hnma ,
que tinha

,
por li-

vralla , mai podia oifender hurr.a que adora ,

e a da Pr;nccza Fio-isb :;ia parece que fediLta

a pezar dos tens intentos.

Card. A^ora , Lidoro , enrra a maior fineza,

que por ti faço, e o maior empenho em que

te oceupo. Õeíeíperado eu das demoras com
que fe dilata o logro dos meus defejos , ce-

£o de amor , alheio já da razáo
a

e attento

io a fal var a vida
, que nos braços da dila-

ção por infantes ma vai ufuru;.ndo o rigor do

ineu ad/erio .rado , intentei (ai de mim!)
tii ar
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tirar ( oh amor a cuamo oBVigaS ! ) 2. vida . . .

mas efpera , cue até o íilencio defle bofque

me parece mais attençáo cuidadofa ,
que na-

tural íocego.

Examina fe ouve alguém.

Sold. Notável recaro ! ã pa*te.

Cará. Nós eit;imcs. Digo pois
,
que intentei tirar

a vidi á Princeza Fioriòbella

Sold. Notável tyrannia ! à púrte.

Caril. Só a fim d* que Aítea coníe^uiHe ler

Rainha de Suécia , e eu a fonuna de fer íeu

efpofo. NT

áo derenhas aqui o d:fcurfo em pon-

derar a gravidade do calo , extende a auen-

çáo ao que dizet-re quero. ( Oh como temo
que me eícu:e a razão ! á parte. ) Hum dia ,

pois , que a Princeza obri^da das fuás me-

lancolias , fe retirou ( como tinha de coítume

quando ÉL\ei a conduzia ás caçadas) para

hum ameno , e folitario firio , vifinho deite

bofuue , valido dos disfarces de huma mafea-

ra
,
quiz acabar de huma vez com a íua vi-

da , a rrmpo que fahi > de mrre huma? arvo-

res a embaraçir os me-is intentos o Príncipe

Fe!i fardo , o qual habita neftas montinhos
vellido de pcllcs , e tão diffimulado no tra-

je
,
que íó eu ( une tanfts vezes , í d 1 ráo

peto lhe vi o ro^o , c ouvi a voZ . n po-

derá conhecer:) retirei-me cuidadofo d i(fim ti-

lando o áe!í£to com (^;enhofe>s disfarces, c

a^ora te mandei vir aeíteíitio, pua que com
os companheiros

, que te cfpcráo occulros
,

buí-
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httOtftteoios a Felifirlj , quç neílas montanhas
hibira , e nellas dínjs fepulc-Ki á fn vida,

porfie aia la que não fei os feus intentos,

com.) íliiei vive ráo inclinado a fazello com
a mio d* FlorisbsUa herdeiro d? feus Eihdos

( pe o nío reilo pofto por obra he íó por

não violentar i Pfinceza , qui lhe tem n.arural

aversão , fó pela noticia que a farna divulgou

de fuis rrâveiTaras ) qa*ro na fua vida tirai

hu n embaraço ii minhis fortunas.

Sold. [lira mal evo! en cia ! ã parte.

Card. E aiTIm pois a citação da madrugada ain-

da convida a foce^o a toda a Real familia ,

que a eíte ficio fe mudou defde a Corte ,

vamos a correr todo? eíles vifmhos montes ,

para lograr o que tenho determinado. Morra

Felifardo , e morrão quantos podão fervir de

embaraço ás minhas felicidades.

Sold. A minha obediência lerá aos teus precei-

tos a refpofta mais prompta. Mais obra em
mim o temor , que a obediência. d parte.

Cará. Oh a quintos excsfíos fe arroja Hum corar

çá^ amime ' á parte.

Sold. Oh a quantos precipícios fe expõe hum
animo malévolo! ã parte, e vão-fe.

Sg-ío infiramentos , e fahe Altéa cantando.

A R I A.

Que proío-ra vai fuícrilo

A cândida Paftonnha
Xi florida . e tenra ervinha

Hum plácido verde mar.

Mas
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Mas tremula já receia
,

Se eftrepito ouvio na rama
>

Das lagrimas
,

que derrama ,

No pelico naufragar.

Sabe Hypolito.

Hyp. Raras são as prendas , e a formofura de

Akca ! A náo confeguir as foberanias da Co-
roa , náo pode haver mais goflofo emprego
para os meus arfeclos. ã parte. Galharda Al-

téa
, que novo defvanecimcmo dás hoje aos

Ceos , e aos Prados
,

pois anricipando a fa-

li ida nefta alegre , e faudoía madrugada , em
competência da Aurora , vens duplicando al-

vores , e roficíer-s J Quando fe vio a Alva

com mais feliz eftrella 3 Quando mais riíonha ,

que com a alegria de tuss vozes ? Com mais

gloria nunca fe rompeo , nem o filencio da

noite , nem a luz do dia.

Alt. Ah tyranno, e cemo v.ftes de lifonjas a

tua traiçáo ! ã parte.

Hjp. Náo falias 3 náo refp-cnJcs .? meu bem ,

meu amor
Alt. M.u mal , meu ódio

,
que queres que te

que queres que ic rcfpon

Hyp. Q-je novo rigor he eftc , a> de mim !

â parte.

Alt. Çh\t queres que rcfponda aos teus

falfos , cpjan-Jo íó sá> verdadeiras as tuas

aleivoíias í Dize , ingraio.

Hyp. Alheio termo Kc cãe pera a n

za. Náo alcanço de donde pôde nafee-r c
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ceíTodcíle enfado. Se lhe communicaria a Prin"

ceza o meu afTeito ? á parte.

Ah. O teu msímo filencio eítá confeffando a

tua culpa.

Hyp. Qae culpa, Senhora ? ( Difficukofamentc

me animo, â parte. ) Que culpa podes accu-

mular a hum amor
, que por puro fempre ha

de fer innocente ? Em que tcoffendi , Senho-
ra? declara-te ; fe me matas com a ira, náo

me poJerá valer a verdade
,

porque chegará

tarde com o remidio.

Ah. Que verdad? , traidor, pó ic haver em hum
peiro

, que cu mefma averiguei cavilofo ?

Hyp. Se me v?ria fallar no jardim com Fíoris-

bella ? mas o recato da voz , e a fombra da

noic a
, me livráo do receio. Á parte.

Ah. Quero averigua^ de huma vez as íuas trai-

ções, ã parte. Dize-me , náo fofte honcem

ao Jardim ?

ffyp. Por aqui começa o exame ? à parte. Sim ,

fui , Senhora.

Ah. E faUafte com alguém
, quando cahíráo as

fombras da noite ?

Hyp. Só cormi^o foi o meu interno foliar. Ai

infeliz ! á parte.

Ah. Com caiirellas me refpon \c. ã parte. Dos
teus inrènros náo procuro (^^r por ora , das

rua*? obras hé qu a aqui prereuJo informar mi.

fíyp. Grande aperro he o cm ove me acho :

fr declararei que falíei com a Princeza 5

á parte

Alt. A verdade náo nefcefma de enfaies : déixi

por
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por agora os difcurfos que não quero quft

cuides o que me has de reíponder.

Tlyp- Eu , Senhora , confcíTo que com a Prin-

ceza falleí ; mas foi çngano das fombras ;

porque cuidei que eras iu. Náo íei o que d ;.£o.

á parte.

Alt. Hei de apurallo. ã parte. Com que d f-

cubrifte o noíTo íegredo amorofo í e ella que

re refpondeo ?

Hyp. Nenhuma palavra , Penhora , ouvi da fua

boca.

Alt. Pois como foubefte que era ella a com
quem falhvas 5 Ah faífo! â pirte.

Hyp* Noravel erro ! â parte. He porque depois

pude adverrir . que quando

Alt. Com que aíRrmas ,
que cem a Princeza

rallafte >

H-'p, Nega lio feria r.fTenfa : cem ella faltei.

Alt, Mentes , aleivofo
,
que não foi ella com

quem fallafte.

Hyp' Rarofuceíío! mas *u oemendarri. à parte*

S nhora
, para ene he eftar-vos rfhrm?ndo o

que vós fabfis com tanta realidade ? Cornvof-

co f afiei no Jardim , que íó a vós fe encami-

nhou a diligencia d* procu-railo. Eu havia de

faltar a outrem ? tudo o mais he graça , na

fupnofíçáo de oue eftais niflo certa.

AU. Finalmente aíHrmas ,qne comido no ;ard;m

fallafte ?

Hyp* Quando fe averigua , que foi com a Prin-

ceza , direi como já diffe , foi por encano.

à pane. Huma , e mil vezes o aífirino.

Alt.
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Alt. \I?nt*s

,

e huma , e mil vezes o farás , fe

imi> ,1 jui contido expozer a defaires o meu
decolo.

S.ib? Floris bellx ao b&flidor.

Flor. Aqui efti Hypolito , c Akéa j ouvirei a

//^j. Mão te irrites , formofa Altca , contra mim ,

i]in.i) fabi-s que honrem no Jardim te ma-

mfe&èi o míj amor; porque fó a ti fe en-

ci, >
v" Viáo os m^iii amantes rendimentos.

F'nr. ÍL&è he o tyranno da minha vida. ã p.

yíh. Çòm a P;inceza falíafte , e náo: comigo,
ingrato.

Hjp: Pois fe agora7affirmas ,
porque medefmen-

tiftf quando to confelíei ? Conrufo eftou !

Á parte.

Alt. Porq-ie são ranços os enganos do peito

,

quê mentes guando dizes que comigo falia íte ,

e íe dizes qie com a Princeza , também
memes. Vai-Je.

R E C » T A DO.

Hyp. D?teme , fufpende doce homicida
,

P >w fe fico fem ti , acabo a vida :

Não t* atifenres , e(\~>çrz b^lk ingrata
;

Sí méa amor fem teu cJeídem me msra ,

Pita quí he com rie^r tyramo , e forte

Duplicar o motivo á minha morte.

aiua.
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A R I A.

Deixafte-me tyranna :

Ai que efpiro ! ai que morro !

Soccorro , amor íoccorro

,

Que já fem alma cíteu.

Já ímto em cal dçfinaiO
O peito intercadente

A língua baíbuciente

Tremula , e torpe a voz.

Hyp. Efpera , Senhora , não te aufentes , fem

que primeiro me declares enigma táo difRcil

de entender.

Vai a fegmlla , fabe Flcrisbella , e o detém.

Flor. Efpera tu , detém o paíTo
5

e fufpende o
aleivofo accenro.

Hyp. Ai de mim ! que novo infortúnio me of-

ferece a force ? Entre Scila , e Caribdis me
vejo naufra^ame. Á parte.

Flor. Averiguar quero eíle cafo. a parte. Náo ve-

nho
,
Hypoliio , a pedir- te facisfaçóes das finezas ,

que cxprelTafle ^ Alréa ;
porque nenhum cui-

dado me dá o encano
,

que neíía pane me
tens feiro; quero fim examinar a qual das du-

as fallafte honrem no Jardim
,

para rirar-mc

de huma fufpeita
,
que me traz fem foceço.

Flyp. Ha maior deígraça qa< a minha ! Altca

me defpreza , e Florisbella me defcn?,ana :

pari com ambas me deixa fem méritos o

amor. a parte. Senhora , íe a verdade mere-

ce
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ce arrancões , efcuta nas minha? voz*s os

teu; dèfen^anoí. Comi o conhecer em minha
Pr loii Altét algum àfFe&uofo cuidado m; tem
oSí^iJ> a náõ córrefponJet cin defattençóes

aos feas agrado»', e porquí dahi nifcerá al-

ga n inconveniente ao m 5u anor , náo a te

nho já defenganado da puu:o que o meti affe^o

fe te inclina. E como fó nas tuas aras íet fize*

amimes facrificios , a ti hOntem te bufeavt

pira dar-re parte das finezas ,
que por ti te-

nho obrado, valido do ne^ro manto da noi-

te pira náo fer vifto de Alcéa
, que comtigo

cíliva.

Flor. Que heoque efeuro ! Con?;i confeíTa

ter filiado , e diz que foi para dar-me parte

dis f'i<* finezas, quando fò delle alcancei os

meu 5
* a g cravos ? ã parte.

Hjp. Eli hs , Senhora , a verdade.

Flor. Eia he , H/poliro , a mentira ;
pois eu

ft'\ cm evidencia infullivel
, que vós comi-

do t\ár» fallafti , e fò foi a prática com mi-

nhi irmã.

Hp- Hi maiores confusões ! Quem fe vio em
u;-j3Í lahyrintho ! d parte.

F!ú>\ & ná > foi para exoreíTares Hnezas , mas
fim pommunicàres traições contra a minha vi-

da, femqaè vos ofretaJi
3

para rnoftrares con-

tra mim tanto rancor?

Hjó. lui eftou pira perder o juizo. ã pirte.

Fênrtofà Fíorisbeila , fe vó? fabe is que cu

comvofco fallei , e que vos declarei ,
que

por livrar a voiTa vida , contendi braço abraço

com
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com huma lera, cu cm hisfr rrajdei . que

tirar«vr-la initnrava , ciuo }t.cia eu ccnípiraf

em vcíla c fknla ?

-F/or. Mais tavor serei cu na fera , et cue vós

me livraftes , co que c n \<fo ptiiò ,
çue

táo amante íignificai*. Ai Iclco peníanumo !

ú parte.

Hyp. EíTa he a efe fç-rçs de hm bencireiíio ,

ejue ío tem por j-remio a irgraiicJáo 3
e o

defconhcciírento.

J7or. Ora , Primo , ainda cue rudéra , dando

farte a EiRei meu Pai da vefla traição 3
exami-

nar com rigores a caufa des rrcus receios,

quero íó cem brandura perfusdir-ves , a que

me digais a razão cem que íe empenha AJtéa

contra a minha vida , e quem vos rr.oveo a

vós a fer o executor da lemença da minha
morte ?

Hyp. Já ifto pafla a defefpcraçáo. ã parle. Náo
tenho , Flcrisbella , mais Que dizer-vos , fe-

náo que pudera dar-me por mui eflendido de

vós , por citares na (u; rcfiçáo de qi:e era

capaz hum peiro
,
que fe anima do voíTo Tan-

gue mefmo , de fer adio de traições: corr-

vofco fallei , vós mefma o fabeís
,

pois cu-

viftes as minhas vozes > e n .lias pronunciar o
votTo nome.

flor. Ha maior atrevimento ! F.l!e faz ludibrio

da minha peíToa , ccnfiLndo a culpa no mef-
mo eftilo de dcfculpar-fe. Á parte. Bem vos

entendo , falfo , injuílo : comido íallaítes quan-
• do com Altca conhníks as voflas traições

,

e
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e a mim me nomcaftes quando difpozefles
contra meu peito os cftragos da vofla ira ;

mas a minha jqfta ináígriaçáo faberá tomar
vingança de tanto género de aggravos,

Fai-Je por onde veio.

Apparece Ztpete ao baftídor.

Hyp> Piedofos Ceoí , he poílivei que fem mais
culpa que a de infeliz , me condeneis á pena
mais icniivel para o meu coração!

Zap. Máo ! eiie cttá enfadado : mas já agora

paciência , eu náò quero perder occaHáo de
dcíencarrcgar a rnirihá eònfcíencia , vomirando
ett* bocado que tenho arravellado na gargan-

ta. Sâhs. Salve Dpos a peííoa , tenha voiía

como fechar»* , ãlegfiffitnàs auroras , Senhor

,

eu venho aqui a que
Hjp. Sem alrna efton !

Zap. Mas cu bem fei
,

que agora náo he oc-
caíjáo , mas

Hjp. Náo fei em que hei de refolver-me , pois

quanto mais medefeulpo, mais me condrmnc.
Z&p. Com qae , Senhor , faça v. m. de conta

que

Hjp. Altéa diz que eu nem a eila , nem a Flo-

lisbeíia fallei
3 dando-me a entender que failei

a ambas.

Zap. Elle era de noite , fazia hum efeuro ,
que

cia fnettei o olho pelo dedo , e eu

H)'p. Floriàbella nega
,
que eu com cila rallalíe ,

quando eu lhe fiz cxprefsáo da minha rineza.

Zap. Eu hia aílim a modo de quem vai tomar

o frefeo ao Jardim , e. • .. H>'f*
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Hyp. Quem fera motivo de ião rurca vifia

confusão ?

Zap. Vai íenáo quando, ano lhe veu cintan-

do, topo com iua Alteza de meio z n.eio.

fíyp. Que dizes ?

Zap. Topei com ella , e neíle meio tempo vem

luzes.

Hyp. Que luzes ?

Zap. As das ferrentes pequeninas que....

Hyp. Vai-te leuco. D/lbe.

Zap. Oh mal haja a tua n~5o ,
que fem Í€i de

gral me machuecu es queixes , como le os

meus dentes foíI:m de alhos;

Hyp. Quem vio maior contusão !

Zap. Quem fentio^bofetáo mai< r !

Hyp, Eu com as efpçranças tjuafi perdidas í

Zap. Eu com os queixos quali efrrtigalhados!

Hyp. Em huma defeuberta a minha camela , e

em outra defprezado o meu afíèéta !

Zap. Em hum inchada huma gingiva , e em
outro abalado hum dente !

Hyp. Que ifto ílnro , e tenho vida !

Zap. Que ifto palio , e renho paciência.

Hyp. Não ha piedade nos Ceos í

Zap. Não ha Juíiiça na tetra <

Hyp. Ai dí mim !

*

Z Jp. E ai de mim também !

Hyp. Vai-tc infolente , cu te matarei.

Zap. Irra.

F,ú-fc
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Vai-fe Zattte coih prejfá , topa cem Cardenio ,

que fúbs irado , e lhe dâ.

Ca rd. Dereme bárbaro.

Zap- Arr?. Vai-fe por outra parte.

Card. Infrutífera foi toda a diligencia ,
pois

encontrar não pudemos a Felifarao. Tudo me
íuecede mal ; mas Hypyiito ! diílimularei a

minha cól ra. <í p^ríe.

Hyp. Card.mo ! diífimularei a minha pena.

á parte.

C&rd Táo cedo, Senhor
3
no campo 1

Hyp. A gozar as delicias da madrugada me an-

ticipei hoje que nss síliftencias do campo to-

do o tempo que fc dá aos defeanços , fe ne-

ga aos recreios.

Gírd. O mefmo motiva me obrigou a fahir do
meu quarto ião anticipadamente.

Sabe ao baftidor Florisbclla pela pane por onde

tinha bido , e pela omra Ahet
,
que be

aonde fe ntha Czrdenio.

Tlor. Ourra vez torno á prefença de Hypnliro
,

porque quero com mais prudência acabar de fazer

cíle exame*

Volta Hypolito.

Hyp. Àlli vem FIorisbHIa. â ptrte.

Alt. !\ Hypolito torno a bufear ;
porque con-

firmando a averiguação , de huma vez quero

defenganar-me.

folU
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Volta Cardenio.

Card. Aqui vem Altéa. ã parte.

fíyp. Ainda dura , formofíflíma Florisbella , no
teu peito o rigor , que contra mim moftras >

Card. Ainda , belliííima Altéa
,
poderá o meu

amor alentar efperanças na tua prometia >

Flor. Dura a caufa , mas náo dura o rigor ,

por agora Mas alli eftá Cardenio , pa fia-

rei adiante. a parte.

Alt, Poderá : mas eu náo poderei cumprir a

promefla , fem que Porém alli eftá, Hy-
polito , náo dilatar-me he preciío. a parte.

Vão pajfando ambos.

Hyp. Ai de mim ! por Cardenio íc aufenta : e

Te viria com mais piedofo intento ? á parte.

Card. Ai de mimí porHypolito dilíimuía : e fc

acharia na fua voz algum allivio o meu cuida*

do ? á parte.

Flor. Altéa ?

Ah. Florisbella?'

Flor. Náo fei que alteração fente o peito com
a vifta de Altéa , depois que vivo receofa da

fua traiçáo. ã parte.

Alt. Náo fei que defagrado me cauft a prefença

de Florisbella , deíde que a fupponho alvo

dos meus ciúmes. á parte%

Flor. Táo cedo no prado ?

Alt. Já do campo te retiras ?

Flor. Sim , que como coftnmada a traições náo
eftá no campo fegura a minha vida.

Alt. Sim , qu$ como fujeica a defvclçs, fem-

Jom. III. Q prç
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pre me fucccde madrugar para os pecares.

Flor. Bem me entenderia. á parte,

Alt. Muito me decUrei. a parte.

Vão pajfahdo., e chega Florisbella d Cardenio ,

e Altea a Hypolito.

Hyp. Aqui vem Ahéa *, verei fe mais aplacada

me atiende. á parte»

Cará. Aqui vem Florisbella
; f ara affegurar a

minha peíToa , darei avifo da minha traição ,

pondo o cViido em cabeça alheia
,

para que

em mim fe
1 não efçrupulize , quando logre

o meu intento. a pane.

Tlor. Verei fe ao páíTar falia, a Hypolito. à p.

Alt. Receio que Cardenio me veja faHar a Hy-
polito. ã parte. Virão 'ambas a cibeçi,

fíyp. Senhora , tens já advertido , t}u« iò a ti

<e dedicáo os meus amantes cultos ?

Card. Sabe, galharda Princeza > que ha quem
pertende ofíender a tua vida.

Flor. Piedoibs Ceos ,.
que he o que efeuto í t

que' he o que vejo r aqui ' me confirmáo os

rn?u~. temores , e alli fallando Hypolito com
recato a Altéa , confirma as mirrhas fufpeitas.

ã parte.

Alt. A' Princeza fallou Cardenio com recato ;

dcftí motivo me valerei para a repulfa dos feus

cuidados , e agora aúfentar-me he.prcciío,

para que a Princeza náo repare.

â psrte. e Va -fe
Flor.. Vai , Cardenio, e em Palácio me eípera.

Cara. Vou , Senhora , a obedecene. Vai-fe,

fíyp.
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Hyp. Ficou , Florisbella , e pois o fítío convi-

da a maior defafogo , quero ver fe abrando

a fua dureza , e a primeira das duas ,
que

comigo fe moftra favorável , fera o único norte

dos meus cuidados.

DUETO.
Hyp. Meu bem , idolo amado

,

Sufpende o rigorofo.

Flor. Ai deíxa-me enganofo ,

Aparta-te homicida.

Hyp. Repara que efta vida

Se anima defte amor.

flor. Nao feja a minha vida

Obje&o ao teu furor.

Hyp* De hum peito , que te adora %

Náo formes tal conceito.

Flor* Ah falfo , que em teu peito

Só tratáo de animar-te

Impulfos da fereza ,

ExceíTos do rigor.

Hyp* Attende
, que o meu peito

Só fabe contemplar-tô

De celeftial belleza

Divino refplandor. Va\ fe.

Q ii S C E-
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SCENA II.

Mutação de Jala ordinária. Sabe Felifardo

,

e MacbaVeifo.

Macb. T) Qis como vai de negocio , Senhor
A Felifardo ? que temos de novo na

matéria de amor \ Dame conta das tuas for-

tunas , que depois que te vifte em Palácio

valido , e junto â peíToa
,

parece que te ef-

quecefte de que já eras Príncipe ,
quando cá

te introduziíte. Tende mudado , como aquei-

lcs que vivem pobres no mundo e apenas tem
algum augmento-firíhó quando logo fe endirci-

táo , põem a barbinha no ar , deitáo a barri-

ga muito para fora , cansáo em dando quatro

paííos
, padecem faltas de vifta para náo cor-

tejarem os amigos , fe os encontrão , dizen-

do que os náo vem ; enchem a boca de . . .

minha carruagem , meãs criados, minhas bef-

tas , meu mercador , meu Letrado finalmente

ainda que d; feu náo tenha nada . náo ha

nada que náo íeja feu , e todo o mundo o
íeiá porque nenhum deftes tem vergonha. Ora
vamos de vagar, e labe que reconheço, que
ainda homem não tinhas hum veltido para

veftir
, pois pelo náo ter, andavas cm pellc ,

e vê que fe náo fora eu , a eftas horas po-
derias efhr na cova.

Fel. Vai , Machavello , dando ufo ao génio com
as tuas continuadas galanterias ,

que mais fc

deve
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deve invejar o animo defafogado de hum hu-

milde fujeito, que os impérios do maior Mo-
narca do mundo.

MAcb. Bafta , bafta , não nos metamos niíTo ,

que fe começas a diícorrer , começarei cu

a correr, fó por tenáo ouvir. Quero que me
falles de amor , que depois que entrei em
Palácio , entrou elle comigo de forte , que

entendo náo fahirei bem da galhofa. Ai ! eu

eftou namorado defde os pés até á cabeça :

náo tenho em raim bocado tamanho como
ifto , que náo efteja feito fiamWe por eftar

desfeito : táo esbandalhado , efmigalhado , ef-

miuçado , eípicaçado me tem as íéttas de Cu-
pido , que eftou feito hum çarrabulho viven-

te , hum farapatel animado.

Fel. Que ? já goftas deíTa pratica ? já entendes

deíía faculdade ? Ai Machaveilo ! fe haverá quem
tenha vida , fem que morra de amor ? fe ha-

verá quem tenha juizo ,
que de amor náo

enloqueça í E fe haverá quem eftime a liber-

dade , fe náo para offerecella de amor aos

dulciífimos laços ? Mal vive quem náo ama :

pouco entende quem náo adora : e fazendo na
izençáo inútil o alvedrio j fem as delicias ,

fem a luz de amor , nem a vida tem que lo-

grar
3 nem o entendimento que comprehender.

A quem ama , amor o alenta

(Bem que mata em hum infhnte )
Náo he o primeiro hum amante ,

A que o veneno alimenta.

Só
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Só conhece a formofura

Quem enlouquece de amor,
E então defcobre melhor
O juizo na loucura.

O alvedrio ter vaidades

Pó Je de amor na prizáo

,

Pois fem ter limites , sáo

Malquiftas as liberdades.

Macb. Olá! temos verfos finhos ?

Eu te faço rofto jà ?

Ainda que os meus verfos cá

Sáo taes como os meus focinhos.

FeL Ama o bruto fem razão

Entre afperas montanhas ,

E as durillímas entranhas ,

Troca em branda condição.

Màch. E os gatos agatanhados
,

Que no frio acbáo o ardor ,

Tem no Janeiro hum amor
Por cima deííes telhados.

Fel, Enlaçida no eminente

Tronco a vide vegetante

,

Bem fe lhe declara amante
,

Pois o abraça eíhcitamente.

Mciçb, E a Hera , que era tão bella ,

Também na era de a^ora

Ao muro velho namora ,

Pois lhe Taz pé de janella.

Fel. E no mar na penha dura

( Se de amor myfícrios fondas )
. Como as lagrimas as ondas

Ma dureza acháo branduras.

JHaçh
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Maçh. E ainda o ar amor refpira ;

Pois C fe o nota o teu talento )
A.é parece que o vento

Pelas cavernas fufpira.

Fel. A tudo o creador , Machavello ,
parece que

amor anima.

Mtch. O Criado Machavello fou eu , mas o
amoi náo me anima ; antes parece que me
mara

\
pois me fere, e

.
ds vontade.

Fel. Só a bella ingrata , qu? adoro amante

,

náo fa:>e fujeirar o alvedrio ás leis de amor.

Flor. Nitguem melhor "que eu o fane. Dentro.

Fel. Feli: acafo ! Fila he a Princcza , retiremo-

nos , Machavello
5

que a fua prefença me
pertuira.

Macb. \amos
, que iíTo he impulfo de amor :

não fí que efFeito caufa a irnprovifa viila do
que fcama

, que he refpeito , c parces temor.

Retirão-j ao baílidor os àous 3 e fabe florijbel-

la , e Etc<ctera.

Flor. Otra vez repetirei , que ninguém melhor

que ú fabe quem defeja tirar-me a vida.

Fel. QcrrV fera o bárbaro
,
que a tanto infuíto

fe at-va :

Etc. Pis penhora » ^c tu ^ DCS quem oíf-nder-tô

deteninã
,

porque náo alTeguras a tua vida

coma jua morte ?

Machos/ tora. cuquem o intentaffe , bem mor-
to rt tinnao os teus olhos.

flor. tftda que Cardenio me não declarou o

nome
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nome de quem a traição intenta , eu tenho
certas evidencias de quem o folicita.

Fel. Ai amor ! defdc hoje fera o meu peito ef-

cudo
, que defenda a tua vida

Ftc. Pojs , Senhora , náo zombemos com iíío :

vè que te pode íueceder huma defgraçi aílím

a modo de graça : a tua vida náo hc couía
para perder.

Mach. Bem perdido me acho eu por ti.

Flor. São tantos os que fe conjuráo contra a

minha peíToa , que ignoro a quem entregue

o cuidado da minha defenfa.

Sabe F^Ufardo conto arrebatada

Fel. A mim , Senhora , fó compete eíe cuida-

do ;
pois na voíía vida. .... Ai lc mim !

arrebarou-mc o afTecto. Á parte.

Macb, Ui , Senhores , eíle homem endmdeceo ?

Flor. Pois a vós toca defender a mina vida ?

Fel. E náo me gratifiqueis a fineza., pis nada

niíTb me deveis ; todo o intereíTc hemeu.

Flor, Náo vos entendo. Ai , e quanto ne leva

as attenções efte galhardo eftrangeiro a p.

Feh Se a minha vida defendo , em que os dei-

xo obrigada? Amor, a muito me 'atrvo.

í parte.

Flor. Lo^o percebi mal ,
quando cntcn<

, que

vós a mim me intentáveis defender ?

Fel. Náo Senhora , bem me entendeis.

Flor. Poi> como dizeis
,

que a volTa da fó

guardais ?

Fel. Pofqííe a/Hm vos defendo a vós*, ps rós

fois a minha vida» £tç,
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Etc. Efte Poeti deve ter vea de doudo , ou
atrevimento de Mufico •, pois defcobre táo

altos pcnfamentos; eu 05 deixo, eme vou,
por ver íe acaío topo as minhas Machavelices

Vai-fe.

JMacb. Ai que fe foi , c eu de fentimenro me
fiou indo.

Fel. Senhora , tão fufpenfa vos deixou a minht
fineza ?

Flo r
. Náo , Sigifmundo , náo me fufpende a voíTi

fineza , admira-me fim a voíTa eufadia. Muito
valor tendes

,
pois vos obrigais a tanto empenho.

Fel. Quando a ramo mê arrifeo , mais valoe

tem os meus affeclos
,
que os meus impulfos.

Flor. Logo errais a diligencia pois para defender-

me, mais neceíTito dos voftos impulfos
, que

dos voíTos afiecio s t

Fel. Quando dos meus affcclos nafeem os meus
impulfos

, primeiro deveis cftimar aquelles ,

porque duplicáo o valor a eftes.

Flor. Que caibáo em fujeiro humilde peníamen-

tos táo elevados , e que tal me tenha huma
louca paixão

,
que fe liíbnjeáo os meus aba-

dos dos feus atrevimentos ! ã pane.

Fel. De oufado me criminará , oh quem pudera

declarar fe ! a parte* Que me refpondeis , Se-

nhora ? admittis-os meus amantes rendimento í

Flor. Homem
, quem és ? que á vifla de tanta

elevação , náo íci fe te devem caftigos , ou
agradecimentos ?

M#cb. Eftou vendo fe iflo para em abraços

,

ou em murros.

Flor.
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Fkr. Não és tu de esfera muito inferior à mi-

nha íoberania \ Ai , fe foras mais do que

imagino ! a parte.

Jlfacb. Ahi fe declara , e leva dous abraços.

Fel. O meu citado , Senhora , náo confcíía o

mu ndfcimento ?

Muh. Oh diíereto tolo !

Flor. Pois como nefeio , e oufado te atreves a

voar com azas de cera, aonde ío aches raios

que te abrazem , e iras
, que te pricipitem ?

Ài , e quanto me violento em aggravallo ! á p.

Mach. Meu dito , meu feito ; aqui cahem bem
os murros.

FeL Sufpende o furor violento,

Com que a hum amante maltratas ;

Pois quando hum rendido matas ,

Infamas o vencimento

Mdcb. Afíím , vale-te das tuas habilidades.

FeL Se me nega altas vaidades

Por humilde o meu deílino ,

Oh , repara que o Divino

Náo.íe offende de humiidades.

M*cb. O homem empenhou o refto.

Flor. Haverá quem refifta a táo raro encanto I

â pirte. Ai Sigifmundo , e que grande te for-

mou a natureza! que ha mais que ver, aonde

hi ramo qucj admirar !

Fel. Favorável já me parece que fe moftra. i p.

Po-



Encantos de Amor. 251

Poderá , formofa Florisbella , declârar-fe nos

meus facrirlcios a minha adoração ?

Flor. Oh fe pudera refponder o arFec^o ao que

he precifo refponder o decoro, â parte. Si-

gifmundo , confolc-vos na pena de infeliz

,

quem vos confeíTa que lograis a gloria de be-

nemérito, faz que fe vai.

Macb. He boa confolação.

Fel. Ai de mim ! de que ferve o merecimento

fe me deixais fem a gloria? (tu me decla-

ro, á p. ) Pois fenhora , fe por nafcer defigual

havia de viver infeliz , fabei que fou mais

do que parfço.

JMach. Ora acaba com iíTo.

Flor. Que dizes ? (Ai de mim ! em novas penas

flu&uo. á parte. ) Com que tu és mais do
que publicas ?

Macb. Os abraços hão de fer alviçaras da boa

nova.

Fel. V0ÍT0 igual me fez a fortuna.

Flcr. Oh fe emmudecclícs ao querer pronunci-

allo. a parte. Vai- te , vai-te de minha pre-

íença , e deftc Palácio que toda a grandeza
,

que occultas , he labeo com que infamas.

Macb. Quem tal diiTera ! nem murros , nem
abraços ? Efra Princezi he má de contentar : ella

fera mui formofa
,
porém tem muito má boca.

Fel. Ha rigor mais eflupendo!

Ha pezar mais cxouifíto !

Se fou menos , vos irrito ,

£ fc fou mais , vos offendo ?

Ma çb.
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Macb. Sim Senhor
3
nem mais, nem menos:

melhor fora não fer nada para fer alguma

coufa.

Fel. Fez-me grande a natureza

Para íer mais defgraçado
,

Reduzio o meu eftado

Ao meu mal toda a grandeza.

Flor. Já náo ha quem fe refífta ; venceo o affe£to

ao decoro. Seja o que oceulta , ou feja o que
parece , eu me refolvo a querer-lhe , que o
amor náo diftmgue qualidades, á parte. Se o
Ceovos concedeo tantas excellencias , náo que-

ro faz^r inúteis tantos méritos. Eu me refol-

vo ... . O decoro me embaraça. á parte.

Macb. Ora andi com i(To.

Flor. A que hoje aqui A modeília me
opprime. â parte.

Macb. E para logo ?

Flor. Por premio de tanta fineza A mui-

to me atrevo. á parte.

Macb. Ai j ai , ai.

Fler. Mas o pudor me defalentt. ã parte. Náo
fei fe alguém nos efeuta.

Macb. Eu fó , mas eu fou hum ninguém. Ui
Senhores , que quererá ella fazer íó com elle ?

Fel. Sós eftamos , Senhora 5
profegui. Oh quáo

feliz me coníidero ! ã parte.

Flor. Digo Sigi imundo
,

que são taes as amá-

veis circunftancias 3 que em vós defeabro ,

que
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que me refolvo a que hoje aqui ,
por premio

de tanta fineza , fe declare o meu amante ren-

dimento ; e que fuppofto dizeis iois mais do

que eu imagino , eu o náo quero examinar ,

porque fò quero, ao querer- vos , levar na fine-

za os exceíTos dé ignorar-vos. Fai-Je.

Sabe Macbavello.

Macb. Ora feja muito para bem meu Senhor.

Fel. Táo feliz amor me tem
Nefta gloria fem igual

,

Que ainda julgo tanto mal

Pouco preço a tanto bem.

Macb. Elle não cílá em cafa , ou eíti fora de

íi de contente, â parte. Ah Senhor ? A' ou.

tra porta. ã parte-.

Fel. Cançou-fe a minha forte

De perfeguir-me ;

Já deixa de affligir-me

O rigor forte :

Do adverío fado ,

Que o meu cuidado

Attençóes mais que humanas

Já chega a merecer. Fai-Je.

Macb. Pois adcos ? Qual , náo refponde. Efta

he como o Cifne , que fe vai cantando ; mas
aquelle quando parte , canta como quem fe

defpedc ; e cite quando fe aparta , canta por

fe-
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fe náo defpedir
, pois náo citava mui depref-

fa 5 antes vai muito de re , mi , fa , foi ,

por andar com paííos de garganta. Já aquillo

he outro cantar : elle efta favorecido
,
por ilTo

fubio tanto de ponto ; fó eu fiquei ao canto

no concerto de amor , e he cantocháo porque

eftou poíto por terra. Ai doces prendas por.

meu mal achadas ! Sáo tantas as de que fe

adorna Etcsetera, que por infinitas, ao querer

individuallas , he precifo repetir muitas vezes

Etcsetera
;

porque ella he bonita , difereta ,

engraçada , airoía , Etcaetcra. Ella canta

Sabe Etc<ctera.

Etc. Aqui eftá quem canta.

M&ch. Ella : mas aqui he ella.

Etc. Vá continuando.

Mach. Etcxtera ; pois fora hum nunca acabar

o querer relatar quanto inclue Etcxtera.

Etc. Pois então Etcíeiera ; deixemos ido , que

tudo o que ha mais que dizer fe pode enten-

der por Etcaetcra.

Mach, Quanto ha que bom feia , por ti fe po-

de entender ; fó eu náo potTo alcançar , fe

alcançar mereço de ti algum favor.

Etc. Conforme correr comigo , aííim alcançará

de mim.
Mach. Eu , menina , eftou tão alcançado , e

tão corrido me acho diíTo mcfmo ,
que nada

alcançarei de amor
3

fe náo correr bem a

fortuna.

Zapete
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Zapete ao baílidor.

Zap. Oh defgraçado de mim ! cá eííá o meu
rival. O meu amor eftá mui perigoío , e eu

entendo que acabará de efíallo.

Macb. Parece que náo goftou de faber que eu

citou alcançado. á parte.

Etc* Quero fingir que me defagrado dclle por

pobre. a parte.

Macb. Náo me refpondes , meu bem ?

Etc. Seu bem ? Bem mal que tal feja : quem
eftá táo pobre como v. m. ha de fer ralio

de bens.

Mach. DeíTa forte me refpondes ?

Etc. Que cabedal hei de eu fazer de quem náo
tem nenhum ?

Z/ip. Por aqui náo vai mal : pobre de mim fé

elle fora rico.

Mach. Oh fe cu pudeííe fazer verfos de impro-

vifo , para aflim conduzir agrados como meu
Amo ! mas cu cá náo fui criado para iíTo ,

ainda que todos trovamos de re\ ente. ã p.

Etc. Va-fe, va-fc , que hc hum pobrete.

Zap. Muito bem lhe vai fazendo a caridade.

Mach. Bafta que me náo favoreces ?

Etc. Irmáo
,
perdoe pelo amor de Ocos.

Macb. Se a fovorecrr começa
Quem por irmáo me defcobre ,

Náo me trates como pobre
,

Aííim Deos te fovoreça.

Zâp.
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Zap. Ai que hei de ficar por portas , e elle hi
de ficar entrado : porque fazendo-ihe veiíos %

hade-lhe dar c'os pes na alma.

Macb, Minha vida , o meu náo ter

Nào te deixe hoje aíTuftada
,

Que ainda que náo tenho nada ,

Sempre tenho o que has de miíter.

Zap. O homem vence-a : moílra-lhe as prendas ?

pois deu com eila por terra.

Etc. Ai que boas coufas tem ! cada vez mi
agrada mais ; mas ainda hei de fingir, à par-

te. Olhe, efeufado he cançar-fc y que náo me
ha de render, fendo pobre.

Zap. Se for, fe;a pelas coitas.

Mach. Eu bem íei que hum pobre não pode

ter rendimentos ; mas o pouco que tenho t

cu farei com elle com que renda.

Etc. EíTa he de que eu necefiito para me fuflen-

tar, que ralhos náo fazem íopas.

Zap. Eu hei de vencella , mas que lhe dè hum
caldo.

Macb. Ora minha Etcaetera , já que tu me def-

prezas por pobre , cu te quero dtfcobrir em
fe;sredo os meus haveres.

Zap. Se elle os defcobre em fegredo , deve tel-

los no Limoeiro.

Etc. Oh íe tiveíTe também a circunftancia de

ter !
<* ptrte.

Mach. Pois has de faber , que eu náo fou

láo
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tão pobre que não feja Morgado , t não te-

nha muito boa razenda.

Zap. Olhím com que fe fahio agora.

Etc. Oh bem afortunada mulher ! á parte. Com
que tu és Morgado í

Zip. Ahi o admitte por feu legitimo mando,
Macb. Cabedal me deu a fortuna.

Etc. Oh fe foiTcs antes gandaeiro ! â parte.

Vai-tc , vai te de diante de mim, que quan-

do Morgado te inculcas , mais fem cabedal

re rpoítraí.

Zap. Quem ta! ditlera ! Pois cuidei que o re-

cebia com ambas as mãos.

Macb. Ha tormento mais eftranho
,

Nem martyrio mais açudo !

Pois por pobre perco tudo ,

E por rico nada ganho !

Zap. Sim Senhor , nem tanto , nem tão pou-

co. Efla moça náo gcíla dos extremos , fó

gofta das medianías.

Macb, Pobre de quem não tem achado

Na riqueza prejuízo •,

Porque ráo anda o iuizo

Em cabeça de morgadõ.

Etc. Já náo ha quem fe refifta aos combates

de tanta galanteria, á parte. Ora lejas pobre,

ou fejas rico , eu quero fer tua cie toda a

forre \ porque tendo-te a ti , ferr.pre tenho

muito <
4p meu.

IH. R Zap.
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Zv\ Ora fiai-vos lá cm mulheres.

Micb. Que ventura! aparte,

Zíp. Que defgraça !

M.ub. Elía deu-me vida. ^ p^r/e.

J?4/>. Kl ia maçou -me.
Aítcb. Com que triunfei da defgraça >

Etc Sim meu bem , e ganhafte a máo
; por-

cjue eu hei de fer tua.

Zdp. A trampa lhe faib.i : levou-ma de codilho.

jHub. Com que ninguém fará vafa comtigo >

£<c. Eu hei de empacallas a rodos.

Aíacb. Entáo quem poderá deíempatar a mão?

Sabe Zapete.

Ztp. Zapete.

£íf. Náo vale nada em juizo de três.

<Z4p. Tu lerás a arrenegada.

Macb. He boa refpofta eíTa.

Etc. Elle fempre perde por carta de mais , mas
eu me deícarcarei delle. Quer ir-fe.

Ztp. Com que viras-me o ás de copas ?

Aí.ícb. Ahi havias tu agora metter os bigodes

a ver fe a podias levar á boca. Mas deixando

efte jogo
,
querem vofíès

,
pois no* achamos

fós , e em quinta , que joguemos algum jo-

go de galhofa ?

Ztp. Eu náo , que náo eftou agora para graças.

Etc. Pois que tens tu agora que te dê pena?

dize , meu rico , meu bello , meu Senhor
,

já vou.

Ztp. Se tu me deixas , ainda queres que tenha

mais ?

AUcb.
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Macb. Olhe o tollo , fe ella te deixa , cntáo

tens ru menos.

Etc. Eu deixo-tc ? ai ! não : eu hei de fer a

tua der de ilharga.

Z.ip. Ora bem me parecia a mim
,
que ella

náo havia deixar de querer quererme.

aparte. Vamos a ifto , que eu eftou por

rodo.

Etc. Ora lá vai hum , em que o que perder

ha de pagar a pena , que lhe impozerem.

Macb. e Zap. Vá embora.

Etc. Pois tomem fentido. Eu hei de dizer a

minha perlenga , e quando apontar para algum
de volTês , ha de reípcnder depreíía.

Macb. e Zap. Vamos adiante.

Canta Etc<etera.

Dizia-me minha Avó
Que Cupido era menino

;

Se o amor he pequenino
,

Como he grande o meu amor i

Porém feja como for
,

Arder , íorfrer , merecer
,

Viver, morrer, padecer,

Eu comrigo quero íó.

Etc. Tu queres também ! para Macb.
Macb. Sim quero , e aííim náo perco.

Etc. Perdefte.

Zap. Ain-la bem. á parte.

Macb. Como podia perder ? Náo dilTefte tu ,

que havia refponder deprefla í

R ii Etc.
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.Etc. Sim.

Mtck. Pois eu refpondi com b?m promptidáo.
Etc. RelponJefb com promptidáo , mas náo

refpondeftc deprefla.

Znp. Aquilio a*..»ra náo cntenJo eu.

Etc. Eu nko ce dizia que refpondelles apreííado ,

mas que pronuricialíes efta meíma palavra :

d 'prtíTá

.

Aíácb. Iílo agora he outra coufa : pois então

dou-me por cangado , vê o ^ue queres que
eu faça.

Zap. Vejáo a malícia das mulheres ! Para enga-

nar os homens são peiores que os diabos.

Etc. Já que pétreo , pagae-nòs a pena em gofto.

Ha de fingir huma conr?nda entre três; hum
eftnn^eiro

, huma velha , e hum galego.

Zap. Boa condensnaçáo , e fácil de cumprir ;

porque quem come por quatro , melhor fal-

ia rá por três.

AUch. IíTo hc fallar : ora em boa eítou mettido !

Eu nunca ral fiz , mas vi
,

que huma v;z
he a primeira. Ora lá vai o que paíTou com
hum eftrangeiro , e hum galego , huma velha

que vendia cartinhas : checa o eftrançeiro ,

e diz : O"* Sinhori
,

quanti dar vudmece a

mim de caíhnhi per hum ventem 3 Rcfponde

a velha. Tire lá os arenques , que fedem a

fumo ; que he o que quer ? Mim querer

tomari caftanhi . . . Marta Caftanha felo-ha

elle , c mais a fua alma : cuida que o náo

entendo . . . Ora via , via finhori. L7Js que

chega o galego... Ah Senhora bendedeira,

bof-
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boíTé oube, ou num oube l . . . Guarde lá,

já lho dixerum : olhe o futre dos diachos..,

Yocimici eftar muiti tollinhi . . . Linhas náo
tenho , fe quijer quentes dar-lhes hei . . . E a
boiíé num oube ? Cantas dá â moeda ? . . .

Ai Senhor vafíe dahi imora : olhe o que me
havia de vir ! Também tu maroto ? Num fe-

ja refauftelada ca fe num faverei correjela . . .

Oh valhaco ! Ora náo eftar táo infadada . . .

PaíTa aqui futre
,

paíla alli ratinho . . . Oh
náo fallar co as máos finhon . . . Náo nos
meta os dedos pelos olho?

,
guarde para lá

. . . Oube bede cantas dá por-ral , e meio \

. . . Queime deixar agora ? e vc fie também
* . . Eftar muiti defivergonhadi , tomar , tomar
... Ha maior pouca vergonha ! porme as máos
na cara hum breado ! Náo ha quem me acuda ?

... He munto vem feito . . . Toma atrevido,

toma. HadelRei ! Ha deli\ei ! num ha juftiça

!

Z:ip. Bafta , bafta \ appello eu ! que \ ode acudir

gente , cuidando que he alguma coufa : ha
tal gritaria !

Macb. Pois entáo já aqui náo cftá quem Falloo.

Etc. Tudo fazes com graça ; vá pois continuan-

do o jogo.

Mdch. Eu invento ; ora efeura. Fu dou as máos
a Ftcaetera , vem tu dacolá correndo , e fe

paliares por baixo
,
ganhas ; c fenáo poderes

palT?r
,

perdes.

Ziip. IÍIo de darem vcilês as rráVs , não me
contenta

,
que emendo que ficarão cem máo

alçada para mim.
Afacb.
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Mabc. Ui ! dcfconfias í

Etc. Ifto hc fomente brincar , que tomando ás

máos náo he nada : agora fe tu és defeonfiado ,

não brinques.

Zap. Oraelía he boahiftoria ! Eu eftou gracejan-

do i
eu havia defeonfiar em matérias de zomba-

rias ? Náo , nem que voílès fizelTrm o que

fizeíTem : por graça quanto voflès quizerem ,

.
agora de veras , iiío nem zombando.

Mâcb. Ora vamos a ifto.

Dão as mãos Macbavelo , e EtcAtera.

Zap. Deixem-me lugar baftânte.

Etc. Tu cabes em toda a parte , vem feguro.

Zap. Eu vou lá. Eu te rogo bom barqueiro ,

que me deixes tu paliar.

Macb. Bom barqueiro fe-lo-ha elle. Ora ande

que ifto náo he graça.

Vai Zapete correndo , e não pode paffar.

Zip. Ui ! eu náo pofío paíTar adiante.

Etc. 0'a vá outra vez, que todo eile partido

te fazemos.

Zap. Vá. Terna a fazer o meftno.

Macb. e Etc. Ainda náo vai deita.

Zap. Senhores , lindo jogo ! náo fe paiTa daqui.

Etc. He boa ! porque náo poderá elle paíTar ?

Macb. Porque ? tu náo vez o que elle tem na

cabeça ?

Zap. Pois que tenho èu na cabeça ? Terá alguma

cou-
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coufa , que voílês me pozeráo ? Mas ai ! que

diacho he ifto?

Macb. Olhe o afno ! he o arame em que te

fu (lentas.

Zap. Ora vejáo voílês , tendo tanto em que me
íuílence , ainda aílim náo pofío paliar.

Macb. Náo nos metas iílo a graça
,
que não

has de palTar aflim : prepara te para te íenten-

ciarem.

Zap. Ahi me dáo fcntença de morte.

Etc. Hss-dc-te fazer cabra cega , e aquclle x

quem apanhares , ha de perder i
atalhe tu hum

lenço pelos olhos.

Zap. Sim , voílês querem- me cegar para faze-

rem as fuás poucas vergonhas : mas ainda que

me vendáo os olhos
3

náo me háo de tapar

a boca.

Etc. Aperta bem , olha náo enxergue.

Macb. Oh vê lá náo veja.

Zap. Ora ahi eftou feito , ou Cupido com vem»

da , ou mula com antolhos.

Macb. Notável traça , meu bem , foi cila pira

confeguir hum amorofo furto ! dane os teus

braços.

Etc. Ai ! eftâ quieto: olhe para iílo ? ainda náo
he tempo.

Zap. Eu cuido que citou vendado , e eu eílou

vendido : Ai ! euftou-me os olhos da edra o
dizer ifto.

Macb. Ora dafmc efle abraço ?

Et. Ai ! guarde lá ;
quando ror tempo , então :

quando me der a máo , entáo lhe darei os

bra-
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braços. Que quando- iíTo for, vofíé com hu.

ma mád , e eu com duas. M2S ai que nhi

vem CarJenio , eu rre vou deprefla. f'\ti(e.

Jlítcò. E eu por me náo rer em preíí.is r?m-

bern me vou. Vâi fe.

Zíp. O diabo da geme como eftà cailada. Quem
mi dera apanhar algum.

Sabe Cardenio.

Card. Já náo ha íoffrimento para tolerar ráo

repetidos combates da fortuna. Invencível fe

moftra Altea no feu defagrado. Eu darei mor-

te á Frinceza , e procurarei a de Felifardo
,

a quem defe]o deftruir , e náo poíío declarai
,

e eftes eítragos fe me náo fervirem de remé-

dio , me ferviráo de vingança.

Zíip. Aqui unto pados. Ai que o apanhei ! Hu-
ma , duas , três. Pega em Cardenio.

Cará. Oh bárbaro , infolente , que louco furor

te incita a tal atrevimento ? Dâhc,
Zap. Náo vai a dar : digo que não quero. Olhe

que também lhe hei de afincar.

Cxrá. Aparrate atrevido, ou te abrazará o fogo

que reípiro.

Emp'irrs-o , e cae-lbe o lenço.

Zap. Ai eftripado de mim ! ifto parece coufa

de encantamento, ã p. Senhor, náo Senhor ,

eu ellâvà áquí , porque oáò eítava , mas fe

acafo v. m. faz caio dilTo , eu farei ....
mas
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mas não farei couía nenhuma ;
porque eú cá

mas eilo vai. Vm-Je.

Ctrd. Quem faria eíte louco da Queila (<;rre >

Alguma cas fitas defeftfcraçadas galanterias de-

via fer : mas EiRei vem. Senhor.

Sabe El Rã.

Rei Cardenio , a alteração do peito te conheço

no íembhnte : que he o que te dá \>n\ ?

Cdrd. O que a ti , Senhor
, te pode dar o

maior cuidado.

Rei. Náo me dilates o fabello ; porqus náo feja

o fuílo parcial do tormento.

Curd. Já fabes , Senhor
,

que houve* quem in-

tentou darte norte , dirigindo o golpe 20 pei-

to da Princeza tua filha . para delia forte du-

plicar o eftrago.

Rei. Já cíle receio me tirou grande parte da
vida.

Cará. Pois fabe , Senhor , que neílcs vifinhos

bofques anda disfarçado , e occuko o traidor
,

que lolicita táo barbara errprc7a. E aíora ve-

nho de fazer a diligencia de buícallo.

Rei. Já eu tenho noticia
,
que entre efías mon-

tanhas , vefíido ce rolcas pelles , íe vio elTe

que dizes , que cu de longe rcifoir.ur.hei
,

que com Hipólito contendia? Porém corno o

cuidado com que fe bnfe-ou , náo teve effei-

ro , e tomo Florrsbela affirmou
,
qn A nr

ma offenla delir recebera , mais fem luilo

me deixou o peito.

Ca ...
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Card. A Princeza minha Senhora , como tão dif-

creta , ha de alTe^urar-te do receio para livrar-

te do cuidado, (]ue eu mefmo vi, que aquelle

traidor queria tirar-lhe os alentos , cftando ella

ao íono rendida; porém por mais diligencia ,

que puz em checar , já Hipólito íe rinha

adiantado , ou por fer mais venturofo , ou por

achar-íe mais viílnho : e quando eu em certo

íitio o eíperava , para lhe dar caftigo , elle

me fruftrou os intentos , metendo-fe por aquel-

la horrível gruta.

Rei. Ai de mim ! Pois Cardenio a ti te en-

carrego o cuidado deíTa diligencia : tu fe r ás a

guarda mais feiura da p:(Toa da Prineza. Vai-fe.

Cdrd. Fia, Senhor , do meu braço a fua defen-

fa. Boa occafiáo renho para confeguir os meus
intentos: logre eu o que folicito ,

que depois

náo faltarão induftrias para deículparme.

RECITADO.
O tyranno rigor da dura pena ,

Que a úo feros pezares me conJemna ,

Faz que íluílue o coração violento

No tormentofo mar de meu tormento.

Navega no perdido ,

Que já fe vè das on ias combatido ,

Derrotado , infeliz , confufo , abíorto ,

Sem norte que feguir , fem achir porto.

ÁRIA
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ÁRIA.
Noite efcura , vento irado ,

Alro mar, Ceo fcintillante ,

Dáo ao tnfre navegante

IVledo , aflombro , efpanto ,
horror ,

Aíli;n pois meu trifte peito
,

De mil íuítos combatido ,

Se vè quafi íubmer^ido

Oe outros mares no rigor. Fjti-fe,

S C E N A III.

Mutação de arvoredo do principio com a gruta.

Sabe MacbaveUo.

Mãcb. HP Odos vieráo a gozar os recreios do
A campo por vontade , e eu por tor-

ça faio também a dar hum verde ao çoíto ,

para afllm entreter , e fuftentar a minha ef-

perança : mas a contenda com que vejo en-

caminhar-fe a efte lítio 2 Cardenio , e Altea ,

me faz náo paiíar daqui com defejo de iaber

o que com tanto empenho vem tratando. El-

Ics vem chegando, e como ainda me náo vi-

rão, quero fazer que durmo, por ver lcacafo

o negocio he coufa,que me toque ou a meu Amo.
Ora eu me ellendo ao comprido , e ha de
íer aqui neíla pedra, que eu náe faço ecreroo-

nia nem quando citou ue comprimento. Dtt-

ta-fe.

Sé-
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Sabem Ctfdcnio , e Altea [em repararem.

Cari. His de ouvirmc , bella in^rara
,

pois a

íolidáo do íiric convida a queixas amantes.

Alt. Diixi-me , Cardenio
,
que em quanto na

minha memoria eftiver a ma offenla , nem
quero conceder o meu ouvido ás tuas voze .

Card. Oh náo queiras , bella inimiga
,

que o

verme dclattendido de quem he o único ob-

jecto de minhas fnezas , feja occaíláo infalli-

vel de hum défefperado precipício.

«/í/í. Ainda que defejo ufar dcfte prere.vto para

dilíuadilio , temo os furores do ícu génio.

á pane.

Card. Nem me refpondes , nem me efçutas? Pois

eu farei- o ultimo facrificio da minha vida

aos teus olhos , dando na minha morte fim

ás ruas tyrannias.

AU. Que rens que dizer-me , falío ? Para que

he enganar me
,
quando vi que o recato com

cjue fallaite '?.
' Jnn:cza , me deo claros finaes

do teu engano ? Pertende-a a cila
, qofe he

mais digno emprego àà tua pefloa.

Card. Oh que enganada te rm cila imaginação

CjU2ndo eu fou o maior inimigo da lua vida
,

pois neí!a dura hum embaraço á minha fortu-

na! Mas náo poderá cite durar muito, porque

fei quem determina dar-Jhe morte. D ; tto aavi-

zei n ) com recato mevilte hll.ir lhe. Do
feu dimno lhe dei avifo ror teu nçfpeiro ,

m.is

ao íeu mal náo darei remédio pela minha Uii-

lida ie
, pois já tu fabes quiz eu íer executor

do golpe. AU.
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Ah. Que efcuto ! â parte. Pois tu havias fer

táo dcshumano ,
que coníeguiíles a minha

^efloa ofFendendo o meu Tangue ?

Card. Foi tal o exccílo do meu amor, que

cegamente o intentei , bem que advertido o

náo ceníegui. Precifo he d:fh"mular o meu in-

tento , e emendar o erro de lho »er já decla-

rado no jardim. a parte,

Mach. Bonito í Com que efie he o mata Prin-

ceza3 s

Alt. Em fim tu fabes quem cítendella determi-

na \

Card. Eu o fei , e quando fueceds , tu nao po-

des faltar a quem és , negando-me a palavra ,

que já me deite de fer minha .* e porque agora

me náo obrigues a declarar o fujeico
,
que

contra ella conípira
, petos teus olhos tf juro

de náo dizer mais
,
que he hum disfarçado ef-

trangeiro, que neftas Rcg óes habita íó a efte

fim.

Jkfacb. Se h irá ifto dar em meu Amo ? Nunca
foi máo adormecer

, pois afiim íei mais dor-

mindo , que outros acordados.

Alt. Confuza eitou ! Se fera efte o eítran^eiro

Si^i imundo ? â paru*

Card. Táo fuípenfa a deixou efta declaração ,

como fe a náo tivera fabido já da minha boca.

à parte. Que me reípondcs }

Ah. Só te poíTo rcfponder nefte crfo ,
que eu

hei de fer a vigilante feminella da vida da

Princeza , e que quem a oftender a ella o te-

rei por meu maior inimigo. Vai-fe*

Card.



27° Novos

Card. Tirado huma vez- cite impedimento da mi-
nha ventura , ou tu me cumpriras a pahvra ,

ou eu me darei a mim mel mo a morte ; e

aflim ou terei a maior dita que lograr, ou náo
terei a menor pena que íentir,

21'iacb. OK quem pudera agora hir-fe como hum
palíarinho. a parte.

Sabe o primeiro Soldado.

Card, Lidoro
, já aceufava a tua tardança.

Sold. Senhor, como vi que com Alcea eftavas
,

quando aqui cheguei, efcondido ateendi quanto

com ella p.iflafte , e juntamente vi
,
que por

entre aquellas arvores vem a Princeza Floris-

bela , a quem determinas dar morte.

JWacb. Ai meu; peccados , o que aqui hirá íc

ella vem ! Oh quem podéra voar com tantas

penas ! mas alguma induftria me ha de valer.

Ronca.

Card. Para aqui fe encaminha , eu me refolvo

a náo perder efta occafiáo. Mas que -he o que

efeuro !

Sold. Notável inadvertência ! Náo viftc , sSenhor

,

que aqui citava çenre ?

Card. Como táo cego da paixão cheguei a cite

fitio , e fallando com Alcea , não reparei cm
tal.

Sold. Elle entregue fe acha a hum profundo fo-

no
;
porém as;ora náo poderás lograr aqui o

que defejas
;

porque defpertando , náo feja

huma teltemunha do teu delido. Aílim defejo

embaraçar a fua temeridade. Á parte.

Macb.
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Jtfdcb. Se eu dormindo embaraçar efta morte,
poíTo andar dormindo pelo mundo, ã parte.

Ronca.
Card. Ai de mim ! Sou táo defgraçado

,
que

até fememalcgráo os intentos em quefearrifca

a minha vida
;
que até a morte foge de hum

infeliz. Defpertao tu , Lidoro, que não quero
perder eíla occaíiáo.

Sold. Homem , deixa o íono , e acorda.

Mach. Qual ! nem que cá vieíTe quem vielíe.

Ronca.
Sold. Dcfperta : ah tal lethargo !

Mach. Ai , ai. Ahre a boca.

Card. Que tal me fueceda ! Eíre he hum ílm-

ples
, que agora vive em Palácio , criado de

hum eítrangeiro , a quem ainda náo vi. Menos
mal receio. ã parte.

Sold. Ainda náo ellás cm ti ?.

Mach. Ora náo quero , náo quero , ora , ora.

Ronca.
Card. Homem , eftás alienado ? Cobra o acordo.

Macb. Oa iíto vio fe , ou ouvio-íe ? He boa
ocioildade vir acordar quem dorme !

Sold. Ainda dormes ?

Macb. He boa ! Se eu dormira , náo lho havia

de dizer ?

Sold. Acorda.

Macb. A corda ? qual cordt ? Eu náo vi cá

nenhuma corda.

Card. Já me falta a paciência : da-lhe , mal-

trata-o.

M*cb. Máo.
Sold.
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Sold. Levanta, te.

Macb. Náo íe canfem
, que náo hei de acordar,

n~m que cá vieráo os fere dormenres.

.Card. A Pnnceza fe aviílr.ha , cu me refolvo

em matai io.

Aítcb. Eu tomo outro acordo
,
que náo quero

aqui morrer como hum bruro. ã parte.

Sold. Matallo , S( . rá r.rzer hum delicio

aceufítuor de outro delicio.

JidAçh. Bom homsm í acordado fejas todos os

dias da tua vi ia* à parte,

Sold. Já parece que dei perra.

Aldeb. Ai , ai. Ora falve Deos a voiTas mercês.

Civd. Homem , levanta te , e vaite deite fitio

ia , sntes que a minha cólera te mate.

Mick. Ui , Senhor , eu me vou no me imo
infranre

,
que me poderá hir fem me fentir ,

íe v. m. me nflajlda dormindo, Vou correndo

a ver íe poílo encontrar Fcliínrdo para lhe

dar avifo de táo grande traição, àp. e Fai-fe.

Sold. Com tal prefía. vai
,
que parece hum ga-

mo pelo bofque.

Card. Vai , Lidera , c iunto á fonte de alabaí-

t'"o cípera a noticia do íucceiTo.

Sold. Já te obcd.ço. Fii-fe.

Card. Eu me retiro , para lograr com o feu

deícuido melhor a minha determinação.

Faife.

Sabe FlorisbelU.

Flor. Divertida nos meus cuidados me embof-

quei até chegar a cite fuio , e vim mais con-

du-
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zida de meus amorofos penfamentos
, que

goiada de acertados difeurfos
, pois fendo eíle

lugar aonde nafcêráo os perigos da minha vi-

da , delle devia fugir , fe náo fora o mefmo
em que tiveráo principio os amantes enleios

de meu coração ;
porque tenho quaíl infalli-

veis evidencias de que foi Sigifmundoo mef-

mo que aqui começou a ufar comigo os en-

cantos , que me trazem tão alheia do fen-

tido. Mas náo feique íbbrefalco fente o peito

na folidão defte bofque. Eu darei por eíh,

parte volta ,
para livrar-me do perigo

, que

o fufto me vaticina. Mas ai de mim trifte !

Querendo tr-fe lhe [abe Cardenio ao encontro

com hum punhal.

Card. Detém os pafTos.

Flor. Valha-me a fuga.

Quer jugir pela outra parte , e fabe-lbe Felifar-

do ao encontro , com outro punhal na mão.

Fel, Sufpende os rigores.

Flor. Outro inimigo , fortuna ! ã parte.

Ficão os dous Jufpenfos.

Card. Inanimada effatua me confídero. â parte.

Fel. Tronco infenfivel me julgo. íx parte.

Flor. Tal eftou , que náo morrer do fufto , náo
he valor , he inícnfibilidade. á parte.

S Card.
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Card. Com a razão fe perdeo o difcuríb ; não

fei em que me refeiva. ã parte.

Fel. Do valor nafceo a cobardia: não fei a que

me determine, ã parte.

flor. Ai de mim ! Como a pena que me em-
baraçou o fentir me náo privou do difeorrer ?

Cardenio
,

que me avifou do meu damno fe

faz author da minha ruína ? Sigifmundo
s
quê

me facrificou a vida , me : ntenra dar a mor*

te ? Náo fei a qual atrribua a culpa , fe em
ambos acho igual a fufpcnfáo. ã parte.

Card. Eu me reiolvo. á parte.

Fel. Eu me animo. á parte.

Flor. Rompa já hum o filencio , ou executem

já ambos o golpe : ou acabe a duvida , ou
tenha já fim a vida : morra conhecendo quem
vive ignorando.

Card. Náo tenho , formofa FlorisbeJa , mais que

dizerte em minha defenfa , que cu fui o que

te avifei do prefente mal.

Fel. Náo he neceíTario
,
galharda Princeza

,
para

juftificar-me , mais que lembrar-te
3
que cu fui

quem fe offereceo a defender-rc.

Fl or. Quando os meus olhos em ambos exami-

náo oíFcnfas , e os meus ouvidos de ambos

os defeargos , cm qual fe hofpeda a lealdade ?

Fe . e Card. Nó meu peito.

Flor. Oh como o meu deve recear , fe ambos
íe conformáo para o damno , como ambos
fe unirão para a defeulpa !

C& rd. Eu vendo de entre aquellas ramas ,
que

cíTe eítrangdro vinha ameaçando ruínas oa

leu
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teu peito , fahi apreííado â tua defenfa.

Fel. Eu vendo ao dobrar aquellas rochas , que
cfíc traidor vibrava raios de foròf contra a

tua vida , me apreííei , valido dcftc punhal

,

para livrar-te.

Crad. Tu meíma vifte ao voltar, que cllc ame-
açava a tua vida á traição.

FeL Tu mefma examinafte com os teus olhos ,

que elle determinava darte morte.

Flor. Quem fe vio em igual coníuzão !

Card. hfte eftrangeiro hc o Príncipe Felifardo

esforçarei mais a minha affirmativa ,
para ve :

(c loçro o meu intento , e o íeu damno. k p
r

Fel. Eíce he Cardenio , que dizem logra delRc*

todo o valimento : procurarei occaíiáo de ti
1

rar-lhe ávida para aílegurar a da Princeza. ãpr

Zapete áo bajlidor peia parte de fera.

Zap. Aqui finto vozes ; dar-fe-ha cafo que . . .

Mas "jue he o que vejo ! a Princeza mettida

ent.e duas facas a riíco de lhe darem algum
couce ! Senhores

,
que fera iflo l

Flor. Em fim tu és o leal ? a Card.

C* rd. Tu fabes , que eu ló vim a defender-te.

Zap. Logo o outro he o traidor \ Oh quem
me dera fer quadrilheiro , para lhe terrar as

armas , e dar com elle no cagarráo : rrns hi-

rei logo dar parte a Eillci. I **/'«

S ii EtÇ.
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EtC£tera ao bajiidor.

Etc. Aqui cuco fallar : fera por ventura . . í

Mas ai que hc ifio ! Deus punhaes nus dian-

te de minha Ana ! Hc boa delcon \ cítura .

iílo he grande cafo.

Flor. Com que tu me intentas de
r
?nder ? a Fel.

Fel* Tu náo ignoras
,
que em tua cieienfa quero

perder a vida
5

e já me oífereço a dar o
merecido caftigo a eíTe traidor.

Etc. E tem razão , que Cardenio tem cara d

poucos amidos , e elle tem huma cara de

quem tedos sáo amigos. Eu voume a chamac

gente. Vai [*t

SONETO.
Flor. De dous feros impulfos combatido

( Ai iníeiiz ! ) meu peito defgnçado
Ignora de qual vive ameaçado ,

ísáo fabe de quem fc acha defendido.

InJa raz o tormento mais crefeido
,

O ver ( tanto horror embaraçado )

O ódio cem o amor equivocado
,

O hvor com o agçravo confundido.

Nem beneficio , nem rigor preságo

Sigo , ou fujo : fomente a bem não levo .

Que perca amor feu premio em meu eftrago.

Ou bem , ou mal nem a eleger me atrevo ,

Que a fineza , fe morro , cão a pago ,

fc- fe vivo , náo fei a quem a devo.

Card.
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Cdrd. Senhora , da minha lealdade não duvides;

pois quando eu intentaJe contra ti oífenfas ,

não ce avizára para qu* te acaurclalfes : mas
pois me não crés , eu me retiro da tua Yif-

ta , e tu verás quando caíli^uc traidores , que

fica â tua vida fegura, e conhecida a minha
verdade. Vai fe.

Fel. Efpera , não re aufentes. Mas pois vós ,

Senhora , manchais com efcrupulos a pureza

da minha fidelidade , eu me auíento dos vof-

fos olhos ,
para que vindo á voíTa noticia

que dei morte a e!Te bárbaro
, que contra vós

confpira , conheçais que já neíte mefmo fitio

expuz a minha vida para defender a voíTa.

Quer ir-Je.

Flor. Efpera , efpera Sigi imundo : e pois te de-

tenho os paiTos , fíando de ti fem mais com-
panhia a minha peíToa , já podes conhecer

quam pouco de ti receio. Cardenio he íem
duvida o que intenta fer meu homicida , cujos

motivos ignoro ; e fem duvida o feu avifo

foi cautela
,
para depois juftiricar a Tua cauia.

Ai de mim ! fe fera a conjuração feira com
Hypoliuo , pois tantas fufpeitas tenho de que

me oíféndè , defdc honrem 3 que no Jardim

me fallou 2 â parte.

SONETO.
Fel. Meu b;rn , do iníquo fado nos decretos

Nio receies fer alvo aos meus Furores :

Tão excelfos divinos reíplandorcs

Só sáo em mim da adoração objectos.

Só
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Se vês , que são de amor os meus proicclos ,

Em vão caufa o meu peito os teus temores
Que mal feria archivo dos rigores ,

Quem nafceo para centro dos arTe&os.

Oh náo vivas de mim defeonfiada ;

Como deixará a eftragos reduzida ,

Vida
,
que ío merece idolatrada ?

Vinha a íer de mim mefmo hum homicida ;

Porque eíiando ao meu peito vinculada ,

Fora matar-me a mim , tirar-te a vida.

Sabe ElRri , e cantão os três o Jcguinte

RECITADO.
Rei. O femblante alterado ?

Que he ilto amada filha ? Oh duro fado f

E por mais fentimento

,

Nefta máo hum mortífero inftrumento !

Que intentas , Sigifmundo ?

Oh tormento irr.mortal !_ rigor profundo!

Se maráo os temores por presigos

Nada deixáo os fuítos aos eftragos.

Flor. Heróico Pai

Fel. Magnifico Monarca
Flor. Aminha vida íegue a dura Parca.

Fel. Omeu braço defende a lua vida.

Rei. Primeiro a minha fe ha de ver perdida.

a Fel.

Rei. Entre tantos horrores.

Fel. Que tal confino bárbaros traidores.

Flor.
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Flor. Mais finto que o meu dano a tuâ pena,
Rei» Quem te maltrata , í morte me condena,

Flor»' Não fintas.

Fe!» Não receies a ruinâ.

Rei- Tema quem fúrias contra ti fulmina.

Fel. e Rei- Pois ha de fer n*fh temida offen-

h
Rei. O meu braço caítigo.

Fel. O meu defenfa.

TERCETO.
Flor. Que confegue a ipfaufta eflrclla

Em tirar-mc a trifte vida
,

Se da pena combatida

]á não temo a mefma morte ?

Jfa/. Por lograr na minha forte

O rigor mais exceílivo
,

Ameaça o fado efquivo

Minha vida no tea peito.

JeL Será efeudo hum firme pcíto

DeíTa vida , ó Fiorisbella.

Jlor. Oh fortuna.

Jmbos. Oh injufta cftrella

!

Codos. Ceife já tanto rigor !

:lor. Mas fe a vida has de tirar-me
,

Para menos maltratar-me
Mata-me d^ hum gplpc fó.

lei. e Fel. pura pena
, portem vaite ,

Que antes do que a morte a ti

Me ha de a mim matar a uor.

Sabe
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Sabe Cardehio.

CA'd. Senhor, a bufear-te venho com ancioío

cuidado , para te dar parte como eíTe eítran-

geiro intentou tirar a vida á Princeza minha
Senhora , a tempo que a minha prefença lhe

fervio de embaraço ; e como o refpeito me
embarcou a acção de cafrjgallo, feja a tua indi-

ignaçáo executora da vingança*

Rei. Notável pena ! a farte.

Fel. Rei fobrrano , não finto tanto a faifidadc

com que fe me imputa tão execrando delicio,

como o attrivimento com que fe profana a

immunidade do teu refpeito ; porque cm mim,
anda que íc offenda a vida , náo fe macúk
a irmocencia

i c em ti ainda que fe náo de-

cub'-a a ralfidadc , fempre fe ultraja o dea-

ro. Effe traidor, que me culpa , he quem me-

rece o caíligo.

Rei. Quem fe vio em maior confusão ! á pariu

Flor. Todo o fangue fe gelou nas vêas. ã p
Rei. Tcdo o tempo que gifto em difeurfos,

perco de vinganças. à parte

Cará. Eile he , Senhor
} o traidor , não o dei

xes com vida.

Fel. Ha maior malevolcncia ! Que me embarac

El Rei o tomar vingança de iko grande oífen

fa ! á p.irtc. S:r;hor calliga cííe bárbaro oífen

for do teu Real fangue.

Rei. Já parece que me falta a vida
,

pois m?

finto íem acções , c fem difeurfos. á pare»

Saht
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Sabe por btima parte Zapete , e por ou-

tra Etcxtera.

Etc. Para aqui dizem que veio EIRei.

Zap. EIRei diz que veio para aqui.

Etc. Sim , eiio cá efíá ; eu hei de fallar.

Zap. Náo me enganei ; eu hei de dizer.

Etc. Senhor.

Zap. Senhor.

Etc. Saiba VolTa Mageftade ,
que Cardenio he

o traidor.

Zap. Saberá VoíTa Mageftade , que he traidor

Sigiímundo.

Cará. Ainda mais ifto
,

pezares ! a parte

Fel. Tormentos ainda mais ifto ! a parte.

fiei. Piedoíos Ceos , novos esforços cobra a mi-

nha confusão ! á parte.

Flor. Injuftos fados , novos foccorros confe°ue

a minha defgraça ! á parte.

Rei. E qual he o motivo com que aíRrmais eíh
contradição *

Etc. Eu mefmo ouvi dizer á Princeza minha
Senhora, que Cardenio lhe queria tirar ávida.

Zap. Eu méfmiflimo ouvi dizer a minha Senho-
ra a Princeza

,
que Sigiímundo a queria matar.

fiei. Que dizes tu , Florisbella !

Flor. Senhor, ambas as coufas me ouvirão di-

zer ; porque em ambos via finaes de traido-

res , ainda que em cada hum ouvi fatisraçóes

de leal.

Rei. Ah da minha guarda.

Sabem
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Sabem os Soldados.

Sold. Que nos ordena VolTa Mageítacle ?

Rei. Perplexo eftou ! Não fei qual hei de cafti-

gar , nem a qual hei de favorecer ; em ambos
acho circuníhncias eftimàveis , e ambos vejo

caiumniados juftamenre. á parte.

Flor. lfto ha de íer. ã parte. Senhor , fe hei

dizer o que finto , Cardenio foi o primeiro ,

que contra mim vibrou as iras de hum agudo
punhal. E fuppoílo que ao fugir ao ameaço

,

vi a Sigifmundo com femclhanre acção, fem
duvida era em minha defenfa,pois chegando mais

tarde a efte fitio , vinha dizendo : Sufpende os

rigores ,
palavras que fó fc deviáo proferir , a

quem offender-me queria.

Card. Senhor , adverte

Rei. Náo heeíTa prova baftsnte para condemnar

a Cardenio , e mais fendo a fua pefloa em
quem tenho conhecido por larga experiência

tanta lealdade, fendo em tudo as fuás máximas
as iruis feguras bafes da minha Monarquia.

Epara haver de caftigar por indícios , mais fe

deve eferupulizâr de hum disfarçado , e não

conhecido eftrangciro, em cuja peíToa fe náo

deve confiderar tanta lealdade , e tanto valor ,

que arrifeaffe a fua vida pela tua defenfa.

Fel. Senhor, repara

Flor. Ai Sigifmundo , e quanto receio mais a

tua pena , que os meus damnos !

Etc. Delia feita íica defralido o Senhor Carde-

nio. ã parte.

Zap.
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Zap. Diíla adernada morre enforcado o Senhor

Elfcfangeiro. á parte.

Cará. Favorável íe me moftra EIRei , mas eu co-

mo culpado receio. â parte.

Fel. EIRei contra mim fe declara : que farei

para efeapar do perigo, fem deelarar a minha

peííoa ? â parte.

Rei. Refoluto eftou no que hei de obrar, ã parte.

Cardenio , Sigiímundo , hum de vós outros

intentou com bárbaro atrevimenro derramar o
meu Tangue , executando o golpe na parte

mais fenfivel
, pois o he da minha alma Flo-

risbella minha filha. Em cada hum acho indí-

cios para a pena ainda que em ambos razoes

para a defeulpa. E allim para que deícubra a

innocencia , e fe caftigue a maldade , fejáo

diílinclas prisões depofito das voíTas peíToas.

Cará. Já huma vez mettido no riíco
3
quero fe-

guir a corrente da fortuns. â parte.

Fel. Grande mal receio , fe ás prisões me entrego:

efeapar determino a todo o riíco. ã parte.

Rei. Vós outros levai a difTerenres , c fc$;uras

prisões a Cardenio , e Sigiímundo , de dondí
hum delles fahirá para o fupplicio.

Flor. Ai infeliz , que cm Sigiímundo me tirão

a vida
, pois eftando fem clle , fico fem alma!

4 parte*

Bm quanto Cardenio diz o feguinte , fe vai Fe-

itfardo chegando para a giuta.

Card. Senhor a todo o exame fc cffcrcce a minha
peíToa 3
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peííoa , ca me entrego voluntário ás prisões

a que me condemnas , fiando que delias me
tirará a minha innocencia.

Fel. Eu , Soberano Monarca , como me acho

fem culpa , náo me offereço ao exame , mas
para o empenho de tirar em limpo a minha
verdade , me retiro do teu rigor.

Entra pela boca da gruta.

Rei. Segui eíTe traidor
,

que já na fua fugida

declara a fua culpa , como Cardenio na íua

íujeiçáo a fua lealdade : mas fufpendei os

palTos
, que pois elle mefmo fe condenou , ra-

zão he que feja executiva a pena que merece.

Parti logo âugmentando o numero das guardas,

e tapai a outra boca da gruta com bem ar-

gamaffados materiaes , e o mefmo fe faça a

effca , aííiitindo com vigilante cuidado em quan-

to fe executa o que ordeno ; neguefe-lhe a

reípiraçáo e feja primeiro que morro, e fepul-

tado , e Cardenio goze da liberdade
,

pois no

pouco receio fe moftra inculpável.

Fãofe os Soldados.

£ic. Oh má grado tenha o diabo ! Eu entendo

que paga o jufto pelo peccador. ã parte.

Zap. Ora coufas farão eítrangeiros ! Efte , fem
fer enforcado , também vio o feu enterro em
vida. a patte.

Caxd. Bem me fuecede. á parte. Senhor , aos

teus pés renderei eternamente as graças
,

pois

rias ranto da minha lealdade.

Flor. Oh cario os montes fobre mim : que nefte

coniiclo fera a minha morte amaior felicidade

da minha vida. Á parte Rd.
j
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Rei. Dê-íc logo á execução o que ordenei.

Vão Jabindo algumas figuras.

Cará, Só do teu grande talento poperà naícer

tão acertada refoluçáo.

Rei. Vamos , Florisbella , que já a tua vida eílâ

fegura.

Flor, Hum penhafeo arranco em cada planta que
movo. Fai-fe ElRei , Cará. e Flor,

Etc. Ah Zapete , quanto melhor fora ficares tu

fazendo penitencia dos teus peccaeos r.aquella

cova , e que foíTes entaipado
, porque em ti

nada fe perdia : e náo o pobre de Si^iímundo ,

que nenhuma culpa tem.

Zap. Eu folgo muito que tal lhe íuecedefle , e

fó finto que o Machavello náo fleafle também
ás boas noites aonde nunca lhe luziíTe o bura-

co : mas efpero que brevemente acompanhe
ft feu Amo; fe náo foi na cova, fera na fe

pultura. Fai-fe Etc. e Zap-

S C E N A IV.

Mutação de muros de Jardim com figuras , e.

varanda e no fundo janellas de Jardim,
Sabe Hypoluo.

Hyp. /A H ! quando íc caníará a forte de ator-

v/ mencar-me ? Mas cm mim fora feli-

cidade , fe aííím como me tem fem alentos

pára a queixa , me deixara fem esforço para

a vida. Eu tenho grande parte de culpa ni
pena que meafrlige; pois vacilante entre dous

tf.
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afFeclos , me não determinei a feguir o que
mais favorável me concedia a fortuna : mas
já que em Florisbella reconheço defprezos, e
em AIrea fe declaráo ciúmes , o no r te de fuás

luzes quero feguir
, por ver fe amor nella

me offerece feguro porto ás minhas tormen-
tas. Na janella deite Jardim coftuma ás vezes
vir divertir fe : verei fe logro a fortuna de
vd!a.

Apparece Altea na jánclla.

Mas já veio
,
que he ditofo oriente do mais

brilhante Sol. Eu- -chego a fallar-lhe.

Alt. Hypolito he eive. fc\ amor, efe não Fora

o meu meímo ouvido teítemunha da fua fal-

íldadc , oh quanto melhor me cftivera o feu en-

gano , fe nelle podeííe exiílir a minha duvi-

da ! Á parle.

Hyp. Galharda Altca
, quem pela culpa de hum

erro padece a pena da tua indignação ,
pode-

rá ter algumas fombrâs de bem , ao menos
nos longts de huma efperança ? que com quais-

quer luz fe contenta , o que vive tão defeon-

fiado de remédio.

Alt. Como tem tanto de fua parte ao meu amor,

não poíTo totalmente vingar-me da fua tyran-

nia , negando o meu ouvido á fua queixa.

aparte. Quepertendes de mim, ingrato? Que
offenfa te fez a minha fé ,

para exercitares

contra o meu peiro os repetidos golpes dos

teus novos enganos ' Defenganada pela tua mef-

ma boca da tua aleivofia que mais pretendes

<áa minha paciência ? Hyp»
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Hyp. Juftificar-me da culpa, que me impões.

Alt. Pois ainda com induftrias intentas multipli-

car confusões
,

para accrcfcentar mais horrores

ao delido , dizendo
,

que com a Princeza

náo fallafíe no Jardim ,
quando eu revi para a

parte donde ella citava , e mudando as duas

de lugar , tu valido das fombras chegaíle 2

fallar-me , cuidando Ter Fiorisbella , a quem
fizefte exprefs óes da tua fineza ?

Hyp. Eu confeíTo , Senhora
,
que com a Prin-

ceza tua irmã fallei , c que confufo , e per-

turbado das fombras , c de hum rumor que

( Amor ajuda a defeulpar-me â parte. ) cahin-

do tarde cm que era ella a com quem folia-

va
,
quiz antes parecer atrevido com expreíTar-

lhe finezas
,

que dar-Ihe a entender o noíTo

amor. (Oh que mal me deículpo ! ã parte. )
Pois cuidando que eras Florisbella , nae náo
offereceo a turbação outras palavras

9 que di-

zer-lhe. Efta he a verdade.

Alt. Oh que frívola defeulpa ! Mas oh que gran-

de razão tem da fua parte no meu afTetlo para

defculpallo ! Á parte. Quando fora poííivel ter

cu certeza , de que he verdade o que me di-

zes
,
pudera admittir os teus rogos.

Hyp. Alvi caras amor ,
que já me hivorece a for-

tuna ! Mas paíTos finto por aquella parte , reti-

rar-me quero. aparte.

Retira-fe a hum lado.

Alt. Mas a Priticeza fe encaminha a cite lu^ar
,

quero aufentar-mc delle. Fai-Je.

Sábt
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Sabe Cardenio.

Card. Já tenho hum embaraço menos na vida
do Príncipe Felifardo. Oh dè-me a forte oc-
cafiáo de conferir o que defejo , dando

fc

a mor-
te á Princcza.

A\ parece Florisbella na janella.

Mas na janella do Jardim eftá ; eu chego a
faliâr lhe

,
que delejo afíeguralla do que con-

tra mim julga 3 para executar melhor os meus
deílgnios.

Jlor. Não he piedade não que o mortal corte.

Do golpe horrível minha vida guarde ;

Ames crefee o rigor da dura morte,

Pois fe faz mais cruel em vir mais tarde.

Venceo , roubou-me o bem a adverfa forte ,

Mas cm deixar-me a vida andou cobarde :

Oh não exalte do triunfo a floria ,

Se defcobre a fraqueza na vi£toria.

Ma*ta-me , fem matar-me o fenti mento ,

Para fer muitas vezes homicida:

Oh pezar ! porque dure no tormento

A mefma morte me dilata a vida
,

Do defmaio parece forma alento

A memoria cm tragedia repetida :

Mas ai, que defta auíencia na impiedade

Imagino que he vida o que he iaudade.

Card. Em fim , Senhota , ainda negais a fé á mi-

nha.
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nha fidelidade? He pofTivel
,
que ainda man-

chais a minha innocencia com o voíío eferu-

pulo :

Flor. Ah cruel ! ah tyranno ! Ainda te atreves

a fer obje-flo dos meus olhos ?

Hyp. Ah cruel ! ah tyranna ! Como me argúes

de culpas , feaífim com Cardenio me offendes

!

â parte*

Card. Aqui , Senhora , ferei vigilante xArgos da

tua peíloa , até perder a vida aos teus olhos,

para que fe conheça na minha morte 2 minha
verdade.

Hyp» Ainda mais itlo , irada forte ! Cardenio lhe

tributa rendimentos , e cila lhe moftra aman-
tes enfados !

Flor. Traidor , vai-te da minha prefença ; que
mais dura morte me dá a tua vifta , que a
que receio do teu braço. Fai-fe.

Card. Irritada a tem a p2Íxáo : quero retirar-

me
,

pois não poílo convencer o feu bem fun-

do receio. Fai-fe.

Altea ã janella ; chega Hypolito a fallar-lbe.

Hyp. Para que , enganofa Hyena , me fignifica-

vas finezas , e me accumulas açgravos fe tens

a quem óès queixas mais afhfluofas , e por

quem faças finezas mais verdadeiras ? Profrgue

o teu empenho , que o meu fera defdc hoje

Jançar-me nos braços da defefperaçáo , para

ver fe ha morte para hum defgrnçado.

Tom. III. T Çan-
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Canta HypoUto a [eguinu

ÁRIA.

Não poíTo , não devo
,

Tyranna deidade
,

Es taiía , és fera
,

Nem guardas lealdade
,

Barbara já fem fé

Te deixo cruel ;

Se acafo pretendes

Agora enganar-me
Dizendo fou firme

Promctte adorar-me ;

Refpondo
; que dir:i ? Fai-fe.

Alt. Efpera Hypolito , efpera
,
que náo enten-

do a tua queixa, nem lei de que nafes atua
defefperação. Mas já íefoi. Ai de mim ! Que
louca paixão o incita a tanto defpenho ': Quan-
do me bulcava rendido

,
quando com extre-

mos me intentava íatisfazer , náo fei que no-

vo furor lhe perturba o íentido. Encanto me
parece quanto amor cm ambos executa ; mas

eu procurarei íahir de láo efeuro labyrinrho.

Fdi-fe.

S CE-
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S C E N A V.

Mutação de jardim , e ã roda do efcoiilbão

ramas de que e\\e]a a boca cuberta. Sabe

Aíacbavello com buma trouxa
3 que mete

\>elo efcotilhão.

Macb. éT\ H que induftriofo he o medo !

v-/ Aqui venho táo carregado de traí-

res , como cheio de remores. Tcdo o Palácio

eftá feito hum tormenroío mar , e cu receio

muito hir-me ao fundo ,
porque não poíTo to-

mar pé em tanto golfo de penas ! mas como
a gala do nadar he guardar a roupa , eu que-

ro agora fazer guarda-roupa de certa buraca ,

que aqui ha de haver. Trago aqui hum veíti-

do defeonhecido para me livrar de fer invef-

tido *, trago ifca , e talvez que alguém ma
coma, eque no cabo me faça aquillo no anzol;

trago mecha para ver fe aílim me livro das que íc

mettem nas feridas ; trago hum cabo de vella

para ma mcttereF» na mão , fe algum der cabo

de mim ; trago papel para aíTim fazer melhor
o meu ; porque queimando-o

3
hei de-mc tingir

de negro fe não der a meu Amo ajuda , e

íuftenro , e eu , e elle havemos de rer boa fahi-

da. Ninguém metem vifto : felicidade foi. Mas
donde terá a boca a fenhera gruta , que deve
fer tão pequena

,
que ninguém a vè ? Mas cá ef-

tà : vejão vofles porque eu a não via , he porque

tem a barba mui crefeida. Deito primeiro a tal

trouxa. Chega ã zruta , e bota a trouxa.

T w Lá
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Lá vai efta pirola , v»eja fe a pode tragar
,

que eu nella lhe dou quanto trago.

Sabe EtCdCtera.

Etc. Quem me achou hum menino perdido
,

por quem eu me perdi de amores , dar-lhei

de alviçaras a pena
, que tenho de perdello ,

pois eftáo quafi perdidas as efperanças de achallo.

JMtcb. Se tu deras melhores alviçaras , eu to en-

tregara : porém acho que he melhor eftar per-

dido , que ter a pena por premio.

Etc. Ai meu rico Machavello ! tu em Palácio 2

M^b. Eu em Palácio ? náo cuides tal. Eu era

aíno queeftiveile em Palácio : náo por certo :

antes folgo de eftar aqui no Jardim , aonde
* tenho minhas verduras , e lá náo as hei de ter

,

porque anda tudo azul. Olá , tens fentido. muito

a minha falta?

Etc. Eu náo hei de dizer iffo.

Macb. Porque ?

Etc. Por náo fallar nas faltas alheias.

M*cb. Pois eu 3 fe queres faber o que finto?,

efeuta.

Neíla aufencia dilatada

Morto de pena me vi

:

Ora efeuta o que fenti
,

Ficarás embasbacada.

Senti , mas náo fenti nada :

( De o dizer náo me reporto )
E terá o juizo abíorto

Quem
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Quem de eu não fentir fe admira

:

Olha a tolla , fe eu fentira
,

Então náo eítaria eu morto.

£tc. Ora ouve-me a mim.

Defta aufencia no tormento v

"forão minhas penas tais ,

Que te foftes e nunca mais

Me viefte ao penfamento.

Com efte encarecimento

Bem ufano ficarias ;

Eu não fei que mais querias

De minhas firmezas raras ;

Porque fe tu me lembraras

He certo que me efquecias.

Sabe FlorisbelU.

Flor. Machavello , MachavelJo , como tô não

aufentas defte Palácio ? Queres feguir a inre»

licidade de Sigifmundo ? Ai tyrannas memo-
rias ! ai infclices amores ! aquellas vivas para

matar-me com a paliada gloria , e eftes fem
vida para immortalizar-me na prefente pena.

ã p.me.

Micb. Senhora , náo te laftimes com tanto excef-

fo ,
que náo hc o caio para tanto.

Flor. Que loucura !

Aíacb. Ora náo he tão loucura como iíTo ;
por-

que , Sigiímundo tem alguma perna quebrada?
Etc. Náo he peior cftar fepultado ?

Mach. Pois fou tão fiel criado , que brevemen-
te me efpero ver na fua companhia.

Flor.
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Flor. Vai-te , que es hum fim pies.

Macb. Eu te prometto
,

que cu defapparcça da
tua vifta brevemente , e iíío ha de fcr já. Mas
ai que eftou perdido ! ahi vem o excommun-
gado de Cardeoio : eu fiz mal em me deter.

Sabe Cardenio.

Cavei. Ainda , Senhora , vos fiais de traidores ?

Efte náo he criado ciaquelle bárbaro cftran-

geiro , e taivez companheiro nas fuás atroci-

dades ?

Mub. Fie precifo fingir-me bêbado , aue já o
fer toilo he pouco. a parte,

JStc. Ài coitadinha de mim
,
que deíU fico viu-

va antes de cazada ! a parte.

Cará. Com que intento ouíasapparecer nefte Pa-
lácio ? Queres fer também eferamento de fa-

crilegos r

Macb. Quero fer huma bélla
, que o arraveíTe :

voílè (abe com quem falia ? ha maior pouca
vergonha ! eferemonto de tificos a mim !

CarL A vofía loberana prefença me embaraça
o gV-ihe morte.

flor. Que amigo fois de matar

!

Macb. Pois fe o amigo he amigo de matar ,

va-fe efpulgar aoSol , que náo lhe faltará ían-

gue que derramar, que elle he tal ,
que nem

a huma pulga perdoará com fer feu fingue.

Etc. EHe fe eíH fingindo bêbado
;
queira Deos

que lhe faia bem a machavelhice,
C-trd. Vai-te bárbaro.

Macb. Barbeiro feio-ha fua mercê , c perdoe

a minha confiança. Cará.
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Card. Que foffra a minha cólera eira indccencia ?

Flor. Induílrioío he o que entendi fimples.

ã parte.

Cará. Vai re , vai-te
, que náohe pouco efeapares

com vida das minhas mãos.
Macb. Que me vá 3 boa graça ! Pcrque , eu fou

deícorcez
,
que faça iíío diante ce gente ? nun-

ca me foi em minha vida. Que me vá \ cá

para traz : fc voílès fouberáo quem eu fou ,

não me haviao de tratar aííim. A mim nin-

guém me manda couia nenhuma. Porque ,

voííê he que manda ? Só o Senhor meu Amo
tem tíTe poder.

Etc. Tinha que já não rera.

Macb. Meu Amo tinha ? Tinhofa Terá voíTê :

Meu Amo
,
que he tão limpo da carepa

,
que

pôde fer alTcado na cabeça de hum tinhofo.

Meu Amo ,
que he hum Principe tamanho

como não íei que diga.

Cará. Elle fem duvida declara a F? lifardo , e he

precifo embargar-lhe as mal concertadas vozes.

Macb. Meu Amo. . . .

Etc. Que Deos tem.

Macb. Allim te leve o diabo. Ora veja votTa pa-

ternidade fe pode haver maior defaforo , cha-

mando morto a meu Amo ! E eu o farei refuf-

citar brevemente , fe o fenhor matador mói do
Reino , o Penhor Carcenio da Mata der li-

cença.

Cará. Atrevido , não te ha de valer o eílares táo

alienado com os fumos de Baco.

Macb. Tabaco ! iíío he quciernie cheger aos na-

rizes 2 Flor.
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Flor. Detém os pafTos , injufto , que aos meus
olhos náo permitto defacatos.

Etc. He boa I náo vê como eílá o pobre homem !

Elle fabe o que diz?

Flor. Vai-te
5
Cardenio , de minha prefença.

Cird. Eu me. vou corrido , mas eu me verei

vingado. Fai-fe.

JMsicb. De boa efeapei : agora tomara encovar-

me. d parte.
Flor. Etcactera ?

Etc. Que ruanda$ ?

Flor. Leva-o tu ao rcu apofemo , e Jahi pela ja-

nella
, que cahe ap campo , lhe dà paílagenj

porque o náo prendão.

Fõem-fe Machxvelo junto do efeotilbão.

Adicb. A§ora que eftáo divertidas me chafurdo ;

a fortuna me tire com bem. Aíette-fe pelo ef-

cctilb.ío.

Etc. Vou Senhora a obedecer-te.

Flor. Vai-te , Machavelo , c . . . . Mas que he

o que vejo !

Etc. Vem comigo. . : . . Mas que he o que não
vejo !

Flor. A terra fem duvida o tragou.

Etc. Sem duvida fe foi pelos ares.

JRloTi Eílranho fuecefío !

Etc. Cttfo raro ! Ai Senhores , fe o levaria o dia-

bo , fó porque eu o náo JevaíTe ?

S/tbe El Rei , t \6m Soldadas.

Rei. Prendei eíte traidor, qpe ainda intenta aíTuf-
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tarme como íombra de hum tyranno. Mas
aonde

Sold. Em quem , Senhor
J havemos de dar á exe-

cução as ruas ordens ?

Rei. Florisbela ?

flor. Pai , e Senhor ?

Rei. Aonde fe oceulta efle atrevido criado de
Sigifmundo ?

Flor. Enganos são de Cardenio , e quimeras
,
que

finge a íua louca fantaíla ; fe não he querer:

com falíídades novas ultrajar o teu refpeito.

Rei. Examinai , não íó rodo o jadim , mas não
íe referve em Palácio nada ao .voííb exa-

me. Vão-fe os Soldados.

Quem fe vio em mais raras confusões ? To-

nho me parece quanto por mim paíía. ápirte.

Filha Florisbela, já o meu efpirito íeafilige,

e cança de padecer os golpes da fortuna , as

confusões crefeem , e os alentos faltáo , a voF-

fa vida eftá ameaçada de occuha violência. Eu
quero , dando-vos conforte , eximir-vos do pe-

rigo , c livrar-me do cuidado. O Príncipe de
Dinamarca he tão capaz de íer preferido

, que
não íó fera o mais forte efeudo da voda vida ,

mas o mais infallivel feguro defta Monarquia.
Eu tenho infpirações

, que me facilitáo cíle

empenho. Bem fei que por noticia de algumas
teves travefhVas , lhe não vive inclinado o vof-

fo afTcclo
; porém como conheço que haveis

de fcguif o meu goílo , efpero que vençais

a voíTa repugnância. Difponde-vos a obedecer-

mc y que eu vou a difpôr com toda a brevi-

di
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dade , não ío os feguros da vofTa vida , mas
as conveniências da minha Coroa. fdi-fe.

Flor. Ha maior infelicidade ! fobre huma d^f-

graça huma violência ! Oh que bem receava

o meu coração o effeiro infeliz deite conjectu-

rado coníorcio! Mas de que me queixo, fe

he tal a pena que me afflige
,
que fera a mi-

nha morte embaraço aos feus defignios ?

Etc. Pois a Princeza eftá entregue aos feus (en-

timentos , quero hir ver fe acho quem me rou-

bou os meus fentidos , que eftou tão defefpe-

rada de ver que defapareceo da vifta dos meus

olhos , que fe me náo fizera mal , havia de

me enforcar de pena. Fai-fe,

Flor. Que acho nos fados injuflos !

Suílos.

Que achei de amor nos encantos !

Efpantos.

Que acharei em feus ardores?

Horrores.

Sem duvida o Deos de amores ,

Quer no mal eternizar-me
,

Pois não baftão a matar-me.

t\ \ Suílos , Efpantos , Horrores.

Flor. Que dão eternas diftancias ?

Anciãs.

Que ha de dar o pranto em mares ?

Pezarcs.

Que
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Que deráo tantos portentos ?

Tormentos.
Oh que duros íentimenros

Me motiva o ver oppoílos

A allivios ,
pezares

, gofíos.

F • \ Anciãs 5
Pezares , Tormentos.

Flor, Mas parece que compadecidos de minhas

duras penas fe abrandáo os rudos troncos , e

os iníeníiveis mármores deíle jardim , acom-
panhando íuaves os ecos de minhas queixas.

Eu morro de faudades. Ai amado Sigifmun-

do ! Aonde cftás , vida minha >

Sabe feia gruta Felifãrdo cantando a [eg:únt:

ÁRIA.
Aqui eftá ,

prenda querida
,

Huma vida ,

Que <^c amor recebe atentos

,

Para foffrer enrre ardores

Suftos , efpantos , horrores

Anciãs , pezares , rormenros.

Não te aíTuíle a infaufta eftrclla

,

Florisbcla ,

Por me veres ao teu lado ;

Que o que viílcs íepuhado ,

Se eílá morto , hc de amores.

Flor. Amor que encantos sáo eftes ? â parte.

Sigifmundo , como são cites pordiçios i dize ,

porque ao ver-te , não tire o aíTombro 1Içama
parte a gloria. Chega Felijardo tf Floris bel*.

Sd-
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Sabe Zapete ao baflidor.

Fe!. Maravilhas são de amor , c impulíos da mi-
nha fineza , o querer por fim de tantas infe-

licidades fazer aos teus olhos venturofa a mi-
nha ruina.

Zap. O á , olá , renuncio o paclo : valháo-me
trezentos e feíTenta e féis abrertucios. Efte ho-

mem he feiticeiro de todos os quatro cofia-

dos : cuidei que a eítas horas eftiveíTe chu-

chado das carochas , e eftá ainda capaz de

lhe porem huma na cabeça. Mas eu vou dar

parte defte cafo. Vai-Je.

Flor. Pois , meu bem , retira-te pelo meu amor
a eíTe oceulto , e efeondido depofito da tua

vida , que eu cuidarei de livralia de todo o
perigo: vai-te antes que alguém te veja.

Zap. Vem , Senhor , ao Jardim , verás fe he
cerro o que digo. Dentro.

Rei. Já he forçofo retirar-me , e obedecer-te.

Mettefe pela gruta.

Sabe Zapete.

Zap. Olha para ellc ; mas que he delle 5 Ai eu

a
j

íi ouvi , nis eu nunca tal vi.

Hyp. Aqui , Senhora mas he loucura ima-

ghnallo,

Flor. Que dizes , Hypolito ?

Zap. Não diz nada ; mas como quem náo diz

nada , vinha a ver' o Poeta que eu ainda agora

vi nefte Jardim.

Flor. Que Poeta í

Zap. O Muíico.
Flor.
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Elor. Que Muílco , louco ?

Zap. Ai ! o Lftrangeiro.

.Hyp> Senhora , aiRrmou com tantas veras , quô
aqui vio a Sigifmundo eftar fallando comti^o,

que me obrigou a vir fazer eíte exame.

Zap. Eu não digo que feria elle , mas era o
diabo por elle

,
que ainda que tinha muiws

coufas boas , eu íempre entendi que era cou-

ía má.

Hor. Pois todos náo o viráo fepultar na efeura

eftancia daquella horrível gruta ?

Hyp. Coufas sáo deftc ignorante.

Zap. Coufas minhas ? Káo hc fenão a alma do
eftrangeiro

, que anda barregando por eftc

]ardim.

Flor. Fortuna , ajuda os meus intentos. Fai-fe.

Hyp. Amor , favorece os meus cuidados. Fai-fe.

Zap. Aprelá ! eu cá fó no Jardim \ Ai que me
*pegáo ! ai que me agarráo ! Valha-me toda a

a folhinha, com luas, quartos , c tudo.

Vaufe.
Sabe Etcxtera.

Etc. Que gritaria he eira cá no Jardim ? Anda
por Palácio huma voz , que fc vio aqui a Si-

gifmundo : mas mal peccado ! O outro eftâ

feito bicho de toca , e eftará já comido de
bichos na buraca. Agora o meu Machavelo he
que deve eftar aqui convertido cm tronco

,

ou transformado em pedra ; ou elle efíá feito já

hum cepo ao pé de alguma arvore , ou car-

ranca cru cima de algum chafariz. Ora náo
jogues comigo as efeondidas ; c íe tu me negas

a
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a falia em algum tronco , permitta Deos quô

ahi te façáo em achas j e íc me fazes carran-

ca em alguma fonte , queira Deos ,
que ahi

te dern dores de pedra.

Sabe Mocbavelo de negro.

Mích. Não poíTo deixar de fahir a taes conjuros.

Etc. Ái appello eu ! que he ifto 5

Mtch. Oh mias menina
, quere vozo ca^ar as

boca ? que mim sé huns pletinho honraro , e

nenhuns mar vos vem fazé.

Etc. Ai guarde para lá, olhe que griro : Ai que

medo !

Macb. Tão feio far os pai Flancico , que mete

medo a vozo ? aqui sá huns rendido amado-

ro , e o fer deííe coi , hc que sá chamufearo

dos fogo de amoro : em mim tem vozo huns

cativo , huns efclavo
,
que morre por eíTes oio

táo rlemozo.

Etc. PaíTa fora , já te cheira ?

Macb. Aos cheiro deíías coizia táo bonita ando

femple ao rabo de vozo.

Etc. Olhe o cachorro.

Macb. Mim far tua canzarráo.

Etc. OíTo cão.

Macb. Mim não quer roer oíío fem plimero co-

mer os carne.

Etc Eu me vou , e te deixo como hum preto.

Çan*
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Canta, Maáavelo a [egttinte

ÁRIA.
Menina táo flemoza ,

Que mai non pori sé

,

Mim far o pai Flancico ,

Que a vozo quere tem.
Por iíTo fuás feíTa

Vos vem aqui fazé. . . .

Ai le le le, gurguiá gurguié,

Gibalé , cambu :

Gibclé , fahi

,

Ai le le le

Gurguiá
,
gurguié.

Sabe Cardento por buma porta , e Altea

por outra.

Alt. Aqui dizem que virão a Sigifmundo.

Cará. Aqui dizem que viráo a Felifardo.

Alt. Mas quem aqui

Card. Mas que vejo ! Quem podia aqui trazer

efte negro eftando as guardas avizadas de que

a ningnem deixaíTem entrar.

Mach. Se eu deita eícapo , tenho muito que

contar. â parte.

Alt. Dize tu , Etcaetcra , como veio aqui efte

homem ?

Etc. Eu , Senhora , fe f>áo foi por arte do de-

mónio , náo fei como elle aqui vieíTe ; por-

que de improvizo me appareceo como coufa

do outro mundo. Eu náo fei -, aqui diz que
appa-
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apparecem defuntos , e eu eftou com muito

medo deite canzarráo i porque o diabo hc

negro, fai-fe-

Alt. Raras couta fuecedem nefte Palácio.

Card. Homem', dize como emrafte aqui, fe não

feras caíligado eíperamenté.

M-tcb. Eu fioro far hum trombetero ,
que ando

fazendo feda por eda terra e angola vinhe eu ,

e como os iioro
,
que he íioro de huns pie-

to ,
que roca os churumera , e os churume-

ra dos pleto , iabia tocai os fioro dos ple-

to , que sá churumelero , vai o fora muiere

dos fioro
,
que sá íioro dos pleto dos churume-

ra , e . . ...

Card. D va^ar homem, explica-te melhor, que

te confundes.

Alt. O medo o perturba.

Macb. Inda que mim sá pleto , eu quero falaro

craro. Tomo vozo tento. Eu íioro sá pleto

de huns fiora
,

que caiou com meus íioro f

e quando mia íiora caiou , era mé fioro fol-

tero ; vai íioro, que faze mé fioro toma hum
churumera , e dá huns trombeta a outro ple-

10 que era pleto de hum foro, que tinha huns

pleto trombetero , c que faze os pleto , to-

ma
Card. Já fe acabou a paciência : mas feja o que

for , como aqui fe acha Altea náo quero per-

der aoccaíiáo de fallar-lhe. á parte. Lidoro ?

Sabe bum Soldado*

Leva a ede preto , e no meu quarto o fecha

em huma cafa , cuja janella cahe para efte

Jardim. Macb.
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Micb. Não vai mào ifío ; o que eu quero he

;i;ir em Palácio , que depois tudo fica em
caís. VaU\z Macb. e o Sold.

Ah. Oh quanto finto efte encontro !

Ca?d. Ainda , cruel Altea , dura no teu peito a

tyrannia ? ainda eftás de animo de faltat á pa«

lavra promettida ?

Ah. E de retirar-me da tua prefença.

Card. Até eíTe favor queres negar aos meus
olhos ?

Ah. Cardenio , eu tenho quafi averiguada a tua

tyrannia , c nella confiíh o negar-te licitamente

a palavra offl*rccida.

Card. Como , tyranna ? Como , ingrata ? que h*
o qae dizes 2

AU, Náo te diíTe eu , que íó quando tu ofTen-

deíTes a minha vida , me defobrigaria eu dá

palavra que dei ?

Card. Sim , mas mal pôde offender.te quem te

adora.

Ah. Em eu averiguando que intentafte tirar a

vida á Princeza minha irmã , abfoluta eftou

da tua amorofa inftancia ; porque a minha vida

oífende quem o meu íangue derrama.

Faiff.
Cird. Efpera , ryranna.

Sabe ElReu
Rei. Quem he a tyranna , que de ti foge?

Oet?m-tc , efpera.

Card. Sorte inimiga , ifto mais ? ã parte»

Senhor.

Hei. Dizc , de quem te queixas ?

V Card.
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Cará. Huma criada , Senhor , que aqui atrevida*

mente me refpondeò , talvez defprezando a

minha peffoa , porque a Princeza minha Se-

nhora deu motivo ao feu atrevimento , calum-

niando-me de traidor.

EU/. Náo fei que conceito faça de Cardenio em
tanta contrariedade ! Mas ceííc por a&ora a du-

vida, a parte. Náo te offendas , Cardenio ,

deíle falfo conceito
, quando tens da tua parte

o meu favor. Saberás como tenho determinado

dar efhio a FlorisbelU , danJo-lhe por eípo-

fo ao Príncipe de Dinamarca
,
para o que fô

me falta a tua approvaçáo.

Çard. Nada perco em approvar o feu intento y

quando pela morte de Felifardo , fica impolfivel

o lo^ro dos íeus defignios. Á parte. Acertada

me parece, Senhor , atua refoiuçáo ,
pois na

uniáo deiles dous Impérios , fe fará invencível

o teu poder.

Sabe FlorisbelU.

Hor. Aqui me conduz o meu cuidado. • .

.

Mas aqui elU ElRei.

Hei. Filha, o meu defejo moveo os teus paííos.

Eftá já o teu animo difpofto a agradar-me y

recebendo porefpofo ao Príncipe de Dinamarca?

Flor. Náo és tu , Senhor , o que tantos exceílos

tens feito por confervar a minha vida , que

mil vezes fe vio accommetrida da rigoiofa Par-

ca ? Náo és tu o que com tanto cuidado per-

tendias defcndclla de quem traidor a amea-

çava ?

JUi
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Rei. E eu fou o mefmo , que exporei a minha
por defender a tua.

Flor. Pois , Senhor , a minha obediência eftá

prompta , mas a minha vida náo eílá fegura.

Rei. Como ?

Flor. Eu darei a máo de efpofa a Felifardo,

mas tu darás o meu corpo à fepuliura : obe-

decerei ao teu preceito , mas fendo o coníorcio

contra a minha inclinação , fe da obediência

vivo a cabarei da violência.

Rei* Oh quanto tem o amor de enternecido

!

Parece que o coração quer fahir pelos olhos

a dar-lhe favor, ã parte. Florisbella , filha,

náo permitia a fortuna
, que te condemne a

martyrios quem fó te defeja confeguir defean-

ços. Náofeja teu efpofo Feíifardo
,
pois he con-

tra a tua inclinação ; mas hoje te darei digno

conforte, com oqualefpero náo tenhas quei-

xa da ventura.

Flor. Que intentará El Rei ? k parte*

Cará. Náo alcanço o feu penfamento. ã parte

Sabe Hypoli to.

Hyp. Senhor , a^ora me affirmáráo ter vifto t

Machavello , e(Te criado do eft rangeiro , a

quem condemnaíte á morte , e dizem que eílá

no quarto de Gardénia efeondido.

Cará. Qje novo azar ht eíte , fortuna ! Á p.

Náo he poííivel
, que no meu quarto fe ache

eíTe de quem fou o maior inimigo ,,
por fer

criado de quem intentou offender a Princcza

minha Senhera.

V ii Rei.
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Rei. Já creffie a minha confuzão , c efcrupuK-

zo de Cardenio. a parte.

Flor. Bem fei , Cardenio
,
quanto te devo. Ah

cruel

!

i parte.

Card. Se o criado publica aFelifardo , fera preci-

ío efcrupulifarem da minha verdade ; e aílira

melhor feri que eu ocommunique a EIRei em
fegredo. ã parte.

Hei. Traremos agora do que mais importa , de-

pois fe examinará o que diz Hypolito. Filha,

como tenho percebido que de inveja naf:em
os perigos da tua vida , quero com toda a

brevidade aílegurar na tua cabeça a minha Co-
roa ; eaílim me determino a que admitias por

teu efpofo a teu primo Hypolito.

Sahe Altea.

AU. Ai de mim ! Se he verdade o que efeuto ?

â parte.

Flor. Ha maior conrl»clo, amor ! á parte.

Hvp. Ha mais raro fucceíTo , fortuna ! Á parte.

Card. Senhor , ouça-mc Votl* Mageftadc em fe-

gredo.

Fei. Dize , Cardenio.

Card. O Eftrangeiro , a quem mandafte dar

morte , he , Senhor , o Príncipe Felifardo , a

quem conheci
, por rer ellado em. Dinamarca

algum tempo , no difeurfo do qual o vi mui-

tas vezes.

Rei. Ha maior infelicidade ! Que dizes ? Já aca-

bou o feu engano de confirmar as minhas

íufpeitas. k parte.

Card.
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Card. Parece que o fentio. ã parte Eu vendo

que elle intentava contra ti oífenfas , confen-

ti na fua morte , a cuai dando também ao

feu criado , ficará ignorada no mundo a fua

defgraça , ficando fó em o nollo fegredo a

fua traição.

Rei, Não ficará íem caftigo a tua maldade. Á p.

Flor. Que myfterios íeráo eftes ? a parte.

Hyp. Em que parará efta confuzáo ? d parte.

Alt. Que fim terão as minhas finezas ? Á parte.

Rei. Grave pena ! ã parte. Florisbella, cada vez

fe te faz mais precifo admittir logo por efpoío

a Hypolito.

Alt. Pouco me falta para perder a vida. a p.

Hyp. Rcfoluto eftou em fazer por Akea a maior

fineza. a parte.

Card. Em huma fó palavra confiíte a minha def-

graça. â parte.

Rei. Que éfperas? Dá pois a Hypolito a mão de

efpofa.

Sabe Felifardo apreffado pela gruta.

fel. Antes quero , Senhor, perder ávida ás mãos
do teu rigor , que aos impulfos da minha def-

graça. Áos teus reaes pés

Rei. Ha mais nunca vifto acafo da ventura ! Não
fei como me não matou a fubica alegria que

me caufo» efte fuecefio. a parte* Como são

cites prodígios , Sigilmundo ?

Fel. De tudo , Senhor , te darei depois parte.

Card. Que he o que vejo ! Como náo me tra-

ga a terra em tanta pena ! â parte.

Ah.
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Alt. Raro aflbmbro ! k parte.

flor. Dando primeiro atenção ao teu refpeito
,

que lugar i minha «admiração , digo , Senhor,

que náo poílo admirtir por efpofo a Hypolito ;

porque como íei que a outro objeclo dedica

os feus sffeclos , náo quero que nclle feja vio-

lência , o que devia fer vontade.

Falia ElRei a Ca*demo em fegredo.*

Rei. Com que affirmas fer efte o Princepe Di-

namarquez 5 4 parte»

Card. A minha vida te offereço por fiadora deíTa

verdade, ã parte.

Hei. Eu aceiro afiança, â parte. Pois Florisbel-

la , ou has de admittir ao Principe propofto ,

ou aqui has de ficar cafada com efte humilde

Eftrangeiro.

FeL Que he o que efeuto , fortuna ! Ou he afflic-

çáo do meu dezejo , ou ludibrio da minha

peíTo^. â parte.

Flor. Amor
,
que he o que ouço ! Ou ifío he

examinar o meu animo , ou exaltar a minha
ven tura. ã parte.

J\t. Pois , Senhor , como com tão defigual fu-

jeito imenras

Rei. Filha , bafta , que o meu gofto he lei.

Hyp. Ainda que verdade, Senhor, que eu a ou-

tra imagem venero , ferr»prc finto
,

que a

diftancia
,
que vai da humildade deííe Eítran-

geiro á fobcran ;dade

Rei. Sobrinho, ceíTa , que ignoras OS myfterios ,

que mclqe cíía differença.

Card.
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Cará. Ai quanto mal receio nefte hotrivel con"
fli&o em que rre vejo ! á patte.

flor. Amor , eu me aventuro. Á parte. Pois Se-

nhor ,
por náo admittir ao Príncipe de Dina-

marca , antes quero dar a máo de cípofa a

eftc Eítrangeiro náo conhecido.

Vai a dar-ibe a mão.

Fel. Efperai , Senhora , que náo poíTo admittir

táo alta vcnturav

Flor. Ha maior defar ! ã parte.

Alt. Tudo he afTorrbro quanto admiro, â paru

Rei Que intentas com eíía repugnância b

Fel,. Náo violentar a vontade da Princeza tua fi-

lha ; pois íeella por náo admittir ao Príncipe

de Dinamarca
, quer fazer feliz a hum humil-

de fujeito , já ^u náo poíío fer conforte feu.

Flor. Porque ?

Fel. Porque eu fou Fe! i fardo.

Flor. Efte he o maior encanto de amor : pois

faz que receba goftofa aquelle mefmo aquém
a vontade vivia repugnante. Jáadmitto ao Prín-

cipe Felifárdo ; efla he a minha máo.

Dão a p mãos.

Fel. Xa minha tenho agora todo o poder da,

fortuna.

Rei. Qu? alegria !

Cará, Que defefperado furor

!

Á parte.

Hyp. Permitte , Senhor , que acompanhe a íua

felicidade com a de fer efpofo de Al^ca.

AU. Já fatisfeita eílou da fua fineza : alviçaras

alma. á parte.

Rei. Goílofo o concedo*

Alt.
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Ah. E cu mais goftofa o admitto.

Dão 45 mãos.
Cnrd. Deu fim a minha vida. Oh , abraze hum

raio o meu coração ! Defefperado me vou a

bufear o ultimo precipício. Vai fe.

Jlei. Olá , detenháo a Cardenio , que já me são
manirefUs as fuás traições

Sabem Zapete , e Etcrtera.

Zap. Qual detenháo a Cardenio ! Efcufado he,
porque como louco furiofo vai por eíícs cam«
pos correndo

, que nem hum cavallo íolto.

Etc. Parece que leva o diabo no corpo.

Dentro Mach> Agora vai : cu me náo ptíTo

ter ; eu vou a terra : guarda debaixo.

Cabe de sito.

fíyp. Da janella do quarto de Cardenio fe arrojou.

Zap. Vieíle aqui como hum raio.

JMacb. O meu intento era partir-te , mas náo

te pude colher debaixo.

Etc. Náo calças grande çapato para fer tama-

nho o falto.

Zap* E que queres tu aqui agora ?

M*cb. Primeiramente beijar os pés a Sua Mâ-
geftade

3
e depois a máo a meu Senhor o

Príncipe Fclifardo : e já que fui tolo ate

aqui, qu*ro agora defafnar-me cafando (que

tambím fou vivo ) com Etcacrera ; que fup-

poílo qu* já andei como hum negro , nun-

ca lhe eftará mal admittir-mc por feu cativo •

pois já mudei de cor , lavando-me no quar-

to de Cardenio , aonde cllc ms mandou mec-

ter,
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ter , entendendo que eu rra prero : mas elle

fempre ficou íujo com os (eus enganos , e

eu a fiz limpa com as minhas indnftrias.

Etc. Com que tu eras o negro ? Eu fempre

entendi que tu eras bonito . íe te lavaffes.

Zap. Eu te arrenego diabo ! Tu já eflás bran-

co , mas eu ficarei como hum pr*to.

Jldacb. Pois , Senhores , eu quero cafar com Et*

extera , ah que dclRei.

'Hei. Kú to concedo, e oífereço o dote.

JUfãcb. Vivas mais que vinte logras.

Zap. E tu cafas com elle , Etcaetera , tambfm ?

Jlíach. Pois náo , fe vim pelos ares bufcalla ?

Etc. Olha , Zapete , ifto náo podia deixar de

fer
, porque os cafamemos vem lá de cima.

Zap. Até iíío me parece encanto , e eu tam-

bém ficarei encantado ,
porque fico poíto ao

esnto.

JMicb. Pois aeabemos com elle , dando fim a

«ih fcenica ficção , moílrando que nunca a

haverá na vontade com que obfequiohmente
feftejamos a tão illuftre , como diíereto au-

ditório.

CORO.
Pois de appfaidir-vos iá lográo o fim

Eftes obíequios , que a idéa formou ,

Hum viclor voíTo mereçáo a]ui

Hoje eftes Novos Encantos de Amor.

FIM.
AD RIA-



"A D R I A N O
EM SYRIA;

Opera que fe reprefentou na Caía do
Theatco publico do Bairro Alto.

ARGUMENTO.
VEncendo o Imperador Adriano aos Partbos ,

cativou a ElRei Ojroas , e a fita filha Emi-
tem , e ao Príncipe farnafpe , amante de Emi-
rene. E(la pela fua grande jormufura foi de-

fejada de Adriano para efpofa , ao que elU

femp*e repugnou , por fer confiante a Farnaf-
pe. Ofroas por trai-lo pretende vingar-fe tiran-

do a vida a Aduano : errott o golpe , e foi

$rezo : e não obftando fer apanhado no deli"

. fio , falia fempre foberíamente ao Imperador.

Finalmente Adriano fabendo do honefto , e fir-

me amor de Emirene para com Farnafpe , com
bevica refulucãoos manda livres , perdoa aOfro>
as . e acceita por efpofa a Sabina Romana. Tudo
o mais conjtarã melhor do contexto da obra*

INTER-
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INTERLOCUTORES.

Adriano , Imperador de Roma , amante de Emirene.
Ofioas , Rei dos Parthos , Pai do Emirene. Emi-
tene , Princeza dos Partbos

, prizioneira de Adrião

no , e amante de Earnafpe.

Sabina , Romana, amante, e promettida efpofai

de Adriano,

Earnafpe , Príncipe Partho , amigo , e tributário

de Ofioas , amante , e ptomettido ejpofo de
Emirene.

'Aqtiiliô , Tribuno , Confidente de Adriano , «
amante occulto de Sabina.

Beringella , Graciofa.

Cbichello , Graciofo.

Guardas.

Soldados Romanos , Soldados dos Parthos.

S C E-
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SCENAS DO I. ACTO*

í. Praça de Antioquia &-c.

II. Sala de Palácio.

III. Pateo de Palácio com rotura por bumA par<

te onde apparece incêndio.

SCENAS DO II. ACTO.

L Galaria no quarto de Adriano correfpon?

dente a diverfos gabinetes,

II. Efirada deliciofa. de Jardim.

SCENAS DO III. ACTO.

I. Sala com cadeiras.

%L Lugar magnifico de Palácio com efeadis

:

viftade Nãos em o Rio , e de Jardim,

ACTO



ACTO L
'"

SCENA I.

Praça grande de Antioquia , com buma fonte

[obre hum rio , a bum lado bum throno ifif-

perial , e junto delle Adriano levantado fobre

os ejcudos dos Soldados ftomanos : Aquúio\
guardas , e povo , da outra parte do rio : Of-

roas , Farnafpe , e Chicbello com acompanha-

mento dos Partbos 3 que conduzem varias jeraf^

e outras dadivas para ojferecer a Adriano.

CORO.

Vive Augufto , yívc , e reina

Gloria a nós , e a Roma fendo s

E no Oronte a chama tendo

O primeiro facro aráor.

Dos Soldados , pátria , e povo
Capitão j e Pai tô juráo

,

E contentes te feguráo

Lealdade , fé , t amor.

Palma o Ganges te prepare

E de augufto o nome adore,

Aonde incógnito inda morto

O remoto habitador.

Em*.
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Em quanto o Coro canta , defce Adriano d*
tbrono de efctdos , que Jervião de fujtental-

i lo j e os Soldados Je põe em file ira com
os mais.

Aquil. Farnafpe, Príncipe dos Parthos , t* fup-

>
plica, Senhor , licença para fe prefentar aos
teus pés. a, Adr.

Adr. Venha , c ouça-fe.

I Pafla Aquilio a ponte , e falia Adriano Jóbe
ao tbrono , em pé.

Valorofos Soldados , e companheiros , vós m*
offereceis hum Império, não menos com vof-

fo faague adquirido , que com o meu iuften-

tado
, procurando

, que delle ( fendo com-
mum o trabalho ) feja fó meu o fruto : mas
f* náo puder inteiramente cumprir com o vof-

fo defejo , farei ao menos que nefte ma^eftofo

gráo que me entregais , fempre o mefmo ma
acheis. Para mim náo quero a vangloria de me
lervires ; íó fim , que empregueis eíle cuida-

do em fegurar a gloria de Roma , a grande-

za do voíTo nome , e a publica efperança.

fenta-fe.

CORO.
Víy« Augufto &c.

A%



Em Syria. %i$

Ao tempo que repete o Coro , pafjâo a ponte

Farnufpe , Ofroas , e Cbicbello cem acom-

panhamento dos Parthos , todos Jeguin-

âo Aquilio 3 que os conduz,

Farn. Hoje que Roma adora em ti o fen Au-
gufto Ceíar , reverente ao docel cm que ma-
geftofo te oftentas , o Príncipe Farnafpe huma
mercê re fupplica. Bem íei que foi inimigo ;

mas já depofta a politica aversão , beija re-

verence as tuas cefareas plantas , depondo a

ira , e jurando a fé.

Vfr. Tanta vil fubmifsáo não he preciza , Far-

nafpe. d parte.

Chie. Choranoiga-lhe mui bem o teu papel.

Cdr. Mái commua de todos os povos he Re-
ma : nos feus braços fabe agazalhar aos que

delles fe querem valer : aos amigos honra,
perdoa aos vencidos , e com fublime heroici-

dade ao. humildes 3 exalta c aos foberbos caítiga»

Ofr. Que foberba arrogância ! d parte*

Chie. Que cara de Pofífemo ! ã parte,

Farn. Huma grandeza em Roma coftumada te

venho , Senhor , pedir.

Cdr. E qual he ?

Farn. Do Rei dos Parthos

Chie. Da Rainha das Paithas

Ofr. Cala te lou;o.

Chie. Pois calemo-nos ambos. ã paru*

Farn. Geme entre as voiías prisões a fua ama-
da filha.

!

/idr. E que pedis,

One.
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Cbic. Pede-lhe as barbas para huma efcova.*

Fam. Que lhe rompas , Senhor , as fuás cadêas;

Adr. Oh D-ofes

!

ã parte.

Fam. Enxuga da fua pátria o pranto : a mim
ma entrega

, que quanto eu trago em rerens

te deixo.

Adr. Príncipe , eu fó vim á Aíia como Solda-

do , e náo como mercador : Adriano náo \zn-

de com eftillo de barbacas nações a liberdade

alheia.

Chie. Ora toma.
Fam. Concede ma , pois , Senhor.

Cfr. Que dirá ! â parte*

Cbic. Que náo quer.

Ddr. Venha EIRei feu Pai
,
que para elle a guardo.

Chie. Chega-te , Senhor , a elle.

Farn. Depois do fatal conflido ignoramos a fua

forte. Ou conferva em outro paiz defeonheci-

do a vida , ou na batalha o rendeo a morte,

Adr. Em quanto de Ofroas fe náo fouber o
feu deftino , eu terei delia cuidado.

Fam. Já que táo zelofo temoftras da fua hon-
ra , deixa eíTe cuidado ao feu efpofo.

Adr. Como ! He cafada Emirene ?

Fam. Para fe effeituar o feu hymeneo , fó faí-

ta o façrado rito.

Adr. Oh Deofcs ! ã parte. E feu efpofo aonde

eftá?

\f&m. A teus pés fe manifefta : eu fou o efpo-

fo feliz.

Adr. Tu mefmo?
Chiç. Náo , he outrem por elle, Á parte.

Adr.
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Aàr. E ella tô ama?
Fani. Teve amante chamma em nefías vidas o

principio , primeiro que em nol"os deíejos :

creíceo com a idade o amor , e das noíTas

almas íe formou huma fó Eu já náo defe-

java mais que a foimofa Emirene , nem ella

n ais appetecia , oue o feu fiel Farnaípe : mas
quando em eílreiío vinculo (oh inconftante

fortuna ! ) nos efperavamos unidos , entáo nos

vemos aparados.

Aàr. Que pez;r rigorofo ! á parte.

Iam. No femblante conheço que vos turbou a

minha petição. Ofiendeo-vos a minha fraque-

za : De Roma os filhos nafeem heroes. Entre

vós fera. culpa qualquer afFeclo , que náo Íeja

gloria. Em mim náo he dcfdouro eílc rendi-

mento de animo. Ceíar , eu criei-me entre

os Parthos , náo naíci entre es Romanos.
Chie. Ai que me cheira a haver rezinga ! â p.

Aàr. Ah cruel amor
, já entras a fazer em meu

peito oftenraçáo do teu império ! á parte.

Príncipe , da lua ventura íeja arbitra a bella

prizioneira. Vai , e fe ella obrigada do ícu

amor ainda te quer. . . . ( eftale de huma vez

efta chamma aparte.) recebe-a , e vai-te.

para ellÇé

Defce do throno , e canta a fcguhitc

ÁRIA.

Do preciofo alento

Da nacarada flor

Tm. III. X A
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A minha forte pende,
Depende o meu amor.

EiTa tyranna pena.

Também ja' me condemna ,

Que a dor , que a ti te fere ,

He do meu peito a dor,

Fai-fe Adriano , os Soldados , e os guardas*

Ofr. Farnafpe , comprehendefte as palavras de

Adriano ? Elle parte de ti zelofo, e de Emi-
rene amante : nella confia. Que ame mais ao
meu inimigo ! Ah! com eíla meíma efpada,

diante dos teus olhos quizera Mas náo,
náo o creio : ella he minha filha.

Farn. Rei , e Senhor que imaginas * Cefar he
jufto , Emirene fiel : que temor te aíTalta ?

Chie* Gabo-lhe a lhaneza : eíte moçofinho tem
bom coração. d parte.

Ofr. Quem imagina o mal , poucas vezes fe en-

gana.

Farn. Eu vou a fallar-lhe. Verás ....
Ofr. Vai, mas ninguém faiba que eu aqui eftou.

Farn. Nem tua Filha ?

Chie. Menos
, que he mulher , a quem eufta o

guardar fegredo.

Ofr. Sim: fobello-ha
, quando fe logrem os nof-

fos intentos.

Farn. Pois Senhor , com ella te bufearei.

Vaife com todo o acompanhamento bárbaro.

Ofr. Que temor me acobarda l Vencido eftou l

mas não prisioneiro*

Chie.
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Chie, Mâs perro eftá o fogo das barbas
;
poisfe

te conhecem , cedo eftarás vencido , e prizio-

neiro.

Ofr. Náo , Chichello , ainda fe deixou caminho
ao meu furor : tema o Romano as minhas
iras

, que fempre me ha de achar o meímo
para a lua ruina.

Chie. E que pretendes ?

Ofr. Ver abatida a fua foberba ás mãos do meu
furor.

ÁRIA.

Vence o furor do vento

Forte , e robufto lenho ,

PaíTando invernos cento ,

Sem que da terra fua

Se polfa feparar.

Porém precipitado

O voo ás ondas dando ,

Força no vento achando ,

Vai contraftando o mar. Va\~ft*

SCENA II.

Quarto deflinado para Emirenc tio Palácio

Imperial. Sabe JqttiUio , e depois Etni-

rene.

Aqtlil. O E me náo valho de algum engano

O para prevenir a Emirenc , fem duvi-

da perco a efperança òc Sabina. Adriano gene-

rofamente a entrega a Farnafpc \ efe com elle

X 11 fe
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fe aufenra , tornará Adriano a amar a Sabina ;

cuja belleza trago fempre impreíTa no meu co-
ração. Deoícs , aonde encontrarei a Emirene
para lhe tecer o engano que procuro? Mas já

chega : amor me ajude.

Sabe Emirene,

Emir. He verdade , Aquilio , (ainda o duvido)
que o meu Farnafpe he chegado ?

AquiL E melhor talvez que não o foíTe.

Emir. E porque tanto íe afflige a minha felici-

dade ?

Aqril. A tua deígraça he que eu lamento , Se-

nhora: Farnafpe a Augufto te pedio , feguran-

do-lhe que re ama , ê que tu igualmente o
queres. Efte feguro abrio em o peito de Ce-
far franca porta a zelofos incêndios ,

para que,

íe ao Príncipe fegues , ligada como dcfpojo do
íeu triunfo ao foberano carro te leve pelas

praças de Roma até o capitólio.

Emir. Efte he o heroe do voíFo povo ? O idolo

de Roma he efte ? Jura-me que não ferei ácÇ-

prezadeí , nem vifta como defpojo , e agora

quebranta o feu juramento ? Entre vós não
he injuria o faltar á palavra ?

Aqttil. Se hum violento amor lhe efeurece a ra-

zão , que vos admira i Emirene , os heroes

também são humanos.
Emir, Como triunfo , Emirene ? Não o efpexe

Adriano. Não fò na Africa fe fabe triunfai

,

também na Afia fe fabe morrer.

AqmU Barbara lei na verdade 3 que hunu dor*.

zel-
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zelja real finta o pezo de rigorofas cadeias!

Emir. Aonde acharei remédio ?

Aquil. O mais cerro eftá na voíla mão. Cefar

vem oíTendido , e offerece-vcs a Farnafpe
,

para aífim defcubrir o fegtedo do voiTo peito.

Não vos fieis na íua fingida t ranquillidade :

fazei-vos , Senhora , defconhecida do Príncipe,

pois eílc fò pertend; examinar fe lhe chegais

3 querer.

Emir. Ah infeliz Farnafpe ! E que dirás de mim \

Mal conheces os engatros daquelie peito traidor.

Mas ainda efpero vello perder a meus olhos

a vida , como a clles vejo perder de Farnaf-

pe a efperança.

Aquil. Preparai-vos de melhor confelho.

Emir, Dizei-me , Aquillio 3 e vem o Príncipe >

Aquil. Também chega , Senhora.

Emir. Oh Deofes !

Aquil* Armai- vos de fortaleza : já vos encami-

nhei a evitar o voíTo runtfto deftino.

Fai-fe.

Emir. Infeliz de mim ! Que duro golpe he efte !

Sabe Adriano , e Farnafpe.

Adr. Príncipe , aquelle he o Sol que vos abraza >

Farn. Aqucllas sáo as Juzes ,
que exare ino cada

vez mais bellas.

Adr. Conftancia , coração meu : veja Emircnc

a çenerofa acçáo , com que me apreljnto a

feus olhos , entregaodo-lhe o feu amor.

Emir. Quem he , Senhor , elcc Eftrangciro ?

Farn, Eftrangeirg! ajfujiado.

Adr.
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Aàr. Que ! Não o conheces , Emirene ?

Emir, Parece-me que vi já o feu retrato , mas
náo me lembro aonde. Ajuda-me amor a fingir.

ã parte.

Aàr. He eíh , Príncipe , aquella , que comtigo

aprendeo igualmente a viver , e a amar ?

Farn. Vede , Senhor
,
que faz gofto de zombar

comigo Emirene ; e que o disfarce he cffeito

do amor.

Emir. Coração , que vive em prizóes , náo fabe

fazer zombaria.

Farn. Náo fabeis quem eu feJ3 ?

Emir. Náo me lembra. Que pena ! a parte.

Aàr. Que alegria !

Tarn. Bella Emirene , bafta já de atormentar-

me. Que novo eftiio he efte \ Aííim tratas ao

teu Farnafpe \

Emir. Tu és Farnafpe \ Agora pelo nome te

conheço.

Tarn. Oh Deofes ! que rigor!

Emir. Perdoa a violenta injuria. Reconheço quan*

to deve ao teu valor meu Pai : lembro-me

dos teus triunfos : tenho na memoria os teus

merecimentos.

Farn. Ah meu bem , torna , torna a lembrar-re de

mim , menos me oíFenderà a tua loucura.

Emir. Em que te ofTendo 3
fe os teus merecimen-

tos digo ?

Farn. Juftos Deofes , que tormento ! Eu perco

o juizo.

Aàr. Qual de vos me engana í Finge Emirene

,

ou íimula-fe Farnafpe
\

Emir*
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Emir. Eu não fou quem ce engana.

Farn. Logo fou eu í

Emir. Ai trifíe ! â parte,

Adr. Se refpeito foí , Princeza , o teu disfarce

,

deixa-o já. Do coração alheio náo quero fer

tyranno : aqui te enrego o teu amante , fe

he verdadeiro eíle amor.

Emir. Não te creio. á farte,

Farn, Náo refpondes?

hni. Eu náo aceito.

J.àr. Tens cuvido ? a Farn.

Eim. Aonde eftou! Sonho! Deliro! Iílo he morrer!

Emir. Iílo he íó penar ! ã parte.

Iam. Princeza , idolo , a quem idolatra meu
peito

, que aggravo te fia ? Em que merece
pena o meu coração ? Em que foi falfo o meu
peito ? Tu comido irada ? Duvidas das veras

do meu amor > Falia Senhora.

2mir. Que hei de dizer-te ? Dei\'a-me.

Adr. Eítás defenganado ?

Farn. Eftas são aqucllas finezas que me jurafte ?

Aqueilas conílancias que me prometteíle ? Infe-

liz nffe&o ! Dcfgraçado «Farnafpe ! Infiel Emi-
rene ! Enfina-me ao menos efia tyranna arte

de cfquecer a hum tão antigo amor.

Emir. Por ptedade me deixa: calla-tc Farnafpe,

e vai- te.

Farn. Eu me aufento : obedeço-te, cruel: mas
volta , repara em mim ; lê , lè nas angultias

de meu femblante , as anciãs da minha alma.

Mas náo vejas cruel: fò te lembre que parto

obediente , quando me deixas ingrata.

A-
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AR.IA.
JFarn, Depois de ver-te os olhos,

Partir náo poderei
,

Mas fó me lembrarei

DeíTe enganofo amor.

Náo vejas meu femblante
,

Que na aleivoia pena
Irado fó condemna
Teu batbaro rigor. Fai-Je.

Adr. Aonde vá?, Emirene '?

Emir. Somente a chorar ; pois entre tudo O que

perdi , fó o pranto me ficou.

Adr. Tu não perdeíh coufa alguma; eu fim he

que perdi o meu focego. Tu és a fenhora da

minha ventura ; tu me podes fazer feliz , ou
defgraçâdo ; tu íó triunfafte do teu vencedor.

Emir. Cefar , mais refpeico efpero do voíTo va-

lor. O an»mo régio náo fe perde com o Rei-

no. Se o Reino era da fortuna , o coração he
íó meu. com foberania.

Adr. Que engraçada ira ! Que delicio commetteo
contra a rua formofura o meu affedlo ? Quan-
do o queiras

,
poífo offerecer-te com minha

mão o meu Império.

JÊmir. Náo, que fera hzer-te fervo dosmefmos
úc que és Senhor. Só da Nação Romana po-

deis efcolhcr Rainha. Ainda a defiraça de Cleó-

patra choro , Berenice me lembra , e da in-

gratidão de Tito me não eíqueço.

Adr. Lntão mais nova eílava a fervidáo de

Ro-
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Roma : hoje não vive fujeito o Sctptro ao

feu domínio.

Emir. Pois íe o povo o foffre , Sabina o não

íbífíerá : a cila eftà promectida a tua máo.

Adr. Náo o nego : dous luftros ha , que fru

amante fou ; mas como náo fupponho nella

tanta firmeza
, que muito he que me mude ? Tu

me rendeíle , Sabina eílá em Roma , e eu

em Antioquia.

Sabe Aquilio apreJTado.

Aquil. Senhor.

Adr. Que dizes ?

Aquil. De Pvoma chega

Adr. Quem ?

Aquil. Sabina.

Adr. Oh Deofes, que pena eílranha !

Amir. Já confio o meu remédio. ã parte.

Adr. E que pretende ? Como fem minha or-

dem .... Vê fe te enganas.

Aquil. O tumulto do povo já a fauda , e to

affirrna.

Adr, Oh Deofes ! Para outra parte , Aquillio ,

a conduze
,
que eu me pretendo encobrir.

Aquil. Como , fe ella já chega ?

Adr, Confuzo eftou !

Sabem Sabina , Beringellx , e acompanhamento.

Sab. Efpofo , Au^uílo , c Senhor, ella foi fem-

pre a hora de mim mais defejada. Já me vejo

em tua prefjnça : Que amargoío tempo <en-

tia o meu coração, dividido de teu [ e»'° •
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O reu perigo quanto me fez temer! Em to-

da a empreza te acompanhava a minha alma,

Quanros fufpiros eíle amor me tem euftado !

jídr. Qae direi > ã parte.

Sab. Náo me refpondes ?

Aàr. Eu náo efperava ( oh Deofes ! ) tão repen-

tina chegada. Olá , deite Palácio íe retire Sa-

bina a melhor quarto, onde receba em a nof-

fa prefença todas as honras devidas á fua peíToa.

Faz que fe vai.

Sab. Que ! tu me deixas ? O meu defeanço íó

em ti bufeava.

Aàr. Perdoa-me , Senhora ; maior negocio mô
eh.ima.

Eerng. Ai como me cheira a haver mudança na
caía !

Sab. Já fei que náo acho Adriano em Cefar.

d parte. Mais defejava , amado efpofo , o teu

focego
, que o teu Império»

A R l A.

Aàr. Já fei que violências

A forte me ordena

,

Mas caufa da pena

O Sceptro não he.

Eu formo em mim mefmo
A pena que finto

,

Alheia a não pinto

,

Que em mim íó fe vê. Faife.

'Sab. Aquilio , eu não entendo a Adriano.

Aquil. Pois o fegredo he fácil de entender. Ce-
far
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far eílá namorado. EíTa he atua competidora

ã parte. para. Sabina.

Emir. Piedofa Imperatriz
,

pois o Ceo te guar-

dou dignamente para Adriano ; huma mulher

infeliz, que a teus pés chega, benigna foc-

corre. Reino , efpoíb , Pátria , Pai , tudo

perdi.

Sab. E que pedis ?

Emir, A fortuna de beijar eíTa mão ,
que inveja

he

Sab. Defvia-te : ainda a forte me não fez mu-
lher de Augufío. Não te chames defgraçada

,

deixando-te ainda a fortuna toda a gentileza.

Se quizeres
,

poderás alcançar mais do que

chegafte a perder. Antes eu a piedade , que

me fupplicas , te poderei rogar.

Emir, Mais náo tenho que dar-te
,
que as cadês*

que arraílo.

Sab, Bafta : deixa-me ló.

ÁRIA.
Emir. Prizioneira , e defprczada ,

A dous males me condemno ,

Hum por ri mais novo peno ,

Outro a forte me ordenou.

Ni fotttwo confiada

Me dcíprezas ? Oh repara',

Que nafei também preclara
,

E chorando a forte efteu.

Fãifi.
r

A<\H\\. Agora tentarei a minha forte. ã parte,

Sab. Que te parece , Aquilio? Náo he digno de

piedade o meu lucccíío ? Aquil.
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-jíqrtil. Grande he , Senhora , â injuílíça dé
Auguíío : ellenáo adverte que te podes vingar.

Sab. E como !

Aqml. Porque em ti não ha formofura , e po-

der ? Qual fera -o coração de mármore ,
qufc

ao ver eíles raios, fe não converta em cera?

Aos Teus mefmos olhos devias

Sab. O que d^via l Com foberania , e ira.

Aquil. Eníinallo a amar; moítrarlhe a firmeza ,

e fazello envergonhar de te fer ingrato.

Sab t Baila.

Aquil. Errei o tiro á minha ventura.

ã pane. c vai-fe.

RECITADO.
Sab. Chorarei , oh cruel , a minha pena ,

Que ingrata me condemna ;

Mas não , fentida feja , feja urgente ,

Mas náo feja patente ,

Por não dar hum claro defengano
A quem a caufa he defte meu damno.

A R I A.

Deofes , fe juftos fois ,

Tornai-me o meu amor >

Perdello náo , pois finto

Me cuíla a vida já.

Vós bem fabeis , que he meu ,

Pois mo jurou , ( que dor ! )
Se á minha fé me falta ,

A vós vos faltará. Vai-fe.

tmng:
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Bering, Eis-aqui : fiai vos lá em homens í IfTd

náo. Vem a pobreílnha de Roma a eira terra,

foffrendo osdefcommodos dos caminhos para vec

o Teu bem , e no cabo acha o feu mal , e a
fua pena. Por iíTo nós outras vivemos mais

alegres
;

porque a cada palio agarramos noíTo

Adónis para zombarmos delle , fem es r

lecos da conftancia. O ponto he haver ò bi-

cho , apparecer o aceno , fahir o eícarro , que
logo entramos na dança, fem Te nos dar do
rcfpeito. Aqui ando en com hum cato ao
engodo da minha vifta , e mais fe me appa-

iece outro , logo entra na pefea. Mas todas

por fim fe defenganáo da Tua tolice.

Sabe Cbicbello,

Cbic. Como jà lhe conheço as manhas , bem poíTo

entrar na compra.

Bering, Mas vamos ver alguma coufa deita cer-

ra , em que íou nova , que me dizem ha
nella bons feitios.

Cbic. Hum dos feitios , que quer entrar na cora-:

pra , e mais na venda , fou eu.

Bering. Pois náo me ferve pelo preço.

Cbic. Antes hc cm bom commodo
;

porque fe

dá de graça.

Bering. Náo defgofto defla fua.

Cbic. Nem eu de voíTa mercê. Ora chegue-fc

para cá.

Bering. Náo; deívic-fe.

Cbic. Já me náo quer ?

Bering, Náo trago troco , com que o polia com.
i prar. Qiç,
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Cbic. Aceire-me , fe me quer , e não me fallc

cm rrocos
, que não lhe peço demafias.

Bering. De donde viria efta criança í

Cbic. Di roda dos engeitados.

Bering. Pois he jufto que de mim o feja.

Cbic. Melhor fera
, que neíía roda dos engeita-

dos encontre cu a da fortuna.

Bering. Somente fe for para iha defandar.

Cbic. Ah tyranna ! Já fei que fe declara por mi-

nha inimiga.

Bering. E em que o julga ?

Cbic. Em que podendo-me fazer venturofo , fo-

mente me promette defgraças.

Bering. Não me dcfagrada o tal moçofinho.

ã parte»

Cbic. He poííível que defejando v. m. achar nefta

terra algum feitio , que lhe firva , e agora

dando fe-lhe efte de tão boa vontade , v. m.

o não queira , com tanta ingratidão ?

Bering. Quem lhe diíTe que o não queria ?

Chie. EiTe deídem me defengana.

Bering. Não tenha defeonfiança que eu aceito O
partido.

Cbic. Com que ajufte ?

Bering. Olhe ifto! bafta eu dizer que o quero

( lograr. )
a parte.

Chie Aceito , e verei .... mas ainda aílim re-

ceio a fua conftancia.

Bering. O que diz 5

Cbic. Bom feria
, queneíTa mão de papel levaílc

aílignadi a promeíTa.

Bering. Náo fei fe pede muito.
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Cbic. Antes peço pouco , ainda que valho mmW
JBering. Aqui efíá.

Cbic, Aceito > e digo.

MINUETE.
Cbic. £fta máofinha

,

Que neve oitenta ,

Por mais que izenta

Se quer moítrar
,

Pofto que he branca
,

Como bem creio
,

Muito receio ,

Que a forre em branco

Me venha a deixar. Fai-fc.

S C E N A III.

Pateo do Palácio Imperial com rotura por bmna
parte , aonde apparece incêndio , e gaftadcres

que andão nelle. Sabe Ofroas com a efpada na\

mão direita , e na efqaerda bmna tocba acceza

feguindo os incendiários dos Partbos. Depois

Farnafpe.

Ofr. F Nvenciveis Parthos . bem vedes como
JL piedofo favorece o Ceo o noíTo valor

:

tornemos a ver as ruinas âefa corte inimiga ,

que na fua laftima eftamos contemplando a noíTa

victoria. Já de alguma forte vamos recobrando

a noíla perda com cfta fombra da ncfía vin-

gança. Como fe atèa o voraz incêndio ! E
como fe eleváo ao Ceo os globos do fumo

,

e
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• e das chammas ! Oh fe naquelles muros , que
pela violência do fogo fe vem agora abatidos,

fe comprehendeíle também todo o Senado , o
Capitólio , e a mefma Roma !

Sabe Farnafpe.

Fam. Ofroas , Pai , Rei , e Senhor.

Ofr. Attende Farnafpe : aquella obra he effeifo

de tainha irada máo.

Jpontando para o incêndio.

Farn. Oh Deofss ! E voíTa filha ?

Ofr. Quem fabc ? Talvez que entre eflas chammas
feja laílimofa viclima de Cupido com o feu

cruel Adriano : pagando aflim da tua injufti-

ça a rigorofa pena.

Farn. Ai Emirenc ! ai meu bem !

Qicerendo partir.

Ofr. Efpera , aonde vás >

Farn. Ou a falvalía do perigo , ou a morrer

entre o incêndio. Querendo partir.

Ofr. Como ! A huma ingrata
,
que te faltou í

fé , e poz no efquecimento.

Farn. He falfa , bem o fei , mas eu fou amante.

Larga a capa , e entra pelo Jogo.

Ofr. Se aquelle como louco fequer perder , nós

nos queremos falvar. Amigos a outra empre-

za : no lugar deftinado vos efeondei. Fâo-fe.

Experimenta , fim , o meu furor ; mas fou

Pai , e não me poílò aufentar. Vejo o incên-

dio , fei que nelle acaba , o coração o fente.

De Farnafpe defejo faber odeftino, e de Emi-

iene a forte. Mas que tumulto he efte, que

no-
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novamente feouve da parte do incêndio ? De
Cefar he a geme , auícnur-me quero. Mas
náo , fico : fem falvar-ce me perderei. Mas
pois te náo poflo dar outro remédio , fó te

deixo os meus íuípir os. Vai-Je.

Sabe Sabina e Jquilio.

Sab. Ninguém me fabe dizer Te eftá livre o meu
efpofo ? Aquilio , aonde eílá Cefar \

Aquil. Ao menos me deixa reífirar.

Sab. Aonde eílá ? falia ?

Aquil. Como , fe o náo fei ?

Sab. Efte he o eítylo do falíb adulador , que

adora ao Throno , e não ao Monarca ! á p.

Em quanto da fua grandeza o Ceo vias fereno
,

ru o giravas; agora que oves tempeftuofo ,

o deixas ?

Aquil. ]á vem , não te enfades.

Sabe Adriano.

Adr. Vifte Emirene ? a Sal:

Sab. Eu te buícava.

Adr. Aonde eftá Emirene ? a AqniU
Aquil. Eu a náo tenho vifto.

Adr. Infeliz Princeza !

Sab. Vive : náo vês como crefee o incêndio ?

Tu , Senhor , náo cuidas no reparo ?

Adr. Os abrazados mures fe arruináo ; Aqui-

lio, vê que náo paliem as chamroas aos lu-

gares intaclos.

Aquil. ]á vou fervir-te. Fai-fe.

Sab. Cefar.

Tm. III. Y Adr.



;?8 Adriano

Adr. Que pena ! impaciente.

S.ib. Que Jeícuidado andas de ti , Senhor ! Não
bufcas o traidor ? Ailim ha de efcapac o réo í

yí///*. já eiti u.j ;cuberto : cu o conheço : he
Facnafp» : amor o entregou ao àc/to cruel

:

já fica entre prisões : náo ha mais cjuc temer.

Sab. tTpera , e attende.

Adr. Sem íaber de Emirene , nada attendo.

Sab, AÍÍIm me deixas? Efte defprczo me fazes?

SegmYei os nus pados , acreditando as minha?
cõníUncias.

Sabe Emirene.

Emir. Em ti , Sabina , o meu remédio bufeo.

Sab, OhDeofes! Ainda para atormentar-me cfta

faltava ?

Emir. Que foi ifto , Senhora ?

Sab. A mim mo perguntas ? Queres que a mi-
nha voz pubii ]ne o teu triunfo ? Os teus olhos

são o motivo de tantos cftragos. Que me per-

fumas ! Tu és Helena, e a^uella lie Troy.i,

Emir. Que rebuçado íentido me manifeftáo as

tuas palavras 3

Sab. Ahi tens Famafpe
,

pergunta-lhe a elle.

Sabe Farriafpe prezo com guardas , e O.ucbello.

Einin Famafpe ?

F rn. Princeza l

Emir. Tu prifioneiro ?

Fàrn. Tu livre?

Chie.
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Çbic. VoíTas mercês vcjáo como me leváo
, qua

eu fou homem branco.

jBntlr. Aos infelices he difficultofo o morrer.
Cbic, Não direi ícnáo

, que náo ha coufa maij
fácil.

Emir. Daquelíe incêndio fofte tu talvez author ?

Farn. Náo , mas aífim o iuppóem.
Emir. E porque ?

Farn. Porque fou P-mho.
Cbic. E cu fou gémeo

;
por iíTo o fuppozeráo.

Earn. Porque lou defgraçado
; porque fui acha-

do naqueJJas ruínas.

Chie. E eu nellas fui perdido.

Emir, E a que fofies a el!as ?

Farn. A livrar-re , ou a morrer : mas já alcan-

cei algum beneficio, pois vejo que hoje óq\cí
a vida á minha morte.

Cbic. Ah Senhor , morre por ambas.

Emir. Piedofos Miniítros , foltai-lhe os laços,

ou ao menos reparti comigo as prisões.

Earn. Porque ? ainda de mim zombas ? Náo yês,
que he mais cruel cíTa piedade fingida ?

Emir. Fingimento lhe chamas ?

Earn. Como a hei de crer verdadeira ? Já te

náo lembras do que me dideílc ?

Emir. As palavras fim foráo outras , mas eu íem-
pre fou a mr Ima.

Farn. E aquelle dcfdcm teu ?

Cbic. Foi hum bichinho.

Emir. Era temor do zelofo coração de Adriano.
Farn. Pois que remias delíc ;

Emir. O horror de hum triunfo.

Y ii Farn.
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Earn. :no te otfercceo a minha mão.
Emir. i íiu ira pára defcobnr o rr.su

Chie Ah , cu cuidas em corwerfar , ou
cm mo:

Earn. Lo^o foa cu

Emir. A m anca , c o meu amor.

Earn. E és tu , meu bem
. A tua c ce cfpofa.

. E vives ....

Emh ao meu Farrufpe.

..... rtitc.

oh Deofes
, que fera de mim!
.r?s.

D U E T O.

S ! n to , já contente

íòmente

Emir, Sc vivo
,

contente

S^rzl
,

pgr ver fomente
,

Que vès a minha fé.

Farn. Adeoi , e vè que efpcro.

Emir, Adcos , e vè que quero.

J-arn. Deverte firme ícr.

Emir. A vida tua

Farn, S? acabo.

Emir, Tu não cHc

Ambas, Efpera amado bem.

A C-
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ACTO II.

SCENA I.

Giliria no qnarto de Adriano comfpondetite a
diverjos gabinetes. Sahe Emirene , e Aquilio.

Aqnú. \/f Ais do que ifto não he precifo ,

IV J. formofa Princeza
,

para penetrar o

feu intento : Ceíar te buíca , adverte o que

cllc intenta.

Emir. Aquiiío , fó te recommendo o meu Farnafpe,

que eftá innocente : procura que Ccíar fe appla-

que.

Aquil. Qu*m melhor do que tu poderá rebater

o Teu enfado ? Tu do feu coração podes abran-

dar as iras. Qoe não confeguirás de hum Mo-
narca que te adora ?

Emir. A mim me não agrada ; porque o não amo.

j4q f4ÍI. He precifo que te finjas amante.

Emir. E ru hei de mentir ?

yíquil. Muitas vezes vence hum enganofo smor

,

mais do que hum fino afíeclo : vale-te da ar-

re
, já que falta a natureza. Hum fnfpiro de

icmpo em r^mpo , huma palavra mal articula-

da , hum movimento , hum rizo , hum fí|enck>,

hum pejo , hum dar a fuípeitar oqu* não chega

a dizer , fazem fáceis os amantes de lifonje-

ar*fc. Kllc jurará que o amas : e tu ,
quando

quizerci , lhe poderás fempre dizer que- fe en-

gana. Emir.
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jEmlr. Náo fei aonde fe aprenda a ufar de femo
lhante arte.

jjqtiil. Vós nella já nafceílcs meftra. Ter nos

olhos promptag as lagrimas : na boca hum ri-

zo , que náo exceda os limites do coração :

desmaiar
,

quando vos parecer , e moílrar ru-

bicundo o lembiante , sáo privilégios próprios

do voíío fexoi O Ceo vo-íos concedeo para

nós termos que padecer,

IZmir, Mas tu
,

que na Corte és já ancião ,

náo devias ter delles inveja. Jurarei , que não
és roanrenedor da amiga honeítidude. Quando
te he conveniente , íaberás com lembiante ri-

fonho acariciar hum inimigo : pollo no preci-

pício para que caia , e depois laftimar-re da

tua queda : offerecer-te para tudo a todos , e

náo fervir a nenhum : cobrir de falfos louvores

o crime , e fazer a ggravantes 2S culpas , mof-
tranJo querer defendcllas : retirar fempre os

bons doThrono: deixar o ódio ao Scptro para

todo o caftigo , e uíurpar o merecimento a

todo o beneficio : ter debaixo de hum appa-

rente zelo efeondido hum perverfo fim : e não
fabricar fenáo íobre as ruinas de outrem.

jíqail. Juíhmeme , íimirene, te quizefte vingar

das injurias
,

que proferi contra o teu fexo.

Eu náo julguei
,
que raruo te feriflè na alma.

Nác me queixo das tuas palavras; antes creio

que ambos diflernos verdade. Nu que eu diíTe,

quiz fomente aconlelhar-te.

JEmir. Se eu te peço foccorro 3
náo queiras dar-

me confelho.

Jqml,
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A(\u\\. Eu femprê cuidei que hum faudavel con-

íclbo era grande foccorro : crê o que te di-

go , Princeza , e adeos que gente chega , en-

tendo que he Adriano. Fâi»fc.

Sabe Sabina.

Sab. Oh Ceos , cila he a minha competidora !

a parte.

Emir. Oh Deos , efta he Sabina ! â parte.

Sab. N9 verdade , Ermrene ,
que femrre te scho

mui cu ; dadols ! Ainda fe vè mal extinéto

o incêndio , e ]i te acho táo felicita em o

quarto de Adriano ?

Emir. Eu vim fó. . .

.

Sab. Já fei : virás lifongcar ao teu Senhor com
os grados.

Emir. Humilde a fupplicar.

Sab. Humilde tamhem eu a Cefar quererei ma-
nifcftar os meus cuidados ; mas náo pretendo,

que elle a ti me r/refira : e náo fera pouca

dita
, quando elle ( dando-te o lugar primeiro )

me conceda o fegundo.

Emir. Baila Sabina : dctfe amor de Aduano he

fó minha a pena , e náo a culpa. O perigo

de Famafpe me atormenta : erte he o dcfvélo

que me guia a efta parte. Hei de vello mor-

rer íem lhe fallar? Senhora, Farnaípe he o

idolo a quem tenho facrificado on\cu coração:

mui antigo he \'\ o noílo amor.

Sab. IiTo em ti he verdade, 00 fingimento?

Emir. Talvez o fingitle , fe aílim te náo tal-

UíTe.

Sab.
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Sab, E não reparas
, que a Cefar irritas

, quan-
do por clle rogas ! -

Emir, Se cu náo acho outro caminho , que hei

de fazer ?

Sab. Quando tu o queiras , melhor .to moftrarei.

Deite Palácio foge com o teu Fatnafpe : o
feu guarda he o Capitão Lentulo : m3i's me
deve. Se tu queres, da fua parte entregar hum
coraçáo régio , ainda que pobre.

Emir. Ah (c pudefíe fahir do meu tormento !

Sab. Duvida- no que te feguro ? A partir te

prepara. A' maior fonte dos Jardins de Cefar vi-

rei com o teu eípofa : lá me efpera , antes que
o Sol chegue ao Zenith.

Emir. E virás \ Do m?u dcftino tão coftumada
citou a tolerar a fúria. . . .

Sab. A minha mão to afHrma , em final a toma.

Emir. Que alegria não efperada ! Feliz eu , e

generofa tu. Eu parto , Senhora , a bufear a

minha ventura , e a publicar a tua generofi-

dade. Faife,
Sab. Quem fabe ? Quando longe cfliver Emirene,

talvez que torne o meu efpofo ao feu pri-

meiro amor. Não dura fem matéria o fogo :

o rio não crefee feparado da fonte donde nafçe.

Sabe Adriano,

Aâr. Emirene
a
meu bem Oli Ceos

, que
diííe! retirar-me pretendo. d parte.

Faz que fe vai .

Sab, Porque foges, Adriano? Hum fo moment °

mc
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me não negues a tua vifta , e depois 50 teu

bem torna.

Adr. Como ! fuppóes. . . . Qual hc o meu bem 5

Sab. Náo pretendas o disfarce ; que na confusão

das vozes do meu amado Adriano , o cora-

ção fincero enganar-me náo fabe. Náo , náo

me ©ceulres eííchoncíto pejo, que tanto me
agrada. Quem fe envergonha , conhece a cul-

pa , e o que a conhece
,

perto eftá da emenda.

Adr. Oh Deofes !

Sab. Sufpiras : A mim me deixa o fnfpirar. Deofes

celeíles , quem o julgaria ! A honra do nome ,

dos heroes o exemplo , a minha efperaoça ,

Adriano inconftante ! He poííível ! He verdade !

Quem te enganou ? Falia , dize : como toi i

Adr. Que queres que refponda , fe me vejo con-

fufo \ Oh deixa-me fó eíre defaíogo. Chama-
me cruel , chama-me traidor

,
que tens razáo.

Os teus merecimentos , as tuas finezas me lem-
bráo , as minhas promeíTas cem vezes me ac-

cusão. Mas que aproveita ? Não fou meu :

conheço a tua fidalguia , a tua formofura , e

talvez Mas não tenho coração para amar-

ie: a mim mcfmo me aborreço de minha in-

juftiça lembrado. Sei que he jufta a tua vin-

gança : queres , queres a minha morte ? Aqui
me tens , mata-me : he juíto , n|o o nego.

Intentas defpojar-me do diadema Augufto > F.u

oponho na tua mão , pois fei feria feliz o

mundo inteiro , fe á tua gentileza fe viííe tri-

butário.

Sab. Náo peço o teu Império ; o teu coração fo

bufeo» Adr.
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Adr. Teu era o coração : fe o defendi , fó para
ti o guardava : amor ó fabe , todos os Dcofes
a tcítcmunhis chamo. As formofuras d* Afia
para mim eráo fomSras : fria toda a vida com
atua lembrança imaginei qu? foíTe.

Sib. E depois?

Adr. E depois Não fei. Fiaio no meu es-

forço , zonVbei da defeza , e amor me vencco ;

eítava no campo fazendo oftentação de huma
viftoria

, quando me foi prefentada Emirene.
A hum diverfo affe&o he fácil a entrada , quan-
do a alma fe vè defapcrcebida. Eu a vi arraf-

tando cadeas , fupplicando picdades , fazendo
rica de pérolas nas lagrimas efta mão , que
apertava nos fuftos : poz nos meus os feus

formofos olhos , com agrado tão doce
Ah fe na meu femblante íe vilTe a fua imagem,
f?ria digno de defculpa até para Sabina.

Sab. Já bafta de injuria. Na minha prefença

louvas a fua formofura >. Queres que feja com-
plice no teu deliflo , e no fneu querer aggra-

vado ? Ifto te mereço bárbaro , enganador

,

perjuro , e falfo ?

Adr. Perdido eftou !

Sab, Que diiTe ? Ah , não : perdoa-me as inju-

riofas palavras , que a defculpa merecem ,
por-

que de amor nafcem : difpóe de mim ao teu

goíto : inftavel , ou inconítantc ao meu bem
ferei fempre. Que fei ? Eu o efpero : chegará

aquelle dia
,
que pagando a quem fiel te ado-

ra , me dirás. .... Mas náo , que já ferei

morta.

Affmi
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Afíenta-Çe em buma cadeira , e fabe Aquilio ao
bajUdor.

Aquil. Aqui eira Sabina ! â farte.

Adr. Jâ náo poílo vella penar , aquellc pranto

me faz enternecer, ã parte. Sabina venceráo-

me os teus extremos: aos teus Jaçcs fdices tor-

nar quero : já fou teu.

Aquil. Ah infeliz cflrella ! á parte..

Sab. Que dizes ?

Olhando para elle cem ternura.

Adr. Que efiou rendido , e o meu coração te

entrego.

Sab. Náo , não te creio.

Aquil. Atalharei cfte mal. â parte.

Sab. Se outra vez a Emircne tornas a ver. .

.

Adr. Náo a verei.

Sab. Poderei de ti fiar-me ?

Adr. Rcfoluto eítou : quando o geflo fe empe-
nha , nada fe diffieulra.

Sabe Jquilio.

Aqriú. Aos teus pés a afilicla prifioneira prof-

trar-fe defeja : tempo ha que te bufea , e náo
re acha.

Sab. Agora farei prova. â parte*

Adr. Não , Aquilio
; já não defejo ver Frrircne :

temro he já de me lembrar de Sabina.

Sab. Oh doces palavras ! á pâtte-,

Aquil. E náo he injuftiça negar-fe a Fmircne

o que aos mais fe concede \ Se eílá eferava

,

naícco Rainha.

Adr.
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Adr. Na verdade , Sabina , que parecô crueldade

náo lhe atteid^r á fupplica.

Sab. Oh D*ofes

!

Adr. Náo, fc nán queres, não v?nha : mas te-

ma. . . . Qie farias , Senhora , em hum aper-

to comi o meu ?

Sab, Náo pediria confelho.

Adr. Pois va-fe Emirene fem ms ver. Aquiíío

e^ecira eíTa diligencia.

Aqvil. Que ha de dizer \ Oh defgraçaia Prin-

cazi !

Air. Olá , que dizes ?

Aqúl. Nada Senhor ; a obedecer-te vou.

Faz qm fe vai.

Adr» Efpera : melhor he, que do feu deftino

ouça a minha voz. Qae me pòJe fazer che-

g;alla a ouvir ?

Sab. Ouvifte , Aquiíio ? e fe ha de dizer , que
Adriano foube falçar > Fai-fe.

Aqnl. Quem não he réo , quando o amor he
delido >

Ad>". Ecom que juíliça caftigarci as culpas alheas ,

fe as rédeas deixo foltas ás minhas ? Não ,

não fe deixe Sabina, não fe arrenda Emirene:
torne efta alma ao primeiro amor. Mas oh
Deofes ! como o hei de deixar , fe delle me
não poTo efquecer ? Vai-fe.

Aquil. SofTritnento , coração. A tua vicloria fe

náo a vê> diíhnre , náo a achas fegura. O
amor de Augufto , os defdens de Sabina por

mim peíejáo : efperarei occafiáo de aflalto ,
para

confeguir o triunfo.

SC.E,
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S C E N A II.

Eflrada deíicicja , feia c.pal fe faffa ao ferra-

do das feras. Sabe Emirene.

Emir. A Qui Sabina não vejo : efla a fon-

/* tf he : tudo examino , mas náo a

encontro a vifta : que íêrà náo fei , fei fó que
a cada memento desfalece o peito amante.

Sabem Sabina , Ftrnafpe , e Cbichelo.

Sab. Aqui tens a tua efpofa. a Farn.

Farn. Bella Emirene.

Emir. Es tu , amado Principe ? Apenas o creio.

ílírw. Sim , meu bem , eu. . . .

Sab. De ternuras náo bc agora tempo : convém
falvar-nos : aquella be a efirada para a fugida.

Cbic. Náo namores com fuílos
,
que he fer co-

barde.

Sab. Pouco diítante da primeira entrada fe d \

em dous caminhos: o da direita guia ao rio;

o da efquerda a Palácio : a vós vos convém
evitar o íegundo : bidé 3 a fortuna vos ampare,
e amor vos guie.

Emir. Piedofa Imperatriz. . .

.

Farn. Galharda Senhora. . . .

Ambos. E como pagarei efía mercê >

Sab. Pouco appeteço.

Cbic. Peça a feu gofto , não tenha pejo.

Farn. Guarda-ie louco.

Cbiç. Bcijo-lhe a máo pela honra. Ainda efperamos?

Sab.
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Sab. Lcmbraí-vos de Sabina algumas vezes ; e

fe entre a voíla felicidade chegar a minha lem-

brança j mereça fccompanha-me no meu marty-

rio a voíTa faudade. Vai-fe.

Cbic. Vá defcançada
, que tudo fe fará. Ainda

náo vamcs ?

Fxm. E he verdade
, que és minha , Emirene !

Vejo a dirá fegura , e me parece fonhada.

Emir. Nada falta , amado cfpofo , mais que a

£ prefença de meu Pai. E que contentamento

me náo daria efta felicidade >

Cbic. Tanto , ,
quanto me da o ver-me fora da-

quella mafmorra , aonde entrei fem culpa , mas

também fahi fem pena.

Emir. Sabes em que torra efteja ?

Chie. Ilío he fácil de faber ; em nós topando

com elle , logo o fabemos.

Farn. Os teus deíejos ferão fatisfeitos.

Emir. Sabes aonde Ofroas eftá ?

Farn. Sim , mas por ora não cuides mais que

em íeguir os meus pados.

Vão fahindo para a eft**da.

Farn. Sufpende. detendo Emir,

Emir. Porque >

Farn. Náo ouves ruido de armas *

Emir. Ouço , mas aonde não o fei dizer.

Cbic. líTo náo tem que ver.

Emir. Aonde he ?

Chie. He na minha cabeça
, que he aonde hão

de vir dar os golpes.

farn. He no mefmo caminho , que nós have-

mos de feguir.

Emir.
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Emir. Ai de mim

!

Cbic. Ai de nós ambos. Oh Senhor
,
por vida

fua , e da Senhora Dona Emirene , que fuja-

mos daqui para al&uma pane
,

que não nos

agarrem a todos.

Farn. Náo temas , até que o rrctivo náo faiba-

mo*. Ffcondete , Emirene
,
que eu chego , e

Chichelo , a ver a caufa que os move.

Cbic. E a mim que me importa iíTo í VáVcíTa
Alteza, que eu ficarei cem a Senhora, que

não ha de ficar fó.

Farn. Pois eu vou. Fai-fe.

Cbic. Que lhe faça bom proveito. Eu fico.

Emir. Que mais teqho que penar

!

Efcondem-fe junto ao cancelo do cerrado , efahem
da efirada enfmada per Sabina Ofioas em

traje Romano tom a efpada nua , e

Fatnafpe.

Ofr. Conte mais efte troféo entre os feus rriun-

fos Roma.
Farn. Aonde , Senhor , vás correndo com eftes

defpojos ?

Ofr. Amigo, vingados eftamos , a terra livre,

e Adriano mono : efta efpada lhe acabcu a

vida.

Farn. Como ?

°fr - Coftumava eíTc cruel Romano pafíaf per

c^a cftrada a bufear Emirene : hum feu fali-

do
, e guarda do fcgredo mo defcobrio ; que

tambern entre eíW hetoes do Tibre pôde o

ouro defcobrir a hum traidor. Eíh noite ocf-

pe-
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perei , quando paíTou com o criado , c com
táo feliz fucceíío ,

que abrio nova eílrada para

a vingança em aquella vida a minha efpada.

Farti. E íe em vez do inimigo vos obrigaffe o

eleuro da noite a matar outro ?

Ofr. Não. i.íhva prevenido o cafo : fingio que
cahia . quando juntos eftivemos ; e aílim com
cíle final Cefar ficou expofto , e elle livre ,

pois ao cahir o fervo , ao Senhor cortei a

cabeça.

Emir. Quem fera aquelle Romano , que me pa-

rece eígrime fanguinolenta efpada ? Se eu pu-

dera ao menos ver-lhe o femblante. k parte.

Chie. Querem voííés apodar
,
que deftas deten-

ças hei de eu pagar as euftas ? Quem fera

elle efpadachim
,
que nos vem meter na dança ?

Fanu Agora que havemos fazer? Fugindo pelo

caminho que trazeis, encontraremos a mil que

vos feguem ; pelas outras partes os guardas

visiáo íempre.

Ofr. Pois com o ferro abriremos caminho.

Farn. Neíles termos bufquemos outro remédio.

Eu quero examinar primeiro fe ha outra eílra-

da por onde poíTamos fugir.

Emir» Táo baixo falláo , que encendellos náo pof-

fo. ã parte.

Chie. Efiá bom fegredo fora de horas ! Quem
fera efte cuchichador , que nada lhe poíTo

perceber ? ã parte.

Fam. Entre eflas ramas te tfconde : eu voltarei

de preíía.

Ofr. Se tardas , íó me hirei.

£/-
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Efconde-fe Ofroas ao pé de Cbicbelo.

Farn. Eíle. . . . náo. Aquelle eíheito . . . Mas
íe eu tentaíTe o caminho que Sabina me am>
nou ? De Adriano o cafo ainda náo efíá pú-

blico , e no encanto nós teremos fugido. Sim,
eíle elejo.

Ao voltar para o caminho , Jake pelo me [mo
Adriano com a efpada nua na mão feguido

dos guardas.

Adr. Efpera traidor.

Encontrando-fe com Farnajpe.

Farn. Que vejo ! Fica fufpenfo.

Adr, Guardas, impedi todo o paíTo á fugida*

Farn. De mármore eflou !

Emir. Eíhmos defeubertos» â parte*

Adr* Admiras-te, ingrato, porque me vês vivo?

Entendeftc que a mim me matavas ? Nas pa-

lavras injurioías
,

que ao ferir-me proferifte

,

bem te manifeítafie.

Emi. Eis-aqui o erro ; aquellequefe efeondeo he

o traidor. a parte.

Chie. Elle eftá enganado, e eu bei de pagar a

má viíínhança. Á parte.

Adr. Pérfido, náo refpondes ? A que viefteaqui?

Que motivo te guiou ? Quem te rompeo as

cadeas ? Falia.

Farn. Não poíTo.

Adr. Aconfelhai-me , oh Dcofes , que farei.

Chie. O rabinho já parece que fente o medo.
Adr. Olá no cárcere mais efeuro guardai o de*

linquente.

Tom, III. Z Sa~
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Sabe Emirene.

Emir. Senhor , attendci
, que elle eílá innocenre.

Defcobre-Je com Ímpeto,

Farn. Princeza , que fazes ?.

0íic. Em boa íe vai metter ! O outro eílá ca-

paz d 2 matar a todos. á parte.

Aàr. Oh Ceos , tu também com Farnafpe , e

ao traidor defendes ?

Emir. Eííe náo he o traidor , entre aquellas ra-

mas. . . .

Farn. Calh-c
Cbic. Qu rirão os Deofes que fe não engane.

Emir. Eíte malvado que íe efeonde , he quem
bufeou o teu damno.

Farn. Oh Deofes ! Náo fabe que he feu Pai.

ã pine.

Aàr. Queres que te creia? O d?fender de Far-

naípe o perigo , mais o condemna á mor-

te ;
pois na confusão que moftra , mais o feu

delicio augmentas.

Farn. Confundamos o erro. ã parte.

Emir. Ss me náo crês

Fam. Em que te agrada , Senhora
,
por tão pou-

co tempo encobrir ? Tu ine condemnas no
querer-me eíeufar. Em nada me offendes , quan*

do réo me fazes : attento eílimo a culpa , que

náo quero fer innocente.

Aàr."Oh perverfa alma !

Eniir. Eu náo o entendo.

Fàrn. Qae goftofo morro , fe o meu Senhor

defendo ! à parte.

Emir.
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Emir, Porque, efpcfo meu? porque, Senhor,
formas contra ti o damno ? Náo és cruel e

queres parecer aleivofo ? Táo feia culpa

Farn. Deixa-me
, que náo he táo feia como a

julgas.

Adr. Efte he aquelle Farnafpc , que tu náo
conhecias ? Como agora fe converreo no teu

bem ? Aonde deixafle aquella tibieza , coraçáj

enganofo , c feiticeiro :

Emir. Senhor

Adr. Efte pagará a pena de ambos os golpes.

Olá. aos guardas.

Emir. Mas efpera : e o traidor quem he ?

Farn. Emirene , fe me amas , calla-te efta vez.

Emir. Eu te amarei , fe tu obedeces. Os meus
pados fegui , que aqui fe efeonde o traidor.

aos guardas.

Parti. Oh Deofes ! Detem-te,

Emir. Cefar efte he.

Aponta para onda eflã Ofroas.

Segurâo os guardas a Cbichelo.

Chie. Náo fe enganem na porta ; he a hi mais
abaixo.

Adr. Es tu , aleivofo ?

Chie. Eu era capaz de matar ninguém ? Veja
voíla indolência , que aqui eftá* nefta efquina.

Farn. Calla-te louco.

Emir. Ainda efte náo he. . . . .

Farn. Sufpendc Emirene.

Chie. Vè o que dizes , que não fou eu.

Adr. Levai eílc louco infolentc.

Z ii Chie.
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Cbic. Apalpe-me bem voíTa Cefarice , d veja fe

cu trago comido couía a citas horas
,

que

pofla matar ninguém.

Emir. O Criado não foi
,
que com Farnafpe vi-

nha. Ahi clí.í.

Fâitu N^o detcubras.

Emir. Efte he Augufto
De/cobre a Ofroas.

Ofr. Que ha de ver ! Eu fou.

Emir. Oh amado Pai !

Cbic. Irra , de que eu cfçapei ! â pjríe.

Aàr. EIRei dos Parthos cm habico Romano !

Quantos são os cúmplice.; em entregar me i

Chie. Eu forro o meu coito.

Ofr. Eu fó , eu fó o teu Tangue bufeava ; mas

o golpe fe errou : porém ie a vida me dei-

xas , ainda emendarei o damno com o acerto.

Aàr. Áííim entre as fombras mealTalufte , cru^l ?

Porque vifte que eu cahia , a morte me buf-

cavas ?

Ofr. Oh barbara forte ! Eis-squi o engano. O teu

companheiro he' o que devia cihir , c tu aca-

ío o íizerte j ena confusão do íinal o tiro

errei.

Farn. Quando o traidor não iaçtiQ a mefma
rraiçáo !

Aàr. Olá , iVÇiniílros ; em cárcere dettinado á

fua pena fegurai eíres réos.

Fim. E também Emirene ?

Aàr. Eíía ingrata também.

Farn. Que injuftiça he eíía ? Que delicio lhe

encontras !

Chie.
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Chie. Oh Senhor , vè que eu culpa não tenho.

sídr. Livre o deixai.

Fim. E Emirene não ?

Adr. Náo.

A R I A.

Adr, Todos os portos vejo

Todos tremer cfpero
,

Pérfidos , defefpero ,

E me acendei o ardor.

Qu° bárbaro governo

Fazem nefta alma minha
Amor , e zelo interno

,

Enfado , e ternura !

Náo tem mais fogo o averno ,

Que applique ao lheu furor. Fai-fe,

Emir, Pai , e Senhor Oh Deofes , com
que palavras te poderei chamar Pai , fendo cúm-
plice na tua morte ! Ai de mim , ejue a meu
refpeito

Ofr. Vni-te ; náo confundas a minha conftancia.

Emir, Bem conheço a razão , mas o perdáo te

pede ella culpada. A teus pés Senhor

ajoelhando,

Ofr. Dcixa-mr , filha ; comtigo náo rttôu irado,

neftes braços te entrego o perdáo. Adeos ama-
da filha , eftimavel porção da minha alma.

Emir, Oh funefto adeos !

Farn, Oh divisão amargofa!

AR1A.
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A RI A.

Emir, Efte abraço , aquelle mimo ,

Efte agrado , eíTe lamento
,

Faz mais jufto o meu tormento ,

Mais culpada ainda me raz.

Qual me fofte , e qual te veja

Vè no amante peito affli&o
,

Que pondera o Teu delido

Na piedade que me faz, Vai-fe»

Farn, Oh fe com todo o meu íanguc pudeíie

confervar a vida do meu Rei , e da minha ef-

pofa !

Ofr. Amigo , bafta , náo me enterneças : vingue-

fe o traidor Cefar , c veja lhe rende a mi-

nha cabeça a fortuna , e náo a fraqueza.

Fai-Je.

Cbiç. Ainda náo creio que fiquei livre : fora com
a graça ! por pouco que náo fico fem cabeça.

RECITADO.
Fdrn. Que terrível tormento , que amargura

Efta alma minha paíTa !

Como de tantos golpes da ventura

Poderei efeapar ? Aírros tyrannos ,

A vida me roubais em tantos damnos.

A R I A.

Hórrida em vulto he trifte

Sem que troveje a nuvem ;

Tácito inchado exiíte

Sem
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Sem vento o mar falgado
,

E o peito ao palíageiro

Aflim faz palpitar.

Naquclle horror occulto

O fúnebre fe alenta

Qual filencio he moírra

Da próxima tormenta
,

Que vão deixando os ventos

Aberto o peito ao mar. Vdi-Je.

Cbic. Ora vou-me pendurar de fcbo ao Deos
Saturno. Por hum és não és , que não vou
provar fegunda vez as enxovias.

Sabe Beringela.

lering. Minha Ama eftá aíluílada com eíte mo-
tim , t quer íaber Te Emircne fe hiria. Mss
iqui tenho quem mo di^a. Senhor Chichelo?

Cbic. Que diz , Senhora Tamanca ?

Bering. Falle bem.

Cbic. hi náo fei que ífto feja falia r mal , pois

tudo vai dar no calçaJo velho.

Bering. Náo me dirá íe o Príncipe Farnafpe eílá

na terá ?

Chie. No , Senhora , não direi.

Bering. Porque S|

Chfc, Peque me pede que o náo diga,

Bering. Èíofe fe elle fu^io ?

Chie. Nen elle era capaz de o fazer , nem eu

de o hocalhar.

Bering. bis que faz ?

Chie. Suppnho , que íe eftarà lavando
,
que hô

hum pocalháo. Bering.
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Bering. Ora falle com termo.

Cbic. Com termo lhe fallo. Ah perra , que rai-

vas me fazes !

Bering. Também vofíé me náo faz pouca raiva

com os feus difparates.

Cbic. Pois já que lhe dei o mal, dar-lhe-hei o
remeiio.

Bering. E qual he !

Cbic. Hir ás ondas , fe tem raivas.

Bering. Ora calle-fe
,

que náo eílou para gra-

ças , refponda ao que lhe digo.

Cbic. E que me diz ?

Bering. Se fugirão Farnafp* , t Emirene ,
que

voíTé ha de fabello ?

Cbic. EUes não o fizerão
, porque os feguriráo,

Bering. Ai mofina de mim !

Cbic. Náo te aíTuftes por iílo , pois já que eles

não abalaVáo , nós bem podemos íer firmes.

Bering. E prenderáo-os ?

Cnc. Não que elles hiáo foltos , e livres

Bering. Eu náo o entendo. Faz que e vau
Çbic. Pois ido he claro. Efpere menina.

Bering. Deixe-me
, que o vou dizer.

Chie. A quem >

Bering. Já o queria faber ?

Cbic. Náo te has de hir fem o dizer.

pegâtdo-lbe.

Bering. A'gora náo.

Cbic Nã» , por força náo vás.

O UE*
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DUETO.
Bering. Sempre ateimas

,
qual cachorro

,

Que á fua bella cachorrinha

Sempre eftá dizendo xó ,

Bonitinha anda cá.

Cbic. Sempre irada qual faloia

Ao leu burro , /em que esbarre

,

Te verei dizendo arre

Arre , arre , arreia.

jfmbos. Oh que teima
, que tormento ,

Táo fem gofto , fem contento

Eu me finto íupportar ! Fai-fe.

ACTO III.

SCENA I.

Sala terrena com cadeiras. Sabem Sabina , e

Jq-iilio.

Sab. /^ Orno ? Manda que eu me aufcnte ' He
V_y cega eíla femença ! F.fte preceiro he

juflo ? De que delicio me cuer cartear Adriano ?

Àqtiú. Sabe
,
que de Emircne , eFarnafpe fofte

coníelheira na fuga : crê
, que da guarda folie

a enganadora : queixa- fe dÍ7cndo ,
que ofTcn-

deíle as facras , e invioláveis leis do throno
de Auguílo : que fe náo cafligar o teu arrojo,

apren-
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aprenderão a fer-lhe inibis 05 feus vafTallos :

ecom tal arce pinei ama culpa, que o que o
ouve , lhe chama pieiofo , vendo que fó eíle

he o caftigo.

Sab. Náo fe ha de pôr o nome de culpa a hum*
obra de merecimento. Eu quiz ,

guardando a
fua gloria , e lifongeando huma competidora

,

procurar delle o feu coração ; e delle a fua

amizade , o ódio , e a ira não forão m«us
confelheiros : a piedade , e o amor forão fó

os meus empenhos : fe foi erro he tão leve ,

que náo merece pena.

Aquil. Sabina , eu o conheço , e talvez o co-

nhece também Adriano , mas he de feu agrado

efta leve defeulpa para bufear o teu retiro.

Sãb. Eftá bem;Tias ouça-me, e talvez que fe mude.
Aquil. Aparecer-lhe diante dos feus olhos não

confente
, que efta he a ordem que mais me

encarregou.

Sab, Oh Deofes ! Hei de aufentar-me fem vello ?

Aquil. Sim.

Sab. E quando ?

Aquil. Já as náos eftáo promptas.

Sab. A hum tal preceito não fe deve obedecer.

Faz qite entra.

Aquil. Oh náo , que te perdes. Vai-te , e fia de

mim , que em não lhe refiftir o faberâs vencer.

Eu bufearei algum inftante para que clle te

torne a bufear.

Sab. Mas dize-lhe ao menos

Aq#U* Vai , que fera me dizeres mais , te en-

tendo tudo.

ARIA
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Sab, Dize-lhe , que he ingrato
,

Dize-lhe , que he traidor
,

Ouve ,
que fero rigor !

Não , não lhe digas tal

,

Dize-lhe fó que parto ,

Mas íempre o fei amar.

E fe no meu tormento

O vires fufpirar ,

Torna-me a confollar

,

Que antes de morrer,

Quero efta gloria achar. Vdi-Je.

Aquú. Eu difponho o enredo , para que Sabina

fe aufente •• fenre o meu coração vella partir,

mas também fente
,
que ficando a chegue a per-

der. Porem foffra o meu peito do leu bem a

aufencia , fe intenta coníeguir alguma alegria na
fua efperança.

ÁRIA.
Primeiro fere a planta ,

Que em fuavidade efpanta
,

Se o balfnmo procura

Arábico Paftor.

AíTim meu jufto âffefro ,

Que efta ferida ordena

,

Procura em tanta pena

Lograr mais certo amor.

Faz
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Faz que fe vai, e fe fufpende ao [ah ir Adriano.

Adr. Aquilio , que tens feito? De Sabina que
alcançafte ?

AquU. Nada , Senhor, Para que cumpriíTe com
o teu defejo , difpuz a fua vontade ; mas
nunca achei razões para a fofter. Eftá refoluta

a deixar-te ; tira por argumento
, que fica mal

ao feu decoro demorar-fe na tua prefença \ que
te náo quer fer mais m3leíU ; e em fim me
parece

,
qus ferve outro amante : eu o fuf-

peito , e que tira da tua inconftancia dcfcul-

pa para a fua infelicidade.

Adr. Não, náo me agrada eíTa foberba paz. Va-
mos a vella.

Aqril. Porque \ Temes , Senhor , o enfado de

huma dama ?

Adr, Náo.

Aq'*U. E queres Sabina para tua efpofa ?

Adr. Oh Deofes

!

Aquil. Pois logo que ella fique , de que nos

aproveita ?

Adr. Eu mefmo o não fei dizer.

Aquil. Ailim me desfaz o engano , mas eu lhe

teço outro, â parte. Olha, Senhor y toma o
meu confslho : qualquer preceito de Ofroas

baftnrá para que Emirene te queira : fe ella te

defdenha , he porque entende
,

que a feu

Pai agrada ; e para elle fera grande ventura

recompenfar hum Reino com as tuas bodas.

Efte confelho náo te agrada *

Adr. Mais do que iíTo tenho feito : do cárcere

man-
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dei que Ofroas fcíTe conduzido á minha pre-

fença ; e clle ajuftará o que dizes.

JÍquil, E porque náo o tinhas feito ?

Adr. Tu náo conheces a guerra ctuel , que a

minha alma levanta nos penfamentos. Roma,
o Senado, Emirene , Sabina, a minha gloria,

o meu amor, tudo tenho na preíença , tudo

confervo na memoria: acho hum rifco que te-

mer , temo hum bem que hei de deixar : re-

folvo-me , e me arrependo , e de me nrrepen-

der me torna a pezar : tal vivo
,
que vacilante

fico na duvida , fem determinação na efeolha

:

tal
, que entre o mal náo fei eícolher o me-

lhor.

Aquil. Pois Senhor, acaba huma vez de te ator-

mentar : ros teus braços tens quâíi eíla belle-

za por quem fufpiras j eu náo tenho paciên-

cia para te ver penar. Vou conduzir a FIRei

dos Parthos.

Adr. A fineza quero de o hir efperar. Vâi-Je.

Sabem Cbicbelo , e Beringela.

Chie. Com que. em fim v. m. me deixa com
eíTe defamor ?

Bering. Se náo tenho outro ,
que quer que lhe

faça ?

Chie. Ora volta eflas duas eflrellas da alva , qae

na madrugada defía carinha , Tem conferencia,

quando eíperava me deíTem hum bom dia ,

me deixão ás boas noites.

Bering. Náo fabe que firvo a Senhora Sabina ,

c que cila por ordem de Adriano fcauíenta?

Cbk
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Cbic. Tudo fei.

£ering. Pois entáo para que fe queixa , fem
motivo , da minha aufencia l Hei de ficar de-

farranjada ?

Cbic» Náo ficará ; antes fera do meu rancho , fe

quizer feguir as bandeiras de amor.

Bering. Seguir as bandeiras , ido náo , fó porqut

me náo di^áo que fou moça de íoldada.

Cbic, Ora menina tem dó de mim , náo me dei-

xes no mar do meu pranto rluCluando na tor-

menta da tua aufencia.

Bering. Náo me detenha com eíTcs ditos ,
que

por ahi me náo pefca.

Chie. Pois cuidei que o anzol do meu affeclo a

pilhaíTe no mar do meu amor.

Bering. Olhe que fe pódc afogar , náo nade

tanto.

Cbic. Náo importa , que eu não me afogo cm
pouca agoa.

Bering. Náo o podo mais ouvir j fique-fc em-
bora , e faiba que

Chie. Que ?

Bering. Que fó de voíTé levo

Chie. Ora dize , o que levas ? Es muito bonita !

A R I A.

Bering. Levo huma pena ,

Que me atormente

,

Táo rabujenta ,

Táo rezinguenta

* nada quer.Que nada quer.

Náo fei que he
Se
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Se he faudade,

Náo fei dizer.

Sei que me mata ,

Pois fem reparo

Eu nunca paro
,

Nem pcíTo eftar

Aqui , ahi , alli 3 acolá.

Ai que fera ! Vâufe.

Cbic. Efpera , náo fujas : ouve que te darei o
remédio. E foi-fe ! Mas eu também queiohir,

que Mas náo , eu ló fem amo , que a

barriga me fuíteme , e namorando em jejum !

IíTo náo , vá cem o diíbo , que náo quero

taes amores : alto , abalo , iíío ha de fer. Mas
ai aqui vem Adriano com FIRei Cfrcas : veja-

mos em que ifto pára j dtíla cadeira me valho.

Efconde-fe debaixo de hi<tra cadeira , e fabem
Adriano 3 AquiWo

3
e Oftcas cem cadéas.

Adr. Que dirá o mundo ! Mas o confervar a
vida he râ2áo da natureza , e cu náo pcllo

viver íem Emirene.

O/r. Que fe me ordena ?

Adr, Que EIRei dos Panhos fc fenre , c me ef-

cute : focegue o feu defíino.

AquiL Do meu fe trata.

Afentão-fe Adriano e Ofioas.
Aàr. Ofroas , no n urdo tudo he fujeito ? in-

conftancias , e íerá cftranho , cuc íó os neFos
rancores fejáo eternos : a paz he útil ao ven-
cido , c conveniente ao vencedor : entre nós
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já falta a matéria para a contenda : o fado

tanto te quiz tirar quanto a mim o Ceo benigno
me quiz pcrminir

, que já nem a mim ficou

que ganhar , nem a ti qu * perder.

Ofr. Se confervo o primeiro ódio , ainda me ficou

alguma coufa.

j4q'lil. Que barbara arrogância ! â parte.

Adr. Náo te glories de hum bem
,
que poííuido

atormenta ao pofluidor. Apaga eíTe incêndio ,

porque te náo deftrua. Sabe que tu és o juiz

árbitro do meu íocego , affím como eu o íou

da tua vida : ordena as coufas de maneira o

Ceo , que todas a todos fejáo convenientes ;

e o mais feliz muitas vezes acha no mais mi-

feravel , que efperar , e que temer.

Cbic. Aonde hirá parar ifto ! E eu aqui efprcmi-

do , fem me poder remexer !

Adr. Só com que tu falles , fera a Princeza mi-

nha , e fó com que eu queira , feras tu livre,

e Rei. Ufemos , oh amigo , do nolTo poder

com conveniência de ambos ; eu te peço afi-

lha , e te ofFereço o Reino.

AqUth Tremo da refpoíh. â parte.

Adr* E pois que dizes ? Tu te ris , e náo fal-

ias ? a Ofr.

Cbic. Se o cafo he para rir
,
que ha de fazer ?

Ofr. E queres que eu creia , que he táo fraco

Adriano ?

Cbic. Valente lhe chamo eu , pois te inveflrio

como hum raio.

. Adr. Muito , Ofroas, o foo , íe comigo não

veio a bella Emirene unida em doce jugo.

Nem
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Nem â paz conheço , nenhum bem poíluo ,

nem vi ia quero.

Ofr. Quando tão pouco bafia para te fazer fe-

liz , eu fou contente , que a filha fe chame.

One. Eu fico peia fua alegria , como lhe entre-

gues o que elle defeja. Á parte.

Adr. Aceitas pois as minhas offertas?

Ofr. Quem recufallas poderá !

Aàr. Tu me entregas , ami^o , o perdido focego.

Aquilio , vai chamar a Princeza.

Aqwl» Vou fazer o que ordenas. Já de Sabin*

a efperança tenho. Fai-fc.

Chie. Vá, que também eu me tomara daqui fora.

Adr. Agora começo a viver. Olá, tirai aquelías

cadeas ao Rei dos Parthos.

Sabem dom guardas.

Ofr» Agora não he tempo , Adriano. Eu náo que-

ro gofat primeiro das tuas oífercas , que tu das

minhas.

Adr. Hide , fazei o que mando.

Ofr, Náo he precifo retirai -vos.

Vão-fe os guardas.
Adr. Do pezo injuriofo te verei livre.

Ofr. Allím fatisfaço o meu contentamento.

Adr. Ainda náo vem ?

Chie. Elle eftá defefpcrado. a parte.

Ofr. Impaciente cftou junrimente comtigo.

Adr. A Princeza hirei bulcar. Lcvanta-fe.

Ofr. Náo he precifo
, qus já chega.

Levanta Je detendo-o.

Tom, III. Aa S*
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Sabe- Emirene.

Emir. Qíiô quererão ? Á parte.

Adr. Bdliifíma Emirenc.

Ofr. Melhor fera
, que lhe relate tudo.

Q)ic* Eii o touro com Pedro Bonito.

Aàr. Hl verdadsde

Emir. Porque eftaráó alegres ? Á parte.

Ofr. Filha, entre asnoíías miferias também acha-

mos alguma ventura. Nunca o imaginei. Achei

na tua belleza a recompenfa da minha perda.

Emir. Que me queres dizer niflo ?

Aàr. A.juella abrazadora chamma. . .

.

ã Emir.

Ofr . Deixai-mc finalizar. a Aàr.

Cbic. Deixe-o , que elle he muito bom procurador.

Aàr. Seja como te agrada.

Ofr. Tal virtude te quiz conceder benigno o Ceo,
que te fujeitou como fervo o mefmo vencedor

:

por ti fufpira, tudo por ti offerece , efquece fc

das offenfas 5 fujeita-fe aos rogos , aborrece a

vida fem os teus agrados, epor fua Deofa te

adora.

Aàr. Tu pois , bella Emirene

Ofr. Ainda não acabei.

Chie. Ora eftá boa impertinência !

Aàr. Tal demora me mata. â parte.

Ojr. Eu quero , ( efeuta , oh filha , efte ultimo

íufpiro òo íntimo da alma ) ao menos que-

ro , já que morro , deixar-te como vingadora

da minha ofTenfa. Aborrece efte tyranno , co-

mo eu até agora aborreci , e efta feja a he-

rança paternal. 4dr*
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Âàr. O ("roas , que dizes!

Chie. O velho endoudeceo.

Ofr. Nem temor , nem efperança te fujeitem a

elle : ve-o fim a todas as horas , mas feja ar-

der cm ira , e enlouquecer de amor.

Aàr. Juftos Deofes , e que he ifto !

Ofr. Adriano , já podes fallar , que Ofroas acabou.

Aàr. Louco , infeliz ! Náo vès , que aílim atêas

aquelle incêndio
,
que ha de ler o teu eftrago í

Ofr. Defefpera foberbo
, que as tuas fúrias can-

tão os meus triunfos.

RECITADO.
Adr. Oh Deofes ! que raiva ! que ira! que pent!

Meu peito condemna !

Que dizes ? que falias ? Tal fúria me acende

Que da vingança os pados prende.

Á K 1 A.

Bárbaro , náo comprehendo
Se fera , ou louco es;

Se teu femblame viiTes

,

Talvez que te fentifles ,

Horror tendo de n.

O Urfo debhumano
,

O Tigre enfurecido
,

O Leão , que cflá ferido ,

Igual a ti náo hc. ^^i-feí

Ofr. Filha , fe queres que eu veja como me amas,
hum Pai foccorre , que piedade te pede.

Emir. Se bafta o fangue , hc teu ; e íc náo ha

quem nw efpalhc , <?u mcfma q .tirarei.

Aa ii Çbic.
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Chie. Não digo , qua éftá doudo 5 Agora quer que

a outra dê o remédio 3 depois de elle faltar á

i palavra.

Ofr, Livra-me das iras do cruel tyranno. Sem
prisões te vejo : íòs eítaroo?.

Emir. Se conhc-cco Au^uíto de iodas as traições

innoceme a Farnalpe , e a mim ,
que te ad-

Itlira da noíTa foliura ~t Mas que ioccorro te

pofío dar ?

Ofr. Hum feiro , hum laço , hum veneno , huma
morte ,

qualquer que íeja te peço que me des.

Çbic. Faça lha já iíío por caridade ; e acabemos

com elía bulha.

Emir. Pai , e Senhor
, que dizes ? E feria pro-

va de amor , fer a inclina filha o algoz que . . .

a Ah! íem temor o náo polTo comprehender.

Náo o efperes , o coração o teme ; e quando o

conçáo fe refolvéffe , a máo o náo faberia

executar.

Ofr. Vai , eu té queria mais digna da tua ori-

gem. Teme já a morte, que eu hei de levar.

ária.
Não teme huma alma forte

A ferida que con lente ,

Só lamenta , chora , e fente

A vileza do morrer. •

Que dos males feja a morte

O-pebr' já náo alcanço ,

Anttfs hê jufto defeanço

Donde pita o obedecer. Vâi fe.

Emir, Oh mfeiiíy 'a'íjue confellíá d;vo obedecer \

(

,v,v l " i Cbic
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Chie. O que eu der.

Emir. Quem me reiponde !

Chie. He hum criado de VoíTa Alteza.
.

Sabe debaixo da, cadeira.

Emir. Tu aqui ?

Çbic. E :em contra minha vontade -, pois faio

efpVemido , e entrei medrofo.

Emir. Ouvifte a minha dcfgraça ?

Chie. Náo acaba de entender
,

que Teu Pai eíU

tonto?

JEm/r. Oh que também eu perco o juizo !

Chie. Náo , fe ifib he achaque qus fe pe^a ,

eu náo quero perder o pouco que tenho.

Emir. Que hei de fazer ?

Chie. Cnfar com Adriano.

Emir. Tu me aconfelhas iíío , fabendo o que a

Farnafpe quero :

Chie. Pois café com Farnafpe.

Emir. Eftás louco !

Chie. Já fe me pegaria o achaque.

Sabe Farnafpe aprejjado. •

i^rw. Corre , Emirene.

Emir. Aonde ?

Eirn. Ao Cefar.

.Ewír. E para que ?

ivirm Procura que o mandado revogue , que
contra teu Pai publica.

Emir. È qual he 2

ivzr//. Quer que arraílrando cadeas vá. . . .

Emir. Aonde ?

C/;/'c. Fazer a íua penitencia.
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Emir. A morrer í

Farn. Náo , peior.

Chie. Peior ! fó íc o manda para Plutão.

Emir Pois aonde >

Farn/ A Roma.
Emir. E de que proveito lhe poflb fervir >

Chie. Hir-lhe ajudar a carga.

Fam. Vai , roga , chora , offerece-te efpofa a

Adriano , obriga lhe a cfperança , e o amor.
Tudo fe perca , El Rei fe falve.

Cbic. Outro terceiro temos.

Emir L£Ue me poz o preceito de aborrecer fem-
pre a Adriano.

Fam. Tu náo deves íeguir huma ordem dada
com ira: nós, oh amada Emirene , o deve-

mos foccorrer , ainda a feu pezar.

Emir. A outros braços eu devo hir ? Tu o acon-

íeihas ? E com tanta firmeza ?

Cbic. Eu náo vi homem mais bem afortunado :

todos são por elle.

Farn. Ah Princeza
, que náo vês o meu cora-

ção. Náo fabes a pena , que efte esforço me
cuíh. Ainda que allim fallo , náo tenho par-

te em mim , que náo finta tremer
; gota de

Tangue náo acho , que pelas veias geladas nâo

corra. Eu íei que perco o único bem
, por qu&rn

lograva doce vida r eu íei que fico arfiiclo ,

e Jrfefpcrado , molefto para os mais , e p^ra

mim. Mas que direi a Afia toda de nós fe

Ofroas morre , podendo nós falv^llo ? Minha
alma , facrifiquemos a file precifo reparo «i nof-

fa paz. Vai conforte , fer de Augufto : o

grào
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gráo mais alto da terra oceupa : huma van-

tagem íerá talvez para mim efta mefma pe-

na : já que défb leis ao meu coração , vai ,

e dá leis ao mundo.
Chie, Eu não entendo efta tramóia.

Emir. Se tu queres que te eu perca , meu bem ,

para que te moílras tão digno de amor ?

Fâni. Meu bem ; tu não me perdes. Em quan-

to viver , fempre te hei de amar. Sei quan-

to devo ás tuas finezas. Confagrar-te o meu
amor juro a todos os Deofes , eo juro áquel-

las formofas luzes , que nos teus olhos aduro.

E tu alma deita alma que. . . . Mas aonde
me leva a confideraçáo da minha doe ? Ah !

que nos falta o tempo para fentir. O Troas mor-
re em quanto difamemos em livrallo.

Emir. Adeos.

Fdrn. Adeos , meu bem. E nos veremos ? Ou-
ve-me.

Emir. Que. me queres ?

Farn. Vai Êfpera. ... Oh Deofes ! Qui-

zera que me dcixaílcs , e não quizera.

Chie. Aqui andará o diabo fazendo das fuás l

Elles querem caiar , elles querem defeafar :

elles chorão , elles riem. O certo hc
,
que íó

eu fei tratar o Senhor Cupido. Náo ha cou-

{a , como não dar confiança a hum rapaz cego.

RECITADO.
Se file a mim me fizera cilas gaiíonas

,

Com formofas taponas

O cuíinho mui bem lhe esfrangalhar:
,

E
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E quanto mais guinchara
,

Eu entáo com mais anciã fim lhe dera
,

Que o fangue pelo rabo lhe efcorrèra.

A R I A.

Mas qual o cão raivofo
,

Se algum rapaz o aílanha

,

Os dentes lhe arreganha

Fazendo-lhe am , am ,

Logo o rapaz lhe foge
,

Temendo o feu ladrar.

Aífim ao Dcos Cupido
Os dentes lhe arreganho

,

E vendo que me aíTanho
,

A's trancas logo dá. Vai-Je.

SCENA II.

Lugar magnífico do Pdlacio Imperial , efeadas

ornadas de eftatuas , pelas (juaes fe fobe ao
alto do monte Otante. Fida das Nãos em o

rio , de Campanha , e jardim em cima da,

tocha
5
que cefea o rio. Sabem Sabina com acom-

panhamento de matronas , e Cavalheiros Roma-
r.os , Aqiiilio , e Eeringella. .

-'

Sabin. ^T"^ Emerario ! Tu tens animo pars me
jL fallar em amor: Náo te lembrai de

qu^m tu es , e quem eu íou :

jSqy.il. Amor aos differentes iguala : o reípeito

me fez até agora mudo: àfiim vos auícniais ,•

e^iefté ultimo refugio, me foi precifo ir^ni-

íeílar-te o meu amor. Sab.
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Sab. Não tem defculpa hum afFeílo ,
que he tão

remcrario. Vamos.
Aquil. Bem vejo o porque me defprezas. Ainda

eftá no teu coração o bárbaro , injufto , e in-

cotiftante Adriano ?

Sab, Que he i(To ? AfFim falias do teu Soberano 2

Aqnil. fcfte fallar de ti o aprendi.

Sab. Sei que náo he tudo o mefmo. Eu queria ,

e os zelos me daváo defculpa de fallar atrevida,

partindo pata embarcar.

Aqtiú. Oh fera ! Outra vez te recebera Roma
fem Cefar.

Sabe Adriano com numerofo feqmto.

Adr. Sabina, efeura , ouve, Senhora.

AquW. Ai de mim ! á parte,

Sab. Dcofes ! Que queres ? Tornando a traz.

Adr. Tão Òdfofo te fou , que íem me veres

queres partir ?

Sab. Senhor , já baila de zombaria. Se tu mô
mandas, eme prohibes que te appareça. ...

Adr. Eu? quando ? Aquilio , náo pedio Sabina a
liberdade de deixar-me ?

Sab. Oh Dcofes ! Náo foi vontade de Adriano,
quis çu me nufenrsíTe , fem qu? o vil '

Aquil. Se falto me condemne , e fe náo fallo. . .

á pn-ic.

Sab. Pérfido , emmudece : já conheço os t.us

enredos. Sabe Adriano. . . .

ifquiL Eu fèrei quem defeubra o meu n.tfmo
erro. He verdade

, jfcnhor .,
que a Sabina tdo-

• ro: temi que venccllc a iua íormoíura ; por

iílo diítame. . . • Ait.
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Adr. Não di^as mais , tudo entendo. Ah coração
traidor ! Éfta he a graça

, que me rendes dos
benefícios

, que te faço ? Efta hea té que ao teu

Soberano deves ? Tu fendo meu competidor !

Tu oppofto á minha gloria , e a Sabina queren-
do \ Olá , íeja prezo.

jSqUil. Sorte adverfa ! Fai-[e com os guardas,
Adr. Comigo fique a minha efpofa.

Sab. Eu elpofa tua , e quando ?

Adr. Náo tardará muito , deixa-me compor os

meus fenridos , e verás.

Sab. Verei que eííe dia nunca chega.

Adr. Chegará , chegará , pois já vejo , oh Sabi-

na
,
que vou Tarando do meu mal, a minha

juftiça , os defpojos de Emirene , os ódios de

feu Pai.

Sabem Farnafpe , e Emirene.

Fmir. Piedade , oh Cefar.

Farn. Senhor
,

piedade.

Adr. De que ma pedis ?

Jimir. De meu querido Pai.

Farn. De meu defgraçado Rei.

Adr. O Senado, e Roma o julgará. Tão offen-

dido eílou , que perdoar lhe náo quero ; e tan-

to remo a minha ira , que o náo quero julgar.

Fmir. Mais então o caíligas ; maior pena Terá

efla para Ofroas.

Adr. Nem quero
,
que mo nomees.

Farn. Senhor , náo te compadeces de Emirene
,

que chora
, que he tua efpofa , fe o quizeres ?

Adr. Efpofa í

Farn.
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TâTtl Seu Pai tô pede. Aquella mão, que fazer-

te feliz pôde , rendido te cfferece.

Aàr. Mas elia roo náo diz.

Sub. Ai de mim

!

á parte.

Farn. Falia , Emitene.

Aàr. Com quanta força a oíFerta confente ! O
coração te conheço. Náo , náo que o ódio

paterno , e o teu primeiro emprego he mais

forte
, que eíTe rendimento ; enáo quero quô

me fejas inimiga , ainda depois de efpofa.

Emir. Náo, Ceíar, te enganas ; a minha obri-

gação fará eftrada ao meu amor. Revoga a

ientença
,
perdoa a quem me gerou

,
por aquel-

le fereno raio doCeo, que no teu femblante

adoro, por eira invencível mão, que he fuf-

tento do mundo , e eu beijo , aperto , e com
lagrimas banho. ajoelha.

Aàr. Levsnta-te; mais não chores. Qne veio!

He mulher", ou he Deofa ! Quando me namo-
rou aflim chorava. á parte.

Sab. Que elpero mais ? ã pane.
Farn. Rofolvc-te Senhor.

Aàr, Se ao menos aqui náo eílivera Sabins.

à pane.
Sab. He certo o meu defprezo. â parte.

Aàr. No fembiamc moita a íua offrnía. á p.
Sab. Tome alento huma vez. . . . Ccíar , tu

vejo
, que

Aàr. Que rodes ver, Sabina ? Eu ainda náo faí-

lei , náo refolvi, e já te queixai: já réd me cha-

mas ! Que lei manda Te taça o catfi^o ames do
delido í

Sab.
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Sab. Náo te enfades, Senhor \ cfcura , e crè
, que

ícm fingimento de amor
3
íem encuberros enganos

te rallo. No meu femblance lerás o meu coração.

Jiàr. Falia
, já te attendo.

Sab. Eu crtou vendo , Augufto , e todos vem ,

que no íemblante te reparáo
,
que cormigo pe-

lejas por te render a ti. Eu em vez de me irar

cormigo por tantos defprezos , quantos finto ,

fei que ao vet-re me compadeço. Bem fei ,

que sáo mortaes as nodas feridas. Hum de
nós nefte combate deve for o que renda ávida

ás ináos da morre : ou eu , íe te perco i ou

tu , íe F.mirenc náo gozas. Pois náo confínta

amor
,
que para íe conlervar de huma inútil

mulher , como eu fou , a vida . fe perca hum
ião grande heroe , como tu és. Guarda-te pois

,

oh amado , náo para mim , fim para a tua Pá-

tria
,

para a tua gloria , c para o mundo todo:

de toda * obrigação te abfolvo , te perdo-o

roda a ofíenfa \ e eu mcfma quero fer o teu

„ rerugio.

yldr. Qne direi ! á farte.

Sab. De mim náo renhas cuidado: feráo breves

as minhas penas, e morrerei contente, faben-

do que a brevidade de meus dias he o augmen-

to de teus amores.

Aàr. Oh alma gencrofa ! oh digna de mil Im-
perios ! Qne excefío he cílc de táo foberana

virtude ? Todos me quereis reprehender , e en-

vergonhar ? Fiel vallallò (a Farn.) , tu me
; cedes a efpofa por fnlvar a vida do teu Rei !

P:edoía filha, {a Emir.) tu a ti meíma te

fa-
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facrificas pela liberdade de teu pai ! Injuriada

efpofa ( a Sab. ) , tu defprezas a vida fò por-

que eu viva em foèego ! li eu entre tanta

conftancia , hei de íer o mais puíilanimc ? £
não me envergonho > E náo fujo da cornmu-

nicaçáo dos viventes r K me aílenro no thro-

no i E dou leis ao mundo ? Ah , náo íeja aííim.

já que em voííos peitos fublimjs vejo luzir.

éípiritos de virtude , aprendendo comvofco ,

qucrro I ihir do leihargo profundo , cm que vivia

adormecido. Oh illuilre minha libertador*. Vè
o novo incêndio de gloria , que agora fe me atea

na alma. Hoje a todos quero íazer felíces : a

Ofroasreftituo o Reino , e a liberdade : a Far-

nafpe entrego a fua amada Emirene : a Aquilio

abfolvo de toda a culpa : e a ti
3

íò de ti

digno , me entrego todo.

Sab. Que gloria !

Emir. Que alegria !

Farn. Náo eíperado contentamento !

S.ib. Efte íó he o verdadeiro Adriano.

Farn. Permitte , ó Ceíar
, que Ofroas ás tuas

plantas venha.

Adr> Náo , que fe mudará , á vifta ciaquelle pei-

to , meu generofo coração , cm aquellas mef-

mas mãos aonde foi prifioneiro. Vá aonde lhe

parecer , e fe me qugf amigo , direis , qu*
Adriano o defeja : fe lho náo pede , he porque
quer que feja a amizade divida, c náo mercê.'

Farn. Oh magnânimo coração !

j4dr. E tU , Princeza
,
quanto de mim preten-

des , pede , que fe te concederá , deixando-

me
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me ío , que umbem te peça o fe^edo de

meu peito. Pouco o finto fe^uro , e;ii quanto

junta a mim te vejo. Auienra-te
, já que

aííim te peço. Aqui tens o teu efpofo , acolá

acharás teu Pai. Vivei alegres , e todos três

entregai ao eíquecimento eftes dilirios de meu
amor.

Emir. Ao menos Senhor. . .

.

jidr, Baíte , Emirene , adeos.

CORO.
Manda, impera a terra , ó Cefar,

Surca , Augufto , o falfo mar,
Do teu nome excelfo dando

Hum padrão mais ílngular.

F I M.
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